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Por decreto de 2 do corrente mez, foi no.
meado o Dr. José Barbosa Gonçalves para o
cargo de 1'111111SW.) de Estado da Viação e •
Obras Publicas.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Por decreto de 24 do mez proximo passado,

foram nomeados para a Guarda Nacional:
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Araguary
198a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes, Dner-
mando Gonçalves Cardoso e Alfredo ftichard
Risolia.

592° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão cirurgião, Olyntho

Venoso de Rezende.

Ia companhia—Capitão, Affonso Baptista Pi-
nheiro;

Tenente, Manoel Monteiro de Araujo.
593° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, José
Leandro Martins Soares;

Tenente quartel-mestre, Franklin dos San-
tos Venoso;

eapitão cirurgião, Manoel Ignacio de Oli-
veira Alves. .

2a companhia—Tenente, Joaquim Ro irigues
Peixoto ;

Alferes, Leoncio Venoso Naves.
4a companhia—Capitão, Walter Casar;
Alferes, Lazaro Ferreira.

59P batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente secretario, José Ro-

drigues Monteiro ;
Tenente quartel-mestre, José da Silveira

Brazão.
la companhia — Tenente, Diogo Velloso Na-

ves.	 •

2° companhia — Capitão, Josias Baptista
Leite.

3' companhia — Capitão, José Rodrignes
Naves.

Alferes, Themistocles Gomide.
4° companhia—Capitão, Annibal Jayme ;
Tenente, Oscar Jayme ;
Alferes, Manoel Pereira de Carvalho Lico e

\letal José Fernandes.
198° batalhão de reserva

Estado-maior — Capitão ajudante, Horacio
Bento Gonzaga:

Tenente secretario, Joaquim Justino Pei-
xoto;

Tenente quartel-mestre, Joaquim Rodrignes
Naves.

la companhia — Alferes, Manoel Machado
de Mendonça;

2' companhia —Alferes, Franklin Augusto
de Almeida.

5a companhia—Capitão, Marcolitio Ramos;
Tettente,Antonio Pimentel Paratibos ;
Alferes, Getulio Magalhã.es e Aristides Ma-

galhães.
4° campanhia—Tenente, Victor Ferreira da

Silva; •
Alieres, Valdevino Barbosa de Mello.

90a brigada de cav.allaria
Estado maior—Capitão assistente, Hortencio

Machado.
Capitão ajudante de ordens, Joaquim Major.

179° regimento de cavallaria
Estado-maior — Major fiscal, Pedro Martins

Borges ;
Tenente secretario, Manoel Rodrignes Neto.
10 esquadrão — Capitão, Benjamin Santos.
2° esquadrão — Capitão, Atanibal Alves Pe-

reira;
Tenente, Francisco Pereira da Rocha.
3° esquadrão — Capitão, Antonio de Godoy;
Tenente, Aranis José Machado ;
Alferes, Roque Rodrignes Neto e Diogenes

Rodrigues Alves.
4° esquadrão — Tenente, Orlando Rodri-

gues Borges
Alferes, Luiz Pereira de Rezende.

180° regimento de eavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o capitão Lichior de Godoy ;

Tenente secretario, 'Amolo. Rodrigues 4
Garvalho

Tenente quartel-mestre, João Rodrigues
Carvalho. •

2° esquadrão — Tenentes, Raphael Rodei.
gues Alves e José Rodrignes Neto.

30 esquadrão — Tenentes Virgilio José W.
chado e Joaquim Marques

 Tenentes,

Alferes, Gil da Fonseca Silva.
4° esquadrão —Alferes, José Pinheiro Leão.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 3 do carrente:
Foi reformado, a pedido, o contra . almirante

graduado Candido dos Santos Lara no posto e
com o soldo de vice-almirante e a graduação
de almirante, percebendo mais 17 quotas de
2 % sobre o soldo animal, visto contar 42
annos, II mezes e dias de serviço.

—Foram promovidos, no Corpo de Saude, a
contra-almirante medico o contra-almirante
graduado medico Dr. João Francisco Lopes
Rodrigues, por merecimento; a capitão de mar
e guerra medico o graduado Dr. Francisco
MUlliZ Ferrão de Aragão, por antiguidade; a
capitão de fragata medico o capitão de cor-
veta medico Dr. Flavio deSouza Mendes, por
antiguidade, que será contada de 24, de ia-
neiro ultimo; a capitão de corveta medico o
capitão-tenente medico Dr. Antonio Alves aia
Silva Junior, por merecimento; e a capitão-
tenente medico 01° tenente medico Dr. Fran-
cisco de Barros Pirnentel, por antiguidade.

— Foi promovido no quadro extraordinario
da Armada, a capitão de fragata o capitão de
corveta Pedro Cavalcante de Albuquerque.

Foi promovido no quadro extraordinário
da Armada, a capitão de mar e guerra o ca-
pitão de fragata João Costa Pinto.

—Por decreto n. 66, de 3 do corrente:
Foram promovidos, no Corpo da Armada, a

capitão de mar e guerra os capitães de fra-
gata Amynthas José Jorge e Silvinato de
Moura, por merecimento e Joaquim Carlos de
Paiva, por antiguidade ; a capitão de fragata
os capitães de corveta Alberto de Barros Raja
Gabaglia o Arthur Deocleciano de Oliveira
poe merecimento e o capitão de fragata gra-
duado Frederico da Cruz Secco e o capitão de
corveta José Manoel Monteiro, por antigui-
dade; a capitão de corveta os capitães te-
nentes Joaquim Nunes de Soma e Henrique
Aristides Guilhem por merecimento e o ca-
pitão de corveta graduado Alfredo Amancio
dos Santos, capitães tenentes Cyro Camara
Cardoso de Menezes e Benjamin Rodrigues da
Costa, por antiguidade ; a capitão tenente, o
graduado Oswaldo de Murat Quintella e os
Ia* tenentes Durval de Oliveira Teixeira, por
merecimento e Melciades Portella Ferreira
Alves, Joaquim Ribas do Faria, Eleuterio Bar-
bosa de Gouveia e Benedicto Ernesto Nunes
Leal, por antiguidade ; a I° tenente, por anti-
guidade, o graduado Manoel de Araujo Corta
o os 2°° tenentes Afonso de Albuquerque, Er.
nesta Nilo Rozauro de Almeida, Theephilo de
Faria, Jair de Albuquerque e Afonso Leo-,
nardo Pereira.

Los çté 3 do
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; NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.

Presidente da Republica os Srs. ministros da

Justiça e Fazenda.

Esteve com o Exmo. Sr. Presidente da Re-
: publica, hontem, o Sr. coronel Setembrino de
Carvalho, chefe do gabinete do Ministerio da
Guerra.

k
O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-

beu hontem o Sr. general Sotero de Mene-

zes e seu estado maior.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadores Ferreira Chaves, Pedro Bor-
ges, Quintino Bocayura, Antonio Azeredo,
Urbano Santos e Tavares de Lyra, deputados

Aarão Reis, Raymundo de Miranda e Joaquim

Cruz, almirante Gavião Pereira Pinto, coro-
neis Figueiredo Rocha e Zoroastro Cueba, ge-
neral Jacques Ourique e Dr. Cruz Cordeiro.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrèa, ministro do

Interior, conferenciou hontem eia» o Exmo.

'Sr. Presidente da Republica, sobre var;os as-

stunptos.
"

O Sr. ministro do Interior mandou lavrar
contracto com a firma Barbosa Albuquerque

Comp. para fornecimento de generos ali-
:mentidos :18 repartições subordinadas ao mi-
!misterio do Interior, em virtude da concurren_
dá ultimamente realizada.

Ao seu collega da pasta da Fazenda o
Sr. ministro do Interior requisitou o paga-

. mento das subvenções concedidas pelo Con-
gresso Nacional á maternidade do Rio de .Ja-
neiro e á Assistencia Publica aos Pobres, na

limportancia de 60:000$ a cada uma dessas
r instituições.

Obtiveram licenças:
De seis mexes o desembargador AtTonso

Lopes de Miranda;
De troa mezes o agente-thesourciro do hist:-

tuto Nacional de Surdos Mudos Paulino Bastos.

Foram naturalizados brazi lei ros A n I o» i
Ventura de Oliveira Castro e Elias da Custa
Ferreira, naturaes de Portugal.

Foram nomeados escreventes juramentados:
Do escrivão da 24 Vara de Orphãos, capitão

Amynthas de Lima e Antonio Bezerra ;
Do escrivão da 1' Vara de Orphaos, Oetavio

Mediu., Renato Gomes de Campos e Guilherme
Warrnose de Macedo;

Do escrivão da 54 Vara Civel, José Luiz do
Nascimento, Jose da Silva Lisboa e Jacintho
Teixeira Pintor
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Do escrivão da 2' Vara de Ausentes, Chris-
tian° de Almeida;

Do escrivão da 4' Preteria Civel, Sylvestre

Santos.

Afim de attender a um pedido do governo
italiano. o Sr. ministro da Justiça solicitou ao
Sr. general prefeito do Dis:ricto Federal a
remessa dos ultimes orçamentos votados para
a instrucção publica e bem assim a estatistica
dos diversos institutos de ensino a cargo da
municipalidade.

Foram nomeados para o Instituto Denjarain

Constata: Geraldo Petena, para mestre de

empalhação; Egydio Barbosa, para mestre de

escovas, vassouras e espanadores.

Na -Recebedoria do District) Fe lera) con-

fluiu a cobrança do impsto iiinJustrils e

profissões, correspondente ao I° semestre do

corrente anuo e a do registro de consumo.
Os contribuintes serão multados em 10 ce„

si não effectuarem os seus pagamentos até

29 do corrente, para o primeiro haposto, e de

100$ a 200$ si o segundo não pagarem até 31

de março proximo.

A Recebedoria do D:strieto Federal arreca_
dou, holden), 105:631-51 .06, attingiodo j t a
515:523$187 a sua ron,ta dos dias uteis deste
mcz.

Em penedo igual, no atino passado, a renda
foi sómente de .179:858$300.

O 3° escripturario da Recebedoria do D's-

tricto Federal, Leoreldo Cavaleanti de Men-
donça, apresenton-sa ao director dessa re-
partição e assumiu o exereici ) do seu carga
por ter concluido a sua missão janto á cem-
missão de exame eus CartnrieS do District°
Federal.

O Sr. director da Recebedoria do Distriete
Federal encaminhou ao Sr. ministro da Fa-
zenda, por intermedie da Directoria da li.eei La

Publica, o recurso da Companhia America

Fabril interpost) da decisão pela qual a Roce-
dona exigia o pagamento do imposta) de 2 1/2 °I.
skre :4;311S dividendoe e mais a multa do 50 °to
sobre a importencia total do mesmo imposto,

por não ter sitie recolhida no prazo legal aos

cofres daqu dia reparti ;ri() arreca.lail, ara.

Respondendo a uma consulta do inspector
da Alfandeca de Santos, o Sr. Benedicto !I3--
"dito de Oliveira Junior, director da Recebe-
doria tio DifitOo Federe, dedgou que, em

Fevereiro de 1E42
4.4

virtude de analyse procedida no Laborgario)
Nacional de Analyses, o producto «Lysoform»

não está sujeito a imposto de consumo.

A Recebedoria do Districto Federal remeti
teu á Directoria da Receita Publica a amostra
do aniz que motivou o recurso da firma com-
=miai desta praça, José Pinto & Comp., in-
terposto do acto que a multou iwr ter exposto
aquella bebida á venda, sem sello.

O Sr. president do Tribunal de Contas,
per despacho de hentem, ordenou o registro
aos seguintes pagamentos

De 32:27;5800, a diversas, de fornecimentos.
á Estrada de Ferro Central do Itrazil, no
anuo proximo findo

Da 5:8:i2S021, idem idem, ao !estilete Os-
waldo Cruz, ikle:»

'70:1:1$5 :10, a Sergio Augusto de Dei-
landa, divida da: 1900

De 13e000$, a Carlos Md as-ei' & Comp.,
pelo fornecimento de um ~movei á Repar-
tição de Amas e Obras Publicas

Da 1 elicisS225, á Repartição Geral dos Tele-
graehos, de serviços executado- por enata do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.

A proposito da reprosentação da commereio
sobre as moditleaees introduzidas 1111 serviço.
(Lis faceiras consulares, pela lei que orçou a.

receita geral da Republira, no anuo corrente,.
o Sr. ministro da Fazenda dirigiu á directoria.

da Associação Commercial do Iii, de Janeiro

O seguinte officio:

«Da 'Asse da representação de 1 de janeiro
ultimo, que dirigistes a este minieterio, relati-
vem eito á medi ia a que se. refere o art. 26

e seus paragraphos, da vigente lei orçamen-
taria da receita, contra a execução da qual
são preindentes as razaas que adduzis, cabe-
mo communicar-voe, em resposta, 'que, depen-

demi) a a2plicação daquelle Aispositivo de lei
da conhecinvero que delle iLwom 1cr os.
nossos consides, resolveu o Coxeemo que stS.

em occasião oppertuna entrará em igor a.
meli . la em qu.stão, dan lo t enpo a que o
Podar L ,gislativo tomo em con.i . lera;:ão as
reclamações contra a mesma leva titilas»,

Ao deleg-nlo do Thesouro Nacien)I em Len»
dr,e; o Sr. ministro da Fazem ia tiOebri)11 ter
aeceito as praivista:.; ci n. se 1\ •i:.•1%.1:1 á 11Cee*.

si lede de s ,r impreiso um certo nmnero de
titrdes sobesaleetes de cola futera ntn.j.utto

do emprestimo externe do Ilraz s l, 11 , :d ses.:es
que tira rã) sob a gim a ri a dae:ivi!a %IP! 'ga'ia,
para a, s t d) .ait td . •ao dos • ieter:era les pela
N.o', do rug,, da agua, etc., à reedida ene
forem estes appareveittle.

A mo)stituieão .será pratieada se:» ag.
gemias do decreto n. 149 13,	 20 de julho
de 1893, mediante termo em livro proprio,
com os meessarlos esclarecimentos e ()els
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Caí- Sciencia, sempre,- o Ministerio dá

O Sr. ministro recommendou áquelle dele-

Odo- qUe substitúa -os titules que não tiverem
perdido os signaes distinctivos, nos termos do

art. ' 10,, da lei. n. 640;de 14 de noVembro de
1899, e arts. 175 e 176 do regulamento an-
lidá ao decreto n: , 6.711; de 7 de novembro

de 1907.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
Pelo commandante do Vapor Pará, dó Lloyd
Brazileiro, 167:5008 em sellos e cintas para o.
imposto de consumo nacional, á Delegacia'
Fiscal do Thesouro Nacional no Esta) do
Pará.

Recebeu da officina •de impressão, conferiu
e empacotou 8.521.400 fórmulas para 'o im-
posto de consumo nacional e estrangeiro, na
importancia de 191:356$ da de fundição,
355.800 grammas	 nickel em barras.

Inutilizou 16:0008 em cedulas recolhidas.
Entregou á officina"de fundição 100 saccos

de niekel do antigo cunho, pesando 742.700
grammas, no valor de 10:0008, para ser re-
fundida.

Trocou para esta praça 5:000$ em moedas
de prata e 4508 em nickel, por papel-moeda.

Conferiu ante-limitem 10:0008; em moedas
de nickel do antigo cunho.

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional pagam-se hoje as seguintes folhas

Quinto dia . util 7-Montepio civil, militar e
diversas pensões da Guerra.

Já 52 acha nesta Capital o material metallico
'destinado á construcção da ponte entre o Ar- •
senal de Marinha e a ilha das Cobras,

Os ofileiae-4 e a , guarnição do. scout.
Grande do Sul vão solfrer rigorosa desinfecção
no Lazareto da ilha Grande.

Assumiu hontem o cargo de immediato do
navio-escola . Primeiro de Março o capitão de
fragata Amancio dos Santos..

O 1° tenente, pharmaceutico, Joaquim Mei-
relias Coelho Netto foi desligado do Arsenal de

• Marinha do Lactaria.

Tiveram ordem de embarcar : o 'capitão de
corveta Iterada° da Graça Aranha- no cou-
raçado S. Paulo, o 2° tenente Carlos Midosi
Chermont no cruzador kepublica e o con-
tra-mestre Lindolpho Carneiro noscont Bahia.

_ .

Apresentaram-se á Superintendencia do
Pessoal da Armada e ficaram addidos á mes-
Ma 'repartição os Srs. capitão de . corveta
Seveyino da Costa Oliveira Mala, capitão
tenente Trajam) Augusto de Carvalho e o
V tenente Jorge Dodswortli Martins.

Pela Superintendencia de Portos e Costas-
foi avisado aos navegantes o desapparecimen- •
to da bola de espera . da . barra . do Rio Real,.
no Estado de Sergipe.

•
.	 ,

O contra-torpedeiro Paraná, 41a cominando
do capitão de corveta Bento Machado da Silva,

'a'édelieu ordem de 'Se aprestar para - seguir;
para o Rio da Prata.-

Foram nomeados o general de brigada José
Carlos Pinto Junior chefe da commissão do

Ministerio da Guerra na Europa e o tenente-

coronel Itastimphilo de Moura membro • da

mesma commiSsão.

Para o arraçoamento da guarnição de S. Luiz
Gonzaga, no Rio Grande do Sul, foram fixados
os seguintes valores: etapa, 18762; extraordi-
narios, 18080.

Foi transferido do 13° regimento de infan-
taria para o 3° da mesma arma o I° tenente
Pedro José de Carvalho.

Foi mandado . dispensar do serviço em que
se acha no Arsenal de Guerra desta . capital
o 1° tenente medico Dr. João de Siqueira Be-
zerra de Menezes.

nnnn•••1:71=n••ffilli

• Para o legar de auxiliar da Coudelaria e

Fazenda Nacional de Saycan foi nomeado o

I ° tenente reformado Arthur Beitjamin da

Silva.

Foi designado para servir na Repartição do
Grande Estado Maior do Exercitó o I* tenente
intendente Guilherme Luiz de Araujo e
Souza.

Está sendo chamado ao quartel general da
9a inspecção, para seguir a seu destino a 9 do
corrente, o capitão Cyro da Silva Daltro.

Foi transferido Cio 5.7°, batalhão de 'caçado-
res para o 12° regimento de cavallaria . . o
1° tenente intendente João . dos Santos Sobri-
nho e deste regimento para àquelle batalhão o
2° tenente intendente Marcolino de Oliveira
Rocha.

O 2° tenente reformado do Exercito Lydio
Nunes . Pereira foi, nomeado auxiliar da .Coude-
lado e Fazenda Nacional de Saycan.

Foi transferido da 5" companhia de metra-
lhadoras para o 10e.regimento de infantaria
o 1° tenente José Mendes da Cunha.

Foi mandado considerar addido ao Depar-
tamento da Guerra o marechal graduado
Firmino Pires Ferreira.

Foram transfei:idos: na arma de cavallaria,
do 10° regimento para - o 11° o 2° tenente Jose
Pereira de .Vasconcellos e deste corpo para
aquelle o 2° tenente Alcides . Lauriodó de
Sant'Anna ; na arma de infantaria, do 14°
regimento de infantaria para o 1° da mesma
arma o 1° tenente Joaquim Luiz Bastos. .

•

Com o Sr. general ministro da Guerra ' teve-
ha poucos dias uma longa conferencia sobre
a Confederação do Tiro ,Brazileiro o Sr. "ge-
neral Manoel Antonio da Cruz Brilhante, seu
director.	 -—

S. S. expoz ao Sr. ministro o estado de'
decadencia em que vão raliindo as sociedades
de tiro, apresentando- ao 111081110 tempo lOs'
meios de reerenel-as.

•C	 a primirá parte-do relatório. doan"	 armo
findo, foi-Mie apresentado um :trabalho, deta-

.

lhada.mente justificado, onde são relacionadis
as medidas que se fazem mister ao progreSso,,7
da Confederaçãõ:•
	

.
Esse trabalho cio Sr. general Brilhante.

mereceu approvação do Sr. ministro. Sua
exetução dependerá do Poder Legislativo .a
que será apresentado este armo.

Entre as "medidas 'solicitadas 'contam-se
estas:

Creação de um gabinete technico militar e
de uma secretaria ; isenção de direitos para •
as linhas de tiro e suas construcções como se
fossem proprios nacionaes ; garantia nos .
pestes de officiaes aos atiradores promovidos
por concurso, sendo equiparados aos da re-
serva de 2° linha do Exercito ; instructores
militares nomeados pelas inspectoriaS das
regiões, emquanto não forem estes legares
preenchidos pelos proprios officiaes de atira-
dores," por concurso, remunerados 'peia
União , cons3rucção de polygonos de tiro
modelo em tas as regiões militares ; orga-
nização da! intendencia da Confederação
obrigatoriedade da caderneta de reservista:
a ) para matricula nas escolas. superiores
b ) para inscripção nos concursos de, empre
gos publicos, ou investidura nos que os
dispensarem ; c ) para obtenção dás postos
de officiaes 'da uarda 'nacional ; "subvenção
ás sociedades por grupos de atiradores • clas-
sificados ; fornecimento gratuite do primeiro
-fardamento de brim kaki, etc.

Existem actualmente 185 'sociedades confe-
deradas.

O Sr. general director da ,Confedera-Oo
cogita de modificar tainhem as peças do actual
uniforme e do equipamento, tornando-as mais
proprias ao seu fim.

Apresentaram-se hontem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes ; tenente-
coronel Alcibiade,s Cabral, do 54° batalhão de
caçadores, por ter vindo de Florianopolis,
com permissão ; capitão Cyro da Silva Dai-'
tro, do 3° regimento de infantaria, por ter
sido julgado prompto , para o serviço ; 1°' te-
nentes Floduardo Pereira de Oliveira e Fran-
cisco de VasconcelloS, por terem de se reunir
a seus corpos ; Christian° Uflacker, por con-
clusão de licença para tratamento de saude
Pedro Reginaldo' Teixeira, por ter de seguir
para o Estado do Ceará em goso de ferias
Arnaldo Souza Paes de Andrade, por ter sido
posto á disposição do Sr. general Muller (!es
Campos, e medico Dr. Virgilio Ovidio Pereira
da Costa,por ter sido nomeado para servir C111

Gericinó e ter desistido do resto da licença
em cujo goso se achava; 29,enentes José•Gay;
por ter sido desligado de auxiliar do' Grande
Estado Maior; Manoel Guilherme de Almeida,
por ter de se recolher a seu corpo ; Candido
José de Oliveira e Silva Sobrinho, por ter
sido transferido ; José Francisco Antunes, Por
conclusão de licença ; José Goyanna Primo,
por ter de seguir para o Ceará em goso de
feria; e intendente Mario Dias Lima, por ter
sido julgado prompto para o serviço ; aspi-
cantes Carlos Falcão Junior, por ter de se
recolher a seu corpo; e José Pinheiro Bezerra
Menezes, por ter de seguir para o Ceará em
&os° de ferias.

Reune-se amanhã na secção de justiça da 9'
região o conselho de guerra a que responde.
o soldado do 55° batalhão de caçadores Pedro
Avelino, do qual fazem parte os seguintes ,of-
ficiaes : major Lino Carneiro da Fontoura, ca-
pitão Augusto Alfredo de'Lima Botelho, 1° te.
nente Francisco Corrêa de Macedo, 20'tenen.
tes Pedro Idylio da Silva Azevedo, Miguel de
Castro Ayres' e Octa-vio Toledo Bandeira da
Aleito.

O 1° tenente Floduardo Pereira de O.
veira e 2° tenente' Manoel Guilherme de AI.
meida apresentaram-se }tentem ao 1Q!54'

àt.
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i . 'general com Jarocedenciasde Lorena„ . afim de

, seguirem, no primeiro vapor a reunir-se ao
53° batalhão de catadores, 'a que pertencem,
que se acha no Estado de Alagõa,s.

. . Assumiu o cargo de secretario do Tiro Na-
, cional, para o qual foi nomeado, o 2° tenente

José de Oliveira Pinto.

Teve permissão para demorar-se nesta ca-
pita) durante 30 dias o eapitão Jaé Maria de
Araujo Coes, afim de ultimar o tratamento a
que está sendo submettido.

O commamdo do 52° batalhão de caçadores
enviou á repartirão competente a certidão de
assentamentos e mais notas referentes ao
sargento ajudante Ovidio da Costa Ferreira,
para a percepção de medalha militar.

F, i mandado alistar em um dos corpos da
; I a lii i;ada estrategica o civil Eduardo Cor-
; cieiro, depois de preencher as formalidades da
. lei.

Conforme ponderação feita pelo commando
do 1° regimento de cavallaria, foram man-
dados, pelo quartel general da ga região,
recolher á fortaleza de S. João lodos os presos
sentenciados, que se acham recolhidos no quar-
tel daquelle regimento, e bem assim os que
estão aguardando resultado de conselhos.

O Sr. ministro da Guerra, em aviso dirigido
á chefia do Departamento da Guerra, mandou
providenciar no sentido de que seja sustada
toda e qualquer obra que porventura esteja
sendo executada pela Commissão da Villa. Mi-
litar nos terrenos que foram n cedidos ao Minis-

: terio da Agricultura e Commereio, destinados
1 á Fazenda Experimental.

O Sr. general inspector da 9° região mi-
litar vae providenciar no sentido de que
seja enviada ao Departamento da Guerra,
afim de ser remettida á Secretaria da Guerra,
a relação dos aspirantes a °Melai que desem-
penham a funcção de instructores em collegios
que eram equiparados ao Gymnasio Nacional.

Apresentou-se hontem ao quartel-general
da 0° região, com procedencia. do Paraná, o
tenente-coronel Alcebiades Cabral, comman-
dante do 54° batalhão de.caçadores.

Foi mandado submetter a . inspecção de
sumido, na proxima reunião da junta medica
do quartel-general da 0° região, o capitão Coma-
raio Selarão de Carvalho Lima, do lã° regi-
mento de cavallaria.	 •

Pelo quartel-general da 0° região foi remei-
tida ao chefe do Departamento da Guerra a fé
de officio do 1° tenente João Baptista Pires de
Almada, do 1° regimento de cavalhada, para
effeitos de percepção de medalha militar.

O Dr. José _Barbosa. Gonçalves, . nomeado
para o cargo de ministro da Viaçao„ tele-
graphou ao Dr. Py Crespo, seu substituto
legal na intendencia de Pelotas e que. se acha
ausente, convidando-o a assumir • o exercido
do referido legar de intendente, visto ter de

s'‘1í7!..1::: •
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embarcar para esta capital afina de tomar
posse do cargo que lhe acaba de confiar o
governo da Republica.

Foram promovidos na Directoria Geral dos
Correios, por merecimento : a 1° oficial, o 2°
Christian° Bandeira Vinda ; a 2° official, o 3°
Francisco Freire de ' Macedo ; a 3° oficial, o
amanuense Reynaldo de Gasmão ; e por anti-
guidade, a 3' oficial, o amanuense, João de
Lacerda Kemp.

O Sr. ministro da Viação deferiu o requeri-
mento de Mojses Francisco da Mal a, theson-
reit .° da administrarão dos Correios do Es-
tado do Rio, em que Pede prorogasão de mais
60 dias para ultimar o processo de sua
fiança.

Pelo Sr. ministro da Viação foi communi-
cedo ao Si. inspector das Obras Contra as
Seccas que a Repartição Geral dos Telegra-
phos está autorizada a conceder franquia
telegraphica ao engenheiro dessa insnectoria
Julio de Mello Rezende, nos Estados do- Piamihy
e Bahia.

O Sr. ministeo da Viação autorizou o Sr.
director geral dos Telegraphos a considerar
como olliciaes os telegraminas que em objecto
de serviço, forem apresentados no corrente
exercido pelos funccionarios do Serviço de
Veterinaria, a cargo do Ministerio da Agri-
cultora.

Ao Sr. ministro da Fazenda foram pedidas
pelo da Viação providencias no sentido de ser
posto á disposição deste ministerio o empre-
gado João Basilio Nogueira, que serve na
Delegacia do ['besouro Nacional em Cuyabá,
afina de poder ser nomeado inspector de 33
classe em commissão.

Foi remettida. ao Sr. director geral dos Tele-
graphos uma certidão do tempo de serviço
prestado no Arsenal de Guerra desta Capital
pelo mestre da lancha daquella repartição
Antonio Francisco Barbosa., afim de ser aver-
bado nos seus assentamentos para os effeitos
da aposentadoria.

Ao Sr. ministro do Exterior foi transinittida
por cópia a informação prestada pela Dire-
ctoria Geral dos Correios, relativamente ás
malas postaes que são enviadas de La Paz ás
alfandegas de Cobija e Abaula, passando por
territorio brazileiro.

O Sr. ministro mia Viação declarou que nada
havia que deferir em uma petição, em que
José Augusto Ribeiro pedia uma certidão rela-
tiva á concessão de uma estrada de ferro en-
tre Taubaté e a cidade de S. Luiz de Parahy-
tinga.

Pelo Ministerio da Viação foi communicado
ao director da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas não convir acceitar o oferecimento, do
terreno necessario á construcçao de oficinas e
bem assina uma queda de agua do rio Pará,
no ramal de Dello Horizonte a Ilenrique.Gal-
'vão, feito por habitantes da villa sle.ltanna.

• (,,
j Pelo Ministerio da Viação foram concedidos
1 60 dias de licença, sem vencimentos, para

Fevereiro de 112

tratamento de sande, ao enzgenheiracculdricior
da 63 commissão de estudos da risle de 'viação
ferroa da Bailia, Justino Amainas Sento Sé.

A' Inspectoria Federal das Estradas áe
Ferro foi declarado pelo Ministedo da Viacsãc
que a Companhia S. Paulo-flio Grande está
autorizada a installar na estação de Itararé
uma balança com a capacidade de 40 tonela-
das, devendo a metade da importancia de seu
custo ser levada á conta do custeio da linha
de, Param-é.

•nn•nn•n....1
O Ministerio da Viacão declarou á Raspa.

ctoria Federal das Estradas ter autori-
zado, comum) expedem-ia e a titulo provi-
sorio, o abatimento de 50 nos fretes
de gado vaccum, nas linhas de Baurú a
Rapura e de Itapura a Jupiá, da Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, quando transpor-
tado em trem completo com a lotação de
120 cabeças.

Foram concedidos 00 dias de licença com
ordemimin para tratar de sua sande, ao

escriptorario da Fiscalizarão do Porto do
Rio de Janeiro Rodagasio de Carvalho.

Pelo Ministerio da Viação foi declarado á.
Inspectoria de Portos, Rios e Calmes não
caber ao Governo da União promos- y r os tra-
balhos para impedir o desmoronamento das
terras do morro do Castello.

A' Inspectoria de Obras contra as Sue s
declarado ficar approvado o project() e respe-
ctivo orçameato na importam-ia de 31 :77038,
do açude particular «Riacho Verde..

Pelo Ministerio da Viação foram pedidas
formações á Inspectoria de Portos, }lios e Ca-
naes sobre o numero de empre gados que re-
clamam o pagamento de (liarias atrasadas e
a quanto montará a despe-ia com o pagamesato
das diarias no periodo anterior a 1010.

O Sr. ministro da Viação resolveu autori-
zai' a Companhia «l'ort of Pará» a levar á.
conta do respectivo capital a importancia de
35:333S320, correspondente a UM terço da
despeza da 2° prestação do contracto cele-
brado com O Dr. Osvaldo Gonçalves Cruz
para indicação dos meios de destruir os ger-
meus da Inalaria e typho americano.

s

O Sr. Dr. Pedro de Toledo ministro da
Agricultura, recebeu de Curityba o seguinte
telegramma

sTenho a honra de comam -mictar a V. Ex.
(lite foi installada a 1° sessão da 11° legisla-
tura do Congresso, sendo lida a mensagem do
Sr. presidente do Estado e eleita a mesa, que
ficou assim constituida: presidente, Dr. Alen-
car Guimarães ; 1° vice-presidente, Dr. Mu-
nhoz da Rocha; 2' idem, coronel °legado Ma-
cedo; 1° secretario, Dr. Janne Beis ; -2° dito,
Dr. João Xavier Filho. Saudações. — Alencar
Guimarães, presidente.»

Por portaria do Sr. ministro da Agricultora,
foram nonmeados os professores ambulantes de
lacticinios Afonso Negreiros Lobato Junior e
William Cheston, para diri girem, respectiva-
mente, as escolas permanentes de lacticiiiics..
de Barlsacena e.S.. João sUEI-Rév creadas re-,
ceia temeis t;e.

,
Pelo Sr. ministro da As:Tio/Atura foi desi-

gnado o Sr. Z. Kamerling para auxiliar, na
•
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parte technica, 'a, installação, na cidade de
Campos, da estação experimental da calma
de assucar..

, se acha funccionando, com regularidade,
a fabrica de manteiga annexa ao Posto Zoo-
technico Federal de Pinheiro.

• O Sr. ministro da Agricultura indeferiu, á
. Vista das informações o requerimento em que
Arthur Moreira de

 informações,
	 propõe contra-

ctar, por concurrencia publica, o arrenda-
mento, por espaço de 30 annos, das fazendas

• federaes de S. Marcos, S. José e S. Bento,
situadas no Alto Rio Branco, Estado do Ama-_	 _zonas.

• Ao requerimento de Emílio Lecocq propon-
do-se a realizar na Europa, principalmente na
França e na Belgica, conferencias concernen-

• tes á exploração das riquezas do Brazil, o
Sr. ministro da Agricultura deu o seguinte

, despacho : ' Deixa de ser acceita a proposta,
•por falta de verba».

E' este o hora rio dos exercicios effectuados
nos dffierentes corpos da Brigada Policial,
hoje ti de fevereiro da 1912.:

Educação physica e instrucção militar pra-
tica, para os recrutas, das 5 1/2 ás 7 horas

•da manhã e das 4 1/2 ás 6 horas da tarde,
nas duas armas;

Gymnastica com maças, das 6 ás 7 horas
da manhã e das 4 ás 5 da tarde, para turmas
de praças de infantaria

Gymnastica sueca, . das 7 1/2 ás 8 1/2 da
manha e das 5 .as O horas da tarde, para
turmas de praças cio infantaria

Gymnastica a cavallo, das 7 ás 9 horas da
manhã, para turmas de praças de cavai-

, laria
Tiro de guerra, das 8 ás 11 horas da ma-

nhã, para turmas de inferiores e praças das
•duas armas
- Educação moral e instrucção policial para

- turmas de inferiores e praças das.  duas ar-
• mas, das 10 ás 11 horas da manhã

Nomenclatura do armamento, arreiamento,
equipamento e munição, de 1 ás 2 horas da
tardo, para turmas de inferiores e praças das
duas armas;

Esgrima de sabre, florete e é,pé, de 1 ás 3
lucras da tarde, para officiaes de folga e tur-
mas de ioferiores das duas armas;	 -

Esgrima de lança para turmas de inferio-
res e praças • de Cavalla'ria, das 11 1/2 ás
42 1/2 da manhã;

Esgrima de baionetas, de 1 ás 2 da tarde,
para turmas de praças' de infantaria

Instruccão para inferiores das duas armas,
das 2 ás à da tarde

Escola de esquadrão com todo o desen-
volvimento, das 4 1/2 ás 6 da tarde, um
esquadrai) de cavallaria com os subalter-
nos

- Manejo de armas e evoluções em ordem
unida e dispersa para a infantaria, das 4 1/2
ás 6 da tarde.

•••nn•nn•11

Foram expulso: da Brigada Policial, por se
tornarem incompativeis com a soa disciplina e
moralidade, nos termos do art. 203 do re-
gulamento, os soldados do 3° batalhão de in-
fantaria Manoel Alves da Cruz e Alberto Du-
tra da Silveira, e do regimento d cavallaria
os soldados José, Granado e Sebastião Cardoso
de. Oliveira.

Foram -transferidos paro o 2° batallião de
infantaria o 20 sargento-do regimento de ca-
cavallaria Mano Ma riiilS de • Oliveira', do 1°
para o 2" batalhão o soldado Manuel Ferreira
Lima, do 30 para o 1° o soldado Norberto dos
Santos e Antonio Motta - Bastos e para o regi-

mento de,Cavallaria o soldado Antonio Fer-
reira da Silva Primeiro; do 40 batalhão para
o corpo- de serviços auxiliares o cabo de es-
quadra Zeferino Ribeiro da Fonseca. 	 .

Pelo Ministerio •da Justiça forate concedidos'
90 dias de liceriça;n6s termos do art.' 162
do regulamento e 'sem vencimentos, em pro-
rogação, ao soldado do 5° batalhão João Lenis
de França.

•
Foi concedida baixa do serviço, pelo com-

mando da Brigada Policial, nos termos do
prt. 199 do regulamento, por inca.pacidade
hysica, ao musico do 4° batalhão Alexandre

Herculano de Simas.

Pelo •commando da Brigada Policial, foram
dados os seguintes despachos em requerimen-
tos que lhe foram enviados:

Alferes Aristides de Miranda Chaves—Como
pede.

Ex-anspeçada Antonio de Figueiredo —Não
existe nos archivos o documento pedido.

Francisco Corré,a de Sá — Indeferido.
Motorista-chefe Alfredo Floth, tenente Dr.

Francisco Leopoldino Gonçalves Lima e o sol-
dado Almicar Moreira da Silva—Deferidos.

Pela sub-directoria da 3'. divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir:

Em Rezende, o praticante Jorge Teixeira
Bastos

Na Central, o praticante Mario Franco
Vieira

'Em Rezende,o praticante José Baptista Gui-
marães.

• Regressaram aos ,seus logares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro Central do Brazil
'Luiz Araujo, em Parahybuna ; Tiburtino G.
'Ferreira Leite, em Maxambomba ; Annibal
Sá Freire, em Floriano ; e João Marcondes de
Oliveira, em Lavrinhas.

A' sub-directoria da 3° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil deu parte de
doente o praticante Accacio Vieira da Silva.

Requerimentos despachado: .
Pelo director da Estrada , de Ferro Central

do Brazil
Alberto Salles.—Certifique-se.
Alfredo José dos Santos.— Requeira ao

Exmo. Sr. ministro da Viação.
Adalberto Manoel .de Araujo.—Não sendo

effectivo ' na data a que se refere, não tem
direito ao que pede.

Arthur Pedro Main .—Concedo.
Augusto Costa.—Não tem direito ao que

pede.	 ,
Antonio de Oliveira 13. Junior.—Acceito o

fiador.
Antonio Magalhães Bastos.— Concedo IS

dias, sem vencimentos.
Carlos Bernardo de Andrade.— Não lua

vaga.
Eduardo Machado.—Já foi attendido;
Ernesto de Azevedo Leal.---Não ha vaga.
Fre ferie° Ferreira Credo.—Aceeito o . fiador.
II ildebrando Ferraz.—Não ha vaga.
Jeronymo Fe:reira Guedes.— Concedo 90

dias, sem vencimentos. •
João Baptista de Oliveira.—Requeira

Eme.' Sr: ministro da Viação.
José Martins ..--Indeferidof •

• José de Assis Teixeira .—Não ha'vaoia.
Jo3t1 Joaquim de Azevedo Junior.-2Não tem

direito aosue pede.
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• O serviço do Exercito para hoje é 'o seguinte:
Superior de dia, capitão José de Ararips

Macedo.
A Ia brigada estrategica dá os officiaes para

dia ao quartel general da 9° região, para
auxiliar o superior de dia á guarnição e para
ronda de visita.

Auxiliar do official de dia á 9' região, ama-
nuense Pessoa.

A brigada mixta, dá as guardas dos Pala-
cios do C-attete, Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.	 •

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 50.

O serviço da Brigada Policial para hoje é
o segaiin

Superior de dia, major Alexandrina.
Official de dia á brigada, capitão Silveira.
Medicos : de dia, o tenente Dr. Gerson e de

promptidão o capitão graduado Dr. Frota.
Interno de dia, alferes honorario Mim-

*querque.
Ajudante de parada, o capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidão, a do 2° ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Amotina e Guimarães.
Rondam as ruas do Neincio, - Regente e São

Jorge o tenente NiC015.0 Carneiro e um inf.:-
rior de cavallaria.	 _

Rondantes á disposição do superior , de dia,
cinco inferiores de cavallaria, sendo dons para
as patrulhas dos --I°, 3° e 5° districtos, e mais
dons de cada uni dos 1°, 3°, 4° e '2' batalhões,
sendo dous para as patrulhas do Silvestre.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Abelardo ; Caixa de Conversin, alferes Jesus
Casa da Moeda, alferes Roque e Thesouro
alferes Themistocles.

Estado-maior nos : corpos: no 1° batalhão,
o capitão Jesus ,• no 2° o capitão ãfattas;
no 3°. o alferes -Alexandre; no I°, o alferes
Cominho; no 5°, o capitão Telles; na c:a-
valiaria, ocapitão Arlindo e no ocupo auxiliar
o tenente Barbosa, Lima.

4,1	 I I II I	 ril!"1".	 !rrri	 r	 "r"'

Premptidão: no 4° batalhão, o alferes Mene-
zes e na cavallaria o tenente Pereira de

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 4° e ttm corneteiro do I° batalhão.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo do
1 0 e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço
lá determinado, una official de promptidito
com 30 praças, as guardasada 12° e I is' es-
tações, a conducção de presos até 60 praças a
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará o policiamento, as
promptidões de incendi° e soccorros, 20 pra-

, ças para cunducção'de presos e o mais que s(
pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°,
: 70 e 21 0 districtos,. os serviços já determi-

nados e o mais que se pedir. 	 •,
O 3° batalhão dá . o policiamento do 18°,

19 0 e 120° districtos, os serviços já detertu,
irados e o mais que se pedir.

, O 4° batalhão dá a guarnição, a prom-
[ptitião permanente, sendo esta com tun subais

terno,. e o mais que se pedir.,
! O 5° batalhão dá o policiamento e demais

serviços dos 90 , 15^, 160 e 17° districtOs,
serviços já determinados e o mais que se

O corpo auxiliar dá uni bombeiro, un,
! electricista, uma ambulancia, tun auto -para
' incendi° durante 24 horas, e o 'mais que se

pedir.
1 Uniforme 7•
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• A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
. • • Pelo Pará, .para Victorla e mais portos do
liorte recebendo impressos até ás 6 -horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2,

-ditas cóm .porte duplo até ás 7.
Pelo Provence, para o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, objectos para
gistrar até ás 10; cartas para o interior até
ás 11 1/2, ditas comporte duplOaté ás 12 e
idem para o exterior ás 12.

Pelo Raie, para Bahia, Ltis Palmas, AI-
metia e Marselha, recebendo impressos até ás
10 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 9, cartas para o interior até ás 10 lin

ditas com porte duplo até ás 11 e ditas para
o exterior até ás Il.

Amanhã
Pelo Amazon, para Estados do Norte, São

Vicente, Madeira e Europa,. ialisbóa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 6 da tarde,
cartas para o interior até ás 8 1/2; ditas
com porte duplo até ás 9 e ditas para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Acre, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje, ditas para-o interior
até ás 8 1/2 da madaft e ditas com porte duplo
ás 9 e ditas para o exterior ás 9.

Pelo Pyrineus, para Santos e Rio Grande de
ul,S recebendo impressosaté ás 8 horas da

manhã, objectos para registrar até ás O da
tarde de hoje, cartas para o interior até ás
8 1/2 da manhã e ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Max, para. Piorianopolis, recebendó ha-
pressos até. as • 6 horas da manhã, objeetbs
para registrar até. ás O da tarde de hoje, car-
tas para o interioe até ás 6 1 '2 da manhã a
ditas com porte duplo até ás 7.-

Nota-Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,

1. das 1-0 horas da manhã ás 2 da tarde,
. até á ventara da partida dos patinetes que -se

destinarem a Lisboa, exceptuando 04 . *da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da

1 manhã ás 2 da tarda.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Metaorologico - Dia 1 de fevereiro de 1012.
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1/2 noite 	 754.4 25.0 20.1 85 0.0 Calma 10 Nb, St-t:it
3 a m 	 753.2	 - 23.8 20.3 93 2.4 WNW 10 Nb, Cu
O a In 	 753.8 23.5 20.3 94 2.4 NNW 10 A-St, Kb, CIL

9 a m.. 	 754.9 24.1 20.7 93 3.3 N 10 Nb, A-St, St
1/2 dia 	 754.8 24.5 20.8 91 0.0 Calma 10 Nb	 •
3 pai 	 753.6 24.0 20.4 92 4.2 SE 10 Nb, St-eit
O p ta 	 ,
9 p m 	

753.6
754.7

2:3.5
22.9

20.3
19.0

94
92

3.1
4.7

E
NNE

.10
10

Nb
Cu, NI)

Temmratura: maxima, 25.3 ás 11 lis. 20 a m.; a Mima, 22.1 ás 10 lis. 20 m. p ta. Evaporação eia 21 /raras, 1.1. 0.oaa, 7 h. m.,0 ;
7 h. n., 1. Chuva (miúda em 21 hs., 37.3. Horas de insolação, 0.0.

Choveu e chuviscou, de 10 lis. ant. até 10 lis, e 20 ai.
Nota.-Observaçães extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsarvatorio Nacional - Boletim Msteorologico - Dia 2 da fevereiro de 19 2.

HORAS

6

o

0

o4
4

PHENOMENOS DIVERSOS

1/2 noite 	 753.9 92.9 18.2 88 4.2 NNE 7 Cu, St-Cit
3 a. m 	 751.6 23.1 16.5 78 7.4 WNW 2 Ci, Ci-St
6 a. m 	 751.7 23.6 15.9 74 5.3 WNW 4 Ci-St,
O a. m 	 753.3 27.2 17.6 06 0.0 Calma 4 Ci, Fs-St

1/2 dia 	 753.8 29.6 18.7 60 3.8 7 A-Cu, Ci-St
:3 p. m 	 752.6 26.4 19.4 76 .5.5 SSE 9 Cu, Cit-NI)
O p.	 	 753.0 26.1 19.7 78 2.4 SSE 10 „A-St,Nb, Cu
9 p.	 	 753.9 25.9 20.7 83 5.0 WNW 10 .1-Si, St

Temperatura: maxima, 25.3 ás 11 las. 20 tu. a.m. ; minima, 22.4 ás 10 Its.20 m. p. m.Evaperação tu 211	 ,	 .'zona: 7 h .m., 1,
b. n., 5. Chuva cabida em 2-4 horas, 37,3. Horas de insolação, 7.1 ou 7 lis. 24 ai,
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Directoria de Meteorologi a e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich-:
'Tilo de Janeiro, 2 de fevereirj'de 1912.
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'Belém. 	   	 .1°,28 48°,2'7' 18	 62.1 23.6 30.2 23.2 19.4 2.5 E. ...1 10 Mão.
Fortaleza 	 3°,42' 38°,30' 3 62.1 28.8 28.4 23.4 18.8 3.2 SE 2 6 Incerto.
Fernando de Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93 61.1 20.5 26.3 23.4 22.5 1.8 E 5 9
Natal 	   50,46' 350 ,12' 28 62.7 29.8 30.0 23.3 22.2 13.1 E 6 6
Jenatit 	   6°,25' 39°40' 212 61.3 26.6 31.0 21.8 21.0 1.2 ENE 1 10 Mão.
P-itraliyba.	 	   7°,06. 43°,10' 48 64.6 29.0 28.8 21.4 21,9 O O 7 Incerto.
Campo Grande 	 7°,40' 30°,02' 535	 63.1 20.0 28.6 17:3 13.8 SE .	 2 6
Goyanna 	 70,31' 35°,00' 141	 62.1 30.2 33.4 21.6 21.5 1.1 E 6 . 8
Nazareth 	 70,19' 35 0,17' 82	 61.3 28.6 31.2 21.4 19.7 8.9 SE . 2 .7 Incerto.
Jaboatão 	 8°,01' 34°,52' 50	 63.9 28.0 29.8 21.2 20,1 SE . 2 8
Pesqueira 	 	 	 8°,26 3'7°,14' 725	 67.5 , 23.2 32.0 23.4 15.8 NW .3 6 Incerto.
-Articajú 	  100,55' 3'7°,04' 5 62.3 •	 28.7 29.1 25.7 21.5 E .5 2 Incerto.
S. Bento das Lages 	
Ondina 	

12°,35'
13°,00'

38°,45'
38°,30'

-
- 46

58.9
62.1

27.6
27.9

30.1
32.9

21.4
23.0

21.0
22.6 -

NNE ,
•	 O

.1
O

9
7

Orvalho.
icerto.

Caetité. 	 14°,02' 42°,37' 900 59.5 22.2 30.2 17.0 16.4 O O 10
Ilhéos 	 . 140,47' 39°,03' 3 63.1 20..8 30.1 25.8 30.1 ' NE 1 4 Bom.
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00' 235 64.5 26.2 29.6 25.0 23.6 3.7 NE 2 10 Mão.
Montes Claros 	   16°,43' 43°,50' 647 61.6 20.1 33.6 13.3 14.4 6.2 O . o ¡O Incerto.
Theophilo Oltoni 	 18%10' 41°,20' 305 59.9 25.0 29.4 24.4 18.9 ' O	 . O 10
(luro P petr,

Ribeirão Preto 	
20°,23'
21°,10'

.43°,30'
47,49'

1.150
545

65.1
59.3

18.0
24.2

24.8
28.7

16.8
18.2

13.5 13.1
19.4 15.2

NW.
E

,	 2
1

10
8

Mão.
Incerto.

Ilarbacena 	 210,13' 43°,47' 1.150 61.0 20.2 23.0 17.8 15.3 44 •.5 NW 4 .	 10 Mão.
.Muzambinho 	
Lavras 	   

21°,18'
21°,20:

46°,35'
44°,55'

4.046
868

61.1
59.7

20.6
21.6

25.3
21.0

17.3
12.2

16.7	 9.7
16.6 65.6

NE
N	 .

1
1

10,
10

Nevoeiro.
Incerto; nevoeiro.

Palmyra 	   210,29 12°,49' 832 57.4 21.6 21.6 16.0 15.4 36.0 ENE 2 10 Mão.
Campos
Juiz da Fóra, 	
S. Carlos do Pinl yd "

21°,4-0'
210,15'
9 2°,02'

14°,30'
43°,20'
470,50'

9
682
842

61.2
61.1
60.2

24.6
21.2
22.4

30.0
20.4
27.2

22.4
19.3
10.0

18.8 37:5
16.0 30.0
16.6 	 8.0

N
NE
E.

2
'3

.. . 1

10
7

... 8

,
Incerto.
Incerto,..

S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 4. 9°,05' 602 59.1 23.6 33.2 19.8 18.7 SE 1 O Bom;. orvalho..	 , 
Rio Claro 	 c 	 990,20' 47 0 ,35' 614 59.5 24.2 30.0 18.8 17.3 1.0 NW .	 3 ,	 5 Orvalho.
Vassouras 	 99°,25' 4-3°,12' 436 60.6 23.6 27.2 19.0 16.2 43.2 E • . 2 ,	 5
Rezende 	   92°,28 41°,53' 431 59.8 21.3 28.6 20.3 16.6 23.8 O O 10 Má.
Pinlwiro 	 92°,30'13°,41' 403 50.6 23.6 27.6 20.1 .18.0 31.0 NE 1 7 Incerto.
Passa Quatro 	 92°,30' 15°,01' 036 59.1 19.2 25.2 17.0 16.2 21.0 O O 10 Mão.
Mendes 	 90°,32' 42°,28' 434 58.8 23.0 26.8 20.4 16.6 25.8 NE 7 3
Piracicaba 	
Campinas

29°,46'
92%51'

170 ,40'
47°,01'

550
660

59.9
59.3

24.8
24.8

30.0
26.6

19.2
17.4

19.0,
16.2

NE
SW

1
1

4
1

Bom.
Bom; orvalho.

Capital (Rio) 	 •	 	
Tauba té, 	
Tatully 	   

99°,51.
23°,05'
23°,25'

43°,10'
45°,25'
47 0 ,50'

62
583
595

58.7
59.6
58.4

27.3
23.0
23.8

25.3
27.0
28.0

22.4
18.7
19.2

17.5 37.3
17.3
20.0 19.5

O
O
O

O
O
O

4,
4
3

Bom.
Mão.

S. Paulo.	 	 230,34' 46°,39' 761 57.8 28.8 26.5 - 28.8 NW 1 3 Nevoeiro.
Santos 	   	 	 23°,56' 4-8°,39' 10 59.5 27.4 29.0 22.0 18.9 NE 2 O Bom; orvalho.
Iguape 	 240,42' 47°,30' . 10 59.3 26.6 29.4 21.0 22.3 •	 NW 3 2 Bom; orvalho.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 58.1 23.2 30.1 11.3 16.5 W 1 O
Curytiba 	 25°,25' 49°,15' 908 59.1 22.2 29.8 15.0 16.7 NW 1 10 Mão.
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30' •	 3 59.5 26.6 32.0 21.0 21.6 2.0 O O 4
Blumenau 	 26°,55' 49°,03' 25 58.1 20.7 32.1 21.2 20.7 NW 2 1
Camborin 	 27°,04' 48°,38' 5 58.5 24.4 30.8 19.0 20.8 SE 1 O Bom.
Rrusque. , 	
Florianopolis 	

270,05'
270,35'

48°,55'
48°,33'

25
4

-
57.2

25.2
26.4

31.0
28.0

21.3
23.5

23.4
19.8

9.5
3.0

SW
N

2
3

-, 8
3

Nevoeiro.

Guaporé 	 29°,00' 51 0 ,51' 550 - 20.8 32.7 17.6 16.9 • O O •	 10 Incerto.
Santa Maria 	
Porto Alegre 	

20°,41'
30°,01'

53°,43'
51°,10'

146
46

-=-,
55.3

21.4
26.7

32.5
30.6

20.1
18.2

17.6
17.9

O
NW

O
1

6
6

Nevoeiro tenue.
Incerto.

Cachoeira 	   30%90' 52°,50' - 63.3 24.4 32.8 20.6 47.5 O	 • • 0 8 Incerto.
Ragé 	 310,20' 54°,12' 209 -• 27.2 30.8 19.6 45.8 W • • 1 •	 •1 Incerto.
Pelotas 	 31°,46' 52°,24' 7 - 22.0 28.4 49.6 15.5 O	 * O •	 O Incerto.
Rio Grande 	 32°,01' 520,07' 3 59.0 25.6 26.6 22.2 19.3 o o 3
Ja guarão 	 32°,33' 53°,20' - - 23.2 21.2 12.0 14.1 o O O Bom.
Montevidéo 	 34°,51' 56 0,12' - 57.5 27.1 29.0 23.5 19.7 W 1 1 Incerto.

. OCCURRENCIAS

Em Ouro Preto e Brusque choveu esta manhã. Em. Muzambinho e • Guaporé choviscou hoje. Em Belem, Fortaleza, Natal, Nazareth,1
Cuyabá, Montes Claros, Ouro Preto, Ribeirão Preto, Barbacena;Muzambinho, Lavras, Palmyra, Campos, Juiz de Fóra, S. Carlos do Pinha,/
Rio Claro, Rezende, Pinheiro, Passa Quatro,. Capital, Tanbaté Paranaguá e Brusque choveu hontem. Em Fernando de Noronha, Iguatú, e,
Goyanna choviscpu hontem.

• As temperaturas- minimas da vespera verificaram-se: em Guarapuava com 11 0,3 e em Jaguarão com 12°,0..
Convenções: Estado do céo em decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeres indicativos da forçA

O Vento referemse á escala de Beauford, de O, calma, a 12, tufão.
-	 -
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Eitad) do tempo ao meio-dia de Greenwich-
Filo de Janeiro, 3 de tivereiro de 1912.
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Belém 	  10,28' 48°,21' 18 62.4 26.5 25.5 23.0 23.3 2.1 E 2 10 13 mi.
Fernando do Noronha 	 3°,50' 38°,30' 93	 61.2 27.2 27.9 24.1 21.8 1.2 SE 4 1 B an.
Iguaté 	 0°,25' 39°,40' 212	 01.0 20.5 32.4 22.2 21.0 5.0 NW 2 8
Campina Grande 	 7°,10' 36",02 535	 07.4 18.2 30.0 17.2 14.6 NE 3 10 Mán.
Paraliyha	 	 7°,16 43°,10' 48	 61.3 29.2 31.0 21.5 21.9 NW 5 7 hired).
Coyana 	 . . 	 70,:W 35",00' 14	 62.5 29.6 33.0 21.8 20.4 0.5 SE 3 9 Mão.
Nazareth. 	 .. 7",19 35%11' 82 61.8 28.4 31.0 22.0 20.3 1.4 SE 2 .8 Incerto.
Recite 	 8°,05' 31°,51' 30 02.4 99.2 :10.2 26.3 20.0 E 5	 2 Bom.	 .
Pesqueira 	 8°,20' 37°,14' 725 07.5 25.0 30.2 22.4 14.3 E :3 9 Inverto.
Araeajó 	 10%55' 37°,01' 5 03.1 98.2 29.2 25.8 22.2 E 4 9 lec:n•to.
S. [Imito das Lages 14",35' 38%45 -- - 21.5 30.7 21.9 20.4 SE 3 10
°inibia 	  13°,00',38",30' 46 02.0 :30.8 31.2 23.5 20.4 0.1 E 3 5 Incerto.
Caetité 	 14°,02'.39 ,03' 000 60.9 21.:: 29.0 17.9 16.9 30.8 SE 1 8 Máv
'hW(); 14",1•;',390,03' 3 62.9 25.5 :30.4 20.0 22.5 2.7 E 2 10
Thoopliilo Ottoni 	 18°,10'141%20' 305 60.8 26.2 28.0 23.6 20.3 o o 9
Ouro Preto 	 20°.23'143°,30' 1.150 06.8 19.2 21.3 16.6 14.3 3.5 NW 2 8 Orvalho, nevo •iro.
Franca. 	 20.',32'147",21' 1.002 02.3 17.8 28.6 16.0 11.8 N 1 O
BiWirão Preto 	 41".10 147°,19' zl Ui 01.9 20.8 27.3 19.4 17.8 3.2 NE 1 10 Incerto.
Barbacella 	 21".13'143".17' 1.15 62.1 20.1 21.0 17.5 14.7 1.5 NW 4 9
Mima mbinho 	  21%18'146%35' 1.0i..; 02 . 9 19,9 27.0 17.0 16.0 PI 1 7 Mal).
Lavra.= 21°,20' 41",55' 868 61.': 22.0 23.0 11.8 11.8 50.2 5 2 9 Orvallt).
Palmyra 	  ... 	 91" 49' 42",19' 832 58.; 20.8 24.8 16.2 '.5.2 3.2 N 4 10 Incerto..
Ca ¡tipos 	 2l',10' 41%30' ti 62.8 20.3 27.2 22.8 19.7 NNW 2 5
Juiz de Fóra 	 21%45' 43°,20' (182 02.7 22.0 25.1 16.9 16.5 18.0 -- - 6 hmerto.
S. Carlos do Pinhal 	 241°,0:2' 4,50' 812 61.9 19.8 27.0 15.0 16.5 5 7 10 liseerto.
Ca xamlin 	 V".11' °1' 801 03.7 19.4 21.2 10.6 15.5 10.5 W I 10 Mão.
Rio Claro 	 2i0.0' 47 .. ,35' 611 61.0 21.8 31.6 19.1 1 i .9 NW 4 6 Bom, orvalho.
Vassouras 	 42**,25' 4:3°32' 436 61.1 25.0 !8.8 20.0 17.8 5.2 NE 3 5
Rezende 	 ... . 	 '44 28' 11°,53'. 4:11 60.1.* 21.3 32.0 18.9 17..1 8.6 0. O 10 Nevoeiro.
Pinheiro 	 2...:30' 4:3,41' 403 011.2 25.4 30.0 17.7 17.2 NE 3 3 Incerto.
Passa Quatro... . 	 	 .... 22", 30' 45°,01' 9)6 (12.1 20.0 26.4 10.8 15.8 46.5 O 0 10
Menti  .4; 	 .. 	   22,32.12.28' 431 59.5 21.0 27.1 19.0 17.2 1.5 5 7 :3
Piracicaba ...... 	 ...	 ...... ..	 .. . 22%45' 47°,10' 550 61.7 2 •:.2 31.6 18.0 17.5 SE 2 10 Bom.
Citi»pilias 	 44%51 47°.01' 66:i 00.9 22.3 29.4 16.8 17.0 44.0 NE 1 10 Int •rt9.
Capital (Rio) 	 22'.51. 13%16 ' 412 3;31.7 25.8 30.5-22.1; 19.0 NW 3 6 Bani.
Tanhaté 	 230,05	 45°,25' 583 59.7 20.4 29.. 18.8 15.2 o O 4 Bom.
Tatithy 	 230,25; 47 0,50' 595 60.1 21.8 :30.0 19.0 17.0 5.0 0	 • O : Incerto, nevoeiro.
S. Paulo 	 230,3/'10",39' 701 00.1 21.0 31.0 17•3 14.9 4.0 NNW 4 4
Santo  • 23",50' 48°,39' 10 59.4 20.4 30.5 22.3 19.2 6.5 NW 3 O Bom.
'guapo 	 21",12' 47%30' 10 58.9 26.6 31.4 22.0 13.5 NW 3 4 13.8u.
Guarapuava. 	 25°,23'51".23' 1.116 57.1 25.5 30.3 17.3 17.5 5 o IbM.
CUrityba 	 25",45' 49%15' 008 55.5 22.7 10.7 18.2 17.9 2.7 NNW 4 7
Paranaguá 	 25",34' 48%30' '	 3 59.5 :26.5 3:3.0 25.0 20.6 3.0 NE 2 8 Incerto, nev. teima
Rhunenau 	 20°,55, 49",03' 25 58.5 26.6 34.7 23.2 .34.0 8.4 NE 2 2 Xf,v( eivo.
4.:;,..nboriti.. 	  4,7°,04' 48%38' 5 58.0 21.0 28.6 19.0 21.0 SE 2 O Il.mo.
13rosque 	 27%05' 480,55' 95 - 25.7 32.5 21.2 22.1 14.1 SW 2 10 Nevi.eir:o
Floriztuopolis......... 	 	 27°,35' 480,3r .,i N'i".1 27.0 29.0 24.2 21.4 5 3 :3
S. Luiz C.:s Missões 	 28%25' 51",50' 200 - 29.0 37.3 26.0 17.2 5 2 O Incerto.
Guapori• 	 29°,00' 51 0,51' 550 -- 25.0 31.3 24.0 17.5 O O O bicerto.
Santa Maria....	 .	 ...........	 .• 29",41' 53%43; 140 57.5 22.0 32•0 21.5 15.8 o O 2 Incerto, nevoeiro.
Uruguayan  t 	 2..4",15' 570,05'	 150 52.9 2:3.6 35.0 22.0 11.4 o O 9 liicerio, orvalh i.
Porto Áleere 	 30 ',01 	 51",10'	 46 56.4 25 .8 31.5 22.0 18.8 o O 4 . Incerto,	 nev. tenue
Ciichouira 	 300,29, 52o,w	 _ 50.8 21.1» 31.11 20.0 18.8 o o 8 Incerto.
Bare . 	 31520 51%12'	 209 51.3 27.8 3:3.2 21.2 18.3 5 2 8 Incerto.
Pelotas 	 310,40* 52^,21.'	 7 01.1 21.2 29.8 19.9 18.2 o 0 10 Incerto.
Rio Grande	 32%01' 52°,01' 	 3 55.9 27.0 27.8 21.5 20.3 N 1 8 Incer,o, nevoeiro.
Jagmarão 	  32°,33' 5:3°,20', 	 - 62.2 19.2 32.2	 26.2 9.8 o O 10 Incert,..
Mtnitevidéo 	 31°,54' 56°,12't 	 - 50.5 25.4 27.8	 23.5 20.9 W 5 10 Mão.

0(:CURRE'N. CIAS

Em Caeteté, Muzambinho e Montevidéo está chovendo. Em Nazareth choveu esta manhã. Em Recife e Taubaté choviscou esta manhã.
Em Fernando de Noronha, Iguatu, Nazareth, Recife, Cleteté, Ilhéos, Ouro Preto, R. Preto, Barbacena, Lavras, Palmyra, Juiz de M.a,
Casambé, Vassouras, Rezende, Passa Quatro, Mendes, amputas, Tatuhy, S. Paulo, Santos, Curityba, Paranaguá, Blumenau e Brusque
choveu hon tem. Em Goyanna, Ondina, Muzambinho e Florianopolis choviscou liontem. *

As temperaturas minimas da vespera verificaram-.c: Em Lavras com 11°,8 c em S. Carlos do Pinhal com 15°,0.
• Convenções : Estado do côo em decimos de côo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,

bom • i, incerto ; m, máo ; n, nevoeiro ; nt, nevoeiro teime e o, orvalho. Os numero* indicativos da força do. vento reterem-se á escala
...Beauford de O calma a 12 tufão,. ,



DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO•
O mercado monetario abriu hontem e fun-

e_cionou em boas condições de estabilidade.
Os bancos deram as ta,bellas anteriores de

16 1/16 e 16 31'39 ci., regulando esta no do
Brazil e Espaflol e aquella em todos os outros
sacai fores.

O Banco do Brazil, operava para remessas
a 16 1/8 d. e os estrangeiros a 16 3/32 d.,:
contra letras particulares a 16 .9/6-1 e
16 5/32 d.	 •

TABELLAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d. v.	 á vista

Londres (por pence) 	  16 1/16 a 16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 $591 a	 $593,
Hamburgo (por marco) 	  $731 a	 5732,

Praças: , 	•• a 3 d. v.	 •
Londres (por pence)  •	  157/8 a 15 15/-16'
Pariz (por franco) 	 	 $600 a	 $599
Hamburgo (por marco) 	  $743 a . $739
Italia (por -lira) 	 	 $600 a	 $597
Portugal (reis forte) 	 	 $316 a	 $312
Hespanha (por peseta)...- 	

•	

$360 a	 $555
Nova York (por dollar) 	

• 

3$120 a 38105
Turquia (por pence) 	  15 27/32 a 15 29/32
Austria (por pence) 	  15 7/8 a 15 20/32

Rio da Prata:
Argentina (por peso) 	  38030
Uruguay (por peso) 	  38280

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 $600 a	 $596

Operações: -
Bancario. 	 ..	 16 3/32
Particular 	 	 16 9/61 a 16 5/32

I3.‘NCO. DO BRAZIL
TAXAS Ex-rnEmAs

a 38040
a • 38260

Praças :	 . a 90 d. Nr
Londres (por penem) 	  16 3/32
Pariz (por franco) 	 	 $593
Hamburgo (por marco) 	  $732

Sobre-taxa
Café (por franco) 	

Altandega
Vales, em ouro (por 15).	 -

Operaçõc; :
Bancarias 	
Particulares 	

POR TELEGII-AMMA
Praças

Londres (por pence) 	
•. l'ariz (por franco) 	
• Hamburgo (por marco) 	

a 3 d. v.
15 15/16

8590
$739

$506

15687/5

16 1/8
-16 5/32

•
A' vista

13 7/8 .
601 •
712 •

_ • _

•• •
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PARTE COMAIERCIAL

Ilio,:6 de fevereiro :de 1912 ' •
INFORMAÇõES DIVERSAS

A Junta dos Corretores vae propor ao
Sr. ministro da Agricultura, Industria e Com-
morei°, a nomeação de Carlos Paulino, para
o cargo de corretor de mercadorias desta
praça.,	 .

- O. accionistas da Empreza Constructora
Monolitho, reunir-se-hão hoje a 1 hora da
tarde, em assembléa geral.

• •	 A BOLSA
Esteve bastante movimentado hontem o

, • mercado de fundos, cujos papeis em trabalhos,
notadamente as apolices,.accusaram regular
firillOZIL nas o:nações.	 ,.

• -Foram negociadas em condições lisougeirits,
, tanto as apolices geraes,.como as estaduaes
é • municipaes, • todas -tendo ficado bem col-
locadas.

Os papeis de bancos continuaram firmes,
notadamente os do Banco do Brazil e Commer-
cial que apresentaram nova alta l ios preços.

Foram negociados varios papeis.de jogo, os
quaes fecharam 	 maram sustetados e se alteração
nos preços, como se constata .das vendas e
olfertas adeante..

VENDAS OFFICIAES

,lpolices gemes -

Anti gas, 5 0/0 71 	
Antigas, 5 O/0 1, 1, 16, 6, 18, 40,

1, 1, 5, 9, 20, 52, 4, 6 	
Minclas do 200$, 1 	
Miadas de 500$, 1 	
Emp. 1903, 4 	
Emp. 1003,' 7 	
Emp. 1909; O 	
Emp. 1909, 1, 10, 20, 50 	
Emp -. -1911, -5 	

Estadaaes

Rio, de 100$, 4 °/„, 5, 35, .79.....
• Minas, de 1:0008, 10. 	
Minas; de 1:0008, •1, 1, 2, 4,28...
Rio Grande do Sul; 6 */•°, 13  •

Manicipaes

Antigas, port., 15, 19,. 55 	
20, ouro, nom., 30 	
Emp.' 1906; port., 50, 55 	
Emp. 1900, •port.,. 	
Emp. Nictheroy, port., 4, 40 	

Bancos
Mercantil, 1, 40 	
Brazil, 2 	 •
Brazil, 18 	
Brazil, 1/40, 10/40 	
Commercial, 60 	

' Companhias
Centros Pastoris 100, 300 ......
Docas da Bahia, 100 	
Docas da	 "00  •
Docas da Bahia, .v/c., 30 dias

500 	
Terras e Colonização, 200. 	
Tecidos Alliança, 30, 30 	
Seguros Indemnizadora, 40. 	
Docas do Santos, port , 	

OFFERTAS

Apolicei gerael	 Veadedor

Antigas. (5 V.).......,',1:0215000
Empr. de 1897 (6 
Empr. .de 1003 (5 	 .1:0265000
Empr. do 1909,	 V.).. • -1:0128000
Empr. de 1910 (3 0/„).	 -
Enmr. de 1011 . (5 Ve). •

	

estaduaes :	 •
Rio, 5008 1910 (3	 5158000

	

1005 (1 5 nom.).	 985000
Minas, 1:0005 ,(5/.. •	 9855000
Espirito Santo (6 '1.), . 	 9905000
Rio Grande, de 1:0008

( 7 0/ ) •	 •	 1:0508000
Rio Grande do Sul,

6%-	 	 -7-
ApolicC; muoieipaei

Antigas (ao portador) .	 2005500
Idem (nom.) 	 	 2078000
Empr. --de - 1906 (nom 	 )	 2068500
Idem (ao portador)._	 2068500
Empr. de 1009 (port.; : - 1035000
Ouro 20 (nominaes )	3018000
[dom (ao portailor) 	 	 3075000
Nitheroy (2 serie) 	 	 •	 -
Idem (ao portador) 	 	 2055500
Idem (nominaes) 	 	 2075000
Empr. de Petropulis- •	 2025000

Deben•	 ,
America Fabril  • • 	 -	 2075000
Brazil Industrial 	 	 2085000 2078000

.125000 -2105000. Carioca (ler_ nom.).
Idem . (ao poriador)....	 2158001.i ..ft 25000

--• -, •	 203000
-
Petropolitana (tecidos) .
Vabril. Paulista na ....
Industrial Mhieira 	

 2085000 2005000
2115000 2201125500000

Tecidos Confiança 	 	 -	
0

'feridos Botalbzo 	 	 -	 2008000
Tecido Corcovado 	 	 -	 w085000

2085600Tecido de Juta 	 	 -
2105900Tecidos S. Pedro (miou;.) 	 	 -

-Tecidos S. Felix 	  2035000 1805000
Magéense (1" série) 	 	 -	 2055000,
Idem (2' sério) - •	 2005000
Manufactura (tecidos). -	 2115000
Tecidos Santa Ilelen	 210000a 	

2.Industrial Campista.--	 -	 00$000f.Cervejaria Brahma 	 	 -	 2053000,
Mercado Municipal 	 	 - -- 2015000i
Inditstr. de Electricidade 	  2025000 1955000-
Luz Stearica 	  129007s5(0)000, •

.1 500. 80 0-Industrial do Brazil 	
2Docas de Santos 	 	 103000 2983000

Industria e Commercio..	 -	 005000
ICçõES DIVERSAS

. Bancos:
Do Brazil 	  2295000 2205500
COMMOPCill 	 	  2208000 2205000
Do Commercio 	  2005500 --1005000
Da Lavoura  • • 	  1003000 1805000
Nacional 	  ..	 - --	 -1705000
Mercantil  -	 26030110 '2555000
Evolucionista  • -	 405000 ' 305000
Funccionarios Publicos....	 -	 605000
IIypothecario 	  1105000 1005000

Companhias de tecidos:
Afiança 	  : •	 2065000
Corcovado 	 	 --	 2488000
Brazil Industrial 	 	 -	 3183000
Confiança 	  2523000 2155000
Petropoiitana 	  3208000 3005000
Cometa 	 	 -. 3105000
Magéense 	 	  1108000 1308000
5. • FeAix 	 	 885000	 815090
Carioca 	  3203000. 2803000
Progresso 	  3525000 31-03000
Esperança •	  2055000 2008050
S. Pedro de Alcantara 	 	 -	 2505000
União Lavranse 	 	 230$000
Botafogo .	 	  ... .	 *2035000
Barbacena 	 	 .1005000
Santa Helena 	 	 -	 2035000

Companhias de seguros:
Argos Fininha:use'	  7235006 700$000
Confiança 	 • •	 -	 605000
Varejistas 	  1308030 1205000
Indemnizalora. 	 	 203300 . • -
Integridade 	 	 -	 538000 ,
Unia-o dos Proprietarios 	 	 - 	 1105000
Bruil 	 	 225000

Companhias diversas: .
Docas da Bahia 	 	 838500 . 835000
Loterias Nacionaes  . • 	 43$500	 428500
Saneamento do Rio 	 -	 --	 "1153000
Minas de S..Jeconymo 	 	 228000 215500
Terras e Colonização 	 	 105750 ". 105500
Rede Sul-Mineira 	  . 94500o	 918000
Docas de Santos (nom.) 	  0158000 ' 0055000
Idem (ao portador) 	 	 .-	 500500t,
Centros Pastoris 	 	 255500	 21-3500
E. F. do Norte 	 	 53$00. .40$000
E. -F. de Porto Souza Ma-	 ..

nhuassú 	  1205000 1103000
Commervio e Navegação 	  1605000 100500,Q1
Melhor. no Maranhão 	 	 -418p,001

1Melhoramentos no Ilrazil.	 --	 15mo9G
Victoria a Minas 	  1008000	 06$000i
Construcções Civis	  	 --	 122$994))

--"-
•

Ein condições nominite g , finnicionmi huntem;
ess-eInercado, -11.10 p ,:irtnie'colitMtlarain era
baixa as evoluções dos (mui ros 'de nonstina,q.
como porque os eoffipradore;s nau se mostp-a,-,1
vali; com disposição pii.ra. novos negoems.
• ElTectivitinente, apcnits'consegitirain os com-1

Missa rioS cefivear para exportação. 515 sadèpy

1:0188000

1:0205000
1:0005000
1:0108000
1:0255500:
1:026$000
1:0105000
1:0125000
1:0125000

088000
9825000
9855000

1:0205000,

2055000
, 3008003

2058000
2055500
2065000

2555000
',24,8000
2nS000
3005000
"255000

•
258000
835000
815000

865000
403750

2065000
205000

0058000

Comprador
1:0195000
1:0035000
1:025$000
1:0118000

750$000
1:0098000

5108000
975503

9825000
'

1:0305000

1:0205000

2065000
2068000
2065000
2065000

• 1905500
300$000
--

2038000
2065000

• 2038000
• 1985000

o CAá,

1
111 .
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Em Liverpool, esse mercado, hontem, não
accusou alteracao.

Aqui, o mercado regulou bastante firme e
regularmente activo.

Entraram de Mossorá 300 fardos e sahiram
dos trapiches 211, sendo o °stock», hontem,
de 23.474 ditos.

Regularam os preços seguintes:
Procettencias 	 Por 10 kiko

Pernambuco, la sorte, do
sertão 	

Pernambuco, la sot te 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1a sorte 	
Natal, Ia sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, ja sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, 1' sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, l a sorte 	
Parahyba, regular 	
braceio, la sorte 	
Maceió, regular	

105400 a 115300
105200 a 105600

Nominal
103300 a 103600
150000 a 105500

Nominal
105000 a 105500

Nominal
105200 a 105500

Nominal
105900 a 105500

Nominal
105200 a 105500

Nominal

MERCADO DE ASSUCAR

SIcel: anterior 	
Ultimas et aradas 	

	

'To( ai 	
Vilosos embarques 	

Stock actual 	
EXARADAS

Dia 1 a 4:

E. de F. Leopoldina
E. de F. Centrai...
Pcx via marititna

Total 	 •	 12.997
Dia 4 a 5:

E. de?. Loopoldina
E. de?. Central...
Por via maritima..

Saccas
5.702
5.930
1.305

Sacas
9.078
0.811
1.305

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)

EM SANTOS

O mercado de café nassa praea runcrionava
ainda som alteração, a9 preç de 75300 s )bra
o n. 7 por 10 kilos. As entradas conhecidas
foram pequenas e as sabidas de algum vulto.

Foram recebidas 9.179 sacras e sabiram
98.510, tett d .) passado psr Jutt li a by 11.500
ditas.

••nnn

nnnnnn

135000
125800
125000
125-100
12Ç200
115.400
113900

	Typo n. 3	

	

n. 4 	
» fi. 5 	
» ti. 6 	
»
» n. S 	
* n. 9 	

sin condiçóes de preços nominaes, porque a
luantidadc de vendas feitas não era bastante
para formar cotações.

Em todo caso, no correr do dia, reanimou-
Se alguma coasa a procura e peora io assim
os eommissarios collocar mais 2.230 saccas,
oval reunidas ás da mi:mita parfizerant o total
de 2.705. cotttra 7.300 ditas anteriores.

Com tudo, o mercado fechou mal callocado
e frouxo, aos preças de 125100 e 125200 sobra
O typo 7, compradores e vendedores, respecti-
vatnetite.

Passaram por Juudiaby, com destino a San-
tos 11.500 suecas, cUiltra 9.600 de sabbado.

TRAMAMOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seettinf • movi-
mento, que foi officiabneute confirmado:

Sacca4
Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro C • t trai do Bra-

sil 	
Estrada de Ferro Leopuldioa 	

' Total 	
Do-4de o dia 1 de julho 	

Vendas catheci.las
No dia de bontete 	 3.000
No dia de ante-bont e m 	 	 7.000
ilesle o dia 1 do corrente 	 	 19.000
resde o dia 1 de jia",	  	 923.000
Passaram por Jundialty 	 	  • 11.500

Pauta da semana 850 reis.
NOTAS ESTATISTICAS

Soei: em t" e 2" mãos

	

Total 	 	 17.221
EMBARQUES

Dia 3:
&ecos

Estados Unidos.. *,, 	 2.230
Europa 	 •	 5.815
Rio da Prata 	 	 1.500
Pacifico 	 	 -
Cabo 	
Cabotagem

	

Total 	 	 9.595

Dia 1 a 3:

Estados Unidos....
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
.Gabo 	
Cabotagem 	

	

Total 	 	 18.316
f il9esde o dia ide julho 1.045.093

Esse mercado, hontem, regulou ainda ac-
tivo, embora tossem volumosas as entradas e
pequenas as sahidas.

As ultimas entradas verificadas, foram de
14.490 saccos, sendo de Sergipe, pelo vapor
Iris, 12.990, consignados : 5.928 a Thomaz da
Silva 8/ Comp.,2.489 a Zenha Ramos (S/ Comp.
2.354 a F. 11. Walter 8/ Comp., 4.800 a Re-
ren Stoltz & Comp.,500 a Fregaysule 8/ Comp.
219 a Sequeira Veiga. & Comp. e da Parahx-
ba, pelo vapor Pyrineus, 1.500 saccos, consi-
gnados a Gonçalves Zenha.

Sahiram dos trapices 2.588 saccos, sendo
o «stock», hontem, de 478.418 ditos,-	 •

Fevereiro de 1912

Regularam os preços seguintes
Por kilo

Branco usina 	 5420 a SIO&
Branco crystal 	 5400 a $160
Branco na Sorte 	 $400 a S410
Branco 2" jacto 	
Somenos 	

5::11 n:00 aa 35:4171(t:$

filascavinho 	 ..
Crsstal amarello 	

!;::?.r8;0) iitt 8:5338809

Mascavo bom 	 $240 a 5200
Nlaseavo regular 	 5230 a 5215
Mascavo baixo 	 $220 a 323e

da Almeida, commandante Albino Solon e fa-
milia, tenente Geraldo Caldas e familia, te-
nente Camillo Costa. e fa:nilia, Benoil Aleito.
João Pinheiro, Francisco Pereira, John llerald
e mais 20 em :Ia classe, carga varios generos
a Lar.

De Buenos Aires e escalas-Seis dias de via-
gem, paquete franca Ceyln, commandante
Salain, 5.210 toneladas, passageiros: dons
em 3a classe e mais 30 em transito, carga

„varios generos a Co;talam & Comp.
De Bre.men e escalas, 37 dias de viagem e

dons e meio do ultimo porto; paquete allemác
Ilabsburg, commandante Lindmann, 3.240 to-
notadas ; passageiros, 86 em 3° classe e mais
63 em transito ; carga, varios generos a Hee
mann Stoltz.

Da Santos, 22 horas de viagem, paquete
inglez Gitford. commandante Max ; 2.719
toneladas ; carga, café a Compagnie Chargeur
Reunis.

Do Mo Grande do Norte o escalas, 17 dias
de viagem e cinco do ultimo porto, paquete
nacional Pyrineos, commandante Souza, 885
toneladas ; carga, varios generos ao Lloyd
Brazileiro.

De Amsterdain e escalas, 29 dias de viagám
e 16 do ultimo porto ; paquete hollandez
Maaslawl, commandante Dykort, 3.217 tone-
ladas; carga, varies generos a Fratelli (41
Martinelli.

De Cardiff e escalas: 25 dias de viagem,
paquete inglez St. Andrawa, eommandante
Mirrai ; toneladas 2.333; carga, varies
generos a Amaral Southerland.

De Pernambuco o escalas: 10 dias de via-
gem e 5 do ultimo porto, paquete nacio-
nal Dapoan, commandante Willias ; tonela-
das, 900; carga, varies generos a Lago &
11.11112án' Porto e escalas: 142 dias de via-
gem e 2 da ultimo porto, barca russa Dora,
conunandante Purgo ; toneladas, 1.399 1

. carga, varies generos á ordem.,
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Sacess
232.748

0.122

238.870
9.595

229.275

345.720
355.800
78.300

779.820

544.680
410.480

78.300

1.033.440

ItAloge.
135.000
330.700
90.000

Saccas
3.705

12.046
1.500

1.085

575.700

Kilogs.
222.300
722.760
90.000
-
--
63.900

1.098.960
98.705.580

4.15.•	 Desde o dia 1 entraram 30.541, na media
de 12.188, s?ndo rec,..bidas desde 1 de julho911

3.316 8 ' 594 ' 323 ditas.
'	 As sabidas desie. n dia 1 foram de 875.207

4.227 sacras e desde 1 de julho de 6.228.433, sendo
1.806.629 o stock de 2.271.200 ditas.

CENTRO DAS CONSUMMIDORES

Evologries da abertura das bolsas
Dia 5 Niava York, baixa da 7 a 11 pontos

nas opeoae.
ilavra, baixa de 3'1 de franco.
Hamburgo, baixa da 1/2 de pfennig.

SEGUNDA MAMADA

!lavre, baixa de 1 . 1 de franco.
Hamburgo, inalterado.

MERCADO DE ALGODÃO

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DOS DIAS 4 E 5

D: Florianopolis e escalas - Paqu ete na-
cional Moa:, ~mandante Vieges, passag •iros:

Adolpho Aechevrst, .1. Fernandes. Pa4choal
Erninina, Inez Joaquim, Banha. Alfilto . , AI-
fra lo Sletnan e mais 22 ent 3a classe. Carga:
vario.: trilares , a Luiz Campos.

Da Santos-Paquete inala Bgron, ~man-
dante Estetrick, passageiras: Antonio Ribeiro
da Costa, Sidney Coa e fainilia, Carlos Sardi-
nha, mais dons em 2a classe e 71 em 3'.
Cama: varios generos, a N. Metraw.

Da Pensacola e escalas - Barca italiana
Fen;ce, ~mandante Pellestone. Toneladas
1.279. Carga: madeira, a G. Fontes.

D3 Cabo Frio - Diaba nacional Amelia n
Clara, commandante Santos, 41 tonelalas,
carga varios ganeros, a ordem.

De Glaseow e escalas-Barca ingleza Pa ira-
da, commandante Peddetr, carga lastro a A.
Southeland.

De Gulf Port e escalas-Barca norneetionse

1

 Britta. commandante.Thomaz, carga Madeira
a Domingos J. da Silva.

De Porto Alegre e escalas-Nove dias da
viagem e 22 horas do ultimo porto. paqaete
nacional Itaperuna, commandante Jonhuston.
633 toneladas, passageiros: Severiano Bicca

•



• á	 VA PORES ESPERADOS

Marselha e escalas, Provence 	 	 6
Nova York, Ver.V 	  6
Rio da Prata, /Mie 	 	 6
Portos do sul, Mayrink 	
Santos, Belgrano 	
Rio da Prata, Leira 	
Rio da Prata, Anzazon 	
Portos do sul; liatiba 	
Liverpool e escs, Cavour 	
Nova York, Wellgunde 	
Portos do sul, Florianopolis 	 	 8
Portos do sul, S. Paulo 	 	 8
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	 O
Portos do norte, Victoria 	 	 O
Portos do sul, Ilapy 	 	 O
I3ordéos e escalas, Amazonc 	 	 O
Rio da Prata, Cap Roca 	  10
Portos do sul, Itacolomy 	 	 11
Rio da Prata, Washington 	  12
(leitora e escalas, Tulheria 	  12
Rio da Prata, ~Hei,: 	 , 	 12
Hamburgo e escalas, Cap Vilano. , 	 .. 12
Santos, EaVern Prince 	  -12
Portos do porte, Alagoas 	  13.
Rio da Prata, Cordilldre 	  13
Portos do Pacifico, O Ponsa 	  11
Rio da l'rata, 'Ra Umberto 	  14
Genova e esc., Itc Vittorio 	  14
Liverpool e escalas, °Nega 	 	  14
Santos, Wurzburg 	  15
Portos do norte, (Finda 	  15

, Lirerpool e escalas, Raphael 	 Ce 	  - 15
Santos., .Voltaire 	  16

VAPOR ES A S.A11111

• Portos do . sul, Rapoan 	 	 t3
. Rio, da Prata, Provence  ,	 6
. Marselha e escalas, Italie 	 	 6 '
Portos do norte, Pará 	 • .	 . -O

O

7
7-
7

8
8

As entradas foram de:
Sergipe 	
P.arahyba

12.090
1.500

iriáJá	 1 I .J!Jj	 J,
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`	 De In tmerpia e es ealas: 29 dias de viagem,
" paquete belga Nervier, commandamte Poim

toneladas,'.1.885 brutd ) ; carga, varias '-ge-
; . neros- á ordem.	 • .	 .	 .

-De.Southamptoit e-esttalas: paquete inglez
Asturias; comm:nidante	 ; carga, -va-

, .tios:gelaeros á inala real ingleza: 	 • .
•

• SAIIIDAS;NOS DIAS -4 E 5 	 : •

. Buenos Aires e escalas — Paquete ingleZ
.Mturirm, eu. minAudante Coilius; passageiros

- S. 0; Sluippari e familia; -José - •SPineli e fa-
• milia„1. Schatt, Morris lInbciens e fanillii?

Dr. Eugenio Toledo, Senador Francisco Gly-
"cerio,", Cecil "E.:Gult; 7 Alenley.,Rod,ges,- Fany
Splerrna no, Henrique G rodona, , Custodio 'da .
Rocha, Eduardo Neumaim, Mario de Carvalho;
W, A. Baisla e familia; Watlley, Mario
Mendes e familia, -Irineu .Alres, CarlosiBer-
nardes e familia, Matioed Bern ardes e familia,
Ilereilia William, 'A:. 13. Disa, Sra. Courtlee

• liai gh, Sr.r. L. G. Tokert, Alfredo Sciahapy,
Luiz Coutinho, II. de Abotine, J. Broock, José

- Joaquim da Silva, Dr. Guilherme Alvero, J.
Goulart, Antonio José Monteiro, 11.-13. Hamil-
ton, Willis Mecornick e mais 1:31 em 3a classe.

Narre e escalas — Paquete francez Ceylan,
com:mandante Sanam ; passageiros, uni em
3' classe.

ColunKa e escalas—Paquete inglez Princes-
'sen Patrician, commandante, Podderst.

[lavre e escalas — Paquete inglez Girford,
commandante: Max.

Telest:t e escalas— Paquete austriaco, Fran-
cesca. commandante Frigi, passageiros, 22 em
terceira classe.

New-N-01 .k e escalas — Paquete inglez Byron,
: commandatite, Alornunn, passageiros, F. Lage,
• 13. S. Write, Anna da Faria,	 Lund,

Kay e familia e mais 8 em terceira classe.
Cabo Frio, mate nacional Ganiu, comman-

dwite Flores.
Paranagmi e escalas — Paquete' argentino,

Ternero, cominam-bote, J. Serra.
Villa Nova e escales—Paquete nacional; Phi-

ladolphia, • com n nandante Obreira.
MAIILIOS e escalas—Paquete nacional, Gueopy

cominandante NE. de Souza.

6
7
7

'7
7

7
7

; 89

Porto Alegra e escs.•	 Itaiba 	 1 Q
Porto da Areia e'eScs. Árássuahy... 	 10
Portos do Morte, Tibagy 	 -10
Hamburgo e escalas, Cap Roca 	 • 10
Portos do norte,S. Paulo 	 -10
Mucury e escalas,	 Ind::atriul 	 11
-Trieste e escalas; illart/ri Washington 	 .12
Portos do norte, Maranhão 	
Rio da Prata, Indiana 	
Rio da Prata, Cap Vilano 	 -12
Nora York, Eastern Prince 	 12
Bardéos e escalas, Cordoba 	  .. 13
Liverpool e escalas. Vandick 	 43
Aracajá e esc. Piauhy 	 :13
Liverpool e escalas, Oronsa 	 14
Rio da Prata, lte Vittorio 	 .14
Genova e escalas, Principe Humberto 	
Cano e escalas, (Mega 	
Recife e escalas, Pis. 14
Villa. Nova e escs. Rio Pardo	 	
Laguna e escs. 	 Mayrinch 	 -16
Noya York,	 Vollaire 	 16
Portos do norte, rjuca 	 -16
Rio da Prata, Eugenia 	 16
Bremen e escalas, Wurzburg 	 16
Rio da Prata e escalas, Orion 	 17

Mercado de café:
O mercado de, café no Centro do Commercio

de Café abriu desanimado, tendo-se realizado
ven laS de 515 saccas, na base de nominaes
para o typo 7 (des.ensaccado) por arroba. -

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais de 2.250 saccas, ao preço de 125200,
fechando o mercado frouxo. 	 •

Sarcas
Total das vendas conhecidas 	 2.765

Entradas conhecidas:
Sacas

E. F. Leopoldina 	 	 3.316
E F. Central da Brazil 	 	 011

---
Total 	 	 4.227

Mercado de algodão:
Far.los

Entradas em 3 	 	 300
Sabidas em 3 	 	 241
Existencia em 5 	 	 23.474

Mercado firme. -
Observações

As entradas foram de Abssdró.
Liverpool: inalterado.

Mercada de assucar:
Sa,4:1;

Entradas em 3 	 	 14.400
Sa,hidas em 3 	 2.588
Exist:nieia ein 3 	 . 478.418

Mercado firma.
Observações'

C AMARA . S YND 'CAL
CURSO ~LU, DE CANON() E MOEDA META MACA

	Praças	 90 d/v A' viSta
Sobre Londres 	 •
	

163/32 1513/16
Sobre Pariz 	
	

$592 .	 5601
Sobre Hamburgo 	  . • • •

	 5732 '	 5740
Sobre Italia 	 •	 •	 $601

Apolices do emprestimo nacio-
nal de 1903, por 	

Apolices do .emprestimo
na! de 1905, nom 	 	 1:0125000

Apolices do emprestima nacio-
nal de .1911, nona 	 1:0425000

Apolices do. emprestimo
,pal.de 1904, nona  . 	 3008000

Apolices tio emprestitna munici-
pal de 1803, pot• t 	 	 • 2005090

Apolices	 emprestimo	 iei-
pal de 1903, part 	 	 2065000

A poliees dia Estado do Rio Grande
do 5111,de 6 a/o , de 1:0005, nom.,
(GI	 .	 •	 1:02056	M 	 00

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005, nom 	 	 08'4000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 1005, de 4 a/o, port 	 	 985000

ApoliceS do crua prestimo munici-
pal de Nitheroy port 	 	 2068000

BAOCO tio Brazil 	 	 2255000
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro. 	 	 22.55000
Banco" Mercantil do Rio de Ja-
, neirb 	 -	 •	 - 	

Companhia Terras - e 'Colonização
Cm-manha de Seguro; lndenmi-

zadora 	 	 205000
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	 •	 258000
Companhia Docas da Bahia 	 	 835750
Companhia Tecidas Alliança 	 	 2905000
Companhia Docas de Santos 	 	 5055000

Venda a prazo

500 Companhia Docas da Bahia,
v/c 30 dias 	

	
808000

Secretaria tia Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 5 de fevereiro de 1912.— A. Simonsen,

•syndico.

O corretor Carlos Gomas Xavier, autorizado
por alvará do Dr. juiz da l a Vara de Orphãos
e Ausentes, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia O de fevereiro proximo, 27 apolices ge-
raes de 1:0005, de 5 pertencentes aos me-
nores Alzira Maria, José Maria, Maria da
Apparecida e Manoel Maria Monteiro.

Secretaria da Canuei Syndical, 29 de Ja-
neiro de 1012.— A: Simonsen, syndico.

•nn •n••

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 2 1 Vara cie Orphãos,
veuder,4 em leilão, na Bolsa, no dia 6 de fe-
vereiro proximo, 12 apolices •geraes de 1:0005
de" 5 s, pertencentes aos menores Theophilo
e Dana, filhos' do filiado • Manoel Alves Tei-
xeira.	 -

Secretaria da Camara Syndical, 29 de ja..!
moiro de 1012.—A. Simonsen, syndico.

O corretor Álvaro de Miniz, autorizado por
alvará do Dr. juiz da 2 a Vara de: Orphãos,
venderá em leilão, na Bolsa, no dia 6 de feve-
reino proximo, 10 apolices goraes de 4:0005 0
unia dita de 2005, pertencentes a D. Virginia
da Costa Rocha Monteiro, com a clausula (10
usotructo.

Secretaria da Camara Syndical, em 29 de
janeiro de 1912.—A. Simonsen; syndico.

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por.
alvará do Dr. juiz da 2' Vara de Orphãos,
venderá em leilão,. na Bolsa; no dia 6 de feve-.
reiro proximo, duas aeoes do Balaço

Florianopolis, Max 	 -
Portos do sul, Pyrineits 	
Rio da Prata, Acre 	

• Satithampton• e escalas; Amazon 	
Ria da Prata, Vendi 	
.Tri,est .3 o escalas, Latira.., 	
Hamburgo -e -escalas, 13dr/rano'	
Cainochn ia escalas,.iyatai. 	
Santos, Tijuca 	
Pontos do sul, Raperuna 	
Bi() da Prata, -Bragança 	
Portos do sul, Saturno 	
Hamburgo e escalas, Cap Blanc 	

Sobre Portugal 	 	 $318
Sobre Nova York 	 	 -.35109
Libra "' estérlina, — em	 .•

moeda 	 •	 • •	 -	 • --- •	 155025
Ouro nacional — em vales

• por 15000 	 • -	 —	 ..15680
Apalices geraes mindas de 5 04,	 1:00'75007

7 Apolices geraes de. 1:000$, 5 0/...	 1:.01,95000

1:0205000

25:;5000
105750

I 	 111	 ',II	 • 	 1
	 'II
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•
Zn, pertencente,s ao menor Roberto, filho de
D. Anulada de C. Silva..
( Secretaria da Camara Syndical, em 29 de
Janeiro	 Simonsen, synclico.

.1  O corretor Alvaro de Moniz, autorizado por
álvará do Dr. juiz da la Vara eive', venderá

'em leilão, na Bolsa, no dia 6 de fevereiro pro-
'ximo, seis apolices geraes de 5 ie de 1:0008,
¡pertencentes a D. Maria Amelia Ulrich Car-
doso, CAIU a clausula de detaes.

Secretaria da Camara Syndical, em 29 de
janeiro de 1912.— A. Simonsen, syndico.

--
Informações•

.• A estação Maritima, importou ante-hontem
957.587 kilogrammas de mercadorias e carváo
da Estrada e de particulares e exportou

•764.257 kilogrammas •de mercadorias diversas,
•minere), milho, feijão e café.

A ficaria deste ultimo predileto foi de
5.545 saccas.

, O rendimento dos despachos pagos e a pagar
Re dia anterior foi de 4:612$900.

A estação de S. Diogo importou e exportou
.829.439 kilogramtuas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommendas.

A renda do dia 1 foi de 2:012$150.
• O movimento de gado nas estações foi lion-
tern o seguinte

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

Expediente de 31 de Janeiro de 1912
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 2:100$, ouro, 44 prestação do premio de
viagem concedido ao ex-ahunno da Faculdade
de Medicina desta capital, Dr. Joaquim Mo-
reira da Foneeea (aviso n. 485);

De 538600, transportes concedidos pela Es-
trada de Ferro Central do Brazil, por conta

•deste ministerio (aviso n. 484);
De 7:5830940, de fornecimentos feitos á Es-

cola de Menores Abandonados em dezembro
ultimo (aviso n. 478);

De 13:2355200, fornecimentos feitos no mez
• de dezembro ultimo á Escola Nacional de Bel-

las Artes (aviso n. 477);
De 250746; fornecimentos feitos á Colonia

Correccional de Deus Rios, em outubro do
armo findo (aviso n. 470);

. De 1:423$000, material fornecido a esta
Secretaria de Estado em dezembro ultimo
(aviso n. 475):

De 27:9245810, material" adquirido pela
Casa de Deteneão em dezembro findo (aviso

• rr. 474);
De 3:412$, alugueis, relativos a dezembro

findo, de diversos predios occupados por ee-
pendetteias da Repartição de Policia (aviso
n. 473).

• Solicitou-se ainda ao mesmo ministerio con-
'• Cissão do'credito de 1:4045 á delegacia fiscal
do Thesouro no Estado de Santa Catherine,
para pagamento de livros e objectes de expe-
diente fornecidos para o serviço eleitoral da-

• quede Estado (aviso oe 489).
' Transmittiram-se ao Tribunal de Contas có-
pias dos decretos que abrem a este ministerio

os credites de 60:000S e de 120:0668, para
pagamento das subverteões concedidas á Ma-
ternidade da Capital Federal e a Assistencia
Publica aos Pobres (aviso ri. 471 é 470).

ISM

Expediente de 1 fevereiro de 1912
DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se recebido o officio-circular do ge-
neral de brigada Olympic, Carvalho da Fon-
seca, datado de 27 de janeiro ultimo, e agra-
deceu-se a c.ommunicação, que fez, de haver
assumido interinamente, no dia anterior, o
cargo de inspector da 94 regie.o militar, no
impedimento do general Vespasiauo Gonçal-
ves de Albuquerque e Silva, que se acha in-
cumbido de commissão especial do Governo.

—Concederam-se ao amanuense da Sibilo-
there Nacional Sophocles Bittencourt Ferraz
de Oliveira. tree mews de licença para trata-
mento de sua saude e com o vencimento que
lhe competir na fórma da lei.

—Declarou-se ao director do Instituto Na-
cional de Musica ter este ministerio resolvido
pennittir que o professor Francisco Chia.ffitelli
Passe o penedo de férias lira desta Capital,
sem preettizo de seus venchnentoe.

Requerimento despachgdo
Augusto de Moura lirazil, propondo a aber-

tura de uma estrada de rodagem entre a foz
do rio Acre e a cidade de Senna Madureira.
—Indeferido.

Dia 2
Foi naturalizado brasileiro o Dr. Alexandre

Carozzi, natural da Italie o residente nesta ci-
dade.

Foi nomeado José Coalhei° de Lima Moura
para o legar de escripturario archivista da
hispectoria de &nade dos Portos do Estado de
S. Paulo.

Accus.ou-se o recebimento:
Do aviso do Dr. Pedro de Toledo de 27 de

janeiro ultimo e agradeceu-se a communica-
ção que fez de haver assumido, na mesma
data, interinamente, o cargo de mielstro de
Estado de Viação e Obras Publicas, para o
qual foi nomeado por decreto daquella data;

Do officio do director da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado de S. Paulo de 26 de
janeiro ultimo e agradeceu-se a remessa de
um exemplar, impresso, do relatorio que Apre-
sentou ao IMinieteeio de Agricultura, Industrie
e Commercio, relativamente aos factos occor-
ridos, durante o animo proximo findo, na
escola sob a sua direcção.

Requerimentos despachado,

William Noteutt Rutt, pedindo naturaliza-
ção.—Apresente attestados cie bom procedi-
mento civil e moral e de residencia no Brasil
pelo tempo de does ermos, no minimn.

Guilherme Theodoro Pereira de Mello. —
Compareça a esta directoria.

Drs. Pedro Loureiro de Andrade e Carlos
Burro Jordão.—Apresentem os seus diplomas
a esta directoria.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Por portaria de 1 de fevereiro corrente,
o director geral desta directoria designou
para servir tio seu gabinete o 3 0 official Dr.
Luiz Augusto de Drummond Alves.

Expediente de 2 de fevereiro de 1912
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

segttittt e pagamentos no Thesouro Nacional
De 11:1871139, fornecimentos feitos ao

Instituto Benjamin Constant em dezembro
ultimo (aviso o. 509)

De 1:5005, salarkos vencidos em janeiro
findo pelos serventes da Escola Nacional de
Bellas Artes (avisem. 507) ;

De 750$, gratificações vencidas em janeiro
findo pelo pessoal incumbido extraordina-
riamente de extrahir cópias das consultas do
extincto Conselho de Estado (aviso n. 508) ;

De 60:0008, subvenção concedida pelo CM.
gresso Nacional á Maternidade do Rio de
Janeiro (aviso n. 502) ;

De 2288900, transportes concedidos pela
Estrada de Ferro Central do Brasil para este
ministerio em novembro do anuo findo (aviso
n. 511) ;

De 60:000$, subvenção concedida pelo Con-
gresso Nacional á Assiste»cia Publica aos Po-
bres (aviso n. 495) ;

De 538$700, fornecimentos feitos á Gene de
Appellação em dezembro ultimo (aviso
n. 513)

De 859800, material fornecido á brigada
Policial em dezembro do anuo passado (aviso
n. 514)

De 1:0245800, material adquirido pela Co-
lonia Correccional de Dons Rios em outubro
ultimo (aviso n. 513).

Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda duas contas, na importancia total de
2:1255, de fornecimentos feitos em 1909 pela
Companhia Marcenaria Brasileira ao Supremo
Tribunal Federal (aviso n. 510).

Re . teei'imen'o: despachndoS
Mon:emir e. Dr. Antonio de Macede Cosia,

pedindo pagamento da congrua que lhe com-
pete no corrente antio.—Ileconheça a firma.

D. Rosa da Silva Pestana de Aguiar, vinva
de Alonso Pestana de Acidar, porteiro do Tri-
bunal do Jury, pedindo pensão de montepio.
—Prove que seu marido fallecen quite Com a
joie e contribuição do mantephe

D. Leonor Barata Cotegipe, pedindo peneão
de montepio—Habilite-se na fórum do art. 30,
et 1, de decreto te 3.607, de 10 de fevereiro
de 1866.

D. Carolina Cap ota Maeseram Pereira,
viuve de Francisco Augusto de Paula Mese:-
rem, continuo da Córte de Appellaeão, pediu-
& pensão de montepio.—Habilite-se nos ter-
mos do art. 3°, e 1". do decreto o. 3.607, de
10 de fevereiro de 1860.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados.;
O berbere! Euclides de Oliveira Alves para

O togar de :10 supplente do juiz da 5a pretoria
criminal do Distilem Federal

Antonio Rello de Paula Araujo para o Sigam'
de escrevente, juramentado do serventuario
%ementa cio officio de escrivão da 3a Vara Civel
do District° Federal.

—Foram designados os actuaes 3°, supplen-
tee de pretores:

Rachareis A ristides Lopes Vieira, Tude Soa-
res Neiva., Valmore dos Santos Magalbees,
Dagoberto Senna de Oliveira, Pio Bettedicto
(Remi, Edgard Limoeiro, Arthur Ramos Leal
e Thomaz Rodrigues Vaseoncellos, para se •vi-
rem, respectivamente, na mesma categoria,
nas 1", 2", 3°,- 4', 5', 6a ia e 8" preterias ei-
veis do Dietricto Federal ;

Rachareis Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro Filho,Octavio Ferreira cie Mello, Evaris-
to Marques da Costa e José de Oliveira Bonan-
ça, para servirem, respectivamente,na mesma
categoria, nas 1a , 2", 3' o 4' preterias crimi-
naee do District° Federal.

—Foram devolvidas ao juiz da i e preteria,
acompanhadas das respectivas traducções, as
certidtea de registro civil que acompanharam
o officio do mesmo juiz, de 19 do mez findo.

—Transtnittia-se ao presidente do Ceará,
afim de ser tomado na consideração que me-
rece, o requerimento cio sentenciado João Ba-
ptista da Frota, condemnado pelas justiças
daquelle Estado, reclamando contra o seu ml-
!areento.

Rezes
Santa Cruz, recebidas 	 	 1;98

,Matadouro, abatidas 	 	 540
Cruzeiro, embarcadas 	 	 300
114infica., stock 	  1.200
sitio, stock 	 	 80
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• .Requerimento despachado

Dia 11 dê Fevereiro de 1912
Francisco Manoel de Moraes, ex-escrivão

dos Feitos da Sande Publica, pedindo o prazo
de.30 dias para fazer entrega dos processos do
extincto Juizo da Saude Publica aos escrivães
da 1 a Vara civel e cia .10 Vara criminal do Dis-
tricto Federal.— Dirija-se aos juizes respe-
ctivos.

Expediente da 2 de fevereiro de 1912

Autorizou-se o coronel commandante da
Brigada Policial a conceder, baixa, na fórma
do art. 201 do regulamento em vigor, ao sar-
gento João Gonçalves Mendes.

Requerimentos despachados
.. José Cardoso Ramalho -Junior, coronel da
Guarda Nacional, pedindo pagamento de ven-
cimentos a que sejulga com direito por haver
servido em uni conselho de inquirição. — Re-
metteu-se o requerimento ao Ministerio da
Guerra affin de ser tomado na consideração
que merecer.

Carlos Silva, soldado do Corpo de Bombei-
ros, pedindo trancamento . de nota,-- Deferido
na conformidade do aviso" expedido ao com-
mandante do corpo.	 •

Leopoldino de Seniia e Silva, anspeçada• da
Brigada .Policial, pedindo baixa.— Indeferido.
• Delphino José Calasans, 20 sargento da Bri-
gada Policial, pedindo dispensa do tempo de
sargenteação que lhe falta.. — Indeferido.

Enripides Carlo.331ontani, caba de esquadra
gradua lo da Brigada Policial, pedindo baixa
do serviço. — Indeferido.

Joaquim da Costa, mus ico da Brigada Poli-
cial, pcfdindo baixa do serviço. — Indeferido.

-	 Luiz Leonel de Assis, tenente da Brigada
Polieial, pedindo abano. —• Indeferido.

Pedro Paulo de Menezes, pedindo proroga-
ção de prazo para pagar O SCHO de . sua pa-
tente de alferes da Guarda Nacional.-- Inde-
ferido ; os prazos mareados pela lei para pa-
gamento do sello das patentes de officiaes da
Guarda Nacional são improrogaveis.

Dia 3

Foram nomeado, na conformidade do dis-
posto no paragrapho unico do art. 18 do de-
creto n. 0.263, de 28 de dezembro de 1011,
para os logares de escreventes juramentados:

Do serventuario vitalieio do officio de escri-
vão da 2° Vara Civel do District° Federal, Ma-
noel Pereira Madruga

Do soawentlario vitalicio do 1° oficio de es-
crivão dá Vara da Provedoria e Residnos do
District° Federal, Alfredo José Pinto, Mario
Carne:ro Ramos de Azevedo e Raul José de
Freitas ;	 •

Da serventuario vitalicio do oficio de escri-
vão da 1° Pretoria t:ivel do District° Federal,
o tenente Augusto Moss de Castro. •

Foi permittMo ao major José Bahluinb de
Albuquerque e a Alcides Martins Netto, escri-
vães criminaes da 1° e 4° Pretorias desta Ca-

permutarem os respectivos ufficios.

Concedeu-se um anno • de licença, nos
termos do art. 28, ultima parte, do decreto
n. 1.3s1 . , de 6 de abril de 185I, ao-tenente-
coronel commandante do l° regimento de ar-.
1ilharia de campanha da Guarda Nacional na
comarca de Nitberoy, 'Estado do Rio de
Janeiro, Julio José Pereira de Moraes, para
tratar de negocies d s seu interesse onde lhe

•convier. •• • 	 • •
• Beinet:tet'am-se-ao juiz federal fi.a..se,éçie
de Pernanduleo as. portarias de rectificitção
dos nomes do 3 .° supplente do•juiz substituto e
do ájudante do procurador da Republica no
municipio de Timbanba.

• Expediente de 2 de fevereiro de 191-2 • •

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Com inun ico ti-se:
Ao provedor da Santa Casa da Misericordia

do Rio de Janeiro, que foi deferida a petição
de John E. B. Guild, na qual solicitava per-
missão para inhumar os restos mortaes
seu sogro, litigo Busstneyer, 'no carneiro per-
petuo n. 3.545 do cemiterio de S. João Ba-
ptista, onde, a 4 de maio de 1908, foi sepul-
tada D. Sophia Bussmeyer, sogra do suppli-
cante

Ao director geral da Despeza Publica do
Thesouro Nacional, que Feliciano Freire foi
exonerado do cargo de almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande por portaria de 20 de janeiro
ultimo,sendo nomeado, por portaria da mesma
data, para o referido logar Argeu Xavier da
Silveira

Ao mesmo, que o Dr. Lycurgo de Castro
Santos, inspector sanitario interino, tem di-
reito aos vencimentos relativos ao periodo de
11 á 31 de janeiro ultimo.

—Remetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, os laudos de exame de validez de Au-
gusto José da Cruz, João Soares de Souza,
Julio da Silva Cordeiro, Edgar(' Dutra da
Silva, Vasco flaphael Albino, Procopio Pinto
-da Cunha Moura, Arthur Napoleão Luperne,
Benedicto da Silva, Antonio Furtado Mor-
gado, Pedro Thomaz de Aquino, João Canelo
Barroso Junior, Antonio da Silva, Manoel Car-
doso Guimarães, Custodio Tavares, Pedro de
Oliveira, Luiz Ribeiro de Avellar, Pedro Cam,
pos, Bellartnino Lopes, Arthur José de Moura-
Jorge Ignacio e Manoel Gonçalves Marinho
Bastos ;	 •

Ao director geral dos relegra.phos, ode Joa-
quim Gonçalves da Rocha Manos

Ao administrador dos Correios do Estado do
Rio de- Janeiro, o de João Auto de Magalhães
Castro. •

D"..a
Bemetteu-se ao Sr. ministro o requerimento

do ^ Dr. Sebastio Masearenhas Barroso, inspe-
ctor sanitario, no qual solicita seis mexes de
lic,••mca' para tratar de sua saúde onde lhe
convier.

Solicitaram-;se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil no sent i do de serem substituidas por
outras de 1' classe as cadernetas de passes
de 2a classe sob os ns. 1.125 e 1.126

Ao director do Archivo Publico no sentido
de ser impresso, com a possivel urgencia, nas
offieinas typographicas daquelle • archivo, o
Boletim Mensal de Estatistica Demo grapho-
Sanitaria desta directoria, correspondente ao.
mez de setembro ultimo..

— Communicou-se ao director geral da Re.
partição de Aguas e Obras Publicas e ao com-
mandante do Corpo de Bombeiros o itinerario
do apparelho Clayton, do dia 5 ao dia 10 do
corrente mez.

Requerimentos desPachados

Dia 2 de fevereiro de 1912

• Joaquim Pereira Bernardes (6° districto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.

Domin gos Lopes Ferreira (7 0 districto).—
Indeferido.

Rubem, Manoel da Silva. — Requeira de
accõrdo com o art. 7° do regulamento em
vigor.

Jolni. E. B. Güild.—•Deferido.
Dia 3 •

•
merico Soares Maciel. 	 Con-

-cedO. 00 alias eu Prorogaçao.	 :	 .
. Atina.. Pereira •los Santqs -(4° distrito)..—

Concedo 30 chias, improrogavers:--s • ,
Manoel Gonçalves Forte (5° districto-- De-

ferido,

• . Tenente Antonio de Souza Marques- (5°
tricto).—Deferido.

Joaquim Francisco Lopes (5° districto).--•
Concedo o prazo de 90 dias. ' 	 •

João Joaquim de Oliveira (7° districto).—
Approvo, submettendo-se o supplicafite ás con-
dições estipuladas no parecer do Sr. engte

sanitario.
Capitão Felisberto Augusto Martins (8 0 dis

tricto).,--Concedo o prazo de 60 dias.
Anua Baylão Verissimo (9 0 districto).—Con.

cedo o adiamento pedido, até que a rape- 1•
tira delegacia julgue indispensavel a medida
regulamentarmente imposta e ora adiada.

Manoel Teixeira Ribeiro (9° districto).
Sciente. Archive-se.

Deolinda. de Araujo (0° districto). — Defe-
rido.

DP. J( sé Carino •cia Silva Pereira. — Sul).
metta-se a inspecção de sande. 	 '

Victoria Olympia. Quadros Launé.—Certifi-
que-se.

Francisco de Castilho Marcondes.—Deferido.•
Luiz Campos.—Deferido.
Alfredo Pereira da Cruz.—Deferido. 	 •
Guilherme Palhares Ribeiro.-- Deferido. .
Osvaldo Pereira da Silva.—Deferido. • •
Osfvaldo Pereira da Silva.—Deferido.

--
Policia do Districto Federal

PRIMEIRA SECÇÃO	
•

Por acto de 2 do corrente foi exonerado o
30 supplente do 20° districto policial Alberico
Freira de Sant'Anna.

— Por tontas de 3 do corrente:
Foi suspenso, por tempo indeterminado, do

exercicio de suas funcções, com perda total
de ventimentrs, o commissario de 2a classe do
20° districto Rubens Carvalho de Souza;

Foi nomeado commissario interino de 2"
classe do 20° districto policial o cidadão Ma- •
noel Alves Ribeiro de Carvalho.

— Por outros de 5 do corrente: '
Foram Concedidas as seguintes licenças,

para tratamento de sande, com os venci-
mentos que lhes competirem:	 . •

De 30 dias, ao Dr. Dano de Almeida Rego, .
delegado do 29° districto ;

De 30 dias, em prorogação, ao commissario
de 21 classe do 16° districto policial Antonio
de Paula Ferreira;

De 60 dias, ao commissarie de 2a classe do
6° districto Armando Belfort de Paula Ramos.

Foi nomeado commissario interino de 2'b
classe do 6° districto o cidadão Mario Teixeira
Mendes, durante o . impedimento do effectivo
Ai-mando Belfort de Paula Ramos, licenciado
para ti-atar de Sua Sa_u_de..

• Expediente de 3 de fevereiro de 1912

• SEGUNDA SECÇÃO	 •

Ao director do Gabinete de Identificação e •
de Eslatistica, communicando terem sido pos-
tos em liberdade Pedro Gonçalves do' Nasci- •
manto, Firmina, Gonçalves e Antonio Lopes
Fernandes, visto terem ctunprido na Colonia
Correccional de Dons Rios as penas que lhes
foram impostas pelos juizes da 9°, 12° e 134
pretorias. •

Ao delegado do 5° districto policial, trans-
mittindo por cópia uni oficio do commandanto
do 3° regimento de infantaria do Exercito,
afim de providenciar a respeito.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Esta tistica, fazendo apresentar Manoel Bel-
miro Damasio, expulso da 41rigada. Policial nos •
termos do art. 203 do regulamento daquella •
corporação, afim de ser identificado.	 -
• ,Ao mestim,.,remettende p requerimento cai
tieJOséRaptista Berrelho pede eancellamento

de nota, afim-de que informe a -respeito: •
,. Ao delegado-do 12 districto policial, fazendo
apresentai.. o menor. Paulo' Galhasto, afim de

-ser encaminhado á residencia de seu progenin
tor,, José Galhasto, á rua do Riachuelo n. 4Rej •
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...,.
Ao delegado do 7 . districto policial, fazendo

apresentar a menor.Margarida Luiza da Comi-
'ceição, que obteve alta c io hospital geral da
;Santa Casa da Misericordia, afim de ser maca-
lAinhada á sua residencia, á travessa Miranda
n...124.

L Ao delegado do 23 . (Estria° policial, fazendo
apresentar Maria da Conceição Mattos, que
;Obteve alta do hospital geral da Santa Casa da
tl\tisericordia, afim de ser encaminhada á sua
'fçsidencia, á rua Philomena Fragoso n. 27.
¡V° administrador do Hospicio de Nossa Se-,
ifilOra da Saúde, fazendo apresentar a indi-
géiate Maria Joaquina Rosada Conceição, afim

p
ie ser internada naquelle estabelecimento.

a' "kko juiz de direito da ia Vara de Orphãos,
J'aiegdo apresentar o menor José Ferreira dos
)Santos, afim de ter destino conveniente.
,f' Ao juizo de direito da 2, 1 Vara de Orphãos,
'fazendo apresentar Rosa de Lima - e Silva,
'que vai solicitar o desligamento de seu filho
'menor Antonio de Lima e Silva da Escola)
P-remonitoria 15 de Novembro, onde se acha
iÃternado á disposição daquelle juizo.

.4 Ao director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, solicitando providencias no
sentido de ser entregue á sua progenitora o
,krienor Anthero Canteremi, alli internado,
visto achar-se com alta.
VrAo director da Assistencia a Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar dous
indigentes, afim de serem internados naquelle
;estabelecimento.
‘,t'A diversas autoridades foram enviados sete
,Officios reservados.'
k'st4if	 Dia 5

'Ao director do Gabinete de Identificação e

i
Estatistica, apresentando para serem identi-
ficados Manoel Alves da Cruz e Alberto Dan-
tas da Silveira, expulsos da Brigada Policial.

Ao administrador do Ilospicio de Nossa Se-
jnhora da Sande, para que providencie no
; sentido de ser apresentada nesta repartição
'Maria da Penha, que obteve alta daquelle es-
; tabelecimento.
; Ao delegado do 1 ,4° districto policial, apre-
sentando uma menor afim de iniciar inque-

;rito, visto ter sido deflorada.
Ao general prefeito municipal ,apresentando

l

o indigento-Antonio Alvaro Alegado, afim de
ser recolhido ao Asylo de S. Francisco de
;Assis.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, communicando ter sido impedido pela
Policia Alaritima O deSOIllbarglie neste porto
dos ca,ftens Abrahão kora, Raul Ilobin e Te-
:cepoz, passageiros do paquete inglez Astu-
. Tias.

1 : Ao Dr. chefe de Policia do Estado do Rio
'de Janeiro, apresentando a menor Constança
Varia Martins, afim de ser encaminhada á
residencia de seus paes.
,; Foram recolhidos ao Hospital Nacional de
'Alienados cinco indigentes.	 .
';f Foram expedidos , a diversas autoridades
'quatro officios reservados.

Ministeno da Fazenda1
'-af Por titulo de 31 de janeiro proximo findo
'foi nomeado João Pereira Leite para o lugar
'de agente fiscal da doscarga do sal no porto
Be Belion, Estado do Pará, sendo exonerado
'do mesmo cargo João Gelifilius de Campos,
/visto haver a,cceitado emprego estadoal.

Por portaria cia mesma data limam conce-
didos 60 dias de licença, Sera vencimentos, ao
'4° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
'gsouro Nacional no Estado do Maranhão Luiz
gabosa Freire, -para tratar dos seus inte-
resseS.
k ‘ Por portarias de 1 do corrente:

Foi elevado a 61 o - numero de despaclian-
Aes.da Alfandega de Alanáos, Estado do Ama-
:orlas, nos termos do art. 131 da Nova COOSO-

lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas.

Foram concedidas as sguintes licenças, com
o vencimento a que tiverem direito, na fórma
da lei, para tratamento de sande onde con-
vier:

De tres mezes ao 4° eseripturario da Al

b	

-
fande wa do Maranhão Rmoulo Rubens Cavai-
cante de Avellar;

De 90 dias ao 1° escripturario da Alfaia-
(lega de Sant'Anna do Livramento Antonio
Augusto Cruxem de Andrade.

--Por portarias de 2 foram concedidas as
seguintes licenças, com vencimentos:

De 4 mezes ao guarda-nár ala Alfandega
do Ceará Francisco de Assis Sampaio Barreto;

De 6 mezes ao 1 c escripturario da Delega-
cia Fiscal no Pará Manoel da Silva Guima-
rães Ferreira;

De 120 dias ao continuo da Dele gacia Fiscal
em Alagoas José CorrOa da Silva;

De 60 dias, com dons terços da respectiva
diaria, ao operado da Imprensa Nacional Ri-
cardo Benedicto dos Santos.

—Por outra ele 3 ,:o corrente foram concedi-
dos 60 dias de licença, com doeis terços da re-
spectiva diaria, á operaria do mesmo estabe-
lecimento, Olivia Oppenhauer.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Rosa Emilia de Moraes e Virginia Augusta

de Moraes, pedindo pa gamento do premio
pela construcção de diversas embarcações no
armo de 1900, 1907 e 1908, em estaleiro de
propriedade de seu finado marido e pau Au-
gusto Comes de Moraes.—Provem que ainda
não foram concedidos os premios que recla-
mam e bem assim que as embarcações são
susceptiveis de se mover sem auxilio de
outras e que o casco e a mastreação foram
apparelhadas no paiz com madeiras nacio-
naes.

Vicente dos Santos Caneco, pedindo recon-
sideração de despacho.—Indeferido quanto
aos premias que, porventura, pudessem caber
á chata Brazileira, ao rebocador Horacio e á
lancha Olinda, por se achar prescripto o respe-
ctivo direito. Prove que ainda não recebeu
os demais premios e bom assim que as em-
barcações são susceptiveis de se mover sem
auxilio de outras e que o casco e a mastre-
ação foram apparelhados no paiz com ma-
deiras nacionaes. Fica assim modificado o
despacho de 10 de novembro de 1911.

Club de Regatas Boqueirão do Passeio,
pedindo reconsideração do despacho.—Man-
tenho o despacho anterior.

EXPEDIENTE 1)0 SP. MINISTRO

Additamento ao do dia 3 de fevereiro de 1912

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 13—Rogo vos digneis de enviar-me uma
demonstração das despezas desse ministerio
que está autorizado por 111:1b de operações de
credite.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçio.

Imienticas, na mesma data, aos demais mi-
nisterios, sendo: sob n. 6 ao da Guerra,
n. 12 ao da Marinha, n. 11 ao das Relações
Exteriores, n. 31 ao da Viação e Obras Pu-
blicas e n. 10 ao da AgTicultura, Industria e
Commercio.

N. 14-1 'aro-vos providencieis no sentido de
ser remei tida ao Thesouro, com urgeneia, a
proposta de oreamento desse ministerio, de
modo a poder Ser apresentada ao Congresso,
dentro do prazo legal, a proposta geral do or-
çamento da receita e despeza, para o exerci-
cio 'de 1913.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

ldenticos, na mesma data, aos demais mi-
nisterios, sendo sob os mis. 7 ao da Guerra,
13 ao da Marinha, 12 ao das Relações Exte-
riores, 32 ao da Viação e Obras Publicas e
11 ao da Agricultura, industria • e Com-
mercio.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pe-
blicas

N. 30 — Para que se possa resolver sobre
o requerimento em que Joaquim Belisario da
Silva pede permissão para prestar fiança em
favor da agente do correio de Miracema, Es-
tado do Rio de Janeiro, D. Clara dos Santos
Barros, rogo vos digneis informar si, á vista
do disposto no art. 437 do decreto n: 9.080,
de 3 de novembro do anuo passado, devem
ser prestadas nas repartições de Fazenda, ou
nas do correio as fianças dos a gentes de 2' e
3' classes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 14 — Transmittindo-vos a inclusa repre-

sentação da Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional, de 9 de janeiro ultimo, referente á
necessidade da abertura de um credito sup-
plementar na importancia de 008:9258, para
occorrer ao pagamento de juros de apolices
emittidas no armo proximo findo, relativos
aos primeiro e segundo semestres do mesmo
animo, consulto a esse tribunal si, á vista do
art. 82, afinca I, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, Ode ser aberto a este
ministerio o mencionado credito supplementar
a verba n. 3 —Juros e amortizações do em-
prestimos internos — do exercicio de 1911.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 15 — Accuso o recebimento de vosso
officio n. 91, de 25 de ;janeiro ultimo, em que
communicaes haver desi amado, em substitui-
çao ao 1° escripturario cresse tribunal Pedro
Garrai Pessoa, o 30 escripturario Enrico Fran-
co Ribeiro, para organizar o processo de to-
mada de contas dos ex-thesoureiros da Dele-
gacia Fiscal, em Sergipe, Antonio Cometi° da
Fonseca. e João Bonfim e do thesoureiro da
Administração dos Correios no mesmo Estado
José Dias da Silva Dantas, serviço que o pri-
meiro deixou de iniciar por motivo de mo-
lestia.	 .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. juiz da Provedoria e Residimos
N. 26 — Tendo sido recolhida ao Thesouro,

como deposito, a quantia de 1:100$, a que se
refere o precatorio desse Juizo de 31 de outu-
bro de 1910, e consequentemente não ven-
cendo juros, communico-vos, para os devidos
fins, que este Alinisterio determinou o cum-
primento do alludido precatorio, na parte re-
ferente á restituição daquella importancia a
Luiz da Costa Barros, deixando de fazei-o,
pela razão indicada, quanto ao pagamento de
tiros.

—Sr. general Olympio de Carvalho Fonseca:
N. 27—Accuso o recebimento da vossa cir-

cular de 27 de janeiro ultimo e agradeço a
communicação que vos dignastes fazer-me
haverdes assumido, no dia anterior, o exerci-
cio interino do cargo de inspector da 9' região
militar, no impedimento do Sr. general Ves-
pasiano Gonçalves de Albuquerqtm e Silva.

Dia 5 de fevereiro de 1912
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio:
N. 12—De posse do aviso n. 148, de 30 de

junho do amua passado, em que pedis provi-
dencias imo sentido de ser posta á disposição
do Ministerio ao vosso cargo a fazenda “ Patri-
moldo)), no Estado.de Sergipe, para a funda-
ção de um centro agricola, cabe-me levar a
vosso conhecimento que, por emquanto, não
poderá ser attendicla a vossa solicitação, por
isso que a referida fazenda não se acha arco-

1, 1111111111111„
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ioda como proprio -bacional, e ainda vao ser
promovidas as necessarias diligencias para
que o immovel seja arrecadado e declarado
vago em favor da União.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraeão.

N. 13 - Passando á vossa disposição, con-
forme requisitastes em aviso n. 117, de 31 de
maio do atino passado, o proprio nacional
sito á praça Deodoro, no cidade de Therezina,
destinado á installação da Inspectoria Agri-
cola do 4° District°, cabe-me declarar-vos

' que, para os dados do disposto no art. 306
do decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de
1908, fica arbitrado em 6:000$ atintioes o
valor locativo do referido immovel.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima C consideração.

-Sr. ministro do Guerra:
N. 8-CP1~11h:o-vos, para os devidos fins,

• em resposta ao vosso officio n. 1.191, de 21
de dezembro do atino passado, ( 1 1 13 deixa de
ser anntillado do credito concedido á Dele-
gacia Fiscal no Ido Grande do Sul, por conta
do 12-colonias militares, pessoal, Alto Uru-
guay-do c desse mitiisterio para o
exercicio de 1911, a quantia de 2135333, visto
ter sido entregue, por adeantamento, ao di-
rector da colonia o saldo da respectiva verba,
conforme informação prestada por aqueda
delegacia, em telegramma de 6 do mez findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 9-Em resposta ao vossa aviso n. 828,
de 29 de agosto do anuo passado, solicitando,
que sejam cedidos ao ministerio a vosso cargo
para aquartelamento do 5° batalhão de arti-
lharia, os armazens ' da Alfandega cio Pará,
cabe-me commitnicar-vos que a . vossa solici-
tação deixa de ser attendida, por isso que os
referidos armazens, para o fim a qtáe os de-
sejaes destinar, necessitam de obras de ada-
ptação, que não convem serem levadas a
effeito, pois toes dependencias toem de -ser
entregues brevemente á Companhia Port
of Para, de que os demolirá, ein virtude clau-
sula do seu contracto,. e . -a despeza 'com -as
alludidas obras seria nesse - 	iniproficna.

Reitero-vos os meus prtestos de elevada
estima e consideração.

--e Sr. ministro da Justiea e Negócios In-
teriores:

N. 13 -- Em resposta ao aviso n. 3.170, de,
22 de dezembro ultimo, em que pedis pro-
videncias no sentido de ser reaberto o

•credito de 4:320S, de conformidade- com o
art. 82, n. XIV da - 	.n. 2.236, de 31

•de deiembrb de 1910, raea pagamento a Con-
dido Espindola de Mello, cesisionario de Carlos
do Carmo,levo ao vosso conhechnento, para
os devidos fins, que . a conta, pela qual aquilo
era credor da referida importando, roi paga.
em 7 de agosto dó atino passado, comd se võ
do respectivo documento da déspeza, sob nu-
mero 90.

Reitero-vos os meus protestos -de • elevada
estima e consideração.	 •

N. 16 -, De posse do aviso n. 4.786, de 2-4
de novembro ultimo, • em que solicitaes o
pagamento a Fdisberto Cordeiro Feitosa Mon-
tenegro da quantia de 3:5415935, prove-
niente do augmeuto de vencimentos do antigo
cargo de escrevente, hoje secretario da Pro-
curadoria da Republica noi Districto Federal,
rogo vos digneis informar desde quando se
deve pagar esse" augmento e qual o venci-
mento mensal do secretario da referida pro-
curadoria.	 .

Reitero-vos os meus . protestos de elevada
estima e consideração.:

- Sr. presidente do Rance Mercantil do
Rio de Janeiro :

N; 28 - Accuso o recebimento do vozso
officio de 5 de janeiro proxime findo e agra-
deço a remessa. que com o mesma me fizestes,
do balanço geral desse Bane() Mil 30 de de-
zembro de,1011.---•	 •

Se.. delegado fiscal do Thesouro em Lola-
- dres :	 .

N. solução • ao asSumpte de que
vos occupaes em- officio -n. 54, de 20 de no-
vembro do atino passado, declaro-vos, para os
devidos fins, que resolvi acceitár as medidas
propostas no vosso alludido officio, e que di-
zem resneito á necessidade de ser impresso
um corei) numero de titules sobresalentes de
cada futura emissão dos emprestimos exter-
nos do Brazil, titulos esses que ficarão sob a
guarda dessa Delegacia, para substituição dos
deteriorados pela acção do fogo, da agua, etc.,
á proporção. que.forem.estes appareceinlo. •

Essa substituição, porém, que será feita por
essa Delegacia, sem .as exigencias do decreto
mt 149 13,. de.20 de julho de 180:3, mediante
termo em livro proprio, com os necessarios
esclarecimentos, e da qual terá conhecimento
este Ministerio, conforme propuzestes, deve
limitar-se aos titules que não tiverem perdido
os signaes distinctivos, nos termos do art. 111
do regulaineato approvado pelo decreto
n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885, pagando
osinteressados a taxa de 1/2 e/o , estabelecido
para os titules nominativos, no art. 10 da lei
n. 640, de 14,de.novembro de 1899, e arts.175
e 176 do regulamento, atmexo ao decreto
n. 6.711, de 7 de-novembro de 1.907.

- Sr. iuspectoi da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 15-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que resolvi orogar por 90 dias o prazo
dentro do qual deverá reassumir o exercido
do respectivo cargo, na Alfandega de Pernam-
buco, o conferente Elias da Cruz Ribeiro,
addido á repartieão a Nosso cargo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 6-Declaro-vos, poro o; devidos effeitos,

que resolvi prorogar por 90 dias o prazo den-
teie do qual deverá reassumir o exercicio do
respectivo cargo na Allandego desse Estado o
conferente Eiras da Cruz Ribeiro, addido á
Alfandeg,a do Rio de Janeiro.

.ti-es primeiras addições da inclusa reeteão,
:estrie' ,Stlieita8: • ao regitneu. es tabeleeido pelo
art. 2°, alheia 1, da vigente . lei orçoinentaria.
da receita. visto se achar o material com-
prehendido na mesma relação classificado no
art. 1.008 da Tarifa em vigor, e que o' 'te-
mais material não goza de isenção de direitos; •
em vista da referida lei.

-Sr. inspector da Caixa de Amortizaçào:
_ N. 21-.Communico-vos, para os fins conve,,

incides, de aceordo com o despacho do Stemi-
nistro, de 21 de dezembro proximo findo, que
o Sr. Domingos Marques de Gouveia, colher
dor das . rendas-federaes em Cabo Frio, Es-
tado do Rio da Janeiro, caucionou as apulices
da divida publica lis. 12.200 a 12.204, de
sua propriedade, do valor nominal de 1:0005
cada uma, em garantia da sua re ,: ponsabili-
dado e da dos sons prepostes. no alludido
cargo.

Se presidente do Tribunal de Coetas •
N. 1.2 - hametto-vos, para os fies conve-

nientes, de aCeurtiO com O despacho do Sr.
ministre, da 21 de dezembro ultimo, o iiichiSi.
processo de fiança no valor da 22:4005, pres-
tada. por Domin gos José Fernandes Mahno e
sua mulher e Domingos Marques de Gouvert, •
constituida pela hypotheca legal de um filmo-
vel avaliado em 25:000$, de proprieda le do
casal e pela caução das apolices da divida pu-
blico il. 12.200 a 12.204, do valor nominal
de um conto de reis cada uma, pertencentes
ao terceiro, c-orno reforço da que fera pi-es
tecla para garantir a responsabilidade deste
ultimo e da de seus prepostos, no legar de
conecto!' das Rendas Federaes em Cabo Frio,
Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 18 -e- De ordem do Sr. ministro peço
providencieis no sentido de ser concedido
passe de ida -e volta; em 1a classe, durante o
corrente exercicio, • entre as estações Central
e Barra do Pirohy ,e ramaes de Santa Critz e
Paraeambyeao Dr. Manoel Hermenegildo de
Moraes, engenheiro da 2° secção da Fazenda
Nacional de Santa Cruz.

Junto vos transmitto a autorização do posse
n. 230, relativa ao exercicio de 1911.

-Sr: delegado- fiscal no Rio Grande do
Sumi:

N. 34-Declaro-vos,- para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 161,
de 26 de setembro do anuo passado, e em que
recorreis da decisão pela qual destes provi-;
mento ao recurso intentado para essa delega-
cia por Primo Depechine & Comp edo acto da
Alfandega de Uruguayana impondo-lhes a
multa de 1:0005, por infracção do regula-
mento dos finpostos•de consumo, resolvei], por
despacho de 1- do mez findo, negar provi-
mento ao alludido recurso ex-officio, para - o
fim de confirmar a decisão recorrida, por seus
fundamentos legaes.•

-Sr. delegado, fiscal em Ftorianopolis
N. 8-Declaro-vos, para os devidos et/eitos,

que o Sr. minietro; á vista do vosso- tele-
gramma. de 31 de janeiro ultimo, reSOIVen,
por despacho da. mesma data, autorizar a no-
meação de pessoas estranhas ao quadro cie
Fazenda, para servirem de examinadores de
allemão e inglez, portuguez, geographia al-
gebra,no concurso que tilii se voe realizar
para provimento dos lugares de guarda-mõr
e seus ajudantes.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 •

Dia 5-de fevereiro de 1912

Se. inspector 'da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 57 - Communico-vos, para os 'fins con-
venientes, que o Sie-ministrce tendo- presente
o recurso transmittido com o Nosso 'officio
n. 2.066, de 27 de setembro do armo passado,
e a que se. referem os de mis. 2.151 e 2.278,
de -11 de outubro e-de 6 de novembro seguin-
tes, interposto por- E. Salathé & Comp., da
decisão pela qual essa inspectoria mandou
classificar como tecido de algodão estampado
na base de 10 x 10 fios, a mercadoria para a
qual os recorrentes pediramn classificação pré-
via, resolveu, por despacho de 28 de dezembro
ultimo, dar provimento ao alluaido recline),
por equidade, para o fim de ser á miercadária
em questão classificada como tecido de algo-
dão, da base de -10 .x.10 tios, para pagar a
taxa , de •25, do art. 472, de accôrdo com o
parecer da commissão. da tarifa dessa alfan-
dega, preferido . em . 3.-de fevereiro do anno
proximci lindo, bem. assim recommendar-vos
seja, em casos futuros, mantida a classificação
de que trata, .a decisão n. 462, de julho de
-1910..

Outrosim, Nos recommenda o mesmo Sr. mi-
nistro a, necessaria..uniformidade na classifi-
cação de mercadorias,:.devendo essa inspecto-
ria proceder na conformidade das ordens
ns. 867 e 871, de 14 de novembro do, anuo
passado, quando julgar nece,ssario modificar I
qualquer classificação. 	 •

N. 58 Communico-vos, para os .devidos
fins, que o . Sr. -ministro, tendo em vista.o
que requereu aSociedade em Commandito
por acções Ponlo . 7.Sigánoed & Comp. em pee-

i' ção de, 27 dé -dezembro ultimo; decidiu, por
deniaeho . de 24 "do • mez proximo . finda,-que" as',

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 3 de fevèr.eirO de 10-12 • •
Sr. director da Casa da Moeda:

- N. 87-Tatein o delegado fiscal do Thesonro
Nacional Eeado do Amazonas comina-

,nicado a esta directoria, em telegrammo de 2
de jitueimo peoximo "findo, haver devolvido a

-.esta repartichae a quaiitia" de 68:927$110 e14



conforme requieitou o respectivo collector no
officio n. 22, de 25 de janeiro, sendo:
3.000 da de 5.103 	 •	 9005000

300 » a 1$009 	  3005000

N. 95 - Providanciae para que á Geladei-
ra Federal do Caro).) e Sumidouro soja remei-
tida a quantia de 1:1008, em estampilha; do
sell ) adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme reg:aleitou o r. ,spectivo coilector
officio ne 3, de 26 de janeiro, sendo

	

200 da de	 $100 	
1.500	 .330o 	

400 » »

	

50 » »	 28000.
10	 o	 35000 	

	

10 0 a	 55000 	

	

5 0 »	 10,3000. 	
N. 90 - Providenciae para que á Cofie-

ctoria Federal da lguasse seja ramattida a
quantia de 1:3005, em estampilhas: do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou O reepeetivo colector no 0111-
cio n. 5, de 31 do janeiro, sendo :

205000
403000

6005000
605000
255000

1505000
508000
755000

1005000
505000
505000

» » 205000 	 	  805000
N. 97-Providencia° para que á C.ollectoria

Federal de Cantagallo seja remettida a quan-
tia de 4:0005, em estampilhas do sello adite-
sivo das taxas abaixo daelaradas, conforme
requisitou o respectivo colector no oficio n. 12,
de 27 de janeiro, sendo:

..

203000
450e000
4..003000
100.3000

305000
505000
505000

	

200 da	 de $100 	

	

200 »	 a 5200 	

	

2.000 0	 $300 	

	

150 »	 $400 	

	

50 »	 5510	

	

150	 o 15000 	

	

25 »	 25000 	

	

25	 ))	 » :15000 	

	

25	 45000 	

	

10 »	 » 55000 	

	

»	 103000 	

800 da
300

5.000
100
100
600
120
40
40
40
40
10
10
4

	

$100. 	

	

$200. 	

	

5300 	

	

$400 	

	

$590 	

	

15000 	

	

25000 	

	

35000 	

	

45000 	

	

uso90 	

	

105000 	
	155000	

	

205000 	

	

505000 	

805000
605000

1:5008000
405000
505000

6005000
2405000
1205000
1605000
2005000
4005000
1505000
2005000
2005000

N. 98 - Providenciae para que á Cofie-
dona Federal cie Sapucaia seja rematada a
quantia de 1:2755, em estampilhas do sello
adhesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 11, de 31 de janeiro, sendo:
100 da do	 $100 	
100	 $200 	
500 a	 $300 	
250 »	 $100 	
200 a a	 $500 	

	

100 a 0 15000 	
50	 » 25000 	

	

30 a a 35000 	

	

25 a )) 45000 	

	

20 ti o 55000 	

	

10 » 0 105000 	
7	 o 155000 	

	

5 a 0 200000 	

	

2 » » 505000 	

105000
203000

1305000
1005000
1005000
1005000
1005000
90$000

1005000
1003000
1005000
1055000
1305000
1005000

-Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 3 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 13, de 19 de janeiro de 1912,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
com destino a essa repartição, a importanciti
de 300	

,.
0005, em estampilhas *do sello adhe-

300 da do	 sino	
	150 a	 eaoo 	

	

6.100 »	 8300 	

	

75 »	 $1.0o 	

	

e0 n	 S500 	

	

•30 »	 18000

	

115 »	 2W00
JO

-í S000

	

»	 :)5000

	

i051.410 	
	» a teemon	

	

7 »	 215011(1 	

	

3 »	 510 n», 	

308000
30$000

1:8305000
308000
305000

4305000
2305000
2708000
3005000
2005000
1503000
1805000
1405000
1505000

O
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estampilhas do e le) a • hasivo, rogo-vos provi-
denri a:4 para e . d da examinadas e
?Auferidas, tenieen a4 eslampilltas alludidas

dosiiito U q : ::	 r :emana as ordens em
vigor.

N. 88-Teleio o ,1 e e:- Ia fiscal do Thesoura
Naciimal em	 •C0 COMMUlliel o a
'esta directoria, •-el ealea n. 3, de 10 do ja-
neiro proximo h ne'r solicitado dessa
repartição o soyee s ia: , :tio da importai loja da
112:e005cm esi.u::; . ii!las do imposto do con-
sumo, solieito N) , nn -t n ( , !'d 311-n no sentido da s
reiv,o alludido saaeriaenito com a maxima
`3covidade.

N. 89 - Ten.1 .)	 dalegado fiscal do The,
touro Navional eseelo -do Rio Grancin do
Norte continuei • u'a.am officia n. 41, de 28 de
dezeneero do aen.) e:tesa-to, haver devolvido a
assa raparlieao a imoortanria de 5:3318010
em (eaainpilhas tu 1 ixa judiciaria, rogo-vos
(ata, d•poie de ( s '!:1 C011reridaS e
axaminadae, pea• iielieles de conformidade
com a4 ordeiteou ieor, dando conhecimento
a esta directeria lb) resultado do respectivo
exaltei.

N. 90 - Tentln o delegado fiscal do The-
some( Nacional em Pernambuco communicada
a e sta directoria, em saneio n. 2, de 10 de ja-
neira prOXifflos pas,o(io, haver solicitado dessa
rapartição o fernerimeno de 7:0005 em es-
tampilhas para a se llazom de mortalhas de
orieain estraiee resm-vos providencieis tio
sentei() de ser f it o alludido supprimento
címl a pos3ivel tr,vidade.

N. 91- previd .: acha para que á Collecto-
ria Fn .1ileral (ia 1;1 rra do Pirahy seja remettida
a quantia de 1:0008, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abais( declaradas,
conforme requisilea o respectivo collector no
offi•io n. 751, de 27 de janeiro, sendo:

300 da de 51,20 	
	

05000
:;.000 »	 -;00- 	  1:5005000

80 »	 328000
200 »	 1 e
	

2008000

	

» »	 .  •
	

4005000
94	 );	 . 	

	
2825000

70 a » 4Sa00	 	 2805000
50 n n *;00 	 	 2505000
30 » » loSoeie. 	 	 .3005000

	10 a n 1$i)1'0. 	 	 1505000
15 a » 20810)0 	 	 3005000

/	 e » a 50eti00 	 	 3005000
N. 92-Providenciao para que á Collectoria

Fedend do Barra Mansa seja remettida a
quantia de 4:0008, em estampilhas do salto
adhosivo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou l• respectivo collector no oficio
a. 11, de 27 de ja:11ero, senda:

N. 93 -- Provid.iaciae para que á Collecto-
ria Federal do Rio Bonito e Capivary seja
rematada a quanta de 10:0005, em estampi-
lhas dos impostos do consumo da taxa abaixo
decla cada, confornbt requisitou o respectivo
colloctor no oficio n. 4, de 30 de janeiro,
sendo:

• 500.000 do $020 ;phosphoro). .10:0005030
N. 94 - Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Angra dos Reis seja remeta-
da a quantia de 1:2005, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,

•
siso, constantes da guia inclusa, sob n. 49,
cujo recebimento accus ireis a esta dita-
ctoria.

N. 4---Communico-voe, em resposta ao vosso
-oficio n. 2. de 3 (le janeiro de 1912, que a
directoria da Casa da Moada entregou, com
destino a essa repartição, a importancia
de 90:0008, em estampilhas do se% adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob it. 2,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

- Sr. insp2ctor da Alfandega do Rio dc Ja-
neiro:

N. 3-Communico-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 29, do Zi de janeiro corrente, gila a
directoria da Casa da Moeda eutregott no cor-
reio, com destino á Masa de Rendas do Ma-
cabê, conforme se vê do conhecimento junto,
n. 1.424, um volume, contendo a importaneia
de 1:1805, em estampilhas do sello adia sivo,
constantes da guia inclusa, sob ta. 32, cujo
recebimento acansareie a esta directoria.

- Sr. inspector da Alfandeea de Santos:
N. 2 -Communico-vos, em resposta ao vos-

so oficio n. 2,de 3 de janeiro corrente, que a
directoria da Casa da Moz,da entregou no cor-
reio, com destino a essa repartiçao, conforme
se vê do conhecimento junto, it.1.431, um vo-
lume contando a importancia de 230:0005,
em estampilhas do sele. adhesivo, canstantes
da guia inclusa, sob n. 30, cujo recebimento
aceusareis a esta directoria.

--Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federal de Salinas e Tutoya

N. 1-Communico-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 4, de 9 de janeiro de 1912, que a di-
rectoria da Casa da Moeda eatregou com des-
tino a essa repartição, conformo se vê do co-
nhecimento junto, In. 2.779, um volume

'
 con-

tendo a importancia de 1:0005, em estampia
lhas do salto adheeivo, constantes da guia
inclusa, sob te 45, cujo recebimento accusa-
reis a esta directoria.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas

N. 1-Communico-vos, em resposta ao vosso
oficio n. 119, de 22 de janeiro de 1912, que a
directoria da Casa da Moeda entregou ao com-
mandante do vapor Brazil, com destino a essa
repartição, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 29,dons volumes, contendo a impor-
taticia de 295:0005, em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 40, cujo recebimento aceusareis a esta di-
rectoria.

-Sr. delegado fiseal no Estado do Espi-
rito Santo:

N. 1-Communieo-vos, em resposta ao vos-
so oficio n. 4, de 17 de janeiro proximo pas-
sado, que a directoria da Casa da Moeda ete
tragou com destino a essa repartição, confor-
me se vê do conhecimento junto, n. 2.937,
um volume contendo a importancia de
43:0005, em estampilhas do sello adhesivo,
constaetes da guia inclusa, sob n. 47, cujo
recebimento ac.cusareis a esta directoria.

PORTARIAS

N. 4-Commun:co ao Sr. collector das ren-
das federaes de Barra Mansa, em resposta
a nau oficio seus numero, de 18 de janeiro
proximo passado, que a directoria da Casa da
Moeda entregou no correio, com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto, n. 2.781, um Volume contendo
a importancia de 4555, em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 44, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de S. Gonçalo, em resposta a
seu oficio n. 2, de 13 de janeiro de 1912, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
correio, com dekino á dita con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 2.020,
um volume entendo a importancia de 664$
em estampilhas do seno adhesivo, constantes
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•da guia inclusa,.sob n. 40, cujo..recebirriento

accusará a esta directoria.'
- N. 1-Cominunico ao Sr. collector das Ren-
dais Federaes clOS:João Marcos, Mangaratiha
e 11io Claro, em resposta a seu officio in 3, de
8 de janeiro de 1912, que a Directm ia da

, Casa da Moeda entregou no correio, com de-
tino á dita collectoria, conforme S2 vê, do co-
nhecimento junto, n, 1.712, um volume con-
tendo a importancia • de 1:220$ em estampi-
lhas do sello adlmsivo, constantes da .guia
'Inclusa, sob n. 1), cujo recebimento accusarí.
a esta directoria.

N. 2 - Commimico ao Sr. colleCtor das
rendas federaes da Muni?, Verde, em resposta
a seu officio ti. 3, de 2 de janeiro de 2912, que
a dIfectoria da Casa da Moeda entregou no

.correio, com destino á dita collectoria,, con-
forme se vá do conhecimento junto, n. 1.970,
um volume contendo a importancia de 1:7303

•em estampilhas do sello . adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 38, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 3 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Nova Friburgo e Sant'Anna
de Japuhyba, em resposta a soa officio n. 5,
.de. 16 de janeiro de 1912, que a directoria da
Casada Moeda entregou no correio,com destino

•á dita collectoria, conforme se vá do conheci-,
•mento junto, n. 2.540, uni volume contendo

iinportancia de 1:0053 em estampilhas do
solto adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 41, cujo recebimento accusará a esta
directoria.
4 N. 1 -Communico ao Sr. collector das ren -

das federaes de Santo Antonio de Padua, em
• resposta a seu officio n. 1, de 7 de janeiro de
4912, que a directoria da Casa da Moeda
tregou no correio, com destino á dita conecto-

,: ria, conforme se vá do conhecimento junto,
. 1.715, um • volume contendo a importancia

de 1:4153 em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia -inclusa, sob n. 34, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 1 - Communico ao , Sr. collector das
rendas federaes de S. Fidelis, em resposta a
seu officio sem numero de 10, de janeiro de
1912, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no correio, com , destino á dita col.-
lectoria, conforme se vá do conhecimento junto,
n. 1.713, um volume contendo a importalIC ia
de 1:8703 em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 37, cujo
recebimento accusará a esta directoria.

N. 1-Gommunico ao Sr. collector das ren-
das te,deraes de Ita.borahy,em resposta, ao seu
officio n. 71, de 30 de dezembro de 1911, que
a directoria da Casa ,da Moeda entregou no
correio, com destino • á dita collectoria, con-

•forme se vê do conhecimento junto, n. 896,
' um volume contendo a importancia de 2105,

• em estampilhas do sello adhesivo, • constantes
da guia inclusa, sob n. 10, cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 1-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de ltaperuna, em resposta a seu
officio a. 4, de 12 de janeiro de 1912, que a
directoria da Casa da Moeda entregou no cor-
reio, com destino á dita cofiectoria, conforme.
se vá do conhecimento junto, n. 2.018, um

• volume contendo a importancia de 1:0503, em
estampilhas do sello adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n.:39, cujo recebimento accu-
siará a esta directoria.

7. N. 4 - Coinmunico ao Sr. .collector 'das
• Rendas Federaes de Santa Thereza, em res-

posta-ao seu officio n. 2, de 17 de janei-o de
- 1912, que a Directoria da Casa da Moeda en-

tregou no Correio, com destino á dita cofie-
' etoria, conforma se vá do conhecimento junto

. 3.668, um volume contendo a importa ucia
-. de 6713500.em estampilhas do sello adhesivo,
z• constantes da guia inclusa sob n. 43; cujo re-
• cebimento acdusará a.e.2ta directoria.

N. 4 -.Cointnunico „ao Sr. colledtor das
Rendas Federaes de Sapuc,aia, ent•resposta

--ao seu -orneio n. 3, de-17 de janeiro . de 1912,

•'!.‘i %uno-

ém -estampilhas do seno adhesivo, constantes
da guia inclusa sob n. 42, cujo recebimento
aceusará a esta directoria..

N. 1-Communico ao Sr.collector das rendas
federaes de Vassouras, em resposta a seu oficio
n. 5, de 9 de janeiro de, 1912, que a directo-
ria da Casa da Moeda entregou na correio,
com destino á dita cellectoria, conforme se vá
do conhecimento junto 11.'1.714, uni volume,
contendo a importancia de 520$ em estam-
pilhas do seio adhesivo, constante; da guia
inclusa, sob n. 35, cujo recebimento accusará
a esta directoria.

-- •
Directoria do PaCimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR
Dia 5 de fevereiro de 1912

Sr:delegado fiscal do Thesoure Nacional
nas Alagoas:

N. 1-Restituo-vos o incluso processo refe-
rente ao aforamento de terrenos de marinhas
sitos no municipio de Porto de Pedras, nesse
Estado, pretendidos por Manoel de Araujo Pi-
nheiro, para- o fim de 'que procedaes de
accôrdo com o parecer^ do Sr. sub-director
technico, cuja cópia ora vos envio.

--
Recebedoria do Districto Federal

•Bequerimentos despachados
Dia 5 de janeiro de 1912

• Maria Luiza Martin.-Ilestitua-se a quantia
de 603, solicitando-se credito pela verba «re-..
posições e restituições». -

Joaquim da Silva Gusmão Filho.-Idern de
493500.

Manoel José de Azevedo.-Exhiba o conhe-
cimento original de 19,9.

Contracto de Pinto & Filho e Gems iSz ' Mar-
tins.-Imponho a cada uma das firmas a
multa de 108, nos termos do art. GG do de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Rosamolanhaud Junior.-Tranfira-se.
• • Lula.Junior Simão & Comp.-Idem.

D. Augusta • Teixeira do Lago Lopes.-Idem.
Belmiro de Souza Campochad.-Idem.

.. José Fernandes Pereira.-Idem, de accôrdo
com o parecei'.
• 'Mano da Silva Jardim.-Já estando' atten-
dido, archive-se.
• Ifildebrando Alves da Encarnação.-Pago
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Christoram Matinas Pereira. - Faça-se a
annotação indicada; altere-se o valor locativp•
para 11 ':040$ em . 1912 e extraia--.se a divida
correspondente ao periodO de outubro a' de'-
embro do armo passado.
. Brombey & Comp. - Junte-se ao ouá
Z 

processo.
Caries Maraya & Comp. -7- A' 2a sub-dir er

-ctoria.	 .	 .
Sylvano Darroque. - Transfira-se.
Silva Cunha. - Prove o aluguel na fornL.

do art. 1° do decreto n. 5.142, c-le 27 de feve-
reiro de 1904.

Leonidia Carolina, da Silva Motta. 	 Trans-
fira-se.

Carlos Sapionza. - Annulle-se a divida -
constante da contra-fé jinita, oficiando-se á
P

Manoel José de Oliveira. 	 Já estalido J-
rocuradoria Geral da Fazenda Publica.

tendida a reclamação, archive-se.
J. D. Drummond. - Pago o imposto . em

cobrança, transfira-se.
Domingos Fernandes da Rocha. - Selle o

documento de li. 1.
M. Geriu & Comp. - Do accôrdo com o

parecer nada ha que deferir.
Anselum lio lrigues l'ousada. - Pague o

imposto em. debito.
Auto n. 185

Contra Cyrano l'exeira, estabelecido á rua
da Sande n. 333, foi lavrado auto por estar
vendendo fumo sem sello. Intimado, nada ai-
legou em sua defesa.	 f

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto o
provada a infracção, para o fim de hnpoi a
Cyrano Pereira a multa de 500$, maximo
art. 122, n. 11, lettra e, do decreto n. 5.890, •
de 10 de fevereiro do 1900.- Intime-se.

Auto a. 173
Contra José Antonio Pereira, estabelecido

tua do Pdaehuelo n. 81, anti go, hoje 100, foi
lavrado auto de infracção por tervendido be-
bidas sem solto. Intimado, nada allegou o
autoado em sua defesa.	 -

Julgo, pois, á revelia, procedente o autge
provida a infracção, e imponho a José Antonio .
Pereira a-multa de 5003, maxim-, do art. 12'2,
lettra e, n. II, do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1900.- Intime-se.

612.183:4558000

336:1718000

1
242:3095000
93:1505000

652$000
	

330:1718000\
• •

788.364:6148500,
476.181:1598500

612.183:455$000:,

que a birectoria-da "Casa-Cia g-ieda entregou o imposto em cobrança, averbe-se . a
lio Correio, ("oiti' destino á , dita .cálleetoria; dança. • -	 •	 • •
conforme se vá do conhecimento jiiiito n. 2.541, 	 Frangi: & Dias.- 	 Pago o. imposto eiii cci-
um volume Contendo a h:ilibai:Meia : de 4003 branca, av.erbc-Se a mudanca.. • ,

f

Quantidade	 •	 Valores	 •	 Importanda	 .

do notas

7.629.513 1/2	 18000 	 	 7.629:5133500
6.134.084 1/2	 25000 	 	 12.208:1698000

•7.415.446 1/2	 58000 	 	 37.077:225500
7.014,084 1/2	 10:3000 	 	 70.140:8458000

3.837:881 •	 • 20; •.,000 	 •	 76.757:6208000
•1.893.833 1/2	 503000 	  • ,94.091:6758000

.609.119 1/2	 1008000  •	 " ,60.911:9503000
427.111 •	 2003000 	 	 85.422:2005000

"" 322.568 1/2 •- 5008000	 101.284:2503000 •
.	 .	 ,----

35.313.639 7/2 • PiTerença para-menos de
•-- ---

• • • - Provém de :
• Troco de prata  • '

Troco de nickel  - • •
• Troco de bronze- •

•

NOTA

Exidiarn em circmlação em 31 de agosto de 1898 	
A importancia retirada da circulação até 31 de janeiro de 1912

•Circulação em 31 de janeiro da 1912 	 •

Secção do papel-moeda, 3, de fevereiro de 1912.- chefe, J. Pantphilo ,de I.. Ferreira.

- O escripturarid, Clarimundo.T. da Veiga..
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585000

	

.3805000	 5855000

	

9050))	 1065000

	

875000	 825000

	

59$700	 615000

	

1:18s000 .	1685000

	

1185000,	1685000

	

1725000	 1685000
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-	 EXPEDiENTE. DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 1912
Expediram-se os seguintes °Meios
N. 317 Ao Exm. Sr. contra almirante

João Pereira Leite, agradecei ido a commtnii-
cação de haver assumido o cargo de director
interino da Escola Naval.

N. 318 - Ao Exm. Sr. general Olympic)
de Carvalho Fonseca, agradecendo a com ni
ideação de haver assumido o exercicio interino
do cargo de Inspector da 9a região militar.

Requerimentos despachados
Euclydes Pess)a.-Não ha vaga, indefe-

rido.
Dolores Cordovil.-Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
S.,gunda secção

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

.	 Dia 3 de fevereiro de 19-IC
Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-

riores:
Tenho a honra de solicitar-vos urgentes

providencias no sentido de serem recolhidos

ao-Lazareto da ilha Grande os otriciaes e guar-
nição do scout Rio Grande do Sul afim de sof-
frei' o mesmo rigorosa desinfecção.

- Tenho a honra de passar as vossas mãos,
para os etreitos do registro civil, a inclusa
cópia do termo de obito de. Francisco Fabio,
passageiro de 3a classe do paquete nacional
Alagoas, o qual se atirou ao mar quando em
viagem do porto desta Capital para o da
Bahia.

- Tenho a honra de passar as vossas mãos,
para os effeitos do registro civil, a inclusa
cópia do termo de obito de Manoel Pereira da
Costa, occorrido a bordo do paquete. nacional
Mandos em viagem do porto do Pará ao do
Maranhão.

Requerimentos despachados
Lindolpho Ramos da Silva.-Indeferido.
Zeferino Lopes de Oliveira. --Comparara

Secretaria.

Terejra Secção
Dia 5

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 19-Solicito vossas providencias no sen-
tido de serem despachados, livres de direitos
aduaneiros, nessa repartição 275 volumes,
com material metallico para a construck:ão

da ponte do Arsenal de Marinha á ilha dag
Cobras,- procedentes de Hamburgo e vindos
pelo vapor ademão Cap Roca consignados a
este ministerio.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 5 de fevereiro de 191.2

Sr. vice-almirante superintendente do Ma-
terial:

N. 20- Transmitto-vos, de ordem do Sr.
ministro e para os fins convenientes, a fa-
ctura consular e conhecimento de embarque
referentes a 275 volumes com ma y'rial me-
talhe° para a construcção da ponte metallica.
contractada com a firma Janowitzer Wahle
Comp., e para os quaes, na presente data, /5
pedida a necessaria isenção de direitos adua-
neiros á Alfaudega desta Capital.

N. 21- De ordem do Sr. ministro, tenho a
honra de transmittir-vos a factura consular
e conhecimento de embarque de 188 volumes
contendo peças metallicas, para a ponte con-
tractada com a - firma Janowitzer, Wahle
Comp.

A necessaria isenção de direitos aduaneiros
foi pedida á Alfandega desta Capital por
aviso n. 12, de 31 de janeiro proximo lindo.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA

DA GUERRA
Resumo das propostas apresentadas á commissão de compras,

dest3 Departamento, em sessão de 2 de fevereiro A.e 1912,  
para fornecimentos de madeiras o materiaes, durante o anncr
de 1912

(ARTIGOS QUE NÃO FORAM ACCEITOS NA CONCURRENCIA REALIZADA
A 23 DE OUTUBRO DO ANNO FIND3 )

1	 2

Designação . - Unidade

Madetras
Macieiras de lei

Pranchão de peroba, curvo, de diversas dimen-
six,s, metro ctibico 	

Pranchão curvo, de diversas qualidades, metro
cubico  • • .

Taboa de cancha de Santa Catharina de
3%96 a 4, 40 >c 0°1 ,22 a 0%36 x0",031 a
0°1,036 a pegar, duzia 	

Taboa de canella de Santa Catharina de
3 2°,96 a 42°,40 X 0",22 a 0 21,36 x 0°1 ,031 a
0%036 refugo, cluzia 	

Taboa de peroba, de Campos de 3 n1 ,96X 0 12,20 a
02",22x0",030 a 02°,031, duzia 	

Viga cie 5°1 ,0 a 16°2,0 x 0%25 a 0°1,30X0',25 a
0°2,30, metro cubico 	

Viga de 5",0 a 16".0x 0°2 ,30 a 0°1,35 x 0°1,30 a
0%35, metro cubico 	

Viga de 5",0 16%0 X0 2°,35 a 0°1,10 X 0°2,35, a
02°,40, metro cubico 	

Folha de vinha tico de 4"! a 5 m x02,1,0 a 0'n,:i0X
X0',0t-i. a 0%018, limpa, metro linear 	 15500	 15290,

Pinho americano
Taboa de 4 0,0 a 4"1 ,90 x 0°,36 X0",025, metro

quadrado 	 	 55200	 45180
Taboa de 1°1,0 a 4%90 X 0',40 x 0%025, metro

quadrado 	 	 65800	 65120
Taboa de 1°1 ,0 a 1%90 x 0",36 x 0",030, metro

quadrado	  	 165000	 165200
Pinho de miga

Peça de 0"2 ,11 x 0°2 ,11, metro linear 	 	 25800	 25310	 '
Pinho do Paraná

Perna até 5%50 de 2 em couçoeira de 3"x9",
metro linear 	 	 S800	 5890'

Materiae..:
Cimento marca clous martellos, kilo 	  • •	 -	 s150
Cimento marca hydraulico Excelsior, kilo 	 	 5085	 5088.
Cal de marisco comum), entregue no Departa-

mento, hectl 	 	 15800	 25189
Cal de marisco de Cabo Frio,entregue no Depar-

tamento, liceu 	 	 25185	 25570
Cal de marisco commum, entregue no Arsenal.

de Guerra,. hectl 	 	 15800	 15910,
Cal de marisco de' Cabo Frio, entregue no

Arsenal de Guerra, heed 	 	 25185	 25370
Cal de pedra, entregue no Arsenal de Guerra,

hectl 	 	 35600	 25900
Cesto, do Porto, para carregar aterro, um 	 	 -	 15880
Ladrilhos ceramicos,Trotoir, m e 	 	 225000
Tabatinga para fundição, 111 3 	 	 225000	 215100
Tijolos de alvenaria, milheir)	  	 535000	 535101)
Telhas concavas nacionaes, de qualnwr marca,

milheiro 	 	 2505000	 3005000
Telhas plainas nacionaes, de formato francez,

milheiro 	 	 3805000 3205000
Telhas plainas francezas, milheiro 	 	 3985000	 1405000

Departamento cia Administração da Secretaria da Guerra, 2 de
fevereiro de 1912.- Felinto Elysio Ferreira, 30 (inicial secretario da
com missão.

SEGUNDA SECÇÃO

RequeriMCntos ilesPachádos

Dia 3 de fevereiro de 1912

José Pinto de Oliveira Junior, pedindo os
Alvores ci,o montepio ao, os seus tutelados_

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

1
 .Tesó Rodrigues de Oliveira, Jeronymo Jorge
Bodrigues e Maria Carmen Rodrigues de
Oliveira, filhos do fallecido contribuinte José
Couto de Oliveira, amanuense da Repartição
Geral dos Telegraphos.-Deferido.

D. Minervina Alves Guimarães, pedindo
para continuar a ser paga a pensão do mon-
tepio que percebia o seu filho Cornelio Alves
Guimarães, já maior de 21 annos, sob o funda-
mento de se achar este soffrendo das faculda-
des mentaes.-Prove que é curadora do seu
referido filho em virtude de sentença lavrada
em juizo competente, declarando-o interdicto -
desde data anterior á sua maioridade.

, Ataliba Teixeir3 Çar09§91 Ui; Rodrigps_

Vianna Junior, Henrique Francisco Leal, Ma-
noel Floriano Cardoso, André Maria das Ne ..
vós, Aarão de Brito Bayma, Romão Martins
Barbosa e José Moutinlio Peixoto, .aposen-
tados por decretos de 31 do mez findo.- Apre-
sentem certidão cio seu tempo de serviço
publico passada de accórdo com a circular
do Ministerio da Fazenda n. 15, de 26 de ja-
neiro de 1891, extrahida dos livros do ponto e-
das folhas de pagamento, devendo a mesma
certidão alcançar até á data em que começou'
a ter execução o decreto que os aposenton e
provem si estão quites do pagamento dos
sellos de nomeações e impostos de augmento
de vencimentos e 05 quando contribuiraw
para o montepp.,...44
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Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SEGO)

Requerimento despachado

Tertuliano Antonio da Fonseca Lima, pe-
dinda reetituição de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

..nnn

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de :; do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença para tratamento de
s.aude, sem vencimentos, ao engenheiro con-
datem tia 6e COMIlliSSàO de Estudos da Rede
de Viação Ferroa da Bahia, Justino Antinas
Senta S.

„Evpediente de A' de fevereiro de 1912
'

' A utorizon se:
O director da Estrada de Ferro Central do

Brazil a effectuar o pagamento, a quem de
direito. da importancia a -que fez jús o gra-
eiro José Lopes, até a vespera de seu fatie-

cimento, como si licenciado estivesse (aviso
n. 2e) ;

A Cenpanhia Geral de Melhoramentos do
Maranhão a transformar em carro de lastro
um carro de animaes (aviso n. 8).

— Communicou-se ao director da Estrada
de Ferra Oeste de Minas que não convem
~citar o offerecimento feito por habitantes
da villa de Batina, no romal de Bello Hori-
zonte a Henrique Gaivão, de terreno neces-
saáo para a construcção de °Moinas, bem
assim uma queda d'agua do rio Pará (officio
n. 31..	 •

—• Declarou-se:
' A' Inspectoria Federal das Estradas que foi
autorizada a Companhia S. Paulo-Rio Grande •
a installar na estacão de Itararé uma balança
de capacidade de 40 toneladas na importancia
de O:2868521, devendo a metade ser levada á
conta do custeio da linha de Itararé (aviso
n. 10)

A' Inspectoria Federal das Estradas que
foi autorizado, como experiencia, a titulo
provisorio, o abatimento de 50 % nos fretes
de gado vaccum, quando transportado em
trem completo com a lotarão de 120 cabeças,
nas linhas de aura, a ltapura e de Itapura a
Jupiii, da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
zil (aviso n. 9).

Requerimento despachado

• José Augusta Ribeiro, pedindo certidão re-
lativa a uma concessão de estrada de ferro
entre Taubaté e a cidade de S. Luiz de Paea-
hytinga. — Não ha que deferir.

Directoria Gerai ds Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 3 do corrente foram conce-
didos a Radagasio de Carvalho, 2° escriptu-
rario da Fiscalizarão' do Porto do' Rio de Ja-
neiro, 90 dias de licença com o respectivo or-
denado, para tratamento de saude.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas-1" secção
—Aviso a. 42—Rio de Janeiro, 3 de fevereiro
de•1912.

Attendendo ao que requereu a Companhia
Po of Pará resolvi conceder-lhe autorização

para levar á conta do respectivo capital a
importancia de 35:3338320, correspondente a
um terço da despeza relativa á segunda pres-
tação d.o contracto celebrado com o Dr.
°unido Gonçalves Cruz para indicação dos
meios de destruir os gerimos da inalaria e
typho americano (febre amarella) em bene-
ficio do pessoal das obras desse porto, e paga
áquelle doutor, conforme os documentos in-
clusos; o que vos communico para os fins con-
venientes.

Saude e fraternidade.— Pedro Toledo.—
Sr. engenheiro chefe da commissão fiscal das
Obras do Porto do Pará.

Expediente de 5 do fevereiro de 1911

Declarou-se:
Inspectoria de Obras Contra as Seccas

ficar approvado o projecto e o respectivo orça-
mento do açude particular «Riacho Verde» na
importancia de 31:7798938 (aviso n. 45).

A' Inspectoria de Portos, Rios e Canaes apro-
veitar aos empregados Enrico Pereira Marques
e Antonio Joaquim da Silva Pereira o que
dispõe o aviso n. 1 do corrente anno com refe-
rencia a outros funccionarios (aviso is. 44).

"A' Inspectoria de Portos Rios e Canaes não
caber ao Governo da União promover 03 tra-
balhos para impedir o desmoronamento das
terras restantes do morro do Castello (aviso
.n. 43).

Requisitaram-se da Inspectoria de Portos,
Rios e Canaes as seguintes informações : 1°,
Qual o numero de empregados nas condições
identicas aos funccionarios que reclamam o
pagamento de diarias atrazadas; 2°, o quanto
montará a dee.peza com o pagamento das

ndiarias no peado anterior de 1910 (officio
n. 23).

~TM.

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos
e Ulumbiaçáo

SEGUNDA SEGÇA0

Por portarias de 5 do corrente
Foram promovidos na Directoria Geral dos

Correios os seguintes funccionarios
A i° °Melai, por merecimento, o 2° Chris-

tian° Bandeira Villela ;
A 20 °Melai, por merecimento, o 3° Fran-

cisco Freire de Macedd ;
A 30' officiaes os amanuenses Reynaldo de

Gusmão, por merecimento, e João de Lacerda
Komp, por antiguidade, com os vencimentos
que lhes competirem.

Expediente de 5 de fevereiro de 1911

Autorizou-se o Sr. director geral dos Tele-
graphos a considerar como officiaee os tele-
grammas que em objecto de servieo forem
apresentados, no corrente exercido. netos
teinceionarios do Serviço de. Veterinaria a
cargo do Ministério da Agricultura e pelo
engenheiro da Inepactoria de Obras contra as
seccas Julio de Mello Rezende, nos Estados
da Bahia e Pia.uliy.

—Communicou-se:
Ao Sr. director geral dos Correios que o

Sr. ministro deferiu o requerimento em que
Moysés Francisco da Malta, thesoureiro da
Administração dos Correios do F.stado do Rio
de Janeiro, pede prorogação, por mais 60 dias,
do prazo para ultimar o processo de sua
fiança ;

Ao Sr. inspector de Obras contra as seecas
que a Repartição Gerai dos Telegraphos está
autorizada a conceder franquia telegraphica
ao engenheiro dessa Inspectoria -Julio de Mello
Rezende, nos Estados dá Bahia é Piauhy ;

•• .	 ..•	 •

AoSr. ministro da Agricultura que •a Re-
partição Geral dos Telegraphos está autori-
zada a conceder franquia telegraphica aos
funccionarios do Serviço* de Vètermaria e
constante da relação que acompanhou o avise
n. 2, de 13 do corrente, do referido Minis-
terio.

—Pediram-se providencias ao Sr. ministro •
da Fazenda no sentido de ser posto á disposi-
ção deste Ministerio o empregado João Basilio
Nogueira, que serve na Delegacia do The-
souro Federal em Cuyabá, afim de que possa
ser nomeado inspector de 3° classe em com-
missão.

—Remetteu-se ao .Sr. director geral . dos
Telegraphos, para que seja averbado nos as-
sentamentos do mestre da lancha dessa Re-
partição Antonio Francisco Barbosa, e para'
os effeitos da aposentadoria, uma cera ião do
tempo de serviço por elle prestado no Arsenal
de Guerra desta Capital.. ..

— Transmittiu-se, por copia, ao Sr. mi-
nistra do Exterior a informação prestada pela
Directoria. Geral dos Correios relativamente
ao transito de malas postaes que são envia-
das de La Paz, passando par territorio bra-
zileiro, ás alfandegas de Cobija e Abural •

Ao Sr. director geral dos Telegraplios a
relação, dos funccionarios do Mimsterio da
Justiça que no corrente exercido podem fazer
uso do telegrapho

'
 em objecto de serviço

Ao Sr. ministro da Guerra a commumente°
dirigida á Repartição Geral dos Telegraphos
pelo chefe da Commissão de Linhas Telegra-
phicas Estrategicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas, relativamente ao dealigamento d offi-
ciaes que se achavam servindo na referida
commissão.

--
Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado

Dia 2 de fevereiro de 1912
Galdino Cominho, pedindo entrega de do-

cumentos.—Sim, mediante recibo.
•••••n

Inspetoria de Obras Contra as Sanas
(Secretaria Geral)

Por portarias de 30 do dezembra de 1911,
foram no mirados José Antonio de Figueiredo
escripturario da 2e :4erMi0 o Antonio Furtado'
de Mendonça da i a secção.

—Por outras de 18, 27, 25 e 19 de janeiro •
ultimo foram nomeados, respectivamette Vir-
gilio Pinheiro conductor do 14 classe, ¡Adis- .
láo Filipowski e Jorge Nelson de Azevedo
couductores ,le 2°, todos tia 2' secção, e o ba-
charel Waldemar de Carvalho Slotta cacei- •
pturario da ia secção.

—Por outra de 31 do mesmo mez cio janeiro,
foram nomeados José Moreira da Silva Lima
dactylographo de 3a classe da secretaria geral
e José Augusto de Andrade Costa conductor
de V' da 2a seeeão.

—Por outras 'de 1 do corrente o Sr. inspe-
ctor resolveu:

D3 accórdo com o art. 62 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.256, de 28(10 de-
zembro de 1911, estabelecer uma divisão da

secção no norte do Estado da Piaully, cone
séde pr evisoriamente em Campo Maior, ficando
sob a Jurisdier:ão daquella secção

Designar o engenheiro de classe José
Barreto de Carvalho para dirigir a divisão da
ia secção no norte do Pianhy, com sede pro-
visoriamente em Campo Maior ;

Da accôrdo com o e 28 do art. 81 combi-
nado com o e 1° do art. 118 do regulamento
appáwado pelo decreta n. 9.250, de 28 de
dezembro de 1911, arbitrar em 108 a diaria
de engenheiro de 2' classe José Barreto de
Carvalho, a contar da data da sua partida
para assumir a direcção da divisão da I* se-
cção no norte do Piauhy, com sede provisoria-
mente em Campei Maior.

e



Proponentes
Entregues

no Rio
de Janeiro

Montados Observações

G. A. Ilargreaves 	

'dein 	

Idem 	

Traj ano de Medeiros & C4 	

Idem 	

Idem 	

mais
2008000

por cada um
mais

1208000
por cada um

mais
1508000

por cada um
4:6705000

ou
£ 190.0.0

mais
4:8208000
2:8535000

£ 180.0.0 •
mais

4:2508000
4:3508000

011
• 190.0.0

mais
1:3008000

Carros fechados entregues a
bordo.

Carros de fiteiros entre:ti:e; a
bordo.

Carros de bordas moveis entre-
gues a bordo.

Carros fechados entregues a
bordo, desembaraçados e de-
pois entregues nas ollieinas
para inontagein.

Carros com fiteiros, eu l rogues
a bordo, idem, idem, idem..

Carros de bordas	 idem,
ideau, idem.

4:4258000
OU

• 295.0.0
3:3758000

ou
£ 249.0.0
4:0658000

011
• 271.0.0

Quadro comparativo das propostas para o fornecimento de 80 carros para o transporte
de gado pela fabrica Beaume Marpent iguaes acs já 'brnecidos á Estrada de Ferro
Oeste de Minas, porém com as modificações necessarias para a adaptação do engate
automatico. Para a conversão das modas estrangeiras foi toina.do o cambio de 16 d.
sobre Londres: E de accôrdo caiu o edit 11 de 1S de novembro de 1911,   publicado a
fls. 13 do supplemento do n (Dilrio 0•flcia,1>> n. 274, de 23 de novembro de 1911
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ESTRADA, DE FERRO OESTE DE MINAS

Quadro comparativo das propostas para o fornecimento de carros fechados e plataformas
da The Metropolitan Amagalmated Railway Carriage Cy., de accórdo com o edital

• de 18 de novembro de 1911, publicado a fls. 13 do supplemento do «Diario 0.ficial»
de 25 de novembro de 1911

Miuisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Proponentes Preço
por vagão

Ente, ga a bordo.

Entrega a bardo.

E:11K%. t a bordo.
Entrega a. bardo.

Entrega a lor,13.

Directoria Geral de Contabilidade

raimE111.1 SECÇÃO

Expediente do dia lã de janeiro Iii 19 I.?

Ao Sr. ministro da Fazenda foram solicita-
das providencias aflui de que

Seja paga a quantia de 5308, em que ha-
portam as folhas de gratificação por serviços
extraordinarios prestados na determinado
das posições geographicaS pelos telegraphisias
Ildefonso de Albuquerque Silva Souto, Antenor
Soares, Francisco Loureiro de Carva dm, Al-
cides Jorge, !sitiado de Toledo e G;hio _to-
gusto Durão (avie) n. 116);

Seja paga a folha de gratificação a que fez
jUs o Sr. Basilio Domingos Via una Juni w,
por serviços extraordinarios prestado; Kirt
das horas do expediente em prove i to da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, no anuo
!iraxim° passado, na importancia de 1008
(aviso n. 117);

Seja paga a Bolide & Comp. a quantia de
398, em que importa a conta proveniente do
concerto de unia machina de escrever e do
fornecimento de tuna fita a esta secretaria (lt-e
Estado, no anuo proxima passado ilviso
n.•118).

— Sr. mi li s tro da Fazenda
Trabsmittinde-vos o preces o que foi devol-

vido a este ministerio cem o ai is) o. lO de 2.
de marco do anim proximo passado, rilmivo á
divida de exercidos linch s de que é crdlor
Alexandre Maxwell, et:is-domei() de M. Me-
deiros. declaro-vos terem sido pree,:iadlit.;
formalidades !tale exi g idas (ai iso o. 119)

— Ao Sr. mini s tro da Fazenda foram ainda,
sol - cilada, providencias 11t1111 de que

Seja paga a quantia de 7378 ,s00, 9111 qtee
importa a conta de Sa bino Per.. ira & to,
proveniente de traballms de gravura effe-
cl nados para o relatorio do Sr. ministro no
anno proximo passado (avis) n. 120);

Seja paga a ( i mitida de 'JOS, em que im-
porta a conta de F. krassoian, rirei •niente
da manutenção dos relo g ins desta s,:•iiiitaria
de Estado no 3° teime -sive de 10ho (aviso
n. 121)

Seja paga. ao itistrioi.or a gricole Carlos
Eduardo de Avellar B randão -a gralitleacio
de 5508 coo da folh annexa, a que '1'0,4
itIA 110 1 e-iodo de 28 da novembro a 31 de
dezembro do anuo prox i mo passad),	 ac-
colido com a clau s ula R contracto cele-
brado coo est miuilIil crio em 28 de novembrj
ult i ma (avisa o. 121);

Sja paga an 11... Arlindo Fra;osa a quantia,
de 8008, em que importa a inclusa, folha de
^vilificado por serviços prestados tia iu s tal--t
lação da Escola Superior de Agiridiltura
Medicina Vet o rinaria, no mez de dezembro
[iraxim° passado (aviso n. 125)

Seja paga a folha dos jornaleiros emprega-
dos na cous iPVa.:ãO (10S V11 . 1111'08 e pi t:
da Sendo A gronomica, na importam i4. tittal
de 1:4808, relativa ao nieZ de dCZe:11 n 11',/ o!-
tufo (aviso ii. 126)

Seja paga a folha de gratificação ¡devida ao
I° oflicial da DiVeCtOria 110 Serviço de Estatk-
tica Francisco Leão Alves Barbosa, p ir ter
exercido durautc o inoz de dezembro ',mima
/iodo o cargode chefe tl sed-gio (aviso ui. 127);

Sejam pagas as contas de Rodoljilio
!lime & Comp. e Anus& Comp., na• importam-
eia: total de 8I05160, provenientes de -forneci- •
Ile111.0S; feitos ao Pos to Zootachnico Federal em

'PilIlueiro, no anuo proximo passado- (aviso
.n. 128) ;

Seja paga a folha relativa ao pagamento da -
gratificação devida ao pessoal encari?gado do

Traj ano de Medeiros & Ca 	

A. Cazzani 	

Peitirtoti Megaw & Comp 	

Janowitzer Wahle & Comp 	

Material de outras
procede idas

G. A. Ilargreaves

Theodor

Salivai() Corréa & Comp....
Herm Stoltz & Comi) 	

11. Suiythi 	

£ 165.0.0
mais

1:2008000
Fie. 4.475

2:666$077
£ 205.0.0

3:0758000
£ 190.10.0

2:857:;.500

£ 271.0.0

4:065500a
e 220.0.0

ou
3:30000
3:1178280
1\13. 4.220

OH
3:2535301
£ 323.0.0

0 1,
4:8455000

Observações

Trajailo de Medeiros & Comp., importa o mate-
rial e monta os va gões com madeira nacional.

A. Cazzoni pede 111:5 fie. 115 para, entregar o
material nos vagões da Central.

Entrega em terra.

Janowilzdi \Valide & Comp. entregam os carros
nos vagões da Central.

• N.B.— A. Cazzani pede mais 125 francos para o emprego do freio de, Vaeumlis, engates
“Twer & Climax»-
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serviço de preparação do Relatorio Geral do
'Recenseamento, referente aos mezes de nos
vembro e dezembro unimos, na importancia
de 2:3338332 (aviso n. 120);	 .

Seja paga a folha do auxilio para aluguel
de casa, relativa ao mez de dezembro pro-
ximo passado, a que tem direito o porteiro da
Directoria do Serviço de Povoamento, João
Cosme Cavalcante (aviso n. 130);

Seja paga ao instrnctor agricola
E. Porg. usen a quantia de 600$, a que fez jús
nos mezes de novembro e dezembro proximo
passados, de accôrdo com a clausula 111
centrado celebrado com este ministerio em 8
de agosto ultimo, segundo a inclusa folha
(aviso n. 131);

Sejam pagas as tres folhas dc gratificação
e diaras a que fizeram jus os funccionarios
da directoria do Serviço do Povoamento,
nellas indicados, no mez de dezembro
proximo passado na importando total de
2:4568667 (aviso u. 132)

Seja paga a folha, referente a serviços ex-
fraordinarios prestados pelo ressoai da ofli-
dna typographica da Directoria Geral de
Estatistica, no mez de dezembro proximo pas-
sado, em proveito da confecção do Boletim
deste ministerio, de que trata o art. 20 do
decreto a. 8.243, de 22 de setembro de 1910
(aviso u. 133)

Seja paga a quantia de 5:5888500, em que
importa a inclusa conta de Oswaldo Ramos
Lima, proveniente de trabalhos executados
neste ministerio no anuo proximo passado
(aviso n. 146);

Seja paga a quantia de 500$, em que hn-
porta a inclusa folha de diodos a que fez jás,
o De. Moedas Abreu, director do Aprendizado
Agricola de Barbacena, no armo proximo
findo (aviso n. 147)
• Seja paga ao instructor agricola llygino
Xavier a importando indicada na folha an-
nexo, que lhe cabe de accórdo com a clausula
II do contracto celebrado com este ministerio
em 10 de novembro ultimo, sendo 510$ pela
gratificação correspondente ao periodo de 10
nov .mbro a 31 de dezembro e 300$ pela com-
petente ajuda de custo (aviso n. 148) ; 	 .
‘. Seja paga a divida de exercicios findos na
impertancia de 5508, de que são credores
Leandro Martins & Comp., proveniente do .
fornecimento feito á Directoria do Jardim Bo-
Unice no exercido de 1910, como consta cio
-processo que junto vos envio (aviso il. (49);

Seja effectuado o pagamento da inclusa
Tolhia dos auxiliares extraordinarioS do Ser-
viço de Protecção aos lndios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, 2" tenente Condido
José de Oliveira e Silva Sobrinho e Sophian
Niebler, nomeados de accordo coam os arts. 53
e 54 do regulamento atines° ao decreto
de 20 de junho da 1910, relativa ao mez de
dezembro ultimo, na importanda de réis
1:0008000 (aviso n. 151)

Seja paga ao Sr. Narciso Fernandes da
Silva Neves, criador no municiaio da
lenço, Estado do Rio de Janeiro, o auxilio ele
600$, de accôrdo com a tabella annexa ao
regulamento approvado pelo decreto n. 8.537,
de 27 de janeiro ele 1911, pela importação', de
entali .° sumos de raça destinados á rego-
dileção, no anuo proximo passado (aviso
n.152) ;	 •

• .Seja paga a quantia de 1938050, em que
importam as inclusas contas . de, Yillas Boas
&C. e Gomes Pereira, provenientes de artigos
de expediente fornecidos a esta Secretaria de
Estado no anuo proxiino passado ( aviso
n. 155 ) ;
• Seja paga' a folha na importando total de
nos,' proveniente da gratificação a que fez

• jus Roberto Engert, por 'serviços extraordi-
nados prestados ao Posto Zootechnico Federal,
nós mezes de junho lulho e 'amaste) ultimes
(aviso n. 156);

.Seja paga a folha das gratificações devidas
ao superintendente, chefe, artistaS e serven-

tes da cai dna- tyPegr-a- Pliie-ft d D rec teria- Ge-
ral de Estatistica, relativa ao mez de dezem-
bro ultimo na importancia total de 7:2698
(aviso n. , 157);

Seja indemnizado o continuo da Directoria
Geral de Contabilidade deSta secretaria de Es-
tado, Manoel Gomes Pereira de Lima, da
quantia de 3968600, que dispendeu em pro-
veito da mesma directoria, no. animo proximo
passado, conforme inclusos documentos (aviso
n. 158);

Seja paga a folha de gratificação ele 1208
Aa que fez s Francisco .Gesar de Ilenriques

Monteiro, por serviços prestados na organi-
zação dos serviços do registro genealogico e
archivo geral de marcas de animaes no mez
de dezembro proximo passado (aviso n. 459).

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Accnsando o recebimento de vosso oficio

n. 191, de 18 de outubro do anuo proximo
passado, tenho a honra de vos communicar
que não foram expedidas instrucções para
servirem de base ao desempenho da commissão
ele que foi encarregada a Sociedade Nacional
de Agricultura da organização e remessa de
productos animes e norestaes brazileiros
para a Exposição Internacional de Turim,
sendo toes trabalhos realizados por minha au-
torização.

Junto encontrareis, com a necessaria qui-
tação, a conta que acompanhava o citado
oficio (aviso n. 150),

--Sr. delegado fiscal do The.souro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul:

Autorizo-vos a providenciar afim de gim,
por conta do credito de 60:150$, concedido a
essa delegacia em virtude do aviso (leste mi-
nisterio n. 4.812, de 30 de junho do corrente
anuo, para despezas de installacão do Apren-
dizado Agricola de S. Luiz de Missões estabe-
lecido nesse Estado, seja paga ao Dr. Alfredo
Ramo Campos, medico do mesmo aprendi-
zado, a gratificação mensal de 400$, a que
tem direito a partir da data em que assumiu
o exercido de seu cargo, na Mana do regula-
mento aniles° ao decreto n. 8.702, de 4 de
maio do corrente anno (aviso n. 153).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Bafio Horizonte:

I —Sr. director do Aprendizado Agricola. de
• Barbacena:	 •- s..

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis
de remetLer a esta directoria geral, com
urgencia, um orçamento das despezas ;e fazer-
se corn esse aprendizado no corrente anuo
(oficio n. 143).

-'-Si', director do Aprendizado Ag,ricola de
1 S. Simão:	 .•
! De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis

1
 de rereetter a esta directoria geral, .corn
umencia ' um orçamento das despenes a fazer-
seP C0111 esse aprendizado no corrente anuo
(oficio n. 142).

—Si'. Aram' . da Gama Avellar, professor
1 ambulante de lacticinios:
i Do ordem do Sr. ministro declaro-vos
! para os fins convenientes, que, para ser

resolvido o pedido de material itecessario ao
serviço de lacticinios no Estado de Minas
Geraes, constante da vossa proposta ele 18 de
novembro do anuo proximo passado, eleveis
pedir preços a tres ou mais casas idoneas,
de aceitai° com a circular it. 2.165, ele .12
de setembro de 1910, salvo si, entre os
artigos mencionados na dita . proposta, esti-
verem comprehendidos alguns dos de que
tratam os contractos celebrados para forneci-
mentos ás diversas repartições deste minis-
terio, devendo nessa hypothese

'
 ser cumprklo

o disposto na circular n. 7, de 26 de agosto de
1911 (oflicio n. 140).

—Sr. director elo Serviço de Informações e
Divulgação:

De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos o
requerimento em que o- gerente da Revista
Connnercial e Financeira pede que este rni-
nisterio renove a assignatura da mesma re-
vista para o corrente atino, afim de infer-
i-liardes sobre conveniencia da renovação sou-.
citada (officio n. 139).

—Sr. director elo Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-.
cionaes:	 ... --
. De ordem do Sr. ministro, remetto-vos as

inclusas contas da Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro e da The Leopoldina Railway Comi--
pany . Limited, na .,-importancia total ,N
1:1928840, provenientes de passagens e 11.11--
portes concedidos em proveito desse ser\ i :e,
para que seja 'por essa directoria iniciado .0
respectivo processo (officio . n. 135).

—Sr. director do Museu Nacional
De ordem do Sr. ministro, remetto-vos as

inclusas contas da The Leopoldina Railway
Company Limitai, na importando de 58400,
provenientes de transportes concedidos á 're-
quisição do Dr. Carlos Moreira, em proveito
desse estabelecimento, para que seja alui ini-
ciado o respectivo processo (officio n. 134).

—Sr. director do Horto Florestal:
Transmitto-vos, para o inicio do respectivo

processo, a inclusa conta de F. Krussmann,
na importando. de 20$, proveniente do con-
certo feito em5un relogio pertencente á an-
tiga Secção Agronornica do Jardim Botanico,
no anuo proximo passado (officio ii. 122).

—Srs. Pestála eS: Comp.:	 .
Transmittindo-vos o incluso conhecimento

de embarque, autorizo-vos a providet teia r para
que sejam retiradas da estação de Praia For-
mosa da The Leopoldina Ilailway Compane,
T.imited e i .emettidas pata esta directoria ge-
ral as duas estantes .,,yratorias de rins trata C1

mesmo conhecimento, apresentai-A: opperni-
namente a respectiva conta para pagamento
por este ministerio (officio n. 136).

—Sr. director do Posto Zootechifico Fe-
deral:.

_Cada de Ferro_..Central, do.Brazily.efeyetkte,

Transmitto-vos o incluso processo relativo á
divida de exercicios findos de que é credor Car-
losWigg , enviado a esta Secretaria de Estado
com o vosso oficio n. O, de 17 de julho ul-
timo, afim de providenciardes de aceitai° com
a solicitação constante do aviso do Ministe.io
da Fazenda n. 68, de 5 de dezembro passado,
aflui de que sejam por essa repartição decla-
radas sem effeito as deducções que se vêem a
fls. 19 v., 24 v. e 30 v., sendo curnprida rela-
tivamente a essas importancias deduzidas a
circular n. 20, de 22 ele-junho de 1908.

Na fórma do disposto no art. 13 do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1880, a parte
devida na importando do 5598787 deverá
ser reconhecida por essa delegacia, que -oppor-
'amamente devolverá o processo a este minis-
terio (aviso n. 154).

— Se. director geral de Policia Administra-
tiva, Archivo e Estatistica da Prefeitura Mu-
nicipal do District° Federal:

Accusando o recebimento do vosso oficio
n. 2.711, ele 11 do mez e olmo proximosstiis
dos, agradeço-vos não só a informação que
me prestastes sobre a divisão da cidade do
Rio de Janeiro, como lambem a remessa de
uma cópia do decreto n. 470, de O de feve-
reiro ele 1904, relativo á linha divisoria entre
a parte urbana e a suburbana do Districto

_	 •

Federal (officio n. 138). 	 Transmitte-vos as inclusas contas -apresei!-
'	 — Sr. director- da Escola Agrieola. da todas a este • ministerio pela casa f Guittle

Balda:	 &Comp. e que se referem ao fornecimento ele
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis : duas machinas de escrever .a esse pon.e, . afim

de remetter a esta diretoria geral, cem- . do que, por essa repartição, seja .iniciado o
urgencia, um orçamento das despezas a fazer- I respectivo processo para pagamento. 	 -
se com essa escola no corrente armo (officio 	 Junto encontrareis o conhecimento da Es-
n.. 111).
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ditas machinas, afim de que providencieis para
o respectivo despacho na estação de Pinheiro
tpfilcio n. 137).

TERCEIRA SECC40

Expediente dos dias SI de Janeiro e 1 de
fevereiro de 191i

Sr. director geral de Contabilidade:
Tendo resolvido, em cumprimento ao § 50,

artigo 20 do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911,
ordenar que sejam examinadas as escriptn-
rações das repareções dependentes deste mi-
nisterio, autorizo-vos a designar, opportuna-
mente, os funecionarios que devem proceder
ao referido exame.

As instrucções que baixardes para esse fim,
de acceirdo com o artigo 28 § 11 do citado re-
gulamento, poderão abranger medidas no
:sentido de habilitar os alludidos funecionarios
a auxiliarem, nas delegacias fiseaes, o cum-
primento das ordens que o Ministerio da Fa-
zenda expedir, de accôrdo COM o que foi por
mim solicitado no aviso n. 2, de 12 do cor-
rente.

— Sr. 2° official Affoneo Maria Beda:
Nos termos do aviso do Sr. ministro n. 5,

de hontem datado, vos designo, para em com-
missão, irdes ao Estado de Pernambuco, afim
de proceder a exame nas escripturações da
Inspectoria Agricola, Escola de Aprendizes
Artifices e Inspecteria do Serviço de Veteri-
naria do referido Estado, de accerdo com as
instrncções que a este acompanham.

Outrosim fleme incumbido de conformidade
com o dito aviso, de auxiliar, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado,
o cumprimente das ordens que foram expe-
didas pelo Ministerio da Fazenda no sentido
de estabelecer as medidas de que trata
aviso do mesmo Sr. ministro n. 2, de 12 d:
janeiro proxiino passado.

Dia 3
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de vos remei ter os incluo

SOIS exemplares do regulamento annexo ao
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911,
publicado no Diario Ornejai de 13 do meema
ma e anuo, em mijas disposições existe a
ere,ação da 3° sedei() desta directoria.

A essa 3° sece,á compete iniciar os pro-
cessos de tomada de contas dos responsaveis
com exercido nas reparte:Ws dependentes do
Mine:teria da Agricultura, Industrie e Com-
mercio, eaeri do disposto no art. 20, n. 111,§ 12
do citado regulamento e tornando-se roces
safio o cumprimento desse dispositivo de le
ampliatorio do preceituado nos arts. 207 •
208 do regulamento desse tribunal, peço-vo.
providencias no sentido de se tornar extensiva
a esta Directoria de Contabilidade, a medida
tomada por esse mesmo tribunal na circular

5, de 13 de setembro de 1899, afim de que
as delegacias nos Estados não mais iniciem Os
yfimeessos do tomada de contas dos responsa-
veis com exercido nas reparticões acima reei-
reles reinei tendo-me (8 dOCII MOI to,4 que por
venture estiverem em seu poder.

Directoria Geral de Industria
e Commercio

PRIMEIRA sreeão
Requerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1912.

Buclunann te C., como procuradores do Dr.
Eary Gyula, pedindo privilegio de invenção
dernfium novo jaipp 4arelho desotienado ia auxiliar
o acccndimento rapido de combustiveis em

-fogões, fogareiros, ferro de engommar e, em
....sem), qualquer fogo sem auxilio de petroleo,

alcool ou outro qualquer inflarnmavel».
Cppi,em •.

aeceberem geia para pagamento do sello e
primeira ammidade da patente.

Os multamos, COMO procuradores de Paul°
Sack, pedindo privilegio de invenção para
«uni novo modo de guarnecer indelevelmente
sabão, sabonete e semelhantes, com anima-
cioe, reclames, figuras, etco.—Idem.'

Moura me Wilson, como procuradores de Vin-
vent Scappaticcio, pedindo privilegio de in-
venção de «uma machina para faze* cabos,
cordas, cordões e semelhantes».— Idem. •

Os mesmos, corno procuradores de Arthur
Ilenry Ehlert, pedindo privilegio cie invenção
para «aperfeiçoamento em persianas-corre-
dicas para janellas».— Idem.

Os mesmos como procuradores de Alfredo
Wachter, pedindo privilegio de invenção da
«uma bomba com rodas de palletaso.—
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Léon
Victor Grillet e Jean Baptiste Truchatet, pe-
dindo privilegio de invenção para «uni dispo-
sitivo de regulação automatiea applicavel aos
grupos electrogeneos».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de João da
Souza Mascarenhas, pedindo privilegio de
venção para «emprego de camaras Aias nos
estabelecimentos chamado: — Xarqueadas —
e destinadas ao preparo do xarmie».— Idem.

Os mesmos, como procuradores de Jaeob
Rilling & Sons, pedindo privilegio de invenção
de «um moinho triturador combinado, pro-
vido de uma peneira duplao.— Idem.
•Os mesmos, como procuradores do Dr. George

E:chelbaum, pedindo privilegio de invenção
de «um processo para melhorar a qualidade
do cautchouc».— Idem.

Candido de Lacerda Cony, pedindo privi-
legio de invençeo de eaperfenpamentoe ema
cofres, denominados — Mealhei riso — idem .

José Delgado da Motta Junior, João Ba-
ptista de Almeida Leito e Arlindo Leal, pe-
(lindo privilegio de invencão para «um novo
meio de applicação graphià eni enveloppes e
papeis de correspondmicia0.--Idem.

Anuibal Soares, pedindo garantia provi-
eoria para a invencão de «um novo motor de
eravidade».— Compareça nesta Directoria
Geral, afim de receber guia para pagamento
do sello.

Jose Basilio Pyrrho, pedindo garantia pra-
visoria para a invenção de «uma nova mala
de campanha ou de viagenno.

Lidere & Comp., como procuradores de
Francis Ernest Dummett, polindo guia para
pagamento da 3°, (Ia e 7" aunuidathe da pa-
tente n. 4.519.—Deferido.

SEGUNDA SECIM

Expediente de 5 de prereiro de 19I2

Tendo o engenheinm Emilio Lecore proposto
a este ministerio realizar na Europa, princi-
palmente na França e tia lielgica, eonferen-
cias concernentes á exploração das riquezas
do Brazil, foi-lhe declarado que, per falta de
verba, deixa de ser acceita a proposta.

Autorizou-se 0 gerente do Lloyd Brazi-
Ides a conceder ao Sr. Dr. Antonio Eduardo
de Reemito e uma filha, por conta deste mi-
nisterio, passagens de I° classe e transporte
de respectiva bagagem, do porto desta Capital
ao de S. Luiz do Maranhão.

41 mesmo gerente foi ainda autorizado a
conceder identicos favores ao Sr. Dr. João
Barbosa Rodrigues Junior, sua mulher e cinco
filhos, do porto desta cidade ao de Belém, no
Para.

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tadas providencias no sentido de terem des-
pacho na Alfandega desta Capital, livre de
direitos, os volumes vindos de Genova
vapor P.eblei e Umberto, e .que constituem a.Same. J • jogiátia_M/ê

Senna, ex-eommiseario geral do Brasil
Exposição de Turim-114one.

Ao director da Estrada de Ferro de Ca-
xias a Cajazeiro foram pedidas providencias
para que, len conta deses sejam
attendidae as requisieõ i s- de passag 'mis feitas
pelo Dr. Antonio Eduardo de Berredo, deSi-
~c/repara servir em tennmissão cemno dele-
gado de expansão ecouomica nos Estados do
Maranhão e Pianhy.

fdenticos pemlimlos, no mesma smitido,
foram dirigi, los aos gerentee da Ounpanhia
de Navegação a Vapor de Maranhão. da Em-
presa Wall, da Cempa s ubia a Vapor do Rio
Parnahyba- e da Companhia Fluvial Mara-
nhense.

Rellierilheld03 despachado,

Albino de Sousa Mendes, proprieeirio de
um botequim e:Cs...tent., nu recinto da antiga
Exposição Nacional, pedindo permissão para
continuar a occupar com commerelo o bar-
racão por elle utilizado.— Não peste ,,er
attendido.

Antonio Alexandre ilirges Reis, eflerecenthe
á venda 3.000 exemplares do «Atlas doe Es-
tados Unidos do Brasil», confeceimmad pelo
Dr. Theodoro Sampaio.— Aguarde epportu-
nidade.

José T. de Mello Alves e outras, pedindo
autorização para mecanizarem uma sia-iodada
anonyma sob a denominação de ft:nele:ente
Gratuita.— Não ha que deferir.

Directoria Geral de Agricultura O
Industrie Animal

St:ta:No.1 se:eão

ne,1 tteritilM10 desp2elta4to

Dia 2 de fevereiro de 1912

Alfredo de Imenes, Estivem do Eeerite Santo,
solicitando mliii aiiilii.- - eo nparee,á kela
directoria ate» de prestar eselareclinentoe.

Eepediente de 3 de fevereiro de -í g h?

Foram inseriptes no Registre de Levrado.
Criad(Wer: t?, Protissionees de Mu:selas

Connexas, conforme requereram, os e,guintes
senhores:

Ilaphael Bandeira Teixeira, criador, pro-
prietario da fazenda Mangueir.m. municipio
de Porto Alegre, Estado mio Bio de Janeiro;

Raphael Bandeira Teixeira, criador, pra-
prietario da fazenda La goa. munieipio
Porte Alegre. Estado do Rim .; de Jaceiro;

Carlos Martins verreirii Leite. lavrador
criador, proprietario da fazenda Medico, ia it-
incipio de S. Jose d'Alem Parahyba, Estado

del(illinVytGo (n1;tetirsa; de Mello,lavrador e criador,
proprietario da fazenda Engenho Fazentlinha,
municipio de Pedras de Fogo, Estado da Ma-

raeliXbtoa;icr Torres, lavrador e criador, proprie-
tario da fazenda Coudelaria e outra, munici-
pio do Renal, Estado do Rio Grasele do Sul;

Thomaz Gomes Viegas bachart 1), lavra-
dor, proprietario da fazenda Christianopolie,
munidpio de Cravinhos, Estado tle S. Paulo;

Societe Sucriére de Rio Branco, lavradora
e industrial, proprietaria da filZel Ida Ca-
choeira e outras, municiphs do Rio Branco e
blia Estado de Minas beraes•

C;	 'ndido M w;athe da Silva Pardal, lavrador
e proprietario da fazenda Tyrol e outra, intt
nicipio do Cetaguazes, Estado de Minas Ge.
rees;

Eugenio Tristio da Silveira, lavrador
cacior, propriitarlo dit fazenda 'Urologia;.	 -
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-municipio da Parahyba do Sul, Estado do Rio
de Janeiro;
•• Eurides Cunha, criador, industrial e la-
vrador, proprietario da fazenda Samambaia,
municipio de Jaguariahyra, Estado do Pa-
raná;

Manoel Joaquim Borges Junior, lavrador,
proprietario da fazenda Ilegé, municipio de
Cajure, Estado de S. Paulo;
• Firmo Daflou, lavrador, criador e industrial,
proprietario da fazenda S. Marcos e outra,
municipio de S. Sebastião do Alto, Estado do
Rio de Janeiro;	 •

Rodolpho Fortes Diniz Junqueira, lavrador
e criador, proprietario da fazenda Palmeiras,.
municipio de Rezende, Estado do Rio de Ja-
neiro •

Gabriel Francisco de Md Junqueira, lavra-
dor e criador, proprietirio da fazenda Boa
Vista, municiplo de Rezende, Estado do Rio
de Janeiro ;

Joaquim Rodrigues Teixeira Amorlin, lavra-
dor, criador e industrial, proprietario da fa-
zenda Invejosa e outra, municiplo de Olivei-
ra, Estado de Minas Geraes

M. U. Leingruber, lavrador e criador, pro-
prietario da fazenda Santo Antonio, municipio
de Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro ; •

Marcolino José Corrêa, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Laranjal, município
de S. Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro ;

Alfredo Raoul Fritz, lavrador, proprietario
da fazenda Cruz, municipio de Japuiba, Es-
tado do Rio de Janeiro;

Arthur Ramos e Silva, industrial e proprie-
tarjo da fazenda Engenho Central de Sito
Ignacio, municiqio do Cabo, Estado de Per-
nambuco;

Dormi Dias, lavrador, criador, proprie-
tarjo da fazenda Atalaya,, municipo de Ni-
theroy, Estado do Rio de Janeiro

Hippolyto Pacheco Alves de Araujo, lavra-
dor, criader e industrial, proprietario da fa-
zenda Santa Amelia, munimplo da Lapa, Es-
tado do Paraná.

Dia 5

. Foram inseripto3 no Registro de Lavradores,
Criadores e Profissionaes de Industrias Con-
nexas, conforme requereram, os seguintes
senhores:

Henrique Frederico Luiz Bihre, lavrador,
,proprietario da fazenda Riacho, municiplo de
Taquary, Estado do Rio Grande do Sul ;

Adolpho Rollemberg, lavrador, criador e
industrial, proprietario da fazenda Escurial,
municipio de S. Christovam, Estado de Ser-
giPe

Aristides Methram, lavrador e criador, pro-
•prietario da fazenda Saudade e outra, muni-
cipio de Cantagallo, Estado do Rio de Janeire;

Ananias de Araujo Costa, lavrador, proprie-
tarjo da fazenda Pico, município de Teixeira,
Estado da Parahyba ;

. José Villela de Andrade Lemos, lavrador,
criador e industrial, proprietario da fazenda

achoeirinha, municipio de Lavras do Funil,
!.Estado de Minas Gemes ;
; Henrique Peter, lavrador, proprietario da
.fazenda Fachina, municipio de Taquary, Es-
tado do Rio Grande do Sul;
, José Faltosa dos Santos, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Riacho Verde, muni-
cipio de Teixeira, Estado da Parahyba;

Giovanni Maschio, lavrador, proprietario da
.fazenda Quinta Legua Travessão de S. The-
'xeza, municipio de Caxias, Estado do "Rio
Grande do Sul ;

, Segio Dantas Correia de Góes, lavrador e
Criador, proprietario da fazenda S. Paulo,
mmnicipio de Alava do Monteiro, Estado da
.Parahyba ;
e, José de Souza . Portas, lavrador e criador,
¡proprietarlo da azenda S. José do Parnaso,'
municipio de Barra Mgnsa, Astado do , Rio
dC Jaelro -.

João. Vieira. de .Ly_ea, lavrador e criador,
proprietario da fazenda Caetano, municipio
de Teixeira, Estado da Parghyba ;

Jeorges Deheurle, lavrador, proprietario da
fazenda Sampaio, município de Itaboraby, Es-
tado do Rio de Janeiro; 	 .
•José Marques da Silva, lavrador, proprieta-
rio da fazenda Pimenteira;. município de
S. Benedicto, Estado. do Ceará ;

José Liberato de Carealho,, lavrador, e cria-
dor, proprietario da fazenda Garnelleira, mu-
nicipio de Ipd, Estado do Ceara.;

João Euzehie..Marepies da .silva, lavrador,
proprietario da fazenda Cabeceiras, município
de S. Benedicto, Estado. do Ceará.

.	 • • Requerimento despachado
Arthur Moreira de Carvalho, propondo

contractar, por cóncurrancia publica, neste
ministerio, o arrendamento, por espaço de 30
annos, das fazendas federaes de S .. Marcos,
S. José e S. Bento, situadas no Alto Rio
Branco, Estado do Amazonas.-Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 5 do corrente, o
Sr. Dr..presidente deste Tribenal:

-Mimsterio da Viação" e Obras,Publicas
Avisos:
•N. 203, de 31 do me findo, pagamento de

32:2775860, a diversos, de fornecimentos fei-
tos á Estiada de Ferro Central do Brazil ;
•N. 162, de 26 do mez findo; pagamento de

13:0005, a Carlos - Schlosser '&. Comp., pelo
fOrnecimento de um automovel, a Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

L-Ministerld da Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:

N. 146, de '15 do inez findo; pagamento de
5:5985500, a Oswaldo Ramos Lima, de traba-
lhos executados no Ministerio ;

N. 112, de 12; idem de 325$, a diversos
funccionarios do Posto Zootechnicd Federal,
em Pinheiro, de gratificações

Ns. 174, 182 e 3.603, de 22 de janeiro
findo e 29 de dezembro ultimo, idem de 6005,
4:000$ e 4:200$ a diversos, idem
,N. 175, de 22 deste inez, idem de 600$, ao

Mosteiro de S. Bento. do aluguel do pavi-
mento terreo da predio n. 13 da Avenida
Central, em dezembro ultimo ;

N. 193, idem, idem de 335350. á Companhia
de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras,
Rede Sul Mineira, de -transmissão de tele-
grammas.

-Ministerio da Justiça e Negocio3 Interiores
-Avisos:

N. 419, de 26 do soez findo, pagamente de
5:852$021, a diversos, de fornecimentos feitos
ao Instituto Oswaldo Cruz ; -

Ns. 158, 175, 181e 182, 253, 258, 260, 281,
294, 300, 330, 323, 357, 3.517 e 4.678, de 11,
12, 15, 16, 18, 22 e 23 deste mez e 17 de
agosto e 14 de novembro do anuo proximo
findesi dem de 20$721, 1935049, 6465160, 3500,'
1198160, 1:0045300, 1515800,1558500, 3775900,
17:8845804, 14:5415591, 6905900, 6:6675950,
1665270 e 1:6615900, a diversos, de forneci-
mentos á varias dependencias do Ministerio,
durante o-anuo preximo passado ;

N. 166, de 12, idem de 4505 a Poley & Fer-
reira, de trabalhos prestados, idem ;

N. 203, de 13, idem de 3:295$150 ao theson-
raiá) do Corpo de Bombeiros, como-indemni-
S O ;

. 251, de 12, idem de 1:2005, da folha das
gratificações vencidas por alumnos da Escola
Premunitoria Quinze de Novembro, durante o
3° trimffitre do anuo lindo 	 •

7.	 •

•

N. 252, de 15, idem de 1:2005, idem, idem,
no 40 trimestre.do mino findo.;	 -

N. 335, de 23, idem de 40931, a . The Leor;
poldina Railway Company, Limited e outros,
de passagens e fornecimentos, em novembro e
dezembro ultimos ;

N. 340, de 22, idem idem de 1:2688225, á
Repartição Geral dos Telegraphos, de'serviços
executados, por conta do Ministerio

N. 5.037, de 13, idem de 4:4745140, ao
thesoureiro dó corpo de Bombeiros, como in-
demnização;	 .

N. 5.143, de 21, idem de 5:864$100;ideni,

Requerimentos:
De Sergio Augusto de Hollanda, pagamento

de 76:1715500, divida de 4909-
De Paulo Pyrrrio, idem de 4405, idén]: '''

DIARIO DOS TRIBUMES

Cen-te de ikppellaçâo
Faço publico que, pelo Sr. desembargador

presidente da 30 Camara, foi convocada uma
sessão extraordinaria da meslna- calmara para
o dia-7 do corrente mez, ás 12 horas da manhã,
afim de ser julgado o habeas-corpus n. 1.048',
em que é paciente Raul Antonio de Almeida..
• Secretaria - da Certo de Appellação, 5 de. fe-
vereiro de 1912., - O secretarie, Evaristo da
Veiga Gonzaga.	 -	 •

Juizo da Quinta Vara Cível
suiz, DR. OVIDIO ROMEIRO - iscRivXo INTERINO,

TEIXEIRA PINTO	 -

Palie ncias

A requerimento de Bossorel Irmãos, foi de-
claradi aberta a fallencia de Miguel Simão
& A ." Tabet, saúdo 'designado o dia- 1 de
março, á 1 hora da tarde, para a primeira is-
seiribléa 'doa crede-ires e nomeado ey•ndico o
Credor requerente Bossorel irmãos. 	 • ..

A requerimento de Carlos Bruno Rich foi
declarada aberta' a fallencia de Domingos &
Raphael, sendo designado o dia" 4 de Março
ás 2 horas da tarde para a primeira . assem-
bléa dos credores e nomeado syndico o credor
requerente Carlos Bruno Rich.

Supplicante; Joaquim Pacheco* da Bocha e.
supplicados, Julio Saboia & Comp.-Julgada
por sentença a desistencia.

De Joaquim José Dias.-Julgada cumprida
a concordata-,

Abel Nunes & Ferreira .-Nomeados liquida-
tarios Corrêa & Rocha. • -	 •

Autora, a Justiça ; réo, Elias Chalvadi.-Ao
Dr. curador das massas fallidas. 	 •

De José Lopes Gonçalves.-Respondido
aggravo. •

.	 •	 •

idem;
N. 502, de 2 do cdfrefite, idem de 60:0005,,.

ao, thesoureiro da Maternidade do Rio, de
Janeiro, de gubeenção. • , •

Exerciclos findos:

Liquidagdes
Macedo & Irmão. - Julgado por sentença o

accerdo.	 •	 • •
Mala & Comp. - Em vista da informação,

nomeado o escrevente José da Silva Lisbóa
para, em substituição, finiccionar no procengs,

Executivo hypothecario
Exequente; Dr.' Thornai Gomes Viegas

executados, Miguel da Rosa e Silva e sua mu,
lher., Julgado subsistente o penhor. 	 -

J?acuss6es de penhor.
Exequentes, Werner . IlEpert & Comp ; exeo.i

-'cotados, BunodieriLuli dzCõinp	 Juip14.
- Por -sentege a justifickfile. '	 -



Sobre 'Abusas .physicas em Thereza Maria
de Jesus.--Idem.

Sobre offensas physica.s em Paulino da Costa
Rosa.-- Idem.

Sobre offensas physicas em Manoel Dias
Garrido.—Idem.

Sobra ofibllsaS CM Joaquim Chrysostomo dos
Santos. --Idem.

Sobre ollensas physicas em Jayme Pereira
de Azevedo.— Idem.

Sobre offensas physicas em Joviano de
Souza . —Idem .

EDITAES

Juizo de Direito da, Terceira
Vara Commercial.

De publicação da declaração da fallencia dos
negociantes Miguel Simão cj- Á. Fabet, esta-
belecidos no Boulevard 28 de Setembro
n. 969.
O Doutor José Mons() Lamounier Junior,

juiz de direito da 3a Vara Commercial do Dis-
trict.° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Ferreira Dias & Frei-
tas, devidamente instruido na forma. da lei
n. 2.024, de 17 de dezambro de 1908, e depóis
das respectivas diligencias, foi nos termos do
art. 232 do decreto n. 737, de 1850, por
sentenea deste juizo, de hoje ao meio dia,
decretada a fallencia dos referidos negocian-
tes, fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 26 de dezembro proximo passado, fi-
cando, outrosim, intimados os credores para
no prazo de 15 dias apresentarem ao syndico
a declararão de seus credites, acompanhada
dos respectivos titules, e logo convocados
para a primeira assembléa que terá logar no
dia 27 de fevereiro proximo futuro, á 1 hora
da tarde, á rua dos Invalides n. 152. Rio de
Janeiro, 31 de janeiro de 1912. Eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. --
José. Afonso Lamounier Junior.

Juizo de Direito da Quarta.
Va.un, eive'

Pallencia de J. da Costa Gomes & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para sciencia dos interessados aviso que a
assembléa de credores da fallencia de J. da
Costa Gomes & Comp. terá legar no dia .7 do
corrente, ki loa da tarde, no Forum e sala
das audienciãs, á rua (Ti'çluvalidos n. 152.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1912.-
O escrivão interino, Antonio de .Soitza Coelho.

••••n•n••.,

Juizo da Oitava l'retoria
Faro saber que pretendem casar-se Aristi-

des Pereira Osorio e •f •on •itut de Oliveira
Costa. Si ;liguem souber que ha algum impe-
dimento accuse-o. !lio, 3 de fevereiro de 1912,
—O escrivão„foree Gimçalves de Pinho.

Faço sabsr que pretendem casar-se João da
Silva Guerra e Agrippina Marques. Si alguem
souber que ha algum impedimento accuse-o.
Rio, 3 de fevereiro de 1912.--0 escrivão, JO r-

fIC Gonçalves de Pinho.
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equettes, Lawrance & Comp.; executados,

Cattaneo & Borceti. — Recebidos os embargos
de terceiro.

Sumularia

Autora, a Justiça ; réo, João Martins Gon-
çalves. — Vista ao Dr. curador das massas

Assignação de 10 dias

Autor, João Pereira de Carvalho ; réms,
D. Maria Bordallo Velho e seus filhos meno-
res. -- Condemnados os réos a pagar ao au-
tor quantia pedida, juros e custas.

Juizo da Decima Terceira
Pretoi-ia

DE3PACUOS DO JUIZ, DR. MANOEL DA COSTA RIBEIRO

Execução

Exequente, D. Maria Emilia de Jesus Aze-
vedo; executado, Manoel Cardoso da Fonseca.
--Diga o executado.

Acções de despejo
Autor, Manoel Joaquim Ribeiro; réo, Ar-

lindo Francisco Cardoso.•—Julgada proce-
dente.

Autor, José Antonio da Conceição; réo, An-
lenis/ Gomes Vieira.—Idem.

Processos criminaes
Rée, Manoel Dantas, (art. 303)—Absolvido.
Réo, Jovelino Pereira da Silva, (art.'303).—

Designe-se novo dia.
Eté.o, Alfredo Paulino da Rocha, (art. 303).

^RIM.
Ré°, Benedicto Monteiro de Almeida, (art.

393).—Idem.
Héo, João Nrictorino Lopes, (art. 268).—Ao

Dr. juiz da Terceira Vara Criminal.
Réo, João Brazão, (art. 267).—Idem.
Réo, José de Sant'Anna, (arts. 29-1 e 13).—

Idem.
Réo, jacintho Baptista da Costa Junior,

(art. 294 § 20).—Idem.
Réo, Ernesto Paulo, (art. 267).---Designe-se

• novo dia para o processo.
Réo, Raymundo Cantão, (art. 303).—

• Idem.
• Réo, Dionysio de Castro Segundo, (art. 303).
—Julgada extincta a acção penal.

inqueritos
Sobre o defloramento de Angelina Maria dos

Santos.—Ao Dr. adjunto dos promotores.
Sobre offensas physicas em José Braga.—

Idem.
Sobre offensas physicas em. Dionysio Arceu

Guimaeães.—Ident.
Sobre desastre e morte de Joaquim Luiz Pe-

rejrp.—Idem.
Sobre offensas physicas em José Lopes de

Araujo. --Archivem-se.
Sobre offensa.s physicas no mesmo.— Idem.

Idem.
Sobre offenaas physicas em Manoel Porfirio

Gonçalves.-1clein.
Sobre offensa.s physicas em Mariano Tos-

eano.—Idem .
Sobre offeusas physicas em Luiz Ferreira

Paulo.— Idem.
Sobre offensas physicas em Octasio da Silva.

—Idem.
Sobre o defloramento da menor Maria Santa

Anna da Conceicao.—Idem.
.	 Sobre crime de furto de que é accusado

José de Castro Moraes.—Idem.
Sobre offensas phy-sicas de que é accusado

José Vellinho.—Idem.
Sobre offensas physicas em Manoel -Bene-

cheto da Silva.—Idein.
Sobre offensas physicas em Joaquim Rodei-

- gues.—Idem.

comareit, de I '.41, /1 ta Grossa

Estado do Paraná

O Dr. Jeronymo Cabral Pereira do Amará!
juiz de direito tia comarca de. Ponta 'Grossa,

, etc.:
Faz saber aos que o prosemo edital de cita-

ção, com o prazo de 90 , dias, N irem ou conhe-
cimento delke tiverem, me por parte de Cy-

)
priano Gomes da Silveira lhe. foi laprosentaa -‘
da uma potieão do teor seguinte: Rim. e
Exm. Sr. Dr. juiz de direito — Cypriano Go-
mas da Silveira, residente na Nina de Con-
chas, nesta comarca, é senhor e legitimo pos-
suidor de parte de um terreno urbano, nesta
cidade, situado á rua Coronel Dulcidio. Esse
terreno, por fallecimento dre 1st-1) ,(1h:a pro-
prietaria, Fiasilia Vicenria BOPZ+.!•7,, foi inven-
tariado e partilhado a Francisca Thereza de
Jesus e Manoel Antonio Portes e avaliado em
3:0008, cabendo uma parte ao herdeiro Ma-
noel Antonio Portes de 1 :90az::, e a. outra,
1:1008, 'á herdeira Francisca Thereza de
Jesus, de quem o supplicante cumpron por
escriptura publica lavrada nas netas do [a-
belhão Camargo Junior em 25 de outubro do
corrente. Está, portanto, esse terrano pro-
indiviso e pertencente em sua totalidade e
de accordo com a partilha ao supplicante e
o referido Portes, como tudo se prova com
os documentos numeres um, deu-. tres e qua-
tro, juntos. Para cessar esse estado de com-
fininha° em que o supplicante não é obrigadc
a permanecar, vem requerer se proceda á
divisão judicial do referido terreno, propon-
do-se a competente acção. I .: como o unieo co-
proprietario e condomino de terreno além do
supplicante acha-se ausente eM legar ignorado
e incerto, á de se requerer a citação do mesmo
Manoel Antonio Portes, por edital com o
prazo de 90 dias e publicado no Diario
que tambem será publicado na impt easa loca/
e anisado no Itvgar do costume, para na pri-
meira audiencia, após ter expirado o prazo do
edital, louvar-se com o supplicante em agri-
mensor e arbitradores que procada In á dita
divisão e para reciprocamente se abonarem as
despezas, sob pena de revelia, tudo de accordo
com o decreto n. 720, de 5 de setembro de
1890, e lei estadual n. 919, de 5 de abril de
1910. Nestes termos, avaliando a presente
causa em 1:000$ para o effeito do pagamento
de imposto de demanda, pede sejam marcados
dia, legar e hora para ter togar a justificação
da atHencia em lossar incerto e ignorado,
julgada esta por sentença. Espera deferi-
mento na forma requerida. ficando desde
logo citado por edital Manoel Antonio
Portes ou outros quaesqtter int ereS ,;adpS que
porventura existam, para todos os termos da'
acção de divisão até final sementes e execueão,
citando-se ainda o Dr. pr•nneter publica da
comarca,na qualidade de curador de ausentes
pela lei. Sobra duas estamplitas estaduaes,
ambas no valor total I le $90 reis estavas
escripto o seguinte: Ponta Grossa, :11 de de-
zembro de 1911. -- P. I'. Elysen de Campos.
Mello. Em cuja petirão e-st ai a exarado o se-
guinte despacho: A. Como requer, feita a jusi
tificação hoje ás 2 horas da tarde em cartorio
Ponta Grossa, 21 de dezembro de 1911. —,
Jeronguto Cabral. E em iirtude da dita pe-
tição e despacho nella exarado, designados;
dia, hora e legar para a justificarão pedida, •
feita esta e julgada por seeença, se lavrou o:
presenLI edital de citarão. cem teor do qual;
se cita, chama e requer ao condem hm e interes-
sado Manoel Antonio Portes, residente em
legar incerto e não sabido, bem como a todos
aquelles condominos ou interessados ausenl,
teS e desconhecidos que porventura existam::
para comparecerem á primeira audiencia.
deste juizo depois de findo o prazo de'
90 dias e, feitas todas as cnacões requerida
virem com o supplicante se louvarem em agri-,
',tensor e arbitradores que procedam á divis
são do referido terreno e se abonarem as respe-
ctivas despezas e custas : contestarem a acedo
no prazo da lei, [elevando, e licamdo todos
citados para os demais termos da causa até,
final sentença e sua execução, sob as pena
coma-ditadas, ficando tambem todos scientést
de que as audiencias deste juizo se costumans'
fazer ás quintas-feiras al meio-dia, na sala:
da eamara municipal (lesta cidade, e quandd,
feriado, no dia anterior desempcdido. E para,

_

Sobre offensas physicas em Artle:r '4e satIrsra	 eise
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que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados, mandou • lavrar -o presente edital,

_	 que seva afixado no logar do costume nesta ci-
• dade publicado no-jornal local e no Diario

'ciai da Capital Federal. Dado e passado nesta
cidade de Ponta Grossa,Estado do Paraná, em
de dezembro de 1911. Eu, Joaquim José Ca-
margo Junior, escrivão, que o subscrevi. —
Jeronytno Cabral Pereira do Amaral. ^ •

RENDAS PUBLICAS

Alfandega do Rio de Janeiro

3IEZ DE FEVEREIRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 5:

Em ouro 	 	 160:605'z818
Em papel 	 	 • 217:9335187

--------
Total 	 	 411:5395305

Renda arrecadada de 1 .a 5
do corrente 	  1.6-76:618.5715

Em igual parlado de 1911' 	  1.222:636596G

Differença a maior em 1912 	 	 451:0115779

Recebedoria do Rio de Janeiro

EENDA DO DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1912

Ordinaria. 	 	 47:238313
. Consumo:
Fumo 	  0:2835000
Bei ddas	   12 - 51125000
Phosohoros 	  28:0005000
Calçado	  	 : 13;5000
Perrn nutrias . 	 	 8:395000
E. pbarni aceu-

ticas 	 	 5025000
Vinagre  •	 18 S000
Conservas 	 	 1:6935000
Cila pOos 	 	 8355000
Teci'..1os	  	 8 :;315000
Registro 	 	 3 :7105000	 07:070S600

Extraordinaria. 	 	 48:81115376
De po sito 	 	 2000
Renda -com applicação aspe-

ciai 	 	 1:5135117
-----

165:0515406
Renda de 1 a 3 de fevereiro. 	 319:8695081

470:8585300.
Em igual periodo do 1911 	 	 479:8585300

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.695—Memorial descriptivo da invenção de
«um apparelho aperfeiçoado para extracção
das impurezas - dos fios de algodão e ou-

: tros, depois de cardawn. penteados e fia-
dos» para que pretende privilegio Robert
Gould Jennings, domiciliado em Elmira,

• condado . de Chemung,. Estado de Novq-
York, Estados Unidos da. America.

Refere-se esta invenção a um -dispositivo
aperfeiçoado para extracção de impurezas, taes
como fragmentos de sementes, de falhas ou
-de talos; etc.; e fibra'encaroçada que se -:en-
'contraiu em fios de algodão e de outras sub-
stancias, depois de serem cardadas,- pentea-
das e fiadas, sendo o . objecto da invenção á
construcção de um aparelho 'para:. separar

,taes impurezas do fio, antes do -transformado
gip tecido de malha ou de urdidura e trama.

Até hoje as operações de Carda, pentear
e fiar, especialmente em relação a fios de al-
godão, Icem sido consideradas como inade-
quadas, pelo modo por que são executadas de
ordinario, para a remoção de todas as parti-
cuias de impurezas ; e essas impurezas en-
contram-se em grande quantidade nos fios
de baixo preço. Estas impurezas, si forem
deixadas nos fios, não Só fazem quebrar as
agulhas nas- machinas de tecidos de malha,
mas tambem tornam- nec,essario, depois de
feito o tecido, que este seja •submattido a ope-
rações excessivas de alvejamento, para • lazer
desapparecer todo o mão aspecto de ta-es
impurezas. Por meio do meu apparelho aper-
feiçoado, de que se descreve aqui uma forma,
como exemplo, é-me possivel remover eficaz-
mente todas essas impurezas, mesmo nas qua-
lidades mais baixas de fio, por modo barato
e eficaz, e produzir um tecido isento de suji-
dades e defeitos ; pelo que o fabricante fica
apto para produzir artigos de muito superior
qualidade com fios de baixo preço, com gran-
de economia no custo do fabrico. Attinjo o fim
a que me proponho construindo o apparelho
pelo modo representado no desenho junto,
no qual a . fig. 1 é uma elevação lateral do
apparelho ; a figo 2 é uni plano do Illes1110
as figs. 3, 4 e 5 partes do mac.hinismo limpa-
dor, sendo a fig. .3 uma secção por x ,da
.fig. 5 ; as figa. O e 7 . são algannas dessas
partes, Sando a fig. 7 uma vista terminal
olhando á direita na figo 6.
• As diversas partes do apparelho estio' moo -
tada.s em uma chapa de supparte 1, que está
representado coma tendo furos em 2, 2, para
parafusos por cujo meia pôde ser finada em
urna machina de fiar, dobar ou çaalquer ou-
tra, havendo um apparelho separado para
Calk-1 fio.

• Em pontos convenientes da chapa 1, es-
tão fixadas cadeiras 3, tendo cada unia lami-
nas 4 e 5 sendo a la_nina -1 representada aqui
como fixada rigida:mote na cadeira; e a
mina 5 pivotada em O para oscillar, afastou-
do-se da chapa 4, quando S2 introduz o fio
antes de o fazei' • pro;sar através do apparellio;
a ranhura 7 permitte que a lamiaa oscille
por baixo da cabeça di parafuso que a mans
tem contra a faca (r. • caleira. A laonina 5 é
mantic:a em posição relativa á	 4 por
uma mola 8, fl::ada em um supooloe 9 na ca-
deira, sendo este supporte aparafusado na ca-
deira e mantido por uma oorca, quando Se
acha em posição de dar a tensão, necassaria
mola que está enrolada no supporte,depois de
se ter enfiado uma ponta em uin furo trans-
versal no supporte (ng. 5.) Pode-se empregar
qualquer outro disposi:ivo elastico.

Para se ajustar espaço entra as laminas
ha um parafosa regulador 10, supporta.do por
um braço peadente 11, fixado na lamina
estando este pa.r_fuso em connexão com um
esbarro 12, fixada mt.r face inferior da cadeira
3. Este disposLiva regulador é construido de
modo ti afastar levemente ás bordas . oppostas
das laminas. Na pratica, manto as laminas
de modo que por entra ambas possa passar
um cabello. Si as bordas das laminas fossem
encostadas uma á outra, ficariam sujeitas a
actuar como thesoura, o que não é a sua
funcção, e cortariam as fibras do -fio, cau-
sando muito estrago, e tambam cortando as
particulas das impurezas em duas partes, em
vez de agarrar nellas, como é o meu escopo.

Em 13 as.cadeiras Icem um canal inclinado,
de 'preferencia • curvo, cuja 	 mlara ra. corres-
-ponde ao diametro .do. fio.• Antes de passar
por este canal, o fio é puxado perpandicular-
-mente de um gume bastante . arredondado
para evitar- estrago do fio. A' medida que as
particulas de impurezas são puxadas em con-
tacto com este gume,: são. voltadas .para um
lado ou para..o entro, em Contacto lateral'
conasuperficies prolongam -desde
esse gume _para além da apertura "para o

canal inclinando-se • para 'este. O gume faz
que o fio dè uma volta á medida que este se
aproxima, devido a que as fibras torcidas do
fio deslizam -sobre- o gume, o que ajuda a
voltar as particulas. . A funcção deste gume
é, portanto, pôr 'as particulas de impurezas -
em posição tal no fio que deslizem sobre as
paredes inclinadas -15 dos dons lados do canal.
A' medida que as particulas deslizam Pelas
paredes incliaadas. são voltadas de modo a
ficarem salientes no.fio, e-assim passam por
entre as azas 16 - de cada lado do • canal.
Pelas paredes lateraes formadas por estas
azas, as particulas salientes entram directa-
mente em - uma abertura 17, - em forma
de V. entre os guines garra mitos, que actuani
como espadela. Estes gumes garrantes estão .
collo:n.1os parallelametite á linha de percurso
do fio, e imo apparelho, como se acha repre-
S311( 'do, são formados por biseis nas laminas
voltadas para a face da cadeira, de modo -a
formarem unia passagem para o fio entre os
games garrantes e a face plana da cadeira, e
por onde passe o fio sem entrar em contacto
com os gemes aárrantes.

Não ma restidujo, porém, a este arranjo
destes membros. A' medida que o fio Caminha-
as particulas, caroços e semelhantes, sómente,
são puxados entre os gumes garrantes, até
que o fio é puxado para além das laminas
através de uni recorte curvo 18 no outro lado
da cadeira, deixando ficar para trás as • parti-
cuias arrancadas. .

Supportada pelas cadeiras 27, fixadas na
chapa 1, ha uma corrediça 26, com fenda 28,

'por onde passam parafusas 29 para fixar a
corrediça nas cadeiras 27.

Esta corrediça é movida para um lado por
IIIII dedo rotativo 30, montado em uni eixo 31,
sendo esse dado adaptado a entrar em coa-
flexão com a corrediça através de unia fenda
32. O eixo 31 é pasto em rotação em um blóco
de su000rte, 33, fixado no lado da chapa 1, e
unia polia 31 está fixada na outra extremidade
do eixo.	 .

O retorno rap'do da corrediça é obtido por
uma mola 43, fixada por muna extremidade na.
chapa 1 e pala outra na corrediça.	 t

A corrediça 26 tem um recesso 35 Para
alojar uni fecho supportado por um .braço 36,
pivotada em 37 no blóco de supporte 33, actu-
ando uma mola 38 sobre o dito braço para pôr
o fecho em connexão com o recesso.

O 'braçci 30-é curvado para ó exterior em
39, sendo essa curva encontrada por um dedo
laO-iral - 30; quando este . entra ' em connexão
com a extremidade da fenda 32, para afastar
o fecho da corrediça.	 •.	 . ,
_ Em 25 a barra. 26.tem braços dirigidos para
os lados e voltados para cima nas suas extremi-
dades externas em . alinhamento com a
linha de separa:ao entre as laminas 4 e 5.
Nos braços 25 estão pivotados limpa-laminas
que, quando a corridiça é movida para a di-
reita, deslisam .pelas . laminas 4 e 5 para
limpai-as das particulas agarradas entre
cilas, como severá abaixo. Estes limpa-la-
Minas são form 'ados por tiras metallicas com
um quarto da fo!,tio, na extremidade livre .
para formar too., lamina transversa, e São
incutidos em cteoacto com laminas 4 e 5, por
Molas 21 fixadas nos braços 25.

Para operar, o apparelho tem de ser mon-
tado (cio qualquer .logar conveniente do ca-
minho do fio) na armação de uma das varias
maãinas de fiar, dobar, ou machinas seme- •
Hiantes, ou é mantido na posição adequada
por um supporte independente, .havendo .um
apparelho para cada perna do fio. Serão ne-
cessarias modificações no apparelho para ada-
ptal-o ás differentes machinas e, portanto, não
quero restringir-me por fortna alguma a quaes,
quer pormenores da construcção aqui repre.. i
sentada e descripta, só como exemplo. - Appao .
relho desta:natureza póde tambem ser appl iii:
cado 4 unchiuo de e.cido§ de w.alha mui

-
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teares, para limpar completamente o fio antes
de entrar na tentação do tecido. O caminho
d9 fio atrais-és do pparelho está representado
pela linha cheia 45 na fig. 1, e pela Unha
pontuada na fig. 3.

, • O fio paesa em primeiro logar por um dia-
poaitive Pateei . adequade a estieal-o conveni-

. enteinente, i medida que é puxado através
do nmehinismo limpador. Na tig. 1, o disposi-
tivo tensor est L representado em ferina de
haste com ames nas extremidades e lixada
ror uma extremidade ea, chapado supporta do
aparelho. pa ssando o fio peles olhaes e dando
o numero sunicient e de volta em torno da

Alaste mira 1110 apror40111 n11* a devida reeisten-
eia para 0 esticar eloquente é puxado. Do
teneor, passa o fio por um pino de guia 47 um
moco atiles de gume arredondado 14 no pri-
meiro dispositivo limpador. Pede todavia o
tensor estar coleie:elo no ponto occupado peia
cuia 47, e o fie ir daqui directamente para o
;:elline arredonda/lie o que é essencial semente
é (pr.. o fio se aproxime do dito gume
com Meti:latem sufliebinte para que o guine
opere deVidallICIlt‘, como acima se descreveu.
OCS.Lé guine arredondado cuja acção sabre as
paraculas de impurezas já foi deseripta, o fio
passa atravéa do primeiro dispositivo limpador,
em que os gumes garrantes estilo ligeiramente
afastados do corpo do fio para (efectuarem
a remoça odas par Uri ilas maiores de impurezas,
etc. Daqui o fio é e:amido mima mia de guia 19
sepportada par iun braço 20 fixado na chapa
1, e segue para o segundo maebinismo limpa-
dor em que os gill»t'S garrames ficam mais
perlo do (empo do tio, e onde são removidos as
miracula:: menores que não foram captadas
pelo primeiro diapoai?ivo limpador Do segundo
diapositivo limpador o fio passa para a roda
do guia 21 no braço 22, e daqui para um cone
si o apparelho estiver applicado a uma ma-
cheia de fiar, ou para um carretel duma
'melena dc dobar, ou directamente para o
tecido numa. !amaina de tecido de malha ou
tear. Ou cot ã4, pede o lio passar por um ou
mala dispositivos limpadores supplementares
cujos guines garrantea fiquem ainda mais pro-
ximoa do fio, si os dona primeiros dispositivos
não forem suflicientes para limpar o fio como
se deseja. Emn alguns casos poder-se-ha achar
guie é SfiffiCiellte 1111 unem dispositivo limpa-
dor, mas na pratica, vi que é preterirei dons
a quatro, que conmeam por remover aa maio-
res parecidas, e em seguida as que são sueca-
ssivamente menores.

.t medida que as parecidas se aceumulam
entre as laminas, deveio ser extrahidas daqui,
e para este (efeito emprego os limpa-laminas
23 montados na corrediça 26. A cada rotação
do eixo 31, que podo girar a qualquer velo-
cidade desejada por meio da polia 34 em roia-
inexão com qualquer motor, estes limpa-la-
minas são movidos sobre as laininas, impe-
lindo as parecidas entre os gumes garrantes,
ate cahirem das extremidades salientes das
laminas. Assim descarregadas, estas parti-
eulas podem caler ou ser aspiradas para em-
duetos 4e, e levadas para qualquer ponto de
desearga desejado ; ou podem ser transpor-
tadas por (malquer outro modo para longe do
apparelho. A corrediça 26, assim que se solta
do dedo 30, á medida que o eixo 31 gira,
rrctia á posição inicial sob a acção da mola
43. A corrediça esbarra ao recuar contra um
para-choque,constituido por um disco 42 mon-
tado num supporta 41, num poste 40 fi-
xado na extremidade da chapa de supporte
lo machinismo; e depois de recuada, a corre-
iiça é fechada contra resalto por meio do
!eche no braço 16, que então entra no recorte
35.
.• Depois que os limpa-laminas voltaram ás

,suas posições iniciaes, afastam-se das laminas
permeio dos braços 44, por detrás das laminas,
deixando assim que as particulas saiam pela

abertura 17 e passem entre os gumes gar-
ran tes.

No seu golpe operativo os limpa-laminas
param de preferencia a pouca. distancia das
extremidades das lambias, como se vé em li-
nha!: pontuada,: na fig. :1, permetindo assim
que as parecidas permaneçam par mais tempo
entre os gumes garrantea nesta distancia do
fio, para se obter a separarão completa ;
parecidas que fira:» adiante serão expellidas
pelas que lhes firam  atrás, no golpe seguinte
dos limpa-laminas.

As diftWentes partes do a pparelhe são educa-
paveia de muitas nesleicações sem afastamento
do aspeito da invelleao: e, cento creio que sou
o primeiro que inventeit um apparellto para
remover ellicazt»ente as impurezas. fibras en-
caroçadas, e semelhantes, de mu fio que cor-
re através do apparellm, desejo que se com-
prebenda que eu bule.) dentro dos limites
da minha invene,ão no sentido mais lato, qual-
quer apparelho que dê este resultado, agar-
rando as particulas, caroços e semelhantes, e
arrancando-os •lo lio ; e tombam quaeaquer
meios que determinem a posição das fibras
em relação ao apea Mito, etc.

Em resumo: reivindico como pontos e cara.
ateres constitutivos da invencele:

le um apparelho da natureza deseripta,
comprehendendo meios que agarram as par-
temias de impurezas, caroço., de fiem e se-
melhantes, adherentes a uma linha do fio que
Corre, e nteioa que em seguida produzem me-
vimento rela:ivo de afastamento reciproco do
fio e das particulas, para que estas se soltem
do fio;

2°, uni apparelho da natureza do-cripta,
comprehendendo meios que agarram e arran-
cain as particulaa de impurezas, caroços de
fibras e semelhantes, de um fio que corre,
em combinação com meios que põem estas
parecidas em posição de serem captadas
pelos meios garrautes;

30, um apparelho da. natureza descripta,
com membros garrantes collocados frente a
frente e adjacmites a um lado da linha de
percurso de uma linha de tio que corre, sendo
cates membros adaptados a receberem entre
olhes as premias de impurezas, caroços de
fibras e semelhantes, adhorentes ao fio ;

4°, um apparelho da natureza descripta
Mil membros garrantes colloeados frente a
frente e adjacentes a um lado da linha de
percurso de uma linha de fio que corre, sendo
os ditos membros adaptados a receberem
entre eles as parecidas de impurezas, caro-
ços de fibras e semelhantes, adherentes ao
fio, em combinação com meios que removem
as particulas dos ditos membros.

lie apparelho da natureza descripta,
comprehende»do membros com gumes gar-
raptes collocados frente á frente e adjacentes
e parallelos á linha de percurso de um fio,
meios que introduzem as particulas de impu-
rezas, caroços de fibras, e semelhantes, adite-
rentes ao fio, entre os ditos gumes e meios
que puxam o fio para fera das ditas 1-arti-
culas depois de agarradas entre os ditos
gumes;

O•, um apparelho da natureza descripta,
comprehendendo um par de laminas com
gumes garrantes collocados um frente á frente
e adjacentes e paralelos á linha de percurso
do fio, sendo uma destas laminas capaz de
se afastar e approximar da outra, uma mola
adaptada a manter a dita lamina normal-
mente em posição operativa em relação á
outra lamina, meios que introduzem as par-
ticulas de impurezas, caroços de fibras, e
semelhantes, adherentes ao fio, entre os gu-
mes garrantes, e meios que em seguida pu-
xam o fio para longe das laminas para sepa-
rar as param/as do Ao.

7°, um apparelho da natureza descripta,
compreheniendo membros com gumes gar-ran
tes colocados frente á frente, e parallelos
linha de percurso do fio, afastando-se estes
gumes um do outro em uma extremidade para
formarem urna abertura em fôrma de V, um
canal de guia conduzindo á dita abertura,
meios que voltam as particulas de impurezas,
caroços de fibras e semelhantes, para utua
posição no fio, á medida (pie entra no canal e
o percorre, de modo que entrem na dita aber-
tura, uma passagem para o fio adjacente aos
gumes garrantes e meios que afastam o fio
dos ditos gumes depois de precorrer a pas-
sagem ;

8°, um apparelho da natureza descripta
comprehendendo membros com guines gar-
rantes coeocados frente á frente e parallelos
á linha de percurso do fio, meios que intro-
duzem as ',articulas de impurezas, caroços de
fibras e semelhantes, adherentes ao fio, entro
os ditos gumes, meios que puxam o tio para
fera das ditas particulas depois de agarradas
entre os ditas gumes e meios que removem
doa ditos guines as particulas separadas

9°, uni apparelho da natureza descripta,
comprehendendo membros com guines colea-
ndo:: frente á, frente, e ligeiramente afasta-
dos, aejacentes o parallelos á linha do per-
curso do fio, meios que introduzem as parti-
cuias de impurezas, caroços de fibras e se-
melhantes, adherentes ao fio, entre os ditos
gumes que em seguida puxai» o fio para lera
destes gumes;

10, um apparelho da natureza descripta,
comprehendendo membros com gane: gar-
rantes collocados frente á. frente, adjacentes
e parallelos á linha de percurso do fio, afas-
tando-se esses guines um do outro em uma
extremidade para formarem uma abertura
em ferina de Ir, e meios que introduz as
partieulas de impurezas, caroços de fibras e
semelhantes, adherentes ao fio, na dita aber-
tura á medida que o fio é puxado em conti-
guidade com os ditos gumes, atravez do appa-
relho;

11, um apparelho da natureza do-cripta,
comprehendendo membros com gumes gar-
rantes collocados frente á. frente, adjacentes
e parallelos á linha de percurso do fio, e tua
membro de guia tendo um canal indo a uma
abertura entre os ditos gumes, prolongando-se
ás paredes nas suas extremidades para um
guine transversal arredondado no membro de
guia, sendo o fio puxado para o canal per-
pendicularmente ao gume e em contacto com
este;

12, em um apparelho da natureza deseripta,
com um machinismo que remove as particulas
de impurezas, caroços de fibras, e some-
•lhantes, de um tio, combinado este machi-
nismo com um membro sobre que passa o
fio para entrar no dito machinismo, sondo
este membro provido de um gume transversal
arredondado, sobre o qual o fio é puxado per-
pendicularmente para o dito machmismo, pelo
que se coimai-Ima ás pardculas um movi-
mento giratorio para pol-as em posição no fio
para serem captadas pelo machiais= ex-
tractor;

13, em um apparelho da natureza des.
cripta, com machintsmo extractor das par-
ticulas de impurezas, caroços de fibras e se-
melhantes, do fio, combinado o dito machinis-
mo com um membro sobre que passa o fio para
entrar no extractor, sendo este membro pro-
vido com um gume arredondado, sobre que é
puxado perpendicularmente o fio, e um canal
por detraz do dita gume e em que passa o fio
no seu caminho para o extractor, sendo as
paredes deste canal nas suas extremidades
externas, inclinadas a partir do gume arre-
dondado;

14, em um apparelho da natureza descripta,
comprebeadeudo membros com gumes gar-
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vantes collocados frente -á frente; e para1lelos
• á linha de percurso do• fio, combinados os
- ditos inernbros•oom uma barra corrediça mote-

tacto,eparallelantetite) aos-, ditos sgemes, um
barra 1mpelentse Reputadas tiá, dita eseerret

••ernt posição de correr sabre malitus" Meinbe
e em 'contacte voá xis gandesegarrantes, o ima"
e . atua transmittem 'movimentwalternativo.á dit

ceessaiçase... • ••• • 	 , ' • • "	 '
15, em uneapparelhô da natureza descri-

, .pta, compeehendenda membroe Orá g.ame4:
gárrantes eallocados frente' a frente; adjaCan
tes . e * parallelos (s. ito13,a	 parearsO do fIN

• combinados os. diets metrabrits :coni nina: barra
; corrediça. montada paralletamente * atOs- ditae
, gumes, - Uma, -barra ampelientamontadá. pa
. corrediça em.pcisição. de rearer sobre os ditos
• .membros euatoutactios . com -os gumes,: ,oseIos.

que transmittem movimento alternada-ata:IS/dó -
. á- corrediçaeum para-choques para O: golpe de
• retorno desta, e meios que impedem-o, remito

depois da corrediça , ter esbarrado no para-
choques ; •	 "	 •	 ••

• 16, um apparelho da natureza deseripta,
comprahendendo membros ,com • gumes gar-
rantem eollocados frente a frante, adjacentes
e pará.11elos á linha de percurso do fio, meios
para ajustar o espaço mitra os ditos gumes, o
meios para introducção das particulas de im-
purezas. caroços de fibras e *semelhantes,
adherindo ao fio entre os gumes, de modo que
o fio é puxado através o apparelho.

Rio de-Janeiro, 27 de maio de 1911,-Por
procureaão, Leclerc &

6.699 - Memorial descriptivo da inven-
ção de «um proc.-mo e apparelho para o
tratamento de trilhos de aço para estradas
de ferro e barras semelhantes, com o fim de
ser obtida a têmpera da cabeça dos trilhos,
conservando-se doce o metal na alma e na
sapata ou na sapata dos Mesmos», para que
pretende privilegio faines Calathctn Russel,
domiciliado em Pittsburg; Pennsylvania, Es-

tados Unidos da America

Refere-se esta invenção a processo e apÀ
parelho para tratamento de trilhos de aço de
estradas de ferro e barras semelhantes, aspe-
cialniente trilhos ou barras de aço doce ou

•com pequeno teor de carbono ; o 33UL objecto
é fazar que o trilho ou barra tenha cabeça
temperada ao ponto desejado para o fim a.

' que tem de ser aplicado, fitando, no entre-.
•tanto, a alma e a sapata macias e rigidas para
supportar devidamente • a cabeça, que terá
uma tampara igual á dos trilhos com alto teor
de carbono.

Uma fôrma de execução da invenção eety
representada nos desenhos juntos : A fig. 1
é uma planta do apparelho ; a fig. 2 é uma
elevação ; as figs. 3, 4, 5, 6 e 7. são, respecti-
vamente, secções transversaes por 3 - 3 e 4 - 4
da fig. 2, e 5- 5, 6 - 6 e 7 - . 7 da fig. 1.

De preferencia consiste o apparelho em tres
cochos separados 1, 2 e 3, com fundos incli-
nados, 5 que descansam em saliencias 4' nos,
lados 4 ; um dos lados tem uma abertura 6.
para o cocho de esgoto 7, e é regulada . ou
fechada por uma chapa corrediça 9 a montada
por meio de pararmos 8'. Urna caixa de`
extravasar) 7' e um tubo de descarga 7" são
providos para os cochos de esgoto. Uma!
abertura 6' está formada nos cochos 7, que.
é aberta ou fechada por uma porta 6" sup-;
portada por parafusos 6 a e montada em rae
nhuras 6 b.

Dentro dos cachos principaes ha cyliiidros
superiores e inferiores 9 e 10, cujos eixos 9'•
giram nos lados 4; es cylindros da entrada.;
estão em alinhamento vertical, os outros estão

•êrcalonados. OS cylindros 9 toem faces rectas
• ii, etnquanto que os eylindrosi 10 teem flanes

fa formando uma garganta. 13; eseeta cylina
•aros giram tolos ia direeção das. flechas

I aroduz-se agua 23 no cocho I, pelos tubos
21,- e DOS outros por. tubos 24'. Introduz-se
por cima da agua nos cochos 1 e 2, .um oleo
adequado 25, por meio .de tubos 26 que en-
tram- pelas extremidades anteriores 19'e
pelo compartimento de extravasa° 10 e parede
18. O oleo no cocho 1 cerca só a cabeça b do
trilho commum a, e o fundo do resguardo
14 fica adjacente á faca Inferior da dita ca-
beça do trilho. No cocho 2,.0 banho cerca a
cabeça do trilho a e o resguardo está; collo-
cado de modo que o oleo• pada cercar a alma
c, emquanto que a face superior da base'd
descança sobre o topo do , dito re,sgtiardo. No
cocho 3, o resguardo esta na mesma posição e
'a agua cerca completamente a cabeça e a
ai na.

Depois de acabado o trilho deixa o appare-
lho que o corta no devidb comprimento, e a
sua extremidade anterior passa através da
abertura 19" na extremidade anterior 19' do
canal 1 e sobre o compartimento de extrava-
são 19 onde esbarra contra .a porta 20, pon-
do-a em posição horizontal, pelo que a cabeça
do trilho pode adaptar.se dentro da mesma,
A alma do trilho adapta-se na ranhura de
guia, emquanto que a base do mesmo fica por
cima do resguardo, de modo que depois de
ter passado o trilho além da extremidade pos-
terior da porta, a sua cabeça entra no banho
de oleo, e continuando o movimento é captado
pelos dous cylindros onteriores 9 e 10, adap-
tando-se a sua cabeça na garganta do cylindro
10 e a sua base contra a face direita do cy-
lindro 9; o trilho é então puxado entre os
cylindros 17, cujos corpos ficam applicados
contra os lados da cabeça do trilho, em-
quanto que os Unges ficam applicados contra
os lados da alma do trilho, de modo que este
será mantido em alinhamento coadjuvando
os cyliudros 9 e 10, o que tambam impede
gasto inconveniente do trilho na ranhura de
guia e nos resguardos. •

Depois de ter passado pelos cylindros 17
será o trilho captado por outros ' cylindros e
proseguirá. Depois de ter passado pelos Cy-
lindros posteriores, a extremidade anterior
do trilho esbarrará contra a porta posterior
pondo-a em posição horizontal, pelo que dei-
xará passar o trilho pela abertura posterior
19" ; daqui entra no coclui .2 e o atravessa
pelo mesmo modo, com a cabeça mergulhada
no banho de agua' é com a alma, mergu-
lhada nó bmiho de oleos.

•* Dapais da 'passar pala cocho 2,- a trieho
entra apassa pelo cocho 3 pelo mesmo asados

a a eabeça-e: a alma ficam •mergulhadas•no
,banbeede agua 'contido rio ecrã osQ.ta tela te tri-
:lho pasta ..ablin ;das portas levAdiças,. mistas
•voitarn á posição.normál (fiega.2),:sob‘a,ac4ão
dos contrapesos; .peloasto os- lados ittclinadoS

• 21.e suas extremidades postmeores,dascarrsant
-contra a; faces .infariores dos'resguardos.
Emquanto o trilho está passando nos inchas 1
e 2, qualquar extraVasão produzida pelo movi-
anen dn trilho- passará. por cima: da 3 paredes
18 para o compartimento 19, e . poderá .der

-tirada por tubas 18' para 'um meciptec te, -eu
para- cditar ao cocho através da agua , Orá

.resfria/-a.	 .	 • ' '

Qualquer extravasão • agua no' cocho 3
'prodtizida : pelo meemo .motivo •passará. por
cima; das paredas.18 para os . compartimentos

sa9, de onde • praierti, ser tirada peles. tubos 18'
para lha reeiplente Ma para* voltar ao cocho.

•A extravasa° dos canaes 7 faz-se por caixaS
• de extravasa» V, de que. se pôde tirar a agua

pelos tubos ?" para um rempionte, ou para
voltar aos coches 1, 2 e 3; o sedimento pôde
Ser Convenientemente removido.

OS cochos principaes podem ter- a largura
conveniente para deixar passar simultanea-
mente dons trilhos ou barras ou mais, e Me-
se colocar um forno á frente do canal 1 e
entre os cochos 2 e 3, . para manter -os trilhos
á temperatura necessaria para a tempera das
cabeças ou almas. No ultimo caso, com o py-
rornetro usual applicado a este forno, o trilho
parlará passar vagarosamente através do
mesmo, de modo a ssr mantido a tempera-
tura uniforme, e quando for tratado uns tri-
lho ou barra de grande espessura, o forno á
frente do primeiro cocho poderá aquecel-a -),
temperatura uniforma, enquanto que o
entre o segundo e o terceiro cocho 'vats
•actuar para reduzir a tempera 	 m:d )
o aço possa ser aquecido à eôr devida para a
tempera e • ser então resfriado no ultimo
*cocho pelo banho da agaa.

Pôde-se. tratar ou temperar somente a ca-
beça ou á cabaça e -alma do trilho por meio
do fluido ou . vehiculo 'de refrigeração, e em
qualquer dos casos se pôde empregar um uni-
co cacho, ou dois, para esse tratamento ou
tempera, e pôde-se tratar par m odo seme-
lhante trilhos com baixo ou alto tear de cor
bano, laminas cortantes compridas e outraa
barras que devem ter uma face dura e
macia.

Sabasse que quando se emprega oleo para
o tratamento de aço depois de acabado, o ar-
tigo fica muito rijo e da grão apertado, e por-
tanto mais robusta á menos sujeito a gasto;
de sorte que no tratamento de trilhos COM
baixo teo: da carbono não é necessario em-
pregar oleo para o tratamento, e então
quando se empregar sómente agua,- o trilho
ficará de 'melhor qualidade do que o trilho
comum actual, com alto teor de carbono,
comquanto• o tratamento pelo oleo produzirá
um melhor trilho, visto que pode ser tempe-
rado a temperatura mais elevada, pois que-o
Óleo parece ter uma certa afinidade pelo aço,
fechando-lhe 03 poros e tornando-o mais re-
sistente.

Vé-se pais que um trilho de estrada de ferro
ou' barra semelhante de aço macio e rigido,
-ou de aço com baixo tear de carbura por
exemplo cerca de dois dechnos por recito de
carbono, poda ter a sua cabeça ou alma tem-
'parada, de modo que estas partes fiquem tão
duras como as dos trilhos communs com alto
teor de carvão que são agora empregados, Q
que alem de ficarem assim 'temperados os tri-
lhos são mantidos na forma acabada e em
devido alinhamento.

Em resumo, reivindico com pontos e
dem, dá invenção, : •
s t% o processo pira tra.tg' artigos c.19

,,tsms coxo 1riljps, barrasou s	 gt0#.9„

(fig. 2) sob a acção de engranageas (não' re-
presentadas) em connexão com os eixos 9'.. -

Entre os lados dos coches ha resguardos 14„'
asem/vetei ra :mudas de. pr dar, n 	 em '''-duás,`

-secoeses; •e orem: :'por 'iaaraftme" 45 'em
deiras 16.. Aaseceaas das resguar.lus farinara
inua • raishura da guia la' entra etssinastiete, ,̀
cuja largúra pôde par ajustada • mavencto-se
as -secçõea.	 .

Dentro doe ezehos, prim.-limes ha cylindros
varticaes 17, girando nos resauardos e em'
chapas transeersaes 17' fixadas nos ditos co-
chios, Betes' ayliedros teme um" corpa • 1'7' eç
fiange 17a;-oa Tanges' no canal i alojam-se em'
recessos 176-nos resguardos.
• No extrefnci anterior de 'cada' cócho ha, uma
parede 18 que forma um 'compartimento :de-
extrivag ile•19 entee as. ext.reMidadee:. aaitetioe
res 19' dó cocho e as ditat paredes, e' do .com-
partimento 19 sae Uni : tubo 'de desearga 18'.
Nas extremidades superiores da parede 18 ha
uma chapa 20'. que regula, a extravasare mon-.
tada por modo ajustavd1 por parafusos 20",-
que regulam a altura das: substancias fluidas
empregadas teo tratamento. 'No interior e pi-
votada na extremidade superior de cada pa-
rada 18 ha uma porca `20,•collocada *entre o
cocho e a extravases) da mesmo em fôrma de
caixa com faces triangulares 21 em cada lado;
-um peso 22 mantem a extremidade posterior
em posição levantada normal.

• •

\• \
	 Á
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lureçonsiste em fazer passar o artigo acabado e
quente, longitudinalmente por banhos de res-

- rfriamento constituidos por oleo e agua, de
- modo que os ditos banhos cerquem partes do
'dito artigo, pelo que partes diferentes do dito
i artigo possam adquirir diferentes grãos de.
tempera, segundo os banhos com que são
tratadas, ennquanto que outras partes, que-
rendo-se, podem ser mandrias completamente
fora dos banhos ;

2°, o processo de tratar de trilhos que
consiste em passar Q trilho acabado e quente
longitudinalmente por um banho de oleo de
resfriamento, que cerca somente a cabeça do
dito trilho, e então através dum banho de
resfriamento em que a dita cabeça fica mer-
gulhada em agua;

3°, um processo para tratar trilhos da natu-
reza descripta, em que o trilho é passado por
banhos de oleo e agua, de resfriamento, que
cercam a cabeça e a alma do dito trilho.

40, um processo para tratar artigos de me-
tal da natureza descripta como interposição
de phases de aquecimento para os fins especi-
tcados;

5°, um apparelho para tratamento de tri-
lhos ou artigos semelhantes, ou de portes dos
mesmos, que consiste num cocho contendo
um banho fluido, e cylindros no dito banho
adaptados a captar e puxar o dito trilho atra-
vés do banho mantendo-o em alinhamento,
havendo de preferencia um resguardo para
que uma parte do trilho não, fique em contacto
com o banho, para os fins especificados;

60, um apparelho para tratamento de trilhos
e semelhantes, da natureza descripta, tendo
meios para regular a altura e temperatura
do banho;

7°, um apparelho para tratamento de tri-
lhos e semelhantes da natureza descripta,
tendo um fundo inclinado no dito cocho para
guiar o sedimento para Vira do mesmo

'
•

8°, um apparelho para tratamento de tri-
lhos ou semelhantes, da natureza descripta,
tendo Uma bocca de deScarga fixando a al-
tura do banho fluido do dito cocho fechado,
e tambem provido de uma abertura para o
trilho em cada extremidade do mesmo a tal
altura que o trilho ficará mergulhado no
banho á altura exigida, havendo meios como,
por exemplo, portas -de fechamento automa-
tico, para evitar que o liquido se escape pelas

• ditas aberturas durante a passagem do trilho
pelas mesmas ;

9°
'
 o processo aperfeiçoado e apparellio

substancialmente como se descreveu em refe-
rencia aos desenhos juntos para os fins espe-
cificados.

- Rio de Janeiro, 27 de maio de 1911.- Por
procuração, Leclerc 4. C°.

N. 6.700 Memorial descriptivo da invenção
de « um apparelho de alarme pára cofres
portateis », para que pretende privilegio
Joseph ~lamber, domiciliado em Mannheim,
Állemanha.

O presente invento consiste em um cofre
piwtatil para guardar dinheiro, valores, do-
cumentos, etc., o qual, como segurança contra
roubos tern um apparelho de alarme.

No desenho annexo, que representa, a titulo
de exemplo, urna fórma de execução do ob-
jecto do invento : a fig. 1 é uma vista la-
teral, e a fig.' 9-trina vista de frente.

Em uma taboa 1, fixada no fundo 2 do
cofre, estão montados uma pilha secca 3 e una
apparelbe de alarine.'4, - sendo aquella* facil-
mente de.sniOntavel e este . fixo.	 -
^ AS molas 'dós' polos 3 e 6 da pilha 3 apoiam-
Se nos contactos 7 e 8 egualmente montados"

iabea . i: •	 • *
O contacto 7 está em "communicação 'por

intermedio de' "unia Chapinha 9'e um fio 10-
wm outro contacto 11 montado isolado na

chapa-base 12 do apparelho de alarme 4, na
qual está montado o parafuso regulador 13 do
interruptor do apparelha de alarme.

Os electro-magnetos deste Ultimo commu-
ficam por uru lado em 14 com a chapa-base
12 e por outro em 15 com urna mola chata 17
fixa a uma sabendo. 16 da taboa 1 e além
disso, por intermalio de um fio 18, com um
perno 19 montado na taboa 1.

O contacto 8 communica igualmente, por
intermedio da chapinha 20 e do fio 21, com
uma segunda mola chata 22, montada na
salieneia 16 ao lado da mola, 17. A extre-
midade livre desta mola virada para dentro,
apoia-se na posição desenhada contra o flange
23 de um armei nvtallico 24. Sobre este
flange apoiam-se, além disso os extrembs li-
vres de outras tres molas chatas 25, 26 e 27,
fixadas pela outra extremidade á taboa 1.

Estas molas teem a funcção de manter o
armei 24, com o seu flange 23, na posição
desenhada, isto é, aquella em que o tlange
assenta na taboa 1 e uni segundo annel me-
tallico 28, fixado á parte inferior do annel 24,
e livre dentro de um furo da taboa, excede o
fundo 2 do cofre.

Na extremidade livre da mola 17, por
cima, e concentrico com os anneis 24 e 28,
está montada urna capsula 29, e suspensa em
fórma de pendula por meio de um parafuso
regulador 30 e um perito 31, cuja cabeça 32,
na posição desenhada da mola, ainda fica um
pouco saliente do annel 28, ficando a ca-
psula 29 assente sobre o flange 23 do mi-
nei 24.

Na taboa 1 ainda estão montadas uma ala-
vanca curva de arame 33, articulando em
uma ranhura de uma chapinha 34 parafu-
sada á taboa, e duas alavancas direitas 35 a
36, moveis ein torno dos eixos 37 e 38 fixos á
taboa 1.

Uma mola em helice 39 acciona a alavanca
35, obrigando-a a manter-se na posição
desenhada, e outra mola em helice 40 acciona
a alavanca 36, tendendo a deslocal-a da posi-
ção desenhada e a ao contacto do
peruo 19, mantendo-a ao mesmo tempo em
circuito com a mola 27.

A alavanca 35 mantem a alavanca 36 na
posição desenhada, devido a um recorte na
sua extremidade livre, que impede o movi-
mento de um perno 41, montado na extre-
midade da segunda.

Deslocando a alavanca 33 da posição indi-
cada a traço e ponto, as extremidades livres
das molas 17 e 22, que teem cada uma por
baixo, urna chapinha isoladora 42, são levanta-
das, deixando a capsula 29 e a mola 22 de
estar em communicação com o flange 23,man-
tendo-se ao mesmo tempo a alavanca 36 na
posição desenhada, devido ao facto da extre-
midade interior da alavanca 33 assentar em
uma pequena peça isoladora 43, montada na
alavanca 36.

•Quando todas as peças do apparelho estão
na po s ição indicada a traço cheio, o circuito
da pilha 3 está fechado como segue : mola
do polo 5, contacto 7, chapinha 9, fio 10, em:-
tact 11, parafuso 13, induzido de 4, chapa-
base 12, parafuso 14, enrolamento magnetico
de 4, parafuso 15, mola 17, capsula 29, fiange
23, mola 22, tio 21, chapinha 20, contacto 8,
mola do polo 0.

Si collocarmos o cofre com a base 2 sobre
urna peanha plana ( por exemplo um tampo
de mesa ) esta ultima faz levai :lar o pri-
meiro perno 31, 32 com a mola 17, e a- ca-
psula 29 ; a capsula deixa de se apoiar
ao flange 23, o qt1.- faz interromper a cor-
rente ; , além disso, os 'armeis 28 e 24 e o,
pejai° 31, 32 com a cápsula 29 elevam-se.
Si levantarmos o cOfre, por poueb que seja,
as Molas 22, 25, 25 é. 27 cos: anneis . 24 e 28
e a.mola 17, comprimem a ,capáula 2:9 para
baixo ; esta torna a se apoiar no flange.23,

• '

o que fecha o circuito acima indicado, en-
trando o apparelho de alarme 4 em funeção.
O mesmo succede si deslocarmos latteral-
mente sobre a base o cofre, pois que o puno
31, devido á fricção da cabeça sobre a base,
se desloca da posição perpendicular a traço
cheio, para a posição inclinada a traço e
ponto, havendo contacto entre a cabeça 32 e
o annel 28, fechando-se o circuito da corrente
entre 17, 29 e 22,

Logo que passa a c rrente, o martello 44
bate em um perno 45 fixo á alavanca 35, fa-
zendo-a tomar a posição ponteada, continu-
ando porém a mola 39 a actuar em sentido
contrario. A extremidade da alavanca deixa
livre o perno 41, de maneira que a mola 40
leva a alavanca 36 á posição indicada a traço
e ponto,indo o perno 41 collocar-se diante da
borda longitudinal da alavanca 35, o que
evita o seu regresso á posição indicada a
tl a ;o cheio, emquanto que a alavanca 36 é
obrigada pela mola 40 a manter-se na posi-
ção indicada a traço e ponto.

Nesta posição, a outra extremidade da ala-
vanca 36 vae apoiar-se no perno 19, de ma-
neira que o circuito se fecha como segue • 3,
5, 7, 9, 10, 11, 13, 12, 14, 4, 15, 18, 19, 36,
40, 27, 23, 22, 21, 20, 8, 6.

O apparelho de alarme continúa em fun-
cção, si se tornar a assentar o cofre, ou si
f6r levado em seguida á sua posição primitiva,
depois de o levantar ou deslocar, ou ainda
mesmo si comprimir com o dedo o perna
31 e 32.

O apparelho de alarme cujo martello bate
em uma campainha ou contra a parede de
traz de metal do cofre entra em funcção
menor tentativa de se levantar o cofre, e con-
fiam a tocar até se abrir o cofre, provido
com uma fechadura de segurança qualquer,
com a chave propria, e de dentro do mesmo,
interromper os circuitos acima indicados.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho de alarme para cofre por-
tatil ou receptaeulos equivalentes, no qual ha
um perno suspenso, como um pendulo, de
unia mola da disposição commutadora da cor-
rente, e que atravessa um furo no fundo do
cofre, ultrapassando-o e collocando se em po-
sição obliqua ao menor desvio do cofre, cara-
cterizado pelo facto deste perno ficar, quando
em posição obliqua, em contacto com uru
atinei metallico, existente na abertura do
fundo e que como elle faz parte do circuito,
fechando assim este

2°, um apparelho de alarme segundo a rel.
vindicação 1, caracterizado peio facto do
annel existente na abertura do fundo ser
movei e ser impellido para baixo á menor
tentativa de levantar o cofre, vindo neste
caso a sua borda inferior sahir fóra do fundo
do cofre, o que torna impossível introduzir
por baixo qualquer chapa ou equivalente.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1911. - Por
procuração Leclerc & C.°

CIMMEM.

N. 6.70-1 - Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos nos meios para ligar
o embolo á haste de comzexão, era motores
de combustão interna e em outros motores a
pressão de fluido», para que pretende privi-
legio Charles Benjamin liedrup, domiciliado
em Cantou, Cardiff, Condado de Glamorgan,
Gran Bretanha.

Esta invenção applica-se especialmente a
embolos com hastes de connexão ou bielas do --
embolo qua não são do typo de cruzeta, taes
como as que-agora são empregadas quasi . ex-
clusivamente nos motores. de combustão in-
terna: As bielas assim pivotadas directamente
;nos embolos, sem:cruzeta, exercem um esfor-
ço lateral- consideravel. sobre a extremidade
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éa biela deSses eMboloS, e'prOpoz-se• -remover •
esta ditficuldade pelo- emprego de supportes
de espheras applicados ao embolo ou a varias
palles moveis . com o embolo. •

Segundo a inveoção o supporte anti4ricção
para o embolo toma it - fôrma de tini ou mais
rolos situados de modo que os seus eixos sejam
concentricos corli s O -fionto sobre que oscula a
biela. Uin ou Uai .; ildtaes rolos podem ser
montados no pino do embolo, senda os eixos
de figura 'dos rolõg 'cbiicentricos • emn o mesmo.
Quando support-alro-s*.no .pino do embolo o rolo
ou rolos são nitnitados na parte central de
modaque as extiWiTcfade,s ficatirlittres para
entrarem em cdileéRão'dom o nbolo. Quando
.os rolos são stoWtiii.fo's" nelo pino do embolo,
são approximadartithtle' dó meisnio "diametro
que o furo do corpo ou do cylindro em que
são empregados.

No desenho junto a fig. 1 representa uma
elevação lateral de dispositivo de anii-fricção
construido segundo uni methodo de execução
desta inveneão,_estando o . diapositivo montado
em tua cylindro que esta quebrado para cla-
reza ; a fig. 2 representa o mesmo dispositivo
de anti-fricção O.II seceão por um plano coin-
cidente com mim, .do pino do embolo ; a
lig. 3.representa eni secção por uni plano
coincidente com o pino do embolo um disposi-
tivo de anti-fricção construido segundo outro
IlleIll0d0 do execução da invenção ; a fig. 4
representa as partes da fig. 3 em perspectiva
e separadas umas das outras, estando o e n-
bolo quebrado em parte para clareza.

O cylindro A pôde ser de qualquer construi-
cção usual ; o que está representado é desti-
nado para um motor de combustão interna
mas, si o apparelho fosse uma bomba, o corpo
da bomba seria-substituido por este cylindro.
O embolo B, ounio casa de uma bomba, o em-
bolo da bomba • -tem orelhas .lateraes B' que
supportam o pino B 2 . Neste pino B' póde estar
montada unia bucha IP, e ao centro do pino
está montado uni rolo C. A biela 13 é bifur-
cado em D' para entrar em contacto com as
extremidades do pino .do embolo em lados
oppostos do rolo. O rolo tem, approximada-
mente, o mesmo diametro que o cylindro A, e
a face C' do rolo, que deve apoiar-se contra a
parede interna do cylindro, constitne parte
de uma esphera, de modo que se pôde adaptar
ao cylindro, como se compreheaderá facil-
mente.

-rio o comprimento das-hastes de connexão ou
bielas empregadas em motores -de 'Combustão
interna é igual' ao comprimento do curso
multiplicado por 2, 5, emquanto que um mo-
tor, em que se empregaresta invenção, o com-
primento das hastes de connexão pôde ser re-
dirzdo a ficar igual ao comprimento do curso
multiplicado por 1,5 somente, pelo que o com-•
primento do motor ficará com menor Volume.

Deve-se.entender que as duas construccões
descriptas acima são apresentadas apenas
como exemplos, e que são susceptiveis de mo-
dificações sem desvio do espirito da invenção.

E n re-sumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, para um embolo que coopera com uma
haste de connexão que não é do typo de cru-
zeta, um supporte de anti-fricção comprehen-
(lendo um rolo ou mais (por exemplo C ou
E E') situados do modo que os seus eixos de
figura sejam concentricos com o ponto de os-
a-Ilação da hasfe de connexão ou biela;

2°, uni embola mi semelhante em que se
emprega unia biela que não é do typo de cru-
zeta, pivotacla no .embplo por meio de um
pina(B 2),.e combinado o dito embolo com um
rolo :(C) montado na parte central do dito pino
entra os pontos de ligação com o embolo, e
tendo diametro approximadamento igual ao
do cylindro;

3° o dispositivo de anti-fricção completo e
partes connexas substancialmente como se
descreveu em referencia ás figs. 1 e 2, ou ás
figs. 3 e 4 do desenho annexo.

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1911.—Por
procuração, Leclerc (Cl C.

IV. 6.702 — Memorial descriptivo áa invenção
de “Um processo de fabricação' de esmaltes
brancos '', para que pretende privilegia a
firma Vereinigte Chemische Fabriken, Lan-
dau, Kreidl, Ileller Si Comp., estabelecido
em Vienna, Austria.

O emprego do oxydo de zirconio chimIca-
mente puro como opaciliente na fabricação
dos esmaltes brancos é já conhecido. Obser-
vou-se todavia que o oxydo de zirconio 'desti-
nado a substituir o oxydo de estanho, empre-
gado até hoje, tem um poder opacitiente re-
lativamente fraco, .e que para se obterem os
effeitos realizados neste sentido com • o oxydo
de estanho, deve-se empregar o oxydo de zir-
cánio em quantidades muitissimo mais eleva-
das do que o oxydo de estanho. Nestas con-
dições a substituição do oxydo de estanho
pelo oxydo de, zirconio, cujo preço é muito
elevado, torna-se na pratica muito • dis-
pendiosa. Já se propoz tombem empregar o
silicato de, zirconio natural ou normal como
agente opacitiente. As tentativas feitas neste
sentido mostraram, porám, que o silicato de
zirconio natural ou normal tem apenas uma
acção opacifiente insignificante, c tirou-se por
conclusão, até hoje, que os silicatos de zirco-
nio eram inapplicaveis como agentes opaci-
fientes. A presente invenção e baseada em
ter-se verificado que, pela separação de uma
parte somente do acido sdicico, obtem-se por
meio do silicato cle zirconia natural, ou por
meio de um silicato de zircoido normal, um
producta volumoso que tem um poder opaci-
fiente extraordinario.

Este producto volumoso, cuja fabricação é

muito mais econoinica do que a • do oxydo chi-
micamente puro, tem mu poder opacifiente
consideravelmente .superior ao do oxido de
zirconio, e • superior tombem á do oxydo de •
estanho. Verificou-se que o Opacifieete obtido-
em conformidade com ,a presente invenção e
empregado na mesma quantidade que o oxydo
de estanho, dá um &feito de - opacidade de

cerca do dobro. i'or outro lado, o opacitieb ta
empreg:!do ia mmmesmum a quantidade que noxydo
-daeirconio, coutem menos zirconio, que é
muito caro, de ilodo que o emPrego deste
opacifiente seria mais economico mesmo' que
produzisse somente um afeito de opacidade
igual ao do oxydo de zireonio.

Para a fabricação do opacifiente, -conformo
a presente invenção, pode-se operar, por
exemplo, segundo o peocesso seguinte:

Em primeiro logar, os silicatos normaes ou
naturaes do • zirconio são pulverisados fina-
mente e desembaraçados de todas as impure-
zas corantes que conteem, por um tratamento
com acidos, taes como o acido chlorhydrico,
etc. São em seguida aquecidos com carbono- •
tos ou hydra.tos alcalinos (de preferencia car-
bonatos e hydratos de soda) etc., em condições
toes que se produza sómente uma separação
parcial do acido silicico, e que se obtenha numa
mistura de reacção que possa ser desembaraça-
da do alcali, ou dos soes alcalinos, evitando-se
uma separação completa do acido silieico.
Sabe-se que a. separação completa do acido
silicico ou a transformação completa em carbo-
nato, em hydrato ou em composto oxydo-alca-,
li, se produz por fusão ou aquecimento do
silicato a temperaturas muito elevadis, coo

grande excedente de agentes desaggregintea
alcalinos. Pode-se evitar a transtoliação
completa em carbonato, em hydrato ou em
composto oxydo-alcali, quer empregando os
agentes desaggregantes em quantidades me-
nores,. quer adoptando temperaturas mais
baixas.
• Pode-se obter, por exemplo, uma mistura
de reacção adequada, operando-se com uma
quantidade quadrupla em peso de soda caus-
tica, por exemplo, á temperatura de cerca de
500-600° C.	 • •

Com o aquecimento da mistura, -produz-se
um relaxamento da _contextura ee separasse
apenas uma parte do acido silicico. Para ser
eliminado o alcali etc., e serem eliminados
os silicatos saliveis, trata-se a massa da rea-
cção com agua ou acidos fracos, e evita-se
assim uma separação do acido silicico. Elimi-
nada a solução, fica, depois da seccagem, e
conforme o caso,. depois do -aquecimento,
uni producto volumoso.
• Este producto volumoso pôde ser fabricado
tambem por via synthetica.

Ena resumo, reivindicamos 'como pontos o
caracteres .constitutivos da invenção:

1°, um processo de fabricação •13 esmaltes
brancos, caracterizado pelo emprego, como
agente opacifiente, de uni pó volumoso obtido
por meio do silicato de zirctinio pela separa-
ção de unia parte sómente do acido' silicico,
ou de um producto identico fabricado por via
synthetica;
• 2° um' esmalte branco composto de "unia

subAancia vitrificava e . de um agente opaci-
fiente obtido segundo o processo caracteriza-
do na reivindicação 1.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911.—Por
procuração, Leclerc C.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade A.nonyma eDiario
de Noticias),

•
ACTA DA ASSENIBUA GERAI; ORDINARIA, EFFECTUAD.4

EM 2U DE JANEIRO DE 1912, SOB A PRESIDEM:4

DO COMMENDADOR PIARCIZO BRAGA

Aos 26 dias do mez de janeiro de 1012 
I- hora da tarde, reunidos no e.scrintorio
Sociedade Anonyina Diaxio de . Noticias á
.Avenida Central,- mm. 151, oito senhores accio-
nistas, representando 750 iieçõ .s. o • director
presidente declara que,	 MA:Solite%

E' evidente que o esforço da biela D, quando
na posição representada na fig. 1, forçaria o
pino e o embolo contra o lado direito da pa-
rede interna do cyliadro • mas este esforço
em vez de ser recebido peio embolo é agora
recebido pelo rolo C, que rolando sobre a su-
perticie do cylindro offerece muito menor re-
sistencia do que a que apresentaria um corpo
corredio tal como uni embolo. .

Na coastruccão representada nas figs. 3 e
4, o rolo é divídido em duas partes, ou feito
sob a fôrma de dous rolos separados E E'
respectivamente, montados em lados oppostos
do pino do embolo F. Cada rolo tem appro-
ximadamente a forma heinispherica, mas os
rolos não se tocam ao centro, havendo entre
ambos um intervallo para a hasee de coime-
xão G e um braço II' que é supportado pelo
embolo II. A- biela G tem uma cabeça , G' por
cujo meio está em comi nexão com o pino do
embolo, e o braço II' do embolo é bifurcado em
11 2 , e entra cio connexão com o phio do em-
bolo nos -  oppostos da cabeça G'. Esta
Construcção do rola opera - do ineemo ' modo
tine o rolo C G'.

..` Einpregandasse um supporte de antiefricção
•.'tal como o que constituo -o objecto desta in-

•venção, as partes da biela'podem ter dimen-
' ''sões menores" do que as que são agora .empres--
:• ,gadas, sem que por isso fique augmentada a

fricção devida ao esforço lateral. , De ordina-
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accionistas em numero legal, para que possa
ter togar a sessão da assembléa geral ordina-
ria, para hoje convocada, indica para presi-
dil,a.o Sr. eoinmendaclor Narciso Braga que,
acceitando, convida paga primeiro e segundo
secretarios respectivamente os accionistas
Srs. Carlos de Souza 'Dantas e Dr. Carlos
Reis, que acceitam e agradecem as suas no-
meações.

Em 'seguida, o Sr. presidente manda ler
o ánnuncio de convocação, feito no Diario
Offi ciai,' depois do que, , manda proceder igual-
Mente a 'leitura da acta anterior, o que feito,
põe a mesma em discussão e, não havendo con-
testação sobre a mesma, foi posta a votos,
sendo ela approvada unanimemente.

O Sr. presidente declara em seguida que,
sendo a presente convocada como determi-
nam os estatutos, para prestação de contas,
leitura do relatorio e eleição da directoria e

. conselho fiscal,- pede ao Sr. 1° secretario
que proceda • á leitura do referido rala-

! todo, como determina a lei, tendo pedido
a palavra o Sr. accionista Julio Teixeira
Junior, que declarou que, achando-se o mesmo
já publicado,- pedia dispensa dessa leitura,

• sendo essa proposta submettida a assembléa,
que a approvou unanimemente.'

O Sr. presidente manda em a seguida ler o
• parecer do Conselho fiscal, relativo ás contas

e actos da directoria; durante o anno que
; findou em 31 de dezembro de 1911, cuja lei-

tura foi feita pelo digno membro do mesmo
conselho, o Sr. Carlos Nunes de Aguiar, e que
é a seguinte::

(Srs. accionistas—O conselho fiscal da So-
ciedade Anonyma Diario de Noticias, tendo
examinado todas as contas e archivo desta
empreza, folga em declarar que tudo achou
na melhor ordem e a escripta com toda a
precisão e clareza.	 •

Pelo balanço apresentado pela sua operosa
directoria, folgamos ein declarar o grão de
prosperidade que dia a dia vae conquistando
o Diario den Noticias sómente favorecido pelo
favor publico e ipor amigos dedicados que não
medem Sacrificios nem poupam esforços para
que o nosso sympatbico matutino possa cami-
nhar desassombrado para a meta gloriosa que
lhe está apontada.

Assim, pois, somos de parecer que sejam
approvados todos os actos e contas apresenta-
das pela sua digna directoria até 31 de de-

, zembro de 1911.
•

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1912.—
Carlos Nunes de Aguiar.—João Joaquim da
Patina .—João Dias Carneiro.»

Logo após, declara o Sr. presidente que
está em discussão o referido parecer, appro-
vando as contas e actos da directoria, no anno
que findou em 31 de dezembro proximo pas-
sado, e não havendo quem sobre o dito pare-
cei- se manifestasse, põe o mesmo em discussão
e em votação, sendo approvado unanime-
mente.

Passando á segunda ordem dos trabalhos
da presente assembléa, declara o Sr. presi-
dente que se acha sobre a mesa um requeri-
mento assignado pelo presidente desta socie-
dade, o Sr.Dr.Alfredo Ruy Barbosa, documento
esse que foi entregue ao Sr. 1° secretario, que
/eu o S3U teor., que é o seguinte : «Muno.
Exmo. Sr. director secretario do Diario de
Noticias — Com prazu levo ao vosso conheci-
mento que, por indtivo de saude, resigno em
data de boje o. cargos que, lia dons cimos
éxerço," de director-presidente e - director-ge-
rente interino da Sociedade Anonyma Mario
de Noticias. Agradecendo as provas de con-
fiatira com que me distinguistes, betu como
aos Srs. accionistas, e a coadjuvação leal e

!dedicada - prestada a -minha administração

.	 .
por todos os empregados do Diario de Noti-
elas, aproveito o ensejo para apresentar-vos
os protestos do meu maior apreço e elevada
consideração. Rio de Janeiro, 9 de janeiro de
1912. — Alfredo Ruy Barbosa.»

Pede a palavra o Sr. 1° secretario e de-
clara o seguinte

Srs. accionistas — E' com o mais profundo
pezar que nós, interpretando fielmente os
sentimentos desta assembléa, somos surpre-
hendidos com a resolução, aliás acceitavel,
da renuncia do digno presidente do Diario de
Noticias, cujos inolvidaveis serviços, extre-
mada dedicação e a mais absoluta probidade
são de vós sobejamente conhecidos.

Motivos imperiosos de sande e assoberbado
por alfinidades de. politica, que lhe absorvem
todos os momentos disponiveis, são os factores
que o affastam de momento do nosso convivio
e privam esta sociedade do seu concurso, dos
seus serviços inolvidaveis e da sua coopera-
ção tão eficaz como salutar.

Afastado, porém, de nós temos a convi-
cção de que continuará elle a prestar-nos
os mesmos serviços que tão abnegadamente
até hoje dispensou a esta sociedade, da qual
jámais tirou a menor recompensa dos seus
inestimaveis serviços, antes lhe veiu sempre
em auxilio com recursos particulares, quando
necessidades imperiosas assoberbavam o Dia-
rio de Noticias, como sempre acontece a socie-
dades deste genero, quando não beneficiadas
pela magnificencia dos governos.

Afastado de nós, leva elle a consciencia im-
polluta do abnegado e altruista, a magna da
separação, deixando em cada um de nos um
amigo dedicado e sincero e um admirador das
suas elevadas virtudes e da sua honestidade
assombrosa.

Respeitemos, pois, a sua vontade e as razões
da sua renuncia, que são a expressão da ver-
dade.»

Posta a votos a renuncia do Sr. Dr. Alfredo
Ruy Barbosa, é a mesmo concedida pela as-
sembléa, com um voto de pezar pela mesma.

O Sr. presidente declara em seguida que
vai proceder-se á eleição da directoria, con-
selho fiscal e seus supplentes e pede aos
Srs. accionistas para se munirem das respe-
ctivas cedidas, levantando a sessão por 15
minutos, para tal fim, findos os quaes, foi re-
aberta a sessão e apuradas as referidas ce-
dulas, que deram o seguinte resultado:

Para director-presidente— General Sebas-
tião Bandeira, com 750 votos.

Para director-secretario—Coronel Antonio
Soares Chaves, com 750 votos.

Para director-thesoureiro—De. Julio Gue-
des, com 750 votos.

Para membros do cans?lha fiscal, Car-
los Nunes de Aguiar, João Joaquim de
Palma e João Dias Carneiro, com 750 votos
cada um.

Para supplentes, Dr. Baptista Pereira, Julio
Teixeira Junior e Antonio Edmundo Falcão,
com 750 votos cada um.

O Sr. presidente proclama eleitos os referidos
Srs. directores, membros do conselho fiscal
e suplentes e os declara empossados dos seus
cargos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declara encerrados os trabalhos da
presente assembléa e, agradecendo a prova
de confiança que 111'2 foi dispensada, manda
lavrar esta acta que, por proposta do Sr.
Dr. Baptista Pereira, será assignada pelo pre-
sidente e secretarios da mesma ass2mbléa..

Rio de Janeira, 26 de .janeiro de 1912. —
Commendador Narciso Braga, presidente. —
Carlos de • Souza Dantas; 10 secretario. --
Dr. Carlos Reis; 20 secretario.

Banco de Credito 731.y.r,

][!kt,ernaefLO:i19.1

BALANCETE EMil DE mixiino

Activo

Acções e debentures....'.7:,
Apolices estaduaes 	
Contas correntes movimena;

to 	 ..
Deposito da directoria 	
Fundos Commanditados.....'
Letras a receber 	
Mobilia
Caixa 	
Diversas contas 	

2.246:1075004

Passivo

Capital 	
	

1.514:0000000
Contas correntes movimen-

to 	
	

196:3675316
Caução da directoria 	

	
40:0005000

Fundo de reserva 	
	

146:4185980
Diversas contas 	

	
349:3205708

2.246:1078004

CREDITO REAL

Activo

Carteira commercial 	
Letras hypothecarias a re-

emittir.. 	
Letras a receber 	
Liquidações 	

Passivo

Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Letras hypothecarias a

emittir 	

1.126:0380900

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 5 de feverairo
de 1912.—E. Berla, presidente.— Julio Pinto
de Castro, chefe da contabili _fade.

Caixa. 1-oilikL1 do Maar egt.
AM/una

BALA iCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1912'.

Activo

Diversas contas 	
	

917:2730170
Caixa 	

	
89:0/35960

Titulos em deposito 	  3.624:6495570

4.630:9365700

Passivo

Capital declarado 	 •	 400:0005000
Caixa matriz	 •	 473:9035650
Diversas contas 	 	  3.757:0335050

4.630:9365700
S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 de janeiro

de 1912. — Pelo Banco Alliança, o gerente
C. Pinto Coelho.

4.1

DE 1912

909:0435950
213:3435125

300:1115404
40:0005000

657:1245951
105:0005000

2:0000000
6:4775284

13:0065290

1.000:0005000

120:9005000
2:5008000
2:6385900
--

1.126:0385900

1.000:0005000
4:1000000

9275496
1115404

120:9000000



,	 .iii.i,i	 1	 IIIIIII	 liii	 Ii	 !e,	 1,!1'	 IIIIVIi	 ' 111 / 111
1111
	 1111111	 1	 111

\

	

•immimp•i	 1
	

I '','	 lii-

11 1	, 	 1».1

1	 ii	 i	 Hl	 i1	 imo
	

11 11... 11,	 ,1	 111111112 , 111 . 11 111 , 1	 . 1111	 II

e

	

_	 -DIARIÓ, OrrjaNT.j__ 	 F".everieiréi Cle___1912, • 3745_

ECITAES E AVISGS
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31 ia is t crio da Marinha
ALMIRANTADO BRAZILE1RO

SUI •ERINTENDENÚÁ DO MATERIAL

MatiÁCIGhl de costureiras .

'De ordem do Sr: vice-almirante smperieten-
' dente, previno ás SraS. costureiras matricu-
ladas na l a categoria, a comparecerem na

secção, afim de receberem as novas matri-
culas.

Segunda secção da Superintendencia do
Material, 3 de fevereiro de 1012.—Manocl
Theodorico Machado Dutra, capitão de fra-
gata, chefe da secção.

•)

.A..bnirantadlo flrazIleiro
Da ordem do Sr. 'Vice-almirante supriu len-

•dente do pessoal, intimo o fiel de 2' classe
Cecilio Pinto Ferreira de Menezes a compa-

• recer, com urgencia,. á 4" secção da mesma
superintendencia.

Quarta secção da Stwerintaielancia do Pes-
soal, 5 da fevereiro de 1012.-0 chefe, Fran-
cisco Augusto de Lima Franco, capitão de mar
e guerra, chefe do corpo de-commissarios.

Miaisterio da Marinha
Conselho de Compras do ministerio da Ma-

rinha

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LEITE

FRESCO DE VACCA AO HOSPITAL DE euteisna

De ordem d) Sr. vice-almirante presidente,
faeo publico que, em cumprimento ao deter-
minado pelo Sr. ministro em despacho de 30
(1,e dezembro do qnno passado, estará aberta
na 2" secção do Daposito Naval, na ilha
das Cobras, até segunda-feira, 12 do corrente
mez, a inscripção de concurrentea ao forneci-

; mento de leite fresco de vacca• ao Hospital de
Mreenha, para o qual só houve um licitante
na concurrencia do grupo de dietas.

A inscripção será feita mediante a apre-
. sentação de documentos que provem ter pago
'a licença da Prefeitura e o impasto de indus-
trias e profissões, tudo relativo ao ultimo se-
!mestre.

Das firmas collectivas se exizirá, certidão
•do registro do contracto social..

Encerrada a inscripeão será annunciado o
dia do recab:manto das propostas, local, dan-
do-se tambem instrucções sobra a caução.

Outras in:ormações serão dadas na 2"
secção do Deposito Naval, na ilha das Cobras,
todos os dias uteis das 11 'horas da manhã, ás
4 da tarde.

Rio de Janeiro, ("; de fevereiro de. 1912.-0
secretario, Dclav:o Durães Teixeira.

Ministerio da, ..Turs Lica, o
g-ocios Interiores

coscuenrexcia • •

• De ordem do Sr. ministro e de accôrdo com
a 0' condição do edital de 1 de dezembro do
animo findo, é convidada a comparecer nesta
directoria, no prazo de cinco dias, contados

: da data da publicação deste, a firma,Barbosa,
Albuqueyque (C, Camp., afim de .assigear o
contracto do fornecimento do gi;upo
generos alimenticios—sob pena ‘..1 -a perda da
caução respectiva.

Directoria Geral de Contabilidade, 5 de fe-
vereiro de 1912.— J. C. de Souza Bordini,
'director geral.

Volicial do District°
- ,Ioed.eral • ",

Da ordem do Sr.- coronel commandante
previne-Se que hoje, 6, ás 2 horas da tarde
se effectuará o pagamento das peças de far-
damento manufacturadas no mez de janeiro
'ultimo.

Intendencia, 6 de fevereiro de 1912.—Odilio
Bacellar II. de Mello, tenente-coronel director.

•

Guarda Nacional•
Fernando Mendes de Almeida, Dr. em

sciencias juridicas e sociaes, coronel chefe do
Estado-Maior da Guarda Nacional da Capital
Federal.

Pelo presente edital é chamado o alferes da
i a companhia do 8 0 batalhão de infantaria da
Guarda Nacional desta Capital, Eduardo Go-
mes da Silva, para que se apresente neste
quartel-general, dentro do praso de 30 dias,
a contar desta data sob as penas da lei.

E para que o referido lhe conste fiz lavrar
o prasente que assigno.

Quartel-general do cominando superior da
Guarda Nacional da Gapital Federal, 31 (le
janeiro (13 1912.— Dr. Fernando Mendes de
Almeida.

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES

QUARTOS ESCRIPTERARIOS

Da ordem cio Sr. presidente da cominissão
directora do concurso, faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que serão cha-
mados hoje, terça-feira, ás 11 horas da ma-
nhãeem uma das salas do Lyceu de Artes e
Officios, á prova oral de escripturação por par:.
tidas dobradas, 0.3 seguintes candidatos:

Ernesto Cony Filho.	 •
Euclydes de Faria Lobo Vianna.
Fabio Quadros Palhano.
Francisco de Paula Severitio da Silva.
Francisco de Salles Malheiros..
Heitor Ferreira Pimenta.

Turma supplementar:

11 enrique Esteves.
Ileraclito Graça Lobato de Vascancellos.
Ilonorio Hermeto Bezerra Cavaleanti.
lloracio Mondes Campos.
Hostilio Cezar de Souza Araujo.
Jadihel	 •Vie:ra.
Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1912. —

Itandolpho Paiv2 Junior, secretario.

Directoria do Patrintonio
• Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDAMENTO DA

PARTE DO CAMPO DE SANTO AGOSTINHO, NA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, QUE ESTEVE AR-
RENDADO A EUGENIO GUILIIERIIE DE MAGALHÃES

EDI ' cumprimento ao despacho cio Exmo. Sr.
ministre da Fazenda e de ordem do Sr. Dr.
director, faço publico que se acha aberta con-
currencia publica para o arrenclamentodapar-
te'do campo acima mencionado, recebendo-se
nesta directoria, no dia 12 de fevereiro proxi mo,
ás2 horas da tarde, propostasem cartasfecha-
das e lacradas, de,vidamenti selladas, data-
das e assignadas, sem.erneadas nem rasuras,
ou qualquer defeito que de log•ar a duvidas,
contendo os • preços por extenso e em -algaris-
mos, ás quaes devem acompanhar as provas
de idone:dade dos concurrentes, encerradas
em outro envolucro igualmente fechado, e
acompanhado do conhecimento do deposito da
quantia de 500$, feito na thesonraria geral
do Thesouro Nacional por meio s de guia desta
directoria, para garantia da assignatura do
respectivo contracto pelo proponente preferido,

— - -

que a perderá em favor dos cofres publieos,
caso deixe de=assignol-o no prazo de 10 dias
contado da data do des•Pacho acceitando a sua
proposta.

-O Governo se reserva a liberdade . de accei-
tar ou não as propostas apresentadas, caso
entenda que nenhuma consulta os interesses
da Fazenda.

As propostas serão abertas em dia e hora
previamente annunciados no Digno • Official,
depois de julgadas as provas de idoneidade
dos proponentes, na ferma da circular deste .
ministerio, n. R, de 10 de abril de 1911, re-
gulando a. presente concurrencia as disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro de 1910.	 •

A presente concurrencia versará sobre o
preço do arrendamento.

Nesta directoria poderão . os pretendentes
examinar a planta cio campo de que-se trata.

As condições do contracto são as seguintes:
l e, o prazo do contracto será de 10 annos,

contados da assignatura do mesmo
20 , o pagamento do arrendamento será.

feito mensal e adeantainente, ficando rescin-
dido o mesmo contracto, administrativamente,
sem interpellação judicial, desde que o con-
tractante falte a qualquer pagamento - e deixe
de cumprir qualquer das clausulas do mesmo
contracto

30, o arrendatario fica obrigado a fazer a
limpeza das valias, rios e canaes, que atra-
vessam ou beiram o campo, na parte que é
sua dependencia, a abrir outros que se •
tornem necassarias, no prazo de uni anno
a conservar sempre limpos os campos, que
devem ser expurgados da vegetação dam-
Milha, a rephantal-os, a conservar as maltas e
a plantar arvores de sombra para abrigo
do gado contra o sol e chuvas, devendo -
cumprir taes obrigações no prazo maximo de
seis mexes, pagando a multa de 1:0003 por
inez, pelo-tempo que exceder áquelle prazo
até mais seis mexes, findos os gumes, ficará,
ipso facto, recindido o contracto-;

4, o arrendatario ficará ainda obrigado a
conservar, á sua custa, em bom estado o refe-
rido campo, as valias, rios, calmes, pontes,
estivas e demais bemfeitorias que nelle se
acharem ou venham a ser feitas, obrigando-se,
findo o prazo dó arrendamento, a entregar
tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servação, Sem direito a indemnização de es-
meie alguma ; á qual tambem não terá
direito qualquer que seja a causa da revisão
do contracto •

5a , o arren;latario sujeitar-se-ha á fiscaliza-
ção da execução cio mesmo contracto lioi.
parte • do Governo, cumpreido o que lhe fôr
determinado pelo respectivo fiscal, sob a
mesma pena de rescisão, si não o fizer

60 , o arrendatario não poderá transferir o
mesmo contracto sem prévia autorização do
Ministerio da Fazenda.

O proponente . preferido depositará no
Thesouro Nacional, antes da assignatura do
contracto, a quantia da 3:000$ para garantia
de.cumprimmto das clausulas do. contracto,
da qual será deduzida a importancia da mul-
ta em que incorrer, e neste caso ficará elle
obrigado a integrar a caução dentro (le 18
horas, contadas da data da intimação, sob
pena da rescisão do contracto.

Sob-directoria Tachnica do Patrimonio Na-
cional, 12 de janeiro de 1012. — Chrislino do

•Valle, sub-director.

Directoria dá Int-trio-toai°
' Nacional

. De ordem do Dr. director ) faço publico que,
tendo D. Ursulina José,. Claudino requerido o
aforamento do lote n. -130, á Estrada geral
de Santa Cruz, com 44. metros de frente, onde
tern . benafeitorias, ..são convidados os que,te- .
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposiçõeá a fazer á concessão do dit.() aforM

.	 .
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inénto mi ao dornioio das referidas 'bemfeito-
rias à apresentai-as devidamente documen-
tadas dentro do prazo ( e 30 dias, contados
da datado presentTe edlital,..porquantoo findo
o mesmo, a nenhuma $ . 3: a.ttenderá.

-Stib directoria techniCa do Patrimonio Na-
cional, 15 de janeiro dê 1912.—Christino do

sub-direetor.

rec t, o ri a, do Patrbnonio
EDITAL DE CONCURRENCLA PUBLICA PARA A EXE-

CUÇÃO DE OBRAS NO mono OCCUPADO PELA SU-

PERINTENDENCIA DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA

CRUZ, SITUADO NA DITA FAZENDA

De ordena do Sr. director do Patrimonio
Nacional, autorizado por despacho de S. Ex.
o Sr. ministro da Fazenda de 16 de dezembro
ultimo, faço publico que no dia 15 de feve-
reiro proximo futuro serão recebidas na
mesma directoria, ás 2 horas da tarde, pro-
postas em cartas fechadas e lacradas, devida-
mente sanadas, datadas e assignadas sem
Mi-lendas nem rasuras, ou qualquer defeito
que da logar a duvidas, sendo os preços por
extenso e em algarismo; acompanhadas do co-
nhecimento de deposito da quantia de 500$,
feito na Thesouraria Geral do Thesouro • Na-
cional por meio de guia da mesma directoria,
para garantia da assignatura do termo de
contracto pelo proponente preferido, que a
perderá em favor doa cofres publicos, caso
deixe fle assignal-o no prazo de oito dias con-
ta-do do respectivo despacho.

O proponente apresentará, tambem do-
cumentos que preveni a sua idoneidade em
outro envoltorio igualmente fechado, nos ter-
mos do art. 54 da lei n. 2.221.

Servirá de base á presente concurrencia o
preço de 14:550419 do orçamento das mes-
mas obras, a qual será regulada pelo citado
art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, e circular deste ministerio que lhe
diz respeito, pela qual as propostas serão
abertas, depois de julgada a idoneidade, em
dia annunciado no Diario

O referido orçamento pôde ser examinado
nesta sub-directoria pelos interessados. A
caução de 1:500$ garantirá, feita na assi-
gnatura do confrade; a boa e fiel execução
do mesmo.

As condições para a execução das mesmas
obras são as seguintes

O eontractante se obrigará a executar as
obras no prazo de 00 dias, contados da assi-
viatura do respectivo contracto, pagando por
dia de excesso do dito prazo 50$ a titulo de
multa até.30 dias, findos os quaes, ficará
rescindido o contracto, administrativamente,
independente do interpellação judicial, per-
dendo o contractante em favor dos cofres pu-
blicos a caução de 1:500$000.

Urna vez em andamento, não deverá o con-
&acende paralyzar os trabalhos por mais
de 15 (lias, salvo caso de força maior, com-
provado perante esta directoria, sob pena de
multa de-50$ por (lia de excesso até mais
45 diast findos os (limes, sem que tenha con-
tinuado os mesmos trabalhos ficará rescindido
o dito contracto nos termos do final da con-
dição anterior.

O contractante é
III
 obrigado a executar as

obras de accôrdo com as especificações do or-
çamento respectivo e indicações do enge-
nheiro fiscal, devendo na mesma empregar
material da- melhor qualidade e executal-as
com perfeição, a juizo do mesmo engenheiro,
ft;ipb pena, si o não fizer, de serena as obras,

ou parte que não contenham os referidos rua-
teriaes; ou não se ache feita com a mesma
perfeição, desmanchada e reconstruida nas
ditas condições e por conta da alludida caução,
caso o contractante se esquive de fazei-o.

IV
Toda vez que a caução for desfalcada de

qualquer importan cia, será o contractante
obrigado a integral-a no prazo de 48 horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,
sob pena, si o não fizer, da multa de 200$ por
dia de demora, até oito dias, findos os quaes,
ficará rescindido o contracto nas condições da
clausula I.

V

O pagamento poderá ser feito em duas pre-
stações iguaes, quando executada mais de
metada das obras e quando terminadas, me-
diante attestado do respectivo engenheiro,
ficando a caução retida até um mez depois de
concluidas as mesmas obras para garantia da
boa conservação das mesmas; e sendo resti-
tuida ao contractante, mediante o referido
attestado.

Sub-directoria Technica do Patrimonio, 15
de janeiro de 1912.— Christino do Valle, sub-
director.

13ireetoria do l'atrinionio
Nacional

De ordem do Sr. director faço publico que,
tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 27 de dezembro ultimo, julgado
unicamente aforaveis á The Leopoldina. Rail-
way Company Limited os terrenos de mari-
nha na extensão de 783m ,0 ao sul do antigo
pharol á praia dos Campistas, no municimo
de Macahé, Estado do Rio de Janeiro, terre-
nos estes que se achavam comprehendidos
nos do porto de lmbetiba, requeridos pela
mesma companhia, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamação ou
opposição a fazer contra o aforamento dos re-
feridos 783%0 de terreno a apresentai-as
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a . nenhuma se attenderá.

Sub-directoria Technica do Thesouro Na-
cional, 2 de fevereiro de 1912.—Christino do
nine, sub-director.

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico que,

tendo Francisco Vieira Goulart requerido o
aforamento dos terrenos e respectivos aceres-
eidos sitos no lagar denominado Cercado
Grande, onde tem bemfeitorias, são convi-
dados os que tenham quaesquer reclamações
ou opposições a fazer á concessão do dito afo-
ramento ou ao dominio das referidas bemfei-
torias a apresentai-as dentro do prazo de 30
dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 13 de janeiro de 1912. — Christino do

sub-director.

Ministerio da Guerra
30 regimento de infantaria

CONCURRENCIA PARA FORNECEMENTO DE FORRAGENS
II FERRAGENS

De ordem do Sr. tenente-coronel presidente
do conselho administrativo, recebem-se na se-
cretaria deste regimento, á 1 hora da tarde
dos dias 5, 6 e 7 do corrente mez, propostas
para fornecimento, durante o presente semes-
tre, dos artigos'abaixo, a saber:

Alfafa nadei-mi, kilograinma.

Alfafa estrangeira, kilogramma.
Milho, kilogramtna.
Farello,, kilogramma.-

• -Capim verde, kilogramma.
Ferraduras para cavalo, uma.
Ferraduras para muar, uma.
Cravos n..7, milheiro.
Cravos n. 8, milheiro.
As propostas devem vir fechadas e comple-

tamente lacradas.
Quartel' no antigo Arsenal de Guerra, 3 de

fevereiro de 1912. — Carlos Augusto de Abreu
e Silva, 1° tenente intendente de 4° classe.

Ministerio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO DA SECRETARIA

DE ESTADO DA GUERRA

De ordem do Sr. coronel chefe do Departa-
mento, faço publico que a commissão de
compras recebe propostas no dia 10 do cor-
rente até ao meio dia, para fornecimento,
durante o corrente anno, conforme o disposto
no aviso do Ministerio da Guerra n. 158, de
22 de julho ultimo, de

CARVÃO DE PEDRA E DE MADEIRA

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o. corrente animo, em
prazos que forem estipulados, contados da
data da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia dos proponentes (lettra A do
art. 54 da lei n.2.221, de 30 de dezembro de
1909) mediante a apresentação, até o dia 8
do corrente ao meio-dia, de seus requerimen-
tos de inscripção, de documentos que provem
serem negociantes matriculados, terem casa
importadora e pago os impostos de industrias
e profissões.

Das firmas collectivas se exigirá certidão do
respect'vo contracto social extrahido dos li-
vros de registro da Junta Commercial.

Na occasião da abertura das propostas, ex- •
hibirá o proponente o recibo da caução de
1:500$ feita na Direcção de Contabilidade da
Secretaria da Guerra, sendo 500$ para ga-
rantia da assignatura e 1:000$ para exe-
cução do contracto.

As propostas serão em duplicata, sellada
a Ia via, sem alteração ou rasura, assignadas
pelos proprios proponentes, que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente,
na oecasião da abertura das propostas.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria da Guerra, 1 de feve-
reiro de 1912.— O chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves.	 (•

Grapo Pro I- Igor io de
Obuzeiros

De ordem do Sr. major presidente do con-
selho administrativo deste grupa, chamo con-
currencia para o fornecimento dos artigos
abaixo mencionados durante o anno corrente,
a saber :

Em kilogrammas — alfafa nacional e milho;
Em centos — ferraduras para cavallos e

muares;
Em milheiros — cravos mis . 7 e 8.
As propostas, em duas vias, sem rasuras

nem emendas, sendo uma sellada, serão
abeftas na secretaria deste grupo, quartel-
typo em S. Christovão, ás 2 horas da tarde
do dia 10 do corrente, na presença dos respe-
ctivos proponentes.

As cauções para garantia do fornecimento
durante o primeiro mez serão arbitradas
pelo conselho, de accórdo com os artigos a
fornecer.

Capital Federal, 5 de fevereiro de 1912.—
4/Pede Sá de Miranda, 1° tenentê inten-
dente.	 (•_
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Mb-lis-Lei-1LO da i'Vigrto es:ôbras
Directoria Gerai de viação e Obras_Publicas

EDITAL DE CONCURREpiCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ	 .

Do ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico. que 11Q dia 18 de'..'abril de 1012:; -á-1" hora da2 tarde,Serão'recebidas; ife'Stá—DfreCtiirla
Geral, propostas para a construcção das obras de melhoramentos do

.porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro--:
Jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as condições seguintes :

As obras a ewentar são as seguintes
1. O aterro da zona em que está projectado o porto
2. Uma ponte 'de cimento armado para atracação de navios
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral•cfs porto ; •

.4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-
tadas e. exportadas

Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferreas internas do porto
7. Um edificio destinado á•Administração Geral do Porto e á Estação

. de Passageiros.
•

li

Estas obras estão avaliadas em 4.731:7248000, moeda nacio-
nal, conforme a tabella e especificações annexa.s indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

III

••
Fica 'reservado' ao Goverrib,.O direito . de:hlterti

:•-
r o projecto como •

.entender, mantendo apenas as espades dç obras constantes da ta- • -bella a sua impol • Lancia total apProxima.da, devondo, para esse fim,
cada uns- dos:..seilços preoedetittterização 'do - engenheiro 'chefe •"-

para seu inidio, a pedido do contractante.
• VIII •

O Governo entrega má ao contractante, depois de desapropriados e
com a devida antecAencia, os terrenos necessarios .á execução dos
trabalhos, podendo fazel-o em globo ou á proporção que forem, sendo
precisos.

O prazo para a terminação' das obras contractadas será de
quatro annos a contar da data da assinatura do contracto, incluindo -
o tempo necessario ás installações, tempo este que não poderá exCedera seis mezes.

• .	 .
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

commissão que para tal flui for nomeada paio Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directamente sobre todos os
assumptos concernentes á sua execução. A administração dos tra-balhos de construcção caberá ao coidracta,nte,que, Inna vez respeitados
o plano approsiado, as especificações e dentais condições do coutracto,
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para sua
execução.

XI

Os pagamentos serão feitos Por medição mensal de obra con-
doida, dada em certificado da Commisáão Fiscal, sendo o capital fór-

•necido por operação financeira a cargo do proprio' contractante, nas
seguintes condições :

. O capital a ser , fornecido pelo proponente será de 8,750:0008-
•papel, que correspondem não só ao-valor das obras contractadas como
tambem ao valor °Nado para as • despezas de fiscalização; desapro-
priacões,obras complementares e apparelhos do porto. •

2. O juro será de 5' 0/0 ao anuo, em papel, e a amortização no
prazo de 60 annos, começando -a ser paga quatro annos apó's a reali-
zação de' capital: "
2. 3a. O Governo garantirá a operação, emittindo titules espeCiaes.
correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tendo esses titules como ga-
rantia especial o predileto da cobrança da taxa de 2 ry° ouro sobre
o valor da importação estrangeira, DO porto de l'aranagná e a renda
liquida da exploraçãb commercial do mesmo porto e bem assim quaes-
quer taxas 'que venham a ser cobradas na barra após seus melhora-
mentos:	 •

44 . O proponente indicará .o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento bancario que por cila responda. 	 •

• O capital será posto á disposiçãodo Governo em duas prestações,
sendo a primeira de 60 V., na data da assignatura do contracto, e • a
segunda de 40 °/,„. no prazo de tres'annos a contar dessa data.

A concorreu eia versará sobre a, importancia total da tabella de
'preços e o typo proposto para t a operação financeira a que se refere a

¡ clausula 111 '• a preferencia será dada q,o autor da proposta mais
. barata, sendc, que para a comparação á preços das tabellas serão

reduzidos ao par;de accordo com o typo da respectiva operação finan-
ceira. •

A tabella de preços, além do preço total, deve 'indicar os preços
"de unidade e seus produCtos, de accôrdo com as quantidades de obra
especificadas.

V

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dePosito
no Thesouro Nacional da quantia- de' 50:000, que reverterá para os
cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o competente

'„, contracto no prazo' de10 dias, Contadds . cla . data em que pelo Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta. • '

VI- 4-	 -•*
•

Clclqito constante da 'claiiffla Wrreedente será eleYado
100:0ó0$ _Por occasião d	 Ssiittaltira,do . contracto, em apolices da

• divida pdolica federal oil ' em ...cliiigiro(neke' caso sem juros ;-• além
disso, de Caita pagaménto. meA'SárádiWO d4contados 10	 para re-•

O contractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar empreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e illimitados poderes
para tratar . p resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitaremn

_no paiz, podendo o dito representante ser demandado e recebei ci-
tação inicial e outras em (file, por direito, se exija citação pessoal..

• XII

.Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto
serão .considerados obras e serviços fecle,raes e por tal sujeitos aos
mesmos obus e obrigações e no gozo das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da. :.I.hdão.

•

As propostas deverão limitar-se a indicar 'os preços de unidade
constantes da tabella e suas sommas parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, • entrei ilibas ou
emendas, e não podendo a proposta conter condição alguma fóra de
edital. -

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevará
proposta de...' (nome do proponente)..

A esse eriveloppe reunirá as provas de RR:umidade que' puder
apresentar e o recibo • da caução a que Se refere • a clausula VI. •
.	 Todos esses documentos Serão_ fechados . em segundo enveloppe,
ins•.malinente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão a'iertos todos
estes ultimos enveloppes, apartando-se' deites os documentos de prova,
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços,
fechadas como se acharem, em uni mesmo involucro, que depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que O queiram fazer,
Cará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario Official os nomes
dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tuidas aos demais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre.a.
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poder.'
igualmente annullar a presente concurrencia si o preço "total exceder
ao da clausula II, sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização,- sob qualquer titulo.

. Será préviantente nomeada pelo Governo uma commissão de Ires-
membros, para o exame e o julgamento das provas de idoneidade.
.exhibidas pelos. proponentes..
•---:Será córidição essencial Paraseiconsideradoldoneo o proponente,

aprégentação de quaesquer . documentos . que provem a sua
capacidade móral, technica e financeira, a' apresentação de provas de
á haver executado' mi .dirigido obras dá vulto ou estar asso-
lado a emprega , que já o 'tenha feito e seja responsável pela proposta.• -
'. Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 do Outubroe 19 .—Leandro A._ R. da Casta, • director geral.

_c
forço da', caução, até que eS. ta, w aXtinja 20N000$, que servirão como -

F'garantia di fiel obseryancia daClatfsulas do cOntràctO: ' 	 d
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ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAR

Aterro

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cidade,
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporto, des-
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
ou no aterro.

Armazens

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia e maca-
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida na
proporção de 2 % de secção metallica para a secção total
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
maeadam passado em malha de 0,05 sem pó. Está ineluida
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo exte-
rior do blóco.

b) paredes exteriores — Cimento armado com eoncretO
de 1:2:4, sendo o mandam passado em malha de 0,03 sem pó
e a ossattiva de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conforme
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessura
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferro
faz parte da armação metallica. A face interior será rebocada
a liso e a exterior de accôrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimento e
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundido
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em deta-
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessura
de 0,0015 assentado com uma superposição minima de 0,15
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas por
conta da armação metallica e aquellas por conta da cober-
tura.

I) portões corrediços — Ferro galvanizado de IA" com
travejamento de ferro sufficientemente reforçado ; o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem os
supportes e mais accessorios relativos ao movimento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando$ Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conductores — Ferro galvanizado de 1513"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os con-
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oleo com
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 de con-
creto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accôrdd Com o desenho, tendo
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

1c) escada de cantaria — De accôrdo com o desenho, com-
prebendando toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do °apeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os Ires
movimentos, transversal, longitudinal e aseencional, para car-
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 °avalias ; typo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
12 kilós por metro, typo Vignole, com contra-trilho em toda
extensão e dorméntes de madeira de lei ; comprehende todo o
trabalho da linl%a, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção dó	 tiara cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçam-ento a macadam hetuminolio — Composto de
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra camada de 0,10 de anaculam misturado com betume a
quente, Lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
eom malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
Cor usado macadam de pedra muito resistente a juizo da
fiscalização.

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe-se de urna
camada de 0,15 de macadam comprimido, superposta de Parai-
lelipipedos de granito das dimensões cornmuns, devidamente.
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregularidades inferiores das pedras e suas juntas: Os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
perf

Linhas ferreaS

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 gramnias cada um ; talas de juncção em cantoeiras cora
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minium de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

,b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
com as pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identieas ás de cima, tendo
porém urna sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo, ponto de partida.

Edificio da .administração

a) fundações — Comprehende a escavação uecessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1 :3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

b) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco.com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma=
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 1/4"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portaa
de madeira de lei de 1 a‘2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

1) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura da
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con,-
strucção.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de W' com juri-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accôrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

J) calhas e conductores — De ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e .0,15 de diametio, raspa-
ctivamente.

k) impermeabilização — Camada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:4:6 e
ladrilhos de ceramiea de iiirjmeira qualidade formando
anos e assentados eiü 'aimaãto.:

ana.:1;Alurb' de eiMento armado.	 Il."- • >I

escay.a00 - Conf ovniq ,o perfil do terreno e sua qua-
lidade iMiza. da .fiagaliss~ o preço comprehende qualquer
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trabalho de escoramento, esgotamento ou outro, para exca-
vação necessaria..

b) fundação — De accôrdo com o desenho, contada áté
á cóta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras
no maximo de 20 kilos, bem acamadas. O concreto será . de
1 :2 :4, com macadamfino e limpo, e a ossatura metallica na
proporção de 2 % em secção com ferros conforme O desenho.

c) elevação — De accôrdo com o desenho, a contar da
ceifa 0,50 para cima senio o concreto armado em tudo egual
ao das fundações ; o paramento exterior será rebocado com

, frisos e o interior a liso, ambos com argamassa de cimento
de 1:2.

...`,9•0•4	 •2

• -"•••' '.Ponte

• a) . ,estacas de' cimento arniado Cencreto de 1:24 'com
triacadam de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relação ao concreto fóra a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilo grammetros sem fendanem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado com o mesmo con-
creto das estacas e armação correspoadente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accôrdo com o desenho approvado, ficando a Ossatura a crites,
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

PRECO A CONTRACTARTABELLA DE

a)
b)

a)
b)
c)

•a)
b)

10

e)
f)

• g)
;h)

k)

7--PONTE DE"CIMENTO ARMADO

Estaeas de cimento armado.,.	 :Superstructura 	
Otri	 T21W,k'áain 	

(../LIfS

a)
b)

Directoria Gera' çim,vi.,:cao e ()Dra,5 Pulgas, 47 'de outubro de 1911.—Zeandro A. R. da Costa, direçtor gerai.

't•
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À

Discriminação.

1--ATERRO

Aterro 	

2-LARMAZENS

a) Alicerces de concreto 	
b) Paredes exterioreo
c) Cimalhas 	

• d) Armação metallica  •
e) Cobertura de zinco 	
f) I Portões corredicos 	

•g) Calhas e conductores 	
• Pintura a oleo 	

i) Calçamento a asphalto 	
•j) Muro de plataforma 	
k) Escada de cantaria completa
1) Guindastes elec,tricos inter 	
ia) Linhas inter, e. accessorios 	

3 —CALÇAMENTOS

Macadam bituminoso
Parallelipipedos 	

4--LINHAS FERREAS

Linhas ferreas  •
Chaves 1:5 singelas 	
Chaves 1:5 duplas  •

5 —EDIFICIO DA ADMINISTRAÇÃO
•

6--MURO DE ARRIMO

f
Fundações de cimento armado 	
Excavação para fundações 	

Muro de elevação 	

Quantidade Preço Parciaes •	 Totaes

m. 3 163.0004	 23200 358:6005000 3530003000

m..3 1.800	 703000 126:0005000
m. 2 .	 5.000	 253000 125:0003000
m. 2
ton.

2.000	 403000
1.300	 -	 ..3105000

80:0008000,
403:0008000

m. 2 23.000	 58000 115:0005000
m 2 600	 403000 24:0003000
m. 1 5.000	 208000 100:0003000
m. 2 12.000	 25500 .30:0005000
m. 2 .	 25.000	 205000 500M03000
m. 1 1.500	 508000 75:0003000
unid. 20	 5005000 10:0003000
unid. 32	 8:0003000 256:0003000
m. 1 3.000	 203000 60:0003000 1 .901 : 0003000

m. 2 18.000	 ' 95020 162:3605000
m. 2 9.400	 115000 103:4003000 •	 265:7605000

m. 1 7.500	 373400 280:5003000
unid. 20	 1:0003000 '20:0003000
unid. 12	 1:5825900 •18:9955000 .	 313:4953000

3 '	 .	 342	 .425000 14:3603000
2 1.034 363000 37:2245000

ia. 2 .1.069 133000 13A973000
In. 2 •	 720 -153000 •	 40:8008000

. 2 4-40 505000 22:0008000
2 1.400 203000 28:0005000

m. 2 1.400 •	 83000 '11:2003000
2 225 , 503000 11:2503000
2 4.000 33000 12:0003000

In. 1 260 128000 3:1205000
2 750 75000 •5:2505000

ia. 2 640 155000 9:6003000 178:7053000

3 1.800 103000 18:0003000
3 4.200 253000 105:0003000

m. 1 600 1803000 •	 '108:0005000 231:0005005'

In. 1 — 5.343 •	 813000 432:7835000
m 2 6.633 1573000 1.041:3813000 1.474:1643000

I
4.731:7243000

J

elf

Fundações de pedra 	
Paredes exteriores 	
Paredes divisorias 	

	

Soalho de madeira de lei 		Portas e janellas 	
Cobertura completa 	
Forro de pinho 	
Cimalha 	
Pintura a oleo 	
Calhas e condtictores 	
Impermeabilização do sólo
Ladrilha mento  •

"11111 19','1	 '	 ' 1	 l i
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Sexta

Cada coneurrente reunirá, em envolucro
distincto de da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos que
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim tomo demonstrando estar elle quite com
a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de
industrias e profissões. • Esse envolucro será
entregue a esta secretaria juntamente com o
da proposta, até o dia 10 de fevereiro do cor-
rente armo, ao meio dia.

Sean%

O envolucro contendo os documentos com-
probatorios da idoneidade de cada coneur-
rente será aberto era publico, na séde do
escriptorio technico desta repartição, no mes-
mo dia 10 de fevereiro supra indicado, ás 12
horas e 30 minutos da tarde; a idoneidade
será julgada immediatamente pela commissão
de funccionatios que o director geral houver
para tal fim nomeado.

Nesse mesmo dia e em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas pela mesma colmais:são e no
mesmo local, as propostas dos concurrontes
considerados Moncos, assignando cada um
destes ou o seu preposto as propostas de todos
os outros', em cata pagina.

-Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou prepostos, eu mesmo a de
todos elles, não invalidará a cmcurrencia,
neste ultimo caso cada uma. das propostas
será rubricada. pagina a pagina por todos os
membros' da com ni issão

• Os prepostts só serão considerados como
taes, quando apresentarem á eommissão in-
strumento de procuração bastante para esse
fim.

Abertas e lidas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Ofiiciid e nelle
publicadas.

Não serão abertas as propostas dos conclue
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo cilas, por isso, resumidas aos
seus apresentantes.

Oitava
A conenrrencia versará exclusivamente so-

bre o preço global da construcção, de accôrdo
com o desenhe e as especificações a que se
refere a condição primeira.

Nona
Comprehendem-ee no preço global da con-

strucção todos os trabalhos acc.tssorios e de
preparo, vem° regularização do si gilo, aidai-
MOS, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais serviços
indispeosaveis á execução das obras, com o
andamento normal.

Decima
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer o preço global mais reduzido, por
minima tio seja a ditrerença entre esse preço
e o da propasta 1 nmeliata na ordem cres-
cente.

Decima primeira
No caso de absoluta ip,maidarie de preces

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do coneurreide que, em publico e no dia
determinado opportunamente pela commissão
e annunciade no Diario Offrcial, fór sorteado
dentre os classificados na igualdade.

Decima segunda
O inicio dos trabalhos terá lopr dentro do

prazo de deus dias, contados do da assigna-
tura do contracto de empreitada ; a termi-
nação dar-se-ha dentro do de 90 dias a partir
da mesma data. Caso o contractante exceda
um desses prazos ou ambos, pagará, por dia
de excesso de dada um, 598, a titulo de multa,
até o mexi= de 15 dias, findos os quaes,
ficará • rescindido o contracto, perdendo o
~fractal*, em iam da F.#49~Qual-

a caução de 10 */° sobre o valor toa/ da
construcção, a -que se refere ; a condição ter-
ceira.	 •

.Decima ~eira

tnia vez em andamento as obras,, 'não de-
wrá oeumtrantante paralysai-as per mais de

43:IFICO dias, salvo casa de greve do pessoal a
C3ll cargo (quando não devida á falta de pa-
gamento) ou -o de força maior, segundo a lei,
.compreeada perante a stiscalização. A des-
~Meneia á presente condição importará na
pena de multa de 50S por dia de suspensão
de serviço, até o prazo raaximo de 15 dial:
findo este, si não houverem proseguido as
obras, ficará o contracto rescindido, da medo
igual ao estabelecido na condição decima
segunda.

Decima quarta
Rescindido o contracte, conforma o dis-

posto nas condições decima segunda e deci-
ma terceira ou por infracção tia condição
quarta, nenhuma iodemnisação será devida
ao contractante além do pagamento dos tra-
balhes executados, dp . accórdo rigorosamente
com o desenho e especificações.

Decima Tanta

O contractante ficará obrigado a demolir,
por stta . conta, a parte da construcção exe-
tutada contra o desenho e as especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razottvei que o escripterio teehnico lhe (14er-
minar. Não satisfeita a obrineão, r.,serva-ss

r..:partieão o direito de executar, á .stia
custa, a demeliçãe, descontando da caução
do contracto o prece respectivo, etunpr;ndo
ao contractante reititegrar a caução, da mes-
ma forma estabelecida na co.nlivi:o otiarta.

Decima sexta

• Todas as ordens de serviçe e instruccAes
bem como qualquer especie de relações entre
a repartição e o contractante, serão sempre
por eseripto, feitas pelo escripterio technico,
não podendo o contractatite, adegar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou deda-

1 rações verbaes, que nenhum vabr terão para
os effeitos do contracto. Da mesma natureza
serão as reclamaçõ'2s que o cottractailte jul-
gue de seu direito fazer.

Decima Mima

O pagamento eles trabalhos da construccão,
objecto da presente coucurrencia, será feito
de urna só vez, depois de coucluidos e acceitos
pela fiscalização esses trabalhos.

Decima oitava

As duvidas que snseitarem entre a fiscali-
zarão e o contractalte serão resolvidas, em

• grao de recurso, paio director geral.

Decima 110:la

As propostas não poderão eonter senão
uma formula de completa submissão a todas
as cendições do presente edital e o preço
que cada coneurrente offerecer para- a

• execução global dos trabalhos.
' Não serão tomadas em consideração gume
quer oftineas de vantagens não preVistas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o otnewecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras
: Publicas, 26 de janeiro de 1912.—F. J. da

Fonseca Draga, secretario.

Ewtrada, do Forro Central do
vazil

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO int TRILItoS a
accies.somes TTP0 c

' De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas de dia 28 do peoltineo mez de feve-
reiro, desta tecy,c/aria. gora° recebiçies pro-'

Repartição . de A.gUabl e
Obrass..]Publiertis

anrraL DR CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CON-
sTRUCÇÃO RA RERDENCIA PORTEIRO NOS
TERRENOS AOSTRICTos AO EDIFIClo, SEDE DESTA
REPARTIÇÃO, Á. asa samissio N. 287 -
De ordem do Sr. director geral, faro pu-

blico que até o dia 10 de fevereiro do cor-
rente anno de 1912, ao meio-dia, na sede
desta repartição, á roa Riachuelo n. 287, se
receberão propostas para a construcção de
um edificio destinado á residencia do porteiro,
nas colidições seguintes:

Pritaiirs
A conetrucção será feita no local da antiga

resieencia, nos terrenos adstrictes á sede
desta repareção, de accôrdo com a planta e
a elevação figuradas em desenho, que aos
proponentes será fornecido pelo escriptorio
teclunco, em qualquer dia util, das 10 horas
a. In, até ás 4 horas p. m. A locação e as
ordens • de serviço bem como a fiscalização da
obra, serão feitas pelo mesmo escriptorio te-
chnico, segundo as especificações .qtte, junta-
mente com o desenho acima referido, rece-
berão os concurrentes.

Segunda

As propostas deverão ser entregues, dentro
de euvolucro fechado e lacrado, em duas
vias, sem emendas, raznras, outro qual-
quer defeito ou senão que possa dar logar
a duvidas. As duas vias, das quaes a
primeira será sellada na fórma da lei, terão
a rubrica ou a assignatura do concurrente
em cada pagina e virão dentro de um só
e mesmo envolucro, no qual se conterá o
conhecimento do deposito de SOOS feito em
moeda corrente no Thesouro Nacional, me-
4iante guia expedida por esta secretaria. Essa
quantia servira como caução garantidora da
proposta a que acompanhar, sendo restituida
ao concurrente preferido, logo que. assigne
este o contracto de empreitada para a
execução dos trabalhos de construceao.

Terceira

O concurrente preferido terá, ontroshn,
de fazer, antes da assignatura do contracto
de empreitada, uma caução correspondente a
10 % sobre o valor total da conStrucção
constante de sua proposta, e essa caução
será destinada a garantir a fiel execução
desse contracto, sendo della descontadas
as multas que acaso venham a ser impostas,
salvo si o contractante fizer o pagamento
destas, directamente e em moeda corrente,
dentro de 24 horas, contadas a partir do
momento em que receber a. respectiva impo-
sição. Essa caução será tambern feita em
moeda corrente.

Quarta
No caso de serem as multas descontadas da

caução garantidora da fiel execução do con-
tracto, des'erá o coutractante reintegralea
dentro do prazo de cinco dias, contados a
partir da data em que lhe fôr entregue o
aviso de imposição de cada tuna dm-plenas
multas, sendo a reintegração igualmente em
xecteda corrente.

Quinta
O concurrente preferido não se apresen-

tando para assigisar o contracto nesta secre-
taria dentro do prazo de cinco dias, contados
da data da publicação do despacho de prefe-
rencia no Diario Deliciai, perderá, em favor
da Fazenda Nacional, a quantia depositada
como caução garantidora de sua proposta, nos
termos da condição segunda. Os deposites de
canção feitos pelos cotteurrentes preteridos
ser-lhes-hão restituidos, uma vez julgada a
concurrencia publica e publicado o sou re-
sul,ta0.
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:COXCVIIII•NtiÁ;PAILA) O- FOR NEúIMEN TO DE 20 • 001T*

•-	 - - L BAR/Sie:AS • DE' CLUENTO	 • •

• De ordem da. faco publico que is
i. horas do, dia.:22.db proximo mez de- f•eye-s
reirp, sisiSsa; secretarias. Serão recebidas' pros-
postas Rara., o fornecimento, durante p Wis-•
rente anuo; de . 20,000 barricas dê cimento,:
de acc,ôrdoscosn. e:spedfica.0.S, e è.:a-derpos,
de encargos. approvacio pela directoria.em.19,,
de' janeiro' de 1907, que :se ,aehameriesta . see .-
cretaria á disposição. dos coucurrentes.
• A co.ncurrencia 'versará apenas sobre o,
moço em libras esterlinas, por barrica de
peso bruto de 180 kilOgraminas,. cabendo, a
piseferencia' de direito ao autor d preposta
mais' barata, por iIddiirni. que • seja a diffe-s
rença.entre .ella.á qua.kmer. outra., 	 ,

,	 .

'M propostas, 4ne . 0v.éin estar•deViciaine-nte.
selladas,- datadas,. assignadas, Cem ludica4a
das re.sp ,ectivas residencias„ serão entreguess
em envoliscrO fechado contendo' isor'fora
assumiste' e, o nome dos 'proponentes.	 -

Esse • enVoldero deve ser a.conipinhado •des
um outtso, • e•m separado, contendo • todos os.
documentos- que possam provar á idcitieida,de. • •
do proponente • o recibs da caução de 500$,,
previamente feita na thesouraria dessa es-
trada 'para . garantir a

.	

assi ematura do con--
~to, Canção que revertera para os cofres , •

„	 .

da mesma estrada..:ss: o proponente peeferido
rOusar-se aassignarSo , respectivo. c.ontiebete,
e bem *assiin, a declaração da marca de ci-
mento propo-sto, Case já tenha sido analySado,',-
oca a analyse da marca 

Pista 
que será. jul-

gado. -idonea ou não.	
.

A questão . de idoneidade dos proponentes . e .
a• da acceitação das 11144:CaS da ciniente apre-
sentadas, será julgada, è examláada- previa-,
alento,- 'antes de abersa.S . u.S piopOstas.. • •

'As propostas, ctsjos'attioi •es nãó'tiverárri sido
considerados isloneoS, ou as' marcas' de ci-•
mento 'propostas iião "teriliaM -sido jii1kadas,
em coadições de ser acceitas, não serão aber-
tas.	 "

Depois de julgada a idoneidade dos prop6s
isentes e a. a.cceitação das marcas de cimento .•
apreseetadas, serão annunciadoS 6 dia chora
para á; abertura e leitura das propostas 'que; .
antes de qualquer decisão,, serão ptibliba:daás
•A estrada reserva-se D direito • de anntillais ''•

a- cencurrencia, caso' os- preços , pedidos sejam 4

Muito altoS, declarando, antes de abertas as •
propostas, quaes os Preços maxinios...acinia
dós qua,e,s não amena nenliuma... 	 • "

As propostas não poderão conter -senão unia -
formula sle completa submissão' a toda:si - ás -
clausula deste edital e o preço„ em libras
terlitias por barrica dê pezo bruto de '180
logranmsas, que 'o prápotsente - offereeer. •

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal,- nem as propostas que contiverem apenas
o, offerecimento de uma reducção sobre .a proe
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de des
cidir a quem cabe apreferencia.

- Secretaria da- *Direetoria da Estrada' .de
Ferro Central do 13razil, 26 de janeiro“de.
1912.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi- •

queira. _
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Pastas •para q seguinte forneedmento 'de tri-
lhos e.accessorios typo C,. decante , o ,eorrente
afino,: Pará - 10,1) Isilometrós da liuiha, .-de
accôrdo •com o caderno de eneargo.s para'. á
respectiva fabricação •e desenhos queese acham
nesta secr,stasia â•disposição dossconcarreutes
pát'a: sé, relu

Trilhos de 10"MS—toneladas 6.718:.480,
Trilhos de .9 2 , 144 -.-j•toneladas Vi3,560.
Trilhos de W1,229—toneladas.813,560.

de'juncção (19.617 pares)—toneladas
5sd ;341. -

Parafusos "com arruellas:(1.17.70.2)—tonelas
das 87,5-70.

Grampos (750'.000)—toneladas U3,.750.
CruiamentoS 'completos de 1/8 (30)—tonela-

das 68,700.
Cruzamentos completos de 1/10 (60)—tone-

ladas 1 S0,100.
Cruzamentos completos de 1/15 (50)—tone-.

lactas 121-,000.
O .fornechnento dèverá comessar no prazo

de GO dias Cintados, da data da aceeitação
proposta, sendo .o restante tombem entregue
com intervallos de 60 dias: 	 • ..

A concilias:meia- versará apenas sobre •o
preso, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor -da 'proposta mais
barata, por minima. .que seja .a differença
entre ella e qualquer outra. •

As propostas, que devem 'estar devidamente
selladas, datadas, a.ssignadas, • com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em • involucro fechado, contendo :por fóra ó
•assumpto e o nome do proponente.

'Esse involuero deve ser acompanhado de
um' outro, eia soparadó, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, o recibo da unção de 2:000$
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que -reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente prefe-
rido'Se recusar a assignaro respectivo con-
tracto e, bem assim, a declaração da fabrica
ou fabricas incumbidas da respectiva. fabrica-
ção.	 •

A questão de idoneidade dos proponentes e
a da acceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação serão julgadas e examinadas pré-
viamente, antes-de abertas as propostas. .

As propostas; cujos autores não •tiverem
.sido considerados 'idoneos, ou a fabrica indi-
cada não tenha sido julgada eia condição de
ser acccita, não serão abertas. •	 .

Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes e a acceitação das fabricas indicadas,
serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura dás propostas que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. ,	.

A estrada reserva-se o. direito de annullar
a concurrencia, caso os . preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
-propostas, quaes os preços maximos, acima
'dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não podesão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras
esterlinas, que o proponente offerecer.
• • Iklão se tornarão em consideração quaésquer
offertas de vantagens • não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o olferecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata. • •
:• No caso de absoluta igualdade entre • duas
propostas, fica a estrada com o direito-de deci-
dir a quem cabe a 'preferencia.. •

O proponente acceito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará .para os cofres
desta estrada soem a impqrtancia determi-
nada no respectivo caderno de encargos e

- destinada ao pagamento das despezas com a
fiscalização por parte desta estrada.

Secretaria da • Directoria da Estrada de
•Ferroftentrals do .Brazil, 27 de 'janeiro de
1912.-0 • secretaria, Manuel Fernandes Fi-
gueira:	 (.

Es.t.v.a.d.a, d.e Ferro Cent~ do:
• 33.ra.z.11,	 .	 •

05iC Ét E NCI APARA • .D • OR i`t ECTAIE-i-d0	 LED.
-	 • E A:CCES:SORI.OS VERO	 '

• Detordenida .dittectnria, faço mitifico' eine...ás
1 bora'clá dia 23 do proüme mez de fevereiro„,
nesta secrotasaass serão necebidas 'propostas
pare. -  seguinte fornecimento de . . teithos e •
accesorios typo B, pana, 100 kdometros de,
linha, de accordo como caderno de-. éricargoà,

,para.a respectiva fabricação es desenhas que
se acham nesta secretaria á. disposição dos
concurrentes para serem*examinados

Trilhos typa 13 -• (200.000,0) — toneladas
6.176,600. .	 -	 .	 .
•Talas de . juncção. typo. B. — toneladas.

232.6i6.
Paraesos typo B -com porcas e arruellas

• elasticas --toneladas 58,377. •
Grampos typo 13 — toneladas 2-'s3.750.

• Cruzamentos completos typo B 1:10.— to•ae-
, ladas	 .

.0 fornecirneuto deverá começar lio,prazo•de
60 dias contados. , da data . da. =citação da
.proposta, sendo o restante tainbem entregue
com intervallos de 60 dias.

A concurrencia versará apenas • sobre o.
preço, em libras esterlinas, cabendo a prefe-.
raleia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
entre ella e,qualquer outra.

As propostas, que_devem estar devidamente
senados, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas re.sidencias, serão entreves
em itivolucro fechado,. contendo por fora o
assumpto e o nome do proponente.	 . -

Esse invólucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, Contendo todos os-
documentos que possam provar a idoneidade
dó proponente, o recibo da caução de 2:000$
préviamentesfeita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que re.verterá. • para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto.,
e, baru assim, a declaração da. , fabrica...ou
fabricas incumbidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes e
a da acceitação dá fabriça incumbida de
fazer a fabricação S 3 a O julgadas e exanainadas
previamente, antes do-abertas as propostas.

As propostas,cujos autores não tirei-em sido
considerados idoneos,. ou, a fabrica indicada
uão tenha sido 'julgada em condição de ser
acceita, não serão abertas. 	 • ,	 , •

Depois .de julgada a idoneidade ..dos .propo-
nentes e a ,acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o . dia se hora para-aber-
tura *das propostas, - cine, . antes -de qualquer
decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se ó direito de &ruminar.
a concurrencia, caso os preços pedidos- sejam
muito altoS; deelarando, antes de - abertas as
propostas, quaes' os preços maximos,. acima
dos quaes não acceita nenhuma. ,
'As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas "as
clausulas deste edital e o preço, em libras es-
terlinas, que o proponente oflerecer.

Não se tomarão em. consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
talaiem as propostas que contiverem • apenas o
offerecimento de . uma redhcção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade -entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir 'a quem cabe a preferencia.

O proponente acceito, antes de assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destina-
da ao pagamento das despezas com , a' fiscali-
zação por parte desta estrada.-

Secretaria tia Directoria da Estrada de Fer-
ro Central ',do Brazil, 27 de janeiro de
1912: -e- O:secretario; -Manuel . Fernandes Fi-
gueira.	 •

.. •

Ustracia cie Feri-c»	 cfrO
..	 •	 •I

De ordem . do Sr. Dr..director,faço publiw qud
o recebimento das mercadorias destinadasi -
'ás estações de Oriente e Barra .(irieluslyel

-hoje até ulterior deliberação pasZa a - ser feia
na estação de S. Diogo. •	 . is	 'els»

Rio de Janeiro,' 3 de feiereiro'..de 92-
J. J. Sá Freire,. sul-director dà W' Dffié

11. 9 ,	á ilám	 I	 I PINAI 1 Mil	 lilliiii	 II	 7'11	 '	 1!!!!!!
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Estrada de Perro Central
do Ex-azil

Fp/MARFIM PARA O FORNECIMENTO DE 500 TONE-
„LADAS, DE 1.000 BUAS, DE CREOSOTO PARA IN-
-JECÇÃO DE DORMENTES
De ordem da directoria, faço publico que ás

4 horas do dia 28 do proximo mez de feverei-
, nesta secretaria, serão recebidas propostas

ara o fornecimento de 500 toneladas de
$.000 kilos, de creosoto proprio para injecção
,ide dormentes de madeiras brancas, durante

r'n oor ente anno, de acc6rdo cem as especifi-,
„cações que se acham nesta secretaria á dispo-
: eição dos concurrentes, para serem examina-
:das.

A concurrencia versará apenas sobre o
.preço em libras esterlinas, para a tonelada
!do peso liquido, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
teellades, datadas e assignadas, com indicação
,.'das respectivas residencias, serão entregues
em involucro fechado, contendo por fera o

,.assumpto e o nome dos proponentes.
• Esse involucro deve ser acompanhado de um
outro,em separado,contendo todos os documen-
tos que possam provar a idoneidade do propo-
nente, e, bem assim, o recibo da caução de
300$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a estagnar o respectivo contracto.

Os proponentes devem apresentar amostras
do material que pretenderem fornecer com a
designação da procedencia e modo de acondi-
cionamento.

Essas amostras devem ser fornecidas em
vidros completamente arrolhados e lacrados,
contendo de 200 a 1.000 grammas de creosoto,
tendo cada vidro o nome do proponente
em uma tira de papel pregada ao mesmo
vidro.

A questão de idoneidade dos proponentes
sprá julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
!De" não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o dia
e hora para a• abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
s. a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
"mito altos, declarando, antes de abertas as
wopostas, quaes 03 preços maximos, acima
Ios quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
•formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas, para a tonelada de peso liquido, que.
o proponente offerecer.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 26 de janeiro de
1912.-0 secretario, Manuel Fernandes Fi-
(seira.

'-. Directoria Geral dois
Correios

..13ub-4jcectoria do Trafego Postal
LT/42(11'41001410 Sr. sub-director do Traf o

Pasta', cobVido os interessados a comparece-
rem, no •ateb de 30 dias, na 5 4 secção desta
2b-directoria, afim de reclamarem as encom-

DIÁRIO OFFICIAL

mendas post,aes, sem endereço de residencia,
vindas pelos paquetes Orcem e Hohenstaufen
para os clestinatarios abaixo :

Pelo paquete Hohenstaufeti: Claudio AI?.
Magalhães Frankes, E. de Mealtas, R. Had-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma : Adolfo Morales de
los Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Rodrigues, M. Mendes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Olympic) da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-0
secretario interino, Angelo Raul da Silveira
Castro.	 ('—

Direetoria, Ci-era,1 dos
Correios .

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-director do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 54 S.1000 da
mesma sub-directoria, as encommendas sem
endereço de residencia, vindas pelo paquete
Clyde, Voltaire, Tesanyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete alude para:
A. Goulart, Admira{ C. Camara, Anple

Simões, Anua Biedermatm de Faria, Azarias
R. de Emilio, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffs2;:ese1lschaften,
director da Agencia Heves, José Lucio Mar-
tins, James Magnies, J. Rondan, Herrn Hs.
Huber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
Michell Eoffeli, Nilo Annelle, Plilillip Cren-
ley, R. K. Benjamim, Humberto Adana, Wa-
dick Jorge, A. Albuquerque, A. Alves, Alfre-
do Orefici.

Pelo paquete Voltai, e, para:
Frank Albert Noves, Pinto & Comp., Cam-

pos Heitor & Comp., Silva & Géanado.
Pelo paquete Tennyson, para:
Abilio Borges, Antoido Gemes, F. Costa &

Comp., Heitor ~eira & Brito, Shill Lubohm
& Comp.

Pelo paquete Vasari, para:
J. Azeising, S. H. Focht, Silva Granado e

Vieitas & Comp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912. —O

secretario, Angelo Rani da Silveira Castro.

Direc torta Gteral dos •
• Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOIS ELE-
VADORES ELiCTRICOS NO EDIFICIO—SÉDE DA RE-
PARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS

De ordem do Sr . Dr. director geral inte-
rino, faço publico que, até ao dia 11 de teve-.
reire corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
diredoria do Expediente, recebem-se propos-
tas para o fornecimento e assentamento de
dons elevadores electricos no edificio —s(ode
desta reparthião, mediante as condições se-
guintes:

Primeira

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, ambas sem cindidas nem rasuras, ou
outra qualquer defeito ou senão que possa dar
logar a devidas. As duas vias, das quaes a pri-
meira sellaila .na fórma da lei, terão a rubrica
ou assigaatura do condimente em cada folha
e virão em um só involucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo condir-
rente o conhecimento do deposito de 500$
feito em meada corrente no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Sub-directoria
de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá de canção garantidora
da preposta a que acompanhar, devendo ser

Fevereiro de 1.912

elevada a 2:000/1, tombem em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto
que o concurrente preferido terá de assignar,
garantindo esta ultima quantia de 2:000$ a
execução do referido contracto, bem como o
pagamento das multas que acaso venham a
ser impostas ao coutractante.

Segunda
No caso de não se apresentar o comumente

preferido para assignar o contracto decor-
rente desta concurrencia dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publicos.

03 deposites dos concurrantes, que não ti-
verem sido preferidos, ser-lhes-hão restitui-
dos.

Terceira
Em involucro separado, tombem fechado e

lacrado, que será igualmente entregue até ás
3 heras da tarde de 14 do corrente, reunirá
cada concurrente todas as provas que puder
apresentar de sua idoneidade ; documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacional
e ter pago o imposto da industrias e pro-
fissOss.

Queila
Os involucros contendo os documentos re.

dativos á idoneidade serão abertos em presen
dos concurrentes ou dos seus prepostos no dia
seguinti, 15 do corrente, ao meio-dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funcrionarios para. tal fim
designada pelo Sr. Dr. dirJotor geral inte-

rinEnn.i seguida, isto é, no lYnstllo dia 15 do
corrente, SUÃO abertas e li las pela refer:da
commissão e deante dos licitantes ou seus pra-
pestes, as propostas dos cencurrentes julgados
Honeas, cada um deites ou seu preposto essi-
gnando as propostas de tolos os outros, em
cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concurrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo Ca30 ser cada
uma das ditas propostas rubricadas em cada
folha par tolos os membros da commissão.
Abortas as propostas serão as segundas vias
enviadas ao Mario e imite publi-
cadas.

As propostas dos condimentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

()ai tia
Reserva-se o Sr. director geral interino o

diroito de amiudar a concurrencia caso os
preços pedidos por todos os praponentes
sejam superiores a 15:0005, não sendo
acceitas as propostas que excederam esse
ma xiano.

Sexta
A cencurrencia versará exclusivamante

sobra o preço Mal das dons elevadores p ira
carga, montados e funceienanda, e titia deve-
rão servir aos andares superiores do editicio
do Correio Geral e ser insultados no andar
te.rreo, na sala correspondente ás 3*, 5' e 74
sessões e expediente dl: malas terrestres.

O; elevadores serão providas dos mais mo-
dernos apparelhos de suspensão e segurança,
devendo a manobra, Volto para a subida
e,oino para a descida, sor feita por meio de
botões em cada andar.

No preço global deverão ser levados eia
conta todos os trabalhos accessorios, como
sejam: guarnição de Madeira de. lei nos an-n
dares, restabelecimento em perfeito estado det!
embai() e reboco

'
 pintura • de todas as partos

do eddlcio que forem affectadas pelos traba
lhos de montagem dos elevadores, todo o man,
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Dcc ima primeira.

Os direitos. e despazas aduaneiros de- en-
trada de todo o . material para 'constracceão
dos elsvadores, correrão por conta da Dire-
ctoria Geral dos •Correios, á, qual - deverá vir
consignado todo essa material.

Decial a segunda

Os elevadores suão acceitos pelo Sr. Dr;
director geral interino, montados e nine-da-
nando, depois de examinados por profissional
para esse fim nomeado, ficando; io entanto,
o contractante rasponsavel /Uivamo o prazo
de tres mezes pala fanceionamarito pai:feita
dos mesmos élavadores, motores e mais dispo-,
salvos de segurança e manobra, /raia podendo
antes de terminar esse prazo, fazer a retirada:
da caueão respeciiva, correndo por sua' conta
as despazas effectuada; com os reparas que
se tornarem necessarlos durante essa mesmo
praZJ. •

	

Decima terceira	 .

No caso de absoluta igualdade de preço
entre duas ou mais propostas, será preferida
a da: 'coneurrenta que, em publico, ID dia
determinado opportunamente pelá : Sr. Dr.

. director geral interino e a:noviciado mIO Diario
Oflicial, for sorteado dentre os classificados na
igualdade.	 • .	 •

•
• DeciMa quarta

.As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a . todas as
condições do presente edital e a•preço que os
concu ria utes .offerecerem.

nivela toria G-ero.,1 dos
CoayPs

CONCURRENCrA DATIA O FoRNECENIENTO 'DE Um ELE- •
^. •i,r4oOR Et.ECrst,23 310 EDUNICEO-SRDE . DA REPARTI-

ÇÃO GERAL 1503 CORREIOS : 	 •	 •	 :	 p

.	 -

De ordem 03 gr director geral interino,
faço pubFee caie:até-o dia 7 de fevereiro, ao
meio dia em ponto, ala. Sat.-lira:a-oda, do Ex-

'•far.me--
ci alam to de ti .el wo.d.ort cl ectrico na edlicio-
sóde da: re,.Pardçãoe madiamte as coa:tile:0es:
seguiutes:

SEGUNDA
•

No casta de não S3 apresentar oconcurrente
preferido -para assi gnar o contracto decor--
risnt desta canon rrencia dentre de prazo de

ne.D dias, eontados da data da;.publicação . do-
despacho da preferencia, perderá . a . quantia.:
depositada em favor dos cofres -publicos.

' Os depasitos dos condirran tas que não tive-.
rem .sido prafaridos ser-lhes-hão restituidos.-

,	 TERCEIRA

'Em envolucro separado, tambam fechado e
lacrado,. que será entregue até ao meio-dia da
vespera da entrega do envolacro que contiver
'a proposta, reunirá cada - concurrente todas.
es provas que poder apresentar da sua ido-
neidade: documentas provando estar- quite
com a Fazanda Nacional e ter pago o imposto'
de industria e profissão.	 -

QUARTA

Os envolmierás contendo ai ' dacumentos réla::
tivos á idoneidade, serão abertos era presença
do; coneurrentes ou • dos • seus propastos, ma
ve,spara do dia acima •indicado, isto é, no dia
6 de fevereiro, ao meio-dia, e a idotieidadie
será, im mediata mente, julgada pela commissão
de fincai:macios pra- tal fim designa:Ia pelo
Sr. 'director geral

No dia. seguinte,. ao meio dia,. pela mesma
cornmissão e deaute, dos ditos concorrentes-ou
prepostos, serão abertas e lidas as propostas
d	 luos conca-entes julgados idoneos, cada um
delias' ou semi preposto assignando as propostas
de todos os outros, arrecada folha.	 •

.Fica entendido que , a . ausencia de alguns
dos concorrentes ou deftodos , elles ao acto
de abertura . das. propostas • não invalidará a
Coneurreocia, i devendo - neste 'ultimo caso ser
cada uma; das ditas propostas rubricada em
cada folha por , todos_ osanetabros da. commiS-;
são,: -Abertas.,, as. proPoStas -, serão a-s segundas;
vias enviadas ' ao Diario Oficial e nelle publi-;
. anelas.;	 .

propostas dos cáctirrentes caia não tive-•
.rem sido julg;ados itioneos;mão serão abertas..	 .

SENTA

• A ., concarrencia : versará exclusivamente .
sobro o preçi de :	 • •	 •	 •

a) Retirada da cabine de .passageiros que
servemo Trafego Postal e sua substituição, bem
como das cabas e contrapesos, por ruim cabine
para carga com os respectivos cabos; contra-
pesos e apparelhos de segurança, identiéos',.
aos do elevador de . carga que funcciona ao
lado do da passageiros;. devendo a nova ca-
bine adaptar-se perfeitaboente ás guias de
movimento existentes.
• b) Foraecimente, e. assentamento do appa-
relliaMento necessario para a installação de ,
um elevador que deverá-- servir aos tres pavi-,
mentos do. edi/icio do Correio Geral e ser •
installado no vão da escada nobre, sendo
aproveitada a . eabine de passageiros a qoe.se
refere o itein a) e., empregados os mesmos • -
apparelhos de segurança.

c) Todos os trabalhos accessorios, como'
sejam : fundações para o motor, guarnições
-artisticas de ferro para os andares, botões de
chamada, vigas de aço. para a suspensão, .
trabalhos de pedreiro, fios para transmissão
de energia, etc.

•SETIMA
5

Aa velocidade de., elevador de passageiros
será de 0%80, transportando a cabine nove
passageiros..

. OITAVA
• è,

Al.concurrenciaecabe.rá ao coneurrente que
propozep o. preço mais barato . .. , 	- • •

NONA

Uelevador deverá -ficar montado:e .prompto,
fatiocionar. dentro do prazo de 120 dias,

contados daquelle em que. o proponente 'pra-
ferida -assignar o • contrato" a . que der- legar . a'

,concurrencia, obedecendo a installação, eme
absoluto,' ao exposto nas- especifiee.,ções,,que
se acham á. disposição dos ilitereSaaclose
terceira secção. : da Sub-Directoria do Expb---„
cliente.

.DECIMA

No . caso demão ficar , o elevador montado e:
pronipto a funccionar , no prazo indicado na
condição anterior; (nona), .fica o mesmo pro
ponente:snjeito á:mulita de 100$ (cenriiiitréis)".
por dia de demora que exceder desse ,práko,
considerando-se rescindida o eontracto ' ., O' ré-
vertendo param Estado acaução respectiva,.
si os trabalhos ~forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contracto. 	 •

DECIMA PRIMEIRA

Os direitos e, despezas aduaneiras de en-
trada de todo o material para constatação do
elevador correrão por 'conta da Directoria
Geral dos Correios, a , qual deverá : vir a/11Si-
gnado todo( essa, material. .

,	 DECIMA . SEGUNDA

O elevador' será aceeito pelo director geral,
montado e funccionando,:lemis de examinado
por Profissional para esse fim nomeado, fi-
cando,no entanto, o contractante respousavel •-..
durante o prazo de tres mexes pelo fanado?:
nainento perfeito do mesmo eleya.dor em r e • .:-
-mais -dispositivos de segurara:a, illiMina 	 e
-manobra, não . ..podendo .,:antes --de , terminar ..
, esse prazo, fazer a retirada da; Cri fikVIO . aspe:-

1

 cliva., correndo por sua, conta ,1s;edespeanp .
effactuadas com os reparos que ;a:a4ornaxenvi
necessarios. durante esse mesmo pialzo. • ,,,•,,' ,191 . '.,

erial e. mo de obra - para trapsmissãoeclet-1
energia do quadro' de foral; situado no pateo
dos fundos dos edificioe etc. . 	 .- • "

' '	 •
Selima•	 ••

•, .velocidade da cada elevador Acará com.'
prah IlzlLda entre 0,59 e 6,60 por, segundo,.
transportando o carro, que terá cai planta' as
dimensões de la°,20x0'2 ,80 a• carga util de 100
Mos.

Oitava	 •

A .concnrreneia caberá ao concurrante que
propuzer o preço mais' barato.

Nma.

Os elevadoras (levavam ficar montados e
promptos a' funccionar dentro do prazo de 90
dias. contados daquelle em que o propanieute-
preferido assignar o .contractoa, que der lagar

coneurrencla.

Decima-	 • •	 •
No caso de não ficarem os elevadores mon-

tados -e promptos a foliado:lar- no prazo in-
dicado na ao -adição anterior (nona), fica o
mesmo proponente sujeito á multa de, 503,
por dia de demora que • exceder desse praz),
considerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estada a caução respectiva
si os trabalhos não forem- iniciados ata da
dias depois da" assignatura do contracto. ' • .

Não serão tomadas em c,onsideracão quaes-
. quer offertas e vantagens não previstas no.pre.
sente edital, nem as propostas.que contiverem
apenas o offerecimen to de orna redacção_ sobre

própesta Mais barata: . • •
....Qiiaesquer outros esclarecia-len tds serão

:dados-aos sanhores concorrentes da 3° • secçâo •
da Sub-directoria do:expediente. : - •••	 •

• • -. _	 .....	 .- -
Directoria Geral dos Correios, Sub directoria

doeexpediente; 2. de fevereiro- . de „
Sehindo de Sub-director, o chefeade ',nação, I;
Eugenio Augusto Wandeek. 	 •

•.

PRIURJRA.•
- As propostas' ' dava:elo, ser entregues em

duas vias, Minbas•s.en eiriaidas nem , rasuras'
outro quaiweerdefaite oiraenão que possa dar
logar a duvidas..

:As duas vias, das quaes, a primeira saltada:
na fórma da lei; terão a-rubrica ou assigna-
tura da caaeurrente em cada folha e virão
em um só envolucro fechado e 'Lacrado, dentro',
do qual deverá ser p >sta pelo concurrente o
conlieciManto do deposito de 1:0003 -, (um
couta de réis)' feito eu moada corrente no
Tfiesairo .Nacianal, mediante gaia expedida
pela Sim b-directoria de Contabilidade desta
rapartição.
-Esta quantia servirá coma caução garanti-

opra do proposta. que acompanhar, devendo
ser elevada a - 3:00; ta;M:y.ein cria moeda cor-
rente., na nato da . ass i gnatura. do contracto
gila o 'cancurrente preferido terá .de a.ssignar,
getrantindo• esti:Ultima quantia da 3:000S - a
execução do refratado contracto, bem. como . o
pagamento das nialtis que' acaso venham,. a-
ser impostas ao contraetante,.

Reserva-se o director•geral o direito de a.n-
• nullar a coneurrencia,caso os preços pedidos ern

cada-proposta. s jaun superiores ao de 17:000-S
)dezasete contos . de réis), não sendo acc,eitas .

- a s ,peopostas. que excederam, esse maximo.;...,
.	 .

,	 •
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17000
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2$200
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de -17 do corrente, reunirá.: cada - concur-'
rente todas as provas que puder apresentar
da sua idoneidade ; decumentos provando es-
tar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o rnposto de industria e profissão.

— -	 ‘rs,	 -•

Quarta

d) metro quadrado de ; pintura a -
oleo a tres e quatro côres e. a - • 	 .
Ires de mão nas paredes.......- 2000122.00

e) metro quadrado de pintura a
oleo e a .tres de mão em es-
-.. .	 .	 400",0e	 -
r) metro quadrado de enverniza-
- mento a verniz de .boneca das

esquadrias, tabeiras e balaus-
• tres envernizados 	 200m2,012
g) nr.Uro corrente de rodapé de

madeira de lei 	 	 501112,00
á) metro quadrado de limpeza a

escopro da cantaria de porta-
das e hombreiras	 200m2,0e

i) metro quadrado de pintura fin-
gindo bronze dos grádis das
janelas, portas internas e co-
lumnas de ferro fundido 	 	 200m2,0o

j) metro quadrado de -limpeza e
envernizamento das divisões
de madeira. 	 1 	 00,m200

á) metro quadrado de calafeto e
afagamento dos soalhos 	  2.000m2,00

1) metro quadrado de vidros em
esquadrias 	 	 100m2,00

2n) metro cwrente de balaustra-
da de madeira de lei enverni-
zada assente, sendo a largura.
de I m ,00 	 	 50,00

n) mictorios Adamant para duas
. pessoas 	

o) latrinas Unitas com tampo de •madeira envernizado 	 	 2
p) revestimento das paredes com

azulejo branco. 	 	 301112,00
g) ladrilhamento com ladrilho

hydraulico de primeira quali-
dade das salas dos apparelhos
sanitarios 	 	 33m2,00

r) reparos gemes e bratiqun-
mento do marmore da escad-a-
ria nobre 	 	 Unidade

s) revisão da canalização interna
de distribuição de agua 	 	 Unidade

DECINIATERCEMA

No casa de absOlu4 igualdade . de preço
entre duas ou mais propostas, será 'preferida
a do concurrente que, em publico„ em dia de-
termirratio opportunamente pelo-dIrector rral

. e ai-inundado no Diario Oflicial, for sorteado
dentre os classificados na igualdade.

DECIMA QUARTA

As propostas não poderão conter sinão uma
formula. de completa submissão a todas as
cardições do presente edital e o preço que os
concurrentes offerecerem.

Não serão tornadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas na
presente edital e nas especificações, nem os
propostas ejuke contiverem apenas o offereci-
mento e% uma reducção sobre a proposta
mais barata.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados aos Srs. concorrentes na 3a secção da
Sub-Directoria do Expediente.

Dieecteria Geral dos Correios, Sub-Dire-
etoria do Expediente, 10 de janeiro de 1912.
— Servindo de sub-director, o chefe de
secção, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCERRENCIA PARA AS OBRAS POR QUE TEM DE
PASSAR O EDIFIGIO-SÈDE DA REPARTIÇÃO GERAL
L)05 CORREIOS

De ordem do Sr. Dr. director geral interino,
faço publico que até o dia 16 de fevereiro do
anuo corrente, ás 3 horas da tarde, na Sub-
directoria do Expediente, recebera-se propos-
tas -para as obras por que tem de passar o
edificio-séde da repartição, de accArdo com as
especificações que se acham á disposição dos
interessados na 3a secção da referida sub-
directoria, das 10 horas a. m. até ás 3 p. m.
dos dias uteis, mediante as seguintes condi-
ções

Primeira
As propostas deverão ser entregues em duas

vias, ambas sem emendas nem rasuras, outro
qiialatter defeito ou senão que possa dar logar
a duvidas. As duas vias, das quaes a primeira
sellada na fórma pa lei, terão a rubrica ou a
assignatura do concurrente em cada folha e
virão em um só envolucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser piísto pelo concur-
rente o conhecimento do deposito de 1:000$
feito em moeda corrente no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida pela Sub-dire-
ctoria de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 3:000$, tambem em
moeda corrente, no acto da assignatura do
contracto que o concurrente preferido terá
de assi o.nar, garantindo esta ultima quantia
de 3:000$ a execução do referido contracto,
bem como o pagamento das multas que por
acaso venham a ser impostas ao contra-
ctante.

Segunda
No caso de não se apresentar o concurrente

preferido para assignar o contracta decor-
. rente desta concurrencia, dentro do prazo de

cinco dias.; 'contados da data da putilicação
do despacho de preferencia, perderá a quantia
depositadVern favor dos•cofres publicos.

dePoMos 'dos concurrentes que não ti-
re\i'éna sidP‘ preferidos ser-lhes-hão resti-

'11didos •

Sexta

A preferencia caberá ao concurrente cujos
preços de unidade derem menor total, toman-
do-se por base de comparação as seguintes
áreas approximadas:
a) metro quadrado de emboço e

reboco 	
1)) metro quadrado de soalho de

fuso de canela e peroba enta-
beirado 	

c) metro quadrado cie pintura a
oleo e a ti.eg de mão mis tectos

Setirna

No caso de absoluta igualdade de preços
entre duas ou mais propostas,será preferida a
do concurrente que publicamente, em dia de-
terminado opportunamente pelo director ge-
ral e annunciado no Diario Official, fôr sor-
teado dentre os classificados na igualdade.

Oitava

Reserva-se o director geral o direito de
annullar a concurrencia. caso os preços pro-
postos por todos os concurrentes sejam supe-
riores a:
a) metro quadrado de embno e

reboco 	
b) metro quadrado de soalho de

friso de canella e peroba emita-
beirado 	

c) metro quadrado de pintura a
• oleo e a tres de mão nos tectos
d) metro quadrado de pintura a

oleo a -Ires e quatro côres esa
tres de mão 	

e) metro quadrado de pintura -a
oleo e a ires de mão em esqua-
dria 	

n metro quadrado de enverniza-
mento de verniz da boneca em
esquadrias, tabeiras e balaus-
tres enverni,aNs

g) metro corren-te de rodapé de
madeira de lei 	

h) metro quadrado de_ limpeza a
escopro da cantaria de porta-
das e honibreiras internas 	

i) metro quadrado de pintura
fingindo bronze dos gradis
de janellas, portas' intéróas
e • columnas de ferro fun-
djdo  •	 •

,
Terceira

.	 . .-t
'Em envolucro separado, tambem fechado e

!arado, que gerá, entregue até ao meio dia

Os envolucros contendo os documentos re-
lativos á-idoneidade serão abertos em • presen-
ça dos concurrentes ou dos seus preposto.s no
mesmo dia 17 de fe's ereiro, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionarios para tal fim pelo
Sr. Dr. director geral designada.

Terminado o julgamento de idoneidade pela
mesma commissão e deante dos ditos concur-
rentes ou prepostos, serão logo abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados idoneos,
cada um delles ou o seu proposto assignando as
propostas de todos os outros em cada folha.

Fica enlendido que a ausencia de algum dos
concurrentes ou. de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
urna das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Diario Oflicial e nele publicadas.
As propostas dos concurrentes que não tive-
rem sido julgados idoneos não serão abertas.

Quinta

A concurrencia versará sobro o preço de
a) metro quadrado de emboço e reboco;
6) metro quadrado de soalho de friso de ca-

nela e peroba entabeirado
c) metro quadrado de pintura -a oleo e a

tres de mão nos tectos
d) metro quadrado de pintura a ol ‘e

e quatro cUres e a fres de mão nas	 ;
e) metro quadrado de pintura a o: , .3 a

tresde mão em esquadrias
n metro quadrado do envernizam • do a

verniz de boneca das esquadrias tabàras e
balaustres envernizados

g) metro corrente de rodapé de madeira de
lei

á) metro quadrado de pintura fingindo
bronze dos gradis das janella.s. portas inter-
nas e columnas cio ferro fundAo
. i) metro quadrado de limpeza a escopro da
cantaria de portadas e hombreiras internas;

j) metro quadrado de limpeza e enverniza-
mento das divisões de madeira ;

metro quadrado de calafeto a alagamento
de soalhos;
• 1) metro quadrado de vidros em esquadrias:

m) metro corrente de balaustrada de ma-
deira . de lei enverniiada, assente, sendo a al-
tura de 1%00;

n) mictorios Adamant para duas pessoas;
o) latrinas Unitas com tampo de madeira

envernizado;
p) revestimento das paredes com azulejo

branco;
g) ladrilhamento com ladrilho hydraulico

• de primeira qualidade das salas dOs appare-
lhos sanitarios;

r) reparos geraes e branqueamento do mar-
more da escadaria nobre;
• s) revisão da canalização interna de distri-
buição de agua..

502'2,00

100m2,00

2000'4,00

I	 II inumemeuiluipumogeme



• j): metro quadrado de: limpeza e
envernizamento das divisões

• de madeira 	
k) metro quadrado de cala-

feto e alagamento de soa-

1) Metro quadrado de vidro em
'esquadrias 	  . •

211) metro corrente de balaus-
trada cio madeira de lei en-
vernizada assente, sendo a
altura de 1m,00 	

n): mictrios Adamant para ditas
pessoas 	

o) latrinas Unitas com tampo de
madeira envernizado 	

p) revestimento das paredes
com azulejo branco 	

q) ladrilhamento com ladrilho
hydraulico de primeira qua-
lidade. das salas dos appare-
lhos sa,nitarios 	

r) reparos geraes e branquea-
mento do marmore da esca-
daria nobre 	

s) revisão da canalização inter-
na de distribuição de agua—.

3000-

.2$500-

9$000

15$000

700000

300$000

20$000

25$000

1:000$000

2:000$000
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Icondicão decimmegunda, não sendo,acceitos

Nona
O inicio dos trabalhos terá logar dentro do

prazo de 10 dias, a contar cio da assignatúra
do contracto de empreitada ; a terminação
dar-se-ha seis mexes depois do inicio dos
trabalhos.

CaSo o contractante exceda um desses pra-
zos ou ambos, pagará por dia de excesso de
cada um 100$ de multa até o maximo de
1,5 dias. Si, ,I•mrém, ainda ultrapassar esses
15 dias, ficara rescindido o contracto, perden-
do o eontractante em favor da Fazenda Na-
õional a caução de 3:000$000.

Decinia
Uma vez as obras em andamento, não

deverá o contractante paralysal-as por mais
de oito dias, salvo caso de ,,rève do pessoal
a seu cargo (quando não devida á falta de
paiamento) ou de força maior, segundo a lei,
comprovada perante o director geral. A
desobediencia a esta condição importará na
.pena de multa de 100$ por cada suspensão
dio serviço, até o prazo maximo de 15 dias ;

'.findos estes, si não houverem continuado as
obras, ficará rescindido oe contracto de modo
igual ao estabelecido na condição nona.

Decima primeira

• As multas impostas ao contractante serão
deduzidas de sua caução. Todas as vezes que a
.caução do contracto for. assim desfalcada de
qualquer quantia, será o contractante obri-
gado a integral-a no prazo de 48 horas, con-
tadas do recebimento do' respectivo aviso,
sob pena de multa de 100$ até oito dias.
Findos estes e não cumprida a obrigação
aqui exigida, ficará rescindido o contracto,
ainda de modo igual ao estabelecido nas con-
dições nona e decima. 	 -

Decima .segunda

Rescindido o contracto nos termos das con-
dições nona, declina ndecima primeira, nen-
huma indemnização será devida ao contra-
etante, além cio • pagamento,. dos trabalhos
realizados de aecôrdo absolutamente com as

s eSpecificações qUe . ficam -á disposição dos inte-
ressa&S -feta 3`'e secção. da. Sub-directoria do

• EXpedienjA	 - 10 horas da a. m., ás
3 ho'raila :. in...'tedros os dias uteis.

•Decima, terceira

•
•-' • •

Os trabalhosa-que se refere o preáente.
edital, deverão ser executados rigorosamente
conforme as especificações a que se refere a

Para os effeitos do registro do contracto a
que der logar a concurrencia, vigorarão as
arcas approximadas da condição sexta e os
preços minimos propostos e acceitos, não fi-
cando ao concurrente preferido direito a re-
clamação de qualquer especie, caso as áreas
executadas e medidas sejam inferiores ás que
figuram na mesma condição sexta.

	

Decima-oitava	 •
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão • a todas as
condições do 'presente edital e os preços que

	

os concurrentes offerecerem.	 -
Não serão tomadas em consideração quáes-

quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria
do Expediente, 3 de fevereiro de 1012.—
Servindo de sub-director, o chefe de secção
Eugenio Augusto Wandeek.

•3.1inisterio da .A.g-ricultura, In-
d.u.s• tiria, e Comnircio

CONCURRENCIA PARA A .CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO
-DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DÓ GADO, MIAR-

,- MACIA, POLYCLINIGA E LARORATORIO 1 ;ETERINA-
RIO, 150 INTERIOR DA CIIACARA DA RUA GENERAL

CANABARRO, 48, SEDE DA ESCOLA SUPERIOR DE

. AGRICULTURA E MEDICINA TETERINARIA•_

De ordem do Sr. ministro faço publico que,
no dia 10 de fevereiro Proximo, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas nesta directoria geral
propostas para a construcção dos edificios
destinados ao posto de observação e desin-
fecção do gado; pharmacia, polyclinica e la-
boratorio veterinario, no interior da-chacara
da rua' GeneralCanabarro, 48 (Sede da
Escola-. Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria), observadas as seguintes condi-'
cões:.	 .

As pessoas que desejarem concorrer,compa-
moerão nesta directoria até o dia 9 de feve-
reiro, - ás 2 horas da tarde, afim de receberem
guia para o deposito prévio,. no Theso.uro Na-

de 5:000$ (cinco conto de
'réis) em moeda 'corrente ou 4olices ao por-
tador da divida publica federal, para garan-
tia de cada proposta.

• II
As propostas, em duplicata, serão fechadas

em envolueros lacrados com o nome do pro-
ponente e indicação precisa do lugail onde

, seja estabelecido, sendo a i a via devidamente
sellada.-	 •
, Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro Nacional, e quitação de
impostos federal e municipal de constructor.

Constituem provas de idoneidade documen-
tos devidamente authenticados, passados por
tre,s engenheiros ou architectos, de provada
competencia, com as firmas reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concur-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante, tudo a juizo cia com-
missão que presidir a concurrencia.

IV

Os envolucros contendo documentos de ido-
neidade, de quitação e deposito serão abertos
no mesmo dia 10 de fevereiro, logo depois de
recebidos.

Dentro de dons dias depois da abertura
desses envolucros serão, por melo de edital,
declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo edital, as horas nelle fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos
concurrentes, qui.: se apresentarem para assis-
tir a 'essa formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues aos coneur-
rentes não julgados idoneos, os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fecha. -
dos como foram recebidos.

Si nenhtima duvida houver sobre a idonel•
dado dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima indi-
cadas. '

OS concurrentes, não julgados idoneos pela
commissão a que se refere a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, si obti-.•
orem decisão favoravel, serão Cambem admit-
tidos á concurrencia nas mesmas condições
ácima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de impostós

federal e municipal, serão entregues aos Srs.
concurrentes no dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a iiroposta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente preferido, a qual ficará
em deposito, para garantia das obras, dta-
rante o prazo de quatro mexes após a sua
conclusão e entrega.

VI

Antes 'de qualquer decisão sobre' a escolia
das propostas recebidas, serão ellas publiCã-
das'no Diario Officiql.

VII

'
As propostas não poderão conter sinã.o

formula de completa subaiásão 3t_54.83:¥

os que estiverem em desaccôrdo.	 I -•
O contractante ficará obrigado á demoliçãe

por sua conta das obras eXecutadas centra as
especificações, sendo esta demolição feita den-
aro do-prazo que u director-geral -deterininar.4
Não satisfeita esta ultima obrigação,reserva-se I-
a repartirão e direito de demolir as obras á sua
custa, descontando da caução do contracto o
preço da demolic.ãoe addicionando-o aos dos
trabalhos que della decorrerem.

Decima quarta
Todas as ordens, instracçõos ou, em geral,

qualquer especi3 de relações, relativamente
aos s- a •viços entre a repartição e o contra-
ctante, serão sempre por escripto, feitas por
intermedio do engenheiro que o director ge-
ral designar para fiscalização cio contracto.
Não poderá o contractante alletrar, em caso
algum e para qualquer fim, ordens ou declara-
ções -y erbaes; que nenhum valor terão pera os
effeitos do contracto.

Deina quinta
Será organizada até o dia 5 de cada mez,

pelo engenheiro fiscal, a folha de medição dos
serviços executados e acceiteA no mez antece-
dente. Approvada pelo di7ector geral a folha
de medição, terá proceve na repartição a
conta que, baseada na edição approvada,apre-
sentar o contractante.

Detima sexta

As duvidas q' J. entre a fisca-;
lização e o con;,ractante serão resolvidas, em
gráo do recurso, pelo director geral.

•
setima
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Carvão Cardiff o eoke
As-propostas serão abertas no mesmo dia,

em-presença dos interessados e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada.e ambas . datadas e
assignadas, escriptas a tinta preta ou a ma-
chino., sem emendas-ou rasures- e.com os pre-
ços por extenso e em algarismos e .organiza-
das.de accordo com as relarÁcsa-existentes
nesta. secção, versando- Solamo -fortiecimento
da . especie que constiteir -O rabio- do comisere
cio do-proponente.	 .

Para garantia--da eesignattera doe tontliaí.:
-etosos propenentes.-depositaerste,'Pre*l~

. na liresouro Nacional; mesliaow foliai/36,4a. •
directoria; a quantia- dta-'208e.pefillentiteeestie:..
"caução o proponentweseollWat enea 'Agá moia
gnar -o respectivo contractaltilarn
de avisado para, fazeleo.	 .ficl „o/a,: -

- • Os.. paoponentes, esealiiidoespara. iontriamiezi,
,fflen.tas, da tintas. terragonsiplábeideadteei

Iffinis Cario daA.grieu.ltura,
dustria e Coma/Levei.>	 i

Directoria do Serviço de Povesonento
CONGURRENGIA PARA. DIVERSOS POFINECIMEITTOS NO.

ANIXO DE 1912
De ordem do Sr. director faso publico qine, -

no dia 1.4 de fevereiro proximo futuro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição,
propostas para os seguintes fornecimentosá •
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fib-
ras, durante-o corrente anno.

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alimenticios;	 .
Tintas, ferragens; lubrificantes e materiaes

para lanchas;

/ensaies do iNdital. 0;preço que o .propo-
ente oferecer para a totalidade das obras:e

. puxo para sua execução, deVerãO..ser-esetú, .
mita-em algarismoe, e por 'extenso,. sem • emezt-
aásr,.. imaturas ru entrelinhas. •

'Não Serão' tomadas . erta consideeacão miaes-
, reter tiffiktas I nãO -Prevatai
CNICIArreutia;. nem , proposta game- contiverem- o
eiferechneuto de uma. mimei-to-sobre a pro-
posta mais barato.

VIII
A preferencia para, exeenção dos trabalhos

eaire ao proponente que apresentar preço
suais barato, por minima que seja a. diffe-

No caso de absoluta igualdade crà preço
entreas propostas, será preferida a do con-
•urrente.que oferecer menor prazo para a
..-ntrega.alos , trabalhos e, no caso de novo.em-
pate;.a earte. deeilirá.

IX
Ofpreseenente . preferido perderá a caução

4a000$,, des que amatta.a clausulai, se: deixar
• o iseassigetare contracto dentrodo prazo de
•inccedias, a,..eontar da data. da.pablicaçãA no
natio 64/pejai doedital de.charnada, feito.pen

esta directoria.

X

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-
eignatura do contracto, o empreiteiro dará
inicio ás obras, ficando sujeito á multa de
2008 . par dia de-excesso. Si o excesso attingir
k. -10 dias, considerar-sEeha immediatamente
rescindido o contracto, perdendo o contra-
-etante a caução acima referida.

Entende-se-por inicio das obras-a abertura
dos alicerces .dosesdificios da administração;
:aboratoniota.banheiro, desinfectorio, blotermo,
enfermarias para. animes, e pavilhão para
aatopsiai,-

X/
.0 atontriactante Obriga-se a cuzziprir fiel-

mente as especifieaçõesque-acompanham este
editalneYaseguir es desenhos de conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do aninisterio, e-que ficam, desde
já, á disposição dos proponentes, no gabinete
.leinesmo engenheir.o,.todos os dias uteis,.das
1,241 2heras da tarde.

O pmjecto completo, plantas e detalhes,
ecrã° fOrneefdosgratintamerite a. miem apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui:
tação de impastos, a que se refere a clau:
ae4..

Sit o, contraetantenãeciun rir fie/Mente as
especilicações ou desenhos referidos,lo
enhenheiro fiscal o intimará, por escripto, à
demolir, reconstruir, reparar ou modificar á
obra ou parte della, em desaccôrdo com o con-
tracto.

Á intimação não sendo cumprida; no prazo
de tres dias ou, si dentro desse prazo, a con-
tractanfe não recorrer ao ministro, o enge-
uheirosfiscal mandará execute r o trabalho em
questãojadependententente, do mesma contra,-
ctante„correndo. as despesas por conta do; re-
ãoiclo conteactante4. mediante desconto nas
impartanciashque tivera receber.

XIII
bs Miados devem:licar concluidos dentro

de sete mexes, no mexiam a coetar
:iliazéignattrea..- ao . ~Caju, *ficando

...;;;:rozttlgaefantleiCo • Â. muita. de t008 por
*lia de excesso.

•(*);gersai.Publi. radas ao "Daria Meie,' de 30.de
i‘irR' izaboositiéel idtinciexchbrapda'19it-..	 •

•Qnando se der o caso de suspensão geral ou
abaudbuo das obras, da parte delias, pelo
contractant-, ent,nd-s--11a..rescindido o con-
tract\ si depois de 10 dias após a communi,
,oacçã o lo beto r lo engenheiro fiscal, não
apresentar o contPactante uma justificação

•tro-ciiMentada de sua cooductà.
XIV

Só no caso de ser acceita a jostificaçãe pelo
ministro, poderieo contractante eoutimmar os
trabalhos,

No caso contrario, a administração, consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, iudepandentemente do contractante,
perdendo este a caução e quantias que lime
forem devidas.

XV
No caso de falleucia do contractante a

adininistracão proee lerá do mesmo Modo,
perdendo (tile apmas a caução, mija impor-
tancia reverterá-em proveito doa cofttes-Pti-
bl cos.

XVI
No caso de duvida ou contestaçao entre o

contractante e o engenheiro fiscal, seckn case
submettido á decis1i6 do Sr. ministro, e, si-o
contractante não se conformar C0111 essa,deci-
são, recorrer-se-lia ao a rbi trememo, , escainea-
do cada um-a das partes o seu arbitro dentro
do prazo de sete dias.

Si os arbitres escolhidos não chegaram a.
accordo, cada urna das partes escolhera, den-
tro de igual prazo, doas Outros, e a sorte de-
cidirá dentre os quatro o desempatador._ .

A falia de notificação da escolha dos arbi-
tras, dentro do prazo estipulado, por, parte de
um dos contractantes; importa em decisão ai
favor do outro.

• XVII
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto para-a qual não esteja
comminada outra pena, o contractaete incor-
rerána multa de 100$ a 1.:000$,, a jnizo do
ministro,.e . no caso de reincidencia, será 'res-
cindido o contracto.

XVIII
Os pagamentos sg rão feitos em quatro pres-

tações: a prirneira,de 10 .°/o do valor do preço
contractado, quando estiverem- respaldados
todos os alicerces dos- edificios ; a seguntle4 de
25 04, quando estiverem respaldadas' toda, as
paredes, ~condições- de receber:Mi -a col)er-
tura= dos , edificioa ; a terceira, de 4944;rquando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutadolodo o ladrilhamento, interior e intolada
a construcção , das calçadas que cirearneimn
edificios, e a quarta e ultima prestçãpde
25°4 depois de terminados os: iraba4kqs e
anceitosipelo engenheiro-fiscal.

XIX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado, de accordo com os afeites
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo, porém, os preços exceder as da
tabella da City Improvements CompanY do
Rio de Janeiro.

A installação electrica e a pintura, consti-
tuirão objecto de outra com:Tremia, na qual
será preferido o contractante em igualdade
de condições.

XX
A coneaarrencia poderá ser annullada pelo

ministro, sem que por isso- os eenenronlas
_tenham direito a- qualquerindemnização?.

:Directoria:Geral de Contabilidadetia,,Seare--
tariadeiEstado• dás Negoolos dasAgelotOtt%
Isaclustria, a Commercio, em 10. .de. joeiro -
-de 1212.- — O: director pral,...Matio .11.44-r•
Mina	 •	 •	 .

Directoria, do Ser viço de
Elegtatistlea

Useola.de
Edital e. 490

De ordem do Exm.. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz- seien•e que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo de
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento efectivo da Ia ' secção desta escola,
de accôrdo com o art. 69 do Cedigo da.Ene;
shmo, fica de novo aberta a referida inscripçãe,
a partir da presente data, terminando em 18
de fevereiro futuro.

Compõe-se:a 70 secção das seguintes materies:
araphoestatica; resistencia dos maleriaes
construcção e determinação eaperimental
sua resistencial technologia das profissdes-elit:-,
mentares e do constructor mecà reco, hydratiliew
(liquidas e gazes, machetes operalriZearrnaChi-
nas hydrauticas abastecimento de acua, .esgatac.
e Itydraulica agricola. (Art. 70 do reguamente
que baixou como decreto e. 8.039, de .26 de
maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as dis
çoes das arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do
go de Ensino que baixou com o decrete
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de ime:,
vembro de UM.. --O secretario da Escola.
.1.4syme ArafjiiarClosteira.

VENDA DE APARAS DE PAPEI., TABOAS E ESTOPA

	

De ordem do Sr. director do 5 1 .vico de	 ,J
Esta tistiea, chamam-se c fficurrontes, pelo pra-
zo do trin ta d ias, a contar desta data, para
compra de grande quantidade de aparas -da -
papel, taboas e estopas, existentes na °Moina. •
typographica da mesma directoria.
OS concorrentes poderão examinar & -

material, na respectiva oficina, dirigindo-se
ao superintendente e•apresentar as propostas
devidamente fechadas á. Directoria da Ser-.
viço de Estati,aica.

Sexta Secção da Directoria do Serviço da,
Estatistica, 11 de janeiro de 1912.— Pelo •

chefe, Antonio Carvalho da Silva,.	 (- ,



materiaes para lanchas, depositarão no Thee,
isvgiuro Nacional; i antes da assignatura dos re-

i. contractos, e para garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0Q0$, e para os demais

!fornecimentos o deposito será de 5005000.
Os proponentes deverão provar que são ido-

neos e estão quites com o Thesouro Nacional e
'Prefeitura Municipal. 	 •

Nesta secção • encontrarão os interessados
tolos os esclarecimentos necessarioS.

Na presente concurrencia serão rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 74, alineas a a g da lei ti:- 2.221, de 30
dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, • 11 de janeiro de 1912.—
Eduardo Mendes Limoeiro.

-
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Relaçio'dos generos alimentícios

Assuar de 1, kilo.
Ditci • de 2, idem. •	 '
Arroz nacional, luzo.
Alhos, cento.	 • • •	 •
Azeite doce, litro. .
Bacalhau, kilo. •'
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaas, idem.
Carne secca:, idem. . 	 • '-
Café em pó, idem.
Cebolas, cento. •
Feijão preto, litro.
Feijão de côres, idem.
Farinha fina, idem. •
Caninhas, urna.
Kerozene, litro. •
Louro, kilo. -
Leite condensado, lata.
'Malta em folha,-.kilo.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, idem.
Massa branca, idem.
Massa de toniates, nem.
Milho, litro.
Pimenta do reine. idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem.	 •
Vinagre, litro.

R.daçlo .de tintas, ferragens, lubrificantes e

	

materiaes para lanchas	 • ..

Alvaiade. da zinco, kilo. 	 r'•
Aguara, kilo.
Azul ultramar, kilo.
Arestas, kilo.'
Alluminiumem pé kilo.
Arame de cobre,
Azeite doce, litro.' *
Almotolias de cobra, litro.
Arruelas de borracha, uma.
Arruelas de cobrekilo."
Arriielas de bronze, kilo.
Aldabras de latão 5" uma.
Kaol•para limpar máaes, litro. •
Alcool de 3V, litro.
Álcool de 40', litro.	 •
Arame zincado 0.001, 0.002, kilo. •
Alicates, um.	 • •	 • • "

- Alfange. para 'cortar gramma, um.
Borracha de lençol 1/16"; impermeavei,

com téla, kilo. •	 ••
Bandeiras nacionaes de ires prumos, uma.
Brochas estrangeiras, para caiação, unia.
Brochas para pintores, uma..
Balões para defesa de lanchas, um.
Baldes grandes de zinco, cravados, mu.' •
Bal leS grandes esmaltados, para agua, um.
Bulas de folha dobrada até • 10 'litros, um.
Bahriazes ide coriPee kilo.: ;	 -

• Chamintia para larnpadas belgas,. uma.
•• •	 •

Cimento, barrica.
Cal d?Pmarisco,r,sa.ceo

. de . Gábó Frio; sacco..
Cabes para retinida e reboque, kilo. -

Cabos -para defezas, kilo. •
. Cordaffranceza. para •mastros,

Corrente de ferro galvanizada *pah-o'guale
dorpe de lona. •

Caldeirões de ferro esmaltado, um. • •
Chaleiras de ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, uma. -
Canecas de forro esmaltado 0,40, •uma
Chicaras'cle • ferro, uma*: •	 •
Colher de pedreiro, urna. 	 •
Cadeados de ferro, um..
Cadeados . de latão,"um: •	•	 .	 •
Chaleiras da ,ferro estanhado de . 5 Ntros

unia.
Canecas de folha, uma. •
Capachos delerro 0,59, um.
Capachos de coco 0,50, um..
Chave lindeza, urna. •
Chapatestas de ferro pedrezes, urna.
Dobradiças de ferro até 3", uma..
Dobradiças de ferro até 4", uma. •
Dobradiças de ferro até 5"; uma'.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de • latãe até 3" reforçado,

uma.	 • -
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.	 • •
Escova de cabello para tubos; uma. .
Escovas de p'assáva com cabo, urna.•
Encerado impermea.vel de lona, metro.
Escovas de caballo n: 20 e cabo, uma.
Estanho marca Carneiro, .kilo.
E:cala de metal, de dons metros, uma..
Escala de madeira, uma-.

•Espanaglor da cabello, um.
•Espanador da pennas, 0,60, um.
Fechadura com trico gorges,•uma.
Fechadura caixão commum, uma.
Fechadura latão para gaveta,, urna.
Fechis pedrezes de 0,0, um.
Fechos padrezes de 4,00, um.
Fitas de asbastos, rim..
Fio de algodão, - rim.	 •

•• Frigideiras de ferro Clark, uma.-
Facas com-cabo do madeira Rodger's, 11",

•.uma..	 .	 .
Faca de marinheiroarineiro Rnsael, 14", uma.
-Faca punhal:0,40, uma.- •• • •
'Gesso para ma sá, kilo, •
Gomma lacca clara, kilo.

• 'Garfos grandes de ferro, kilo..
Gacheta asbestos, kile.
Graixa do Rio Grande; kilo. •
Gralhas de ferro fundido, urna.	 •-. •
Garfo com cabo de madeira Rodnr's um.

• Gesso do estuque, kilo. ;
Ganchos para; sanefas, um.
Giz em lapis, caixa: •.

•Gastalho de ferro, quatro pés, uru.
'Jalde Chroma, kilo. ,
Lanterna patente, tuna.
Lixa esmeril para ferro, unia.

•• Lixa esmeril para madeira, uma. -
• Linha de barca •para •juntas;•kilo.•
. Limas diversas,' polegada.
Lima Vies diversos, polegada.
Lã para torcidas. kilo.	 .
Lona impermeavel para sanefas, metro. •
Mangueiras da lona impermeavel até 4",

metro.
Mangueiras de lona protegida . de arame,

metro.
Machina para cravar ilhoses n. 1, uma.
Machina para cravar ilhose,s ir. 2, uma.
Moringues de barro com prato, uma..

. Naphtalina em bolas,. kilo. • 	 .
°lilases para sanefas, urna. .
Oleo de:linhaça cru 13.- Spencer, kilo.

•• Oleo de linhaça fervido, kilo.
•flua francez,. kilo.
•*Occa franceza i kilo,...
•Olao dP reino refinado. kilo. .•
Oleo cylindro Iguel-Bert, *kilo.
Ote.9 de colza; kilo.
(Med puro pai'a, lubrificaçãci, kilo. -
Pixe inglez. enartola.	 - •.
Pontas de Paris com cabe$, kilo.

Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa:
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosa
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos da ferro rosca soberba, kilo,:
Pós de sapato inglez, kilo.

• Pás de ferro tommum, uma. -
~ Pás de ferro quadrada, uma.

Pratos rasos reforçados, um.
Pratos fundos reforçados, um.
Pap Alo asbestos, um.
Panno asbestos; Um.
Pás de • aço para carvão,' Uma

. Pomada para - limpar metaes,
Pinceis chatos sortidos, um.
PiliC2iS redondos s-y lidos, um
Potassa refinada, HO.- •

_ Pregos da bronze, kilo.'
Pregos de cobre, kilo.
Pliaróes para centra de embarcações, um:
Pratos fundos Japy 0,24, u•n.•—•

• Pratos rasos Japy- 021. , um.
-• Pedra para afiar, uma'.

Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma, 	 .
Registro de matai para*. incendio 1 2/2,

um.'	 •
Signies da ihunigração, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.

• • Silda forte,' kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, lima. -
Terrinas de ferro estanhado, -urna.

• Talheres de ferro completos, duzia..
Torcidas, duzia.	 •
Tijolos para limpar metaes, pau. •

• Tinta . branca Tine Schassing
lata.

Tinta branca Tine Schessing; Williams; nu
moro 363.362, lata.

Tachas de cobre, kilo. •
Tinta repolin. kb.•	 .
Torquez Goldemberg 0,36; kilo.
Tenaz de ferro qiiadrado, kilo.

- Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, unia.
Taxas de cobre, kilo:	 .
Vermelhão' de sapateiro, .francez,*
Verinallião francez, • kilo.
Verde Londres, kilo., -
Vassonras da cipó quati ,o pernas, urna.
Vassoira de piassava . grande, urna.
Vassonéa de palha de . cinco fios,' uma.'
-Vassoura de piassava Pequena, urna...

• Valvulas de borracha, urna.. 	 • .
• Verniz copal ,branco ' Nubles Algaras,*

1-ao.	 •	 -
Verniz preto Nobles lixares, galão.
Vidros para indicador de caldeira, uni.

.• Vi leoa para pliacóes, um.	 •
Vidros de vidraça CODiall1111

• Vidros de vidraça 2 gross
Vidros.de.cores 1 .9:Poss.. *dee'.
Vi iras opacoi 4gross., dee.'	 •
Varas de madeira, parzi: catraia, 1 metro,

uma.
Valsadas de fibra para bombas, de 0,45;,

tuna.
Zarcão genuino,

.A.lg'ttnde:,-.;a: do 1-tio do Janeiro
EDITAL

: Pela inspectoria.desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento . dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com . signaes
de avarias e de falta, devendo . 'seus dones ou
consiguatarios apresentar-se: no • prazo-de 15
dias para providenciar a respeito. . •	 .•

Vapor inglez Dorenshire, entrado : em ja-
neiro de 1912: • •

Caes do Porto, armazem n. 3 :,,ARA--11C.J1i
1 caixa'n. 3, avariada, . 	 .

'hiena : 1 dita n. 4,•idera.
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Idem : I dita n. 1, ident.
-Idem e .1 dita fl. 2, MUI.

:tdita ia. 247, idem. •
BRAZIL : 1 barrica n. 4..34'2. ident.
Idem : 1 dita n. 4.917, idem.
Idem : 1 dita n. 4.327, idem.
Idem : 1 dita ai. 4.294, idem.
Idem : 1 dita sem numero, ideara.
Idem : 1 dita scan nnmero, idem.
Idem: I dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita. sem mtmero, idem.
Idem : 1 dita sem 'numero, idem.
Cc : 1 caixa n. 5.321,. idem.
CCCL : I fardo n. 423, idem.
Co : 1 caixa ri. 3.323, idem.
Idem : 1 dita. n. 5.321, idem.
Idem : 1 dita a. 5.325, idem.
.15IFC : 1 dita ri. 1.382, idem.
LB : 1 dita n. 1.066, idem.
Vapor inglez Veronese, entrado em janeiro

de 4912:
Cáes do Porto-Armarem ri. O - .C.MC: 3

caixas sem numero, avariadas.
GZ-I9-C: 5 ditas sem numero, idem.

'Cunha Pinto es Comp.: 1 dita sem numero,
Liem.

Idem: 2 ditas sem numero, repregadas.
C-M-C: 3 ditas ns. 56, 44 e 30, avaria-

das.
Idem: 1 dita n. 85, repregada. •
EB: 3 ditas sem numero, avariadas.
CPC: 1 dita n. 88, idem.
CNL: 2 ditas sem numero, idem.
I: 4 dita n. I, repregada.
FCC-VVC: I dita n. 737, avariada.
276: 1 dita n. 83, idem.
CMF: 1 dita n. 338, idem.
EP: I dita n. 40, repregada.
XEL: 4 dita n. 1, avariada.
TBC: 1 dita n. 863, idem.
CWP:1. dita a. 42, repregada.
AR: I dita ri. 189.025, idem.
FIC: 1 dita sem numero.
AGC: 5 peças, quebradas.
Vapor Princesan Ingeborg, entrado em ja-

neiro de 1911:
Armarem ri. 5-GDRL: 1 fardo n. 8.180,

avariado.
«O Seculoa: 1 fardo a. 245, idem.
Idem: 1 dito n. 215 idem.
EL: 1 dite ri. 43, hiena.
idem: 1 dito n. 45, idem. •
Idem: 1 dito n. 47, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em janeiro de

1912':
Cáes do Porto n. 4-ARPC: 1 caixa numero

4503/1, represada.
Idem: I dita n. 4.663/2, idem.
(kC I dita n. 710, idem.
Ideai: I dita n. 738, idem.
Idem: 1 dita n. 739, idem.
A: 1 amarrado (caixa), idem.
Idem: 1 dito ri. 18, idem.
BCC: 1 caixa n. 5. idem.
13MC: 1 dita n. 9.090, idem.
Idem: 1 dita n. 782, idem.
klem: I dita n. 711, molhada.
CHD-30: I dita ri. 10, avariada.
Idem: I dita n. 5 ideia.
Idem: 3 ditas n. repregadaa.
CCVF - 3.080 : 1 dita a. 4.521, repre-

;afia.
IX: I dita a. 9.182, idem.
EMC: I dita ra. 28, idem.
GAZ-615: I dita a. 7.841, avariada.
Idem: 1 dita n. 481, idem.
Idem: 1 dita ri. 5, repregada.
HSC,: 1 dita n. 355, idem.
R: 1 barrica ri. 135.835, idem.
TL: 1 dita n. 1.190, aviriada.
US51C: 1 caixa ia. 644.240, repregada.
WWW : 4 engradado n. 6.046, repre-

Pd°.
WJBO: 4 dito sem numero, avariado.
£0101: 1 Caixa a. 103, represada.

Vapor inglez Byron, entrado mu janeiro de/
1912.

Caos do Porto-Armaram n. 4-THK - 1
caixa 11. 0, repregada.

Idem: I. dita n. 7..idern.
TBC: I caixa ri. 73, avariada.
TIIK-PS: 1 sacos sem numere, cem falta.
Idem: 1 dito, idem.
THK-Z r caixa n. I, repregada.
THK-G: 1 dita ia. 9, idem.
TBC: i dita 81. idem.
VIJC-Rio: I dita n. 743, avariada.
Drogaria Bordai : 1 dita a. 27, id.m.
BCC: 1 dita a. II, repregada.
IG: 1 dita n. 1.211, idem.
Idetn: 1 dita a. 1.210, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.218, idem.
J. R. Camas &C. :1 dita n. 1.201, idem.
JBO: I dita ti. 1. idem.
.1-11-C: 1 dita ta. 813, Mein.
Idem: 1 'dita n. 811, avariada.
LC: I dita a. 8.202, idem.
Idem: 1 dita a. 571, idem.
Idem: I dita ti. 392, idem.
Idem: I engrad-atio it. 393, idem.
11: 1 caixa ii . 272.360, repregada.
Idem: I dita a. 2 idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem*
Idem: I dita mm. I, avariada.
11V-H13: 1 dita a. 111. repreenda.
Vapor Idiomas) Cap Verdi, entrado em ja-

neiro de 1912:
Caos do Porto-Armazem n. 10 - ARP&C

1 caixa n. 1.269, repreg.ada e avariada.
Idem: 1 dita a. 1.272, idem idem.
CBC: 1 dita n. 28.958, idem.
CT : I dita n. 532/138, idem.
EB : 1 dita mm. 801, idem.
JIIW :1 dita 22.887, idem.
JFFCC : 4 dita n. 17.885, idem.
Idem :1 dita n. 420, idem.
JJPB : I dita n. 6.193, idem.
PIIKJ : I dita n. 8.090/2, i lem.
MFB : I dita ri. 3.989, idem.
AS-20 : 1 dita II. 2.089, idem.
OP&C : 2 ditas ris. 13.001 cs 12.903, idem.
DINHEIRO : I dita n. 311/8, idem.
PARC :1 dita n. 3.045, idein.
SCS: 1 dita n. 309, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 29 de janeiro

de I912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias de Souza.

Dia 31
Vapor allemtio Cssp Verde, entrado em ja-

neiro do 1912:
Caos do Porto-A rinazem n. 10-B: 1 caixa

n. 8.437, repregada.
BRAGANÇA: I dita n. 44.358, idem.
CBC: 1 dita a. 28.751, idem.*
DC: I dita ri. 15.431, idem.
Idem: 1 dita n. 15.432, idem.
Idem: I dita ta. 15.437, idem.
JFCC: 1 dita ri. 8.015, idem.
Idem: I dita a. 325, idem.
A-S-20: 1 dita it. 2.684, idem.
WFC: 1 dita n. 4.3009, quebrad,a.
Idem: 1 dita ri. 4.300/4, idem.
idem: 1 dita ri. 4.300/1, idem.
AMM&B-FE: 1 dita n. 13, repregada.
AF: I dita Il. 21.025, idem.
ARP&C: 2 ditas ris. 1.271 e 1.270, idem.
13-13: I dita ti. 6.891, idem.
Bill: 1 dita n. 2.287, idem.
13-13: I dita ri. 6.892, idem.
BRJ: I dita ri. 2.109/4, idem.
CBC: I dita ti. 28.760, idem.
Ch: I barrica n. 183, avariada.
Vapor belga Ebaroosi, entrado em janeiro

de 19142:
Caos do Porto - Armazem n. 5 - BAC: 1

caixa n. 3.780, repregada.
idem: I dita n. 3.792, idem.
Idem: 1 dita ri. 3.735, idem.

1
	

ti
Idem: 1' dita e . 3.702, idem.
Idem: I dita . 3.778, idem.
Idem: 1 dita a. 3.760, ideia.

Idem: 1 dita-a. 3.701, idem.
Idem: I dita n. 3.720, idem.
Idem: 1 dita.n. 3..790,.idern.

• Idem: 1 dita•ni 3.745, idem.
• Idem: I dita.n. 3.726, idem.

Idem: 1 dita n. 3.710, hiena.
Idem: I dita a. 3.791, idem.
Idem: I dita n. 3.795, idem.
Idem: I dita ri. 3.734, Riem.
CASA POSTAL: 1 dita ia. 8331, idem.
Ideia: 1 dita ri. 8.333, idem.
CR: I dita ri. 5.826, Idem.
C11: I dita n. 8.308, avariada.
Idem: 1 dita ri. 8.420, idem.
Idem: I dita a, 8.396, repragada.
CD: 1 dita n. 8.412, avariada.
Idem: 1 dita n. 8.392, idtsin.
Idem: I dita ri. 8.116, repregada.
EFCB: 1 dita n. 1, idem.
Fontes: 1 dita n. 2.107, idem.
Idem: I dita it. 2.119, ideai
Vapor francez A»iiral Toaria/ias, entrado

em janeiro de 1912:
Cie: do Porto-Armazem 11.2-BA: 1 caixa

n. 2.731, repregada.
Idem: I caixa n. 2.725, repregada e ava-

riada..
COBC-EL: I dita n. 117, avariada.
D: 1 dita ti. 7.076, idem.
EL-FSC: 1 dita e. 335, repregasla.
AS: 4 dita n. 4.60e, avariada.
C-F-C: 1 dita ti. 028, idem.
Idem: 1 dita ri. 931, ile o.

1131(3: 1 amarrado de. caixa n. 984, ava-
riado.

L: 1 caixa ri. 084, idem.
LMJ: 1 dita n. 154.990, idem.
Idem: I dita n. 151.980, idem,
MS-EL: 1 dita ti. 116, idem.
Possas: 4 dita n. 1.630, idem.
1111: 1 barrica a. 1.015, idem.
SAC: 1 caixa n. 455.292, idem.
Idetn: I dita n. 13:3.287, ideia.
Idem: I dita. mi. 155.291, idem.
Santa Caça de Mieericordia ds Juiz de Fdra:
dita ri. (Lidem.
Idem: I dita n. 5, idem,
TA: I dita ri. 6.598, idem.
VS: 1 dita n. 0.601, idem.
Idem: I dita ti. 0.597, idem.
Idem: I dita n. 5.598, idem.
Idem: I dita n. 6.595, idem.
Idem: I dita n. 0.596, idem.
V111C: 1 dita n. 155.280, idein.
Vapor inglez Byron, entrado em janeiro de

1912:
Caes do Porto-AOHN: 4 caixa ri. 103, re-

pregada.
Araujo Sampaio: I barrica n. 3, avariada.
ARPC: 1 caixa n. 4.563/3, repregada. 	 •
BMC: 1 caixa n. 731, avariada.
B: 1 dita ». Si, idem.
CIIP: 4 dita il. 37, represeada.
CCC: 1 dita a. 8, idem.
CND-37-B: 1 dita n. 4, idem.
Drogaria Mattce: I dita n. 252, idem.
Drogarki Berrine: 1 dita ri. 28, ideia.
EM: I dita n. 349, idem.
FBC: 1 dita n. 270, idem.
GCC: I dita n. 1.003, idem.
GCC: I dita ti. 1.001, idem.
GPC: I dita it. 3, adem.
IISCe I dita al. 356, ideia.
LM': I dita ri. 461, idem.
LC: 1 dita ti. 572, idem.
Idem: 1 dita a. 571, idem.
LHC: 1 dita n. 1, idem.
Machado Christopher: I dita n. 5, idem.

Vapor inglez Devot:sldre, entrado em janeiro
Armazem n. 3-AF: I caixa n. 5.655, re-

pregada.
GRANADO: 1 dita n. 2.531, avariada.
Idem: I dita ri. 2.528, idem.
M&C: 1 dita n. 28, repregada.
Idem: 4 dita n. 43, ideai.
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'iVapor belga . iEburnon •entrado ,cra liam-oiro"
de1912:
te.Caes . do Porto-,Arinazem	 ti: caixa •
n. 48, avariada. ,.• •

; 76: 1 dita n:.:964,:avariacia:
• 53 : 1 dita n. 999, ,repregada.

	

1.clita n;	 tidem...
L. de AR: 1.dita-n.23,"idem.

•;PA': Á (1itam..28„ idem.	 ' •	 . -
• CC: 1 dita 11. 8, repregada,eaaVariada.
'I1B : .3 ditas als. .3.581, 3:512 e .3./573,

imitregadas.	 " •

Idem: 1 dita ai. 3.530; idem.	 •

Idem: 2..ditas n3...3.583 e 5, .02-4„ idem. ,
EPG: 2 ditas /is. '5.023 •e 5.024, idem,-

. NC-OSS: 1 ditam.. 396, idem.
KB: 1 pacote n. 3.'595, rcito.
PA: 1 caixa n. 27; repregada.. -
LOA: 1, dita n. 1, .i.'epregada e avariada.
ESG: ,1 ditam. 2.911, .idem.
1-1:973II: 1 dita n: 3, ident. • .,

: Vapor -ademão Moerde ,entrado em uai-toiro
de 1912.	 ••

Vapor anglez nDevonsh're.,. .entrado em Ja-
neir3 de 5912. •	 ".	 —	 •

Cães do tPorto-.ármazeni O. 3 .2---Srazil :
caixa ti. 4-'931; irepregada. ". 	 •
. BI: 1 -dita n;950/2,

1 clita.n. 930/5, idem,.
Idem: 1 dita ri. ¶50/8, idom. •
l iam: I dita n.-.930/7, idem.
Idem: 1 dita'n.'95'0/6,1clem.
BC: 1 dita n.38, idem.- 	 • • "

• Brazil: 1 . barril n. 627, vasando, "
R-C-,D: •caixan. 1,'repregada.
DG: 1 'barril 	 230; vasandO.
Idem: 1 "dito n:221, idem.. '.
EG: 1 caixa n. 340, repregada.
Idem: 1 dita n."239, idem.
GC: 1 ditam. 1, ideai.

• C: 1:barrica 11. 77;ideit.
IIRC: 1 caixa n:24, idem.
3M: 1 ditam. 4, 'ident.
Idem: 1 dita . n."5, idem.
KFC: 1 dita n. '5.845, -avariada:
K-LB: 1 dita n. 1, a:epregada:
SDC: 1 barril -ti. 891, .vasando, 	 • ,

•'Vapor allerfião Iloêrtle, entrado' em janeiro
de 912.	 ,	 ,	 •

Alfandega--;Desnaëli6 •sobre agua-R: 1 'bar-
rica n. 8.800, vasia,

OCC: 3 caixas as. 20/22, avarladas.
PM-P: 1 dita-n..12, idem.

'Vapor ademão S. 'Paulo; entrado em ja-
neiro de 1911.

'Armazenrn. 12-- •-CRSC:Imaixa n. 539, re-
s)pregada.

Vapor inglez Veronese, :entrado em. janeiro
de.1912:

Cães do Porto-,- Aramem n. 12.- . PAD: 1
caixa n. 126, repregada. 	 -
• ,VA: 1 dita 11.- 2, idem

ABC: 1 dita n. 3-.900, Idem.
hRPC: 1 dita n.-4.370, idem.
OC: 1 dita n. 77, idem.
Idem: 1 dita n. 76, idem.,

:Idem:.1 dita n..-73, idem.
EM&C: 1 ditam. -704, -idem.
Idem: 1 dita:n . '535, idem.
Idem: 1 aita ri: 1.395, idem.
Idem: 1 dita . n...68-9, idem.-
Ideia: 1 dita n. 693, idem. -
Idem: 1 dita 1-1.1.332, idem.
Idem: 1 dita n."700, idem.
Idem; 1 dita n. 336, idem.
Idem: 1 dita a. :707,, 'idem.
Idem: 1 dita n..4.681,••idem.
EM&C-B: : 1 ditam. 1.747, idem.
Idem: 1 dita. n. 1.858, Riem.

. Idem: :rdita ri. 1 .868, idem.'
Vapor italiano E. Iolanda, entrado em ja-

neiro de '1912: . •
Armazein ri. 1-TPS: 1 caixa n."2.690; re-

pregada.	 .
WA: 2 ditas os. 3.045 e 3.065•„idem.
Idem: 2 ditas 3.068 . e 3.067, idear. .
'Item: 1 dita	 3.052, idem.	 • "

AL: &dita sem numero, 	 ,
•• Vapor , inglez Cannoon, entrado yeirt: janeiro

de.1912
: "Caes. • clo	 tanazem-	 0—;S: 4
caixa o. 5.163, repregada::	 -

Idem: 1 dita e:
Idem: 1 dita n. 5./165, lidem,

.; Idem: 1 dita -n::5.4196,-iieetn...
; Idem: 1 dita n../-5..116'7., lidem.
- Idem: . 1 ditam. [1:128, -Riem.
; Ideia: -1 dita 4...5...469„

Idem: 1 dita n.	 idem:.
Idem: 1 dita n-.:•6..171,.

: Idem: 1 dita ti.
• Idem: 1 dita. n. 0.173, idem.'

Idem: .1 dita n.
Ideia: -1 dita n. 5.17/4

' Idem: ,1 dita :n...6.11.76„ ident.
- " ddem: ,dita	 idem.

'Ideia: dita a.'2:953; idem.
• Idem: á dita ti. 2:954, idem.
•• `Varair" allemão Cizp 'Verde,' entrado fent ja-
neiro de-1912 :	 "	 . .

A rm aze ai ti. 110	 (caixa
pregada.	 -	 •-	 : •	 -

-CP&C: E- dita	 632, lidem.
•CM: 1 • dita	 •	 • '
CP&C: I dita á. 2:0 ,41, ii12111.

CNL :• 1 dita b. 98; idem.	 '•
JIICC: :1 dta n.	 idem.
IICR: 1 dita n. 6:856,ádem»

• OC: 1 ditam. 4.93mn-90.298,,
• 1 dita n. 6.535, iidena. 	 •

Vapor i iglez Eev9m1dre,'Lentrallb • ena-

neiro de 1911.	 • •.• •	 •••	 -• '"
• Caes do Porto -- ..)-l-rinazem ai. 3	 ABC': '1
caixa ri .• 5,'reprega0a. 	 '

111 : 1 dita ti,. 050/4,:i1,,,..n.
Idem :1 dita ri. 0504. •d
Idem : 1 dita ri.-95?3,4 .
BRAZIL : 1 dita 11. 4:930,iident.
CMC : 1 ditam. 2.203, idem. '
DN : 1 dita 11.'394, idem: • - 	 •
.D1A : 1 dita' a. • 2:9513; ideln:

	

1 dita n. 10,11cm.	 •• ••-•
Idem : 1 dita n. -1; idem.- •
IIRC 1,ditt o. 26,	 „
Idem : 1 dita n. 27, idem.

.	 •:•1 'fardo n. (340; desmanchado.
Ideai : 1 dito m.•647, idem.
'CP-94-4': 1-caixa ti ..1, repregaila..--
.A2 : 1 farda n. 124, desmanchado. •
g elem : 1 •illto : 122, :idem.
Idem: 1 iito n. 110,- ide .m .. • •
Idem : 1 ditcksom :numero; idem.

• TWCRO :1 'caixa o. 2, arepregada
Ideai : 1 dita ri .--•12, ` idem. '	 -
Vapor ademão Cp 'Verde, entradb 'tem •

41eiro de 1012. -•:-	 .	 .
•Armazem n.- 10-31J : 4 caixa. n.	 .-•058

rgp regada. •	 •	 .	 • •	 :
AND : 1 dita n. 1;idem. '

• Idem : 1:dita n. 2, ideia.
MK: 1 dita ti. 2.188,-idem. 	 •	

•G4L : 4 dita n. 378, ideia. 	 •:
Vapor inglez Anidzon entrado .ent janeiro

de 1912.
Arrnazern de amostras---11B: 1 -eaixa...737,

repregada.	 •
CFJ: 1 dita n. 0.125, idem.
DAN: 1 dita n. '752, avariada. 	 •
IEM: 2 ditas ns25.479 o5 .480, repregadas.
Jaulte: 1 dita sem numero, idem.	 : -

• AEL: 1 dita n.' 73, idem.
.R.-"-3-d1B::ti-'dita a.- 3.60f), idem.
DL: 1 dita n. 59, avariada'.
SA: 1 dita n. 909, repregada.

• IIM: 1 dita n. 4.194. Idem. •
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de, feverairo

de 19120-inspector, Antonio Dias S; da Lago.
r.i	 t.	 Dia 2	 .

'Vapor • inglez 'Verenese," entrado •eni Janeiro
de 1912.- —	 .	 -

Caes	 iPorto - Arniazem ui'	 4141iV;B.
1 caixa 1-1 . ;-	 repregada.	 ••

1:ditam. 599,ide*,
.FN 1 ditam. : 9, Ideia..

• .
IIDE: .1 dita, n.3.298, •rgpregada.' •
Idem: 1 dita n.", 3.304, iidern: • ,
Idem: 1 dita n: 3.300; idem..
311: 1 dita . n..ál9;-,iclom. •

dita'n."1.:055,
Idem: 1 dita n. .067,, idem.
Idem: 1 dita n. 5.909, ádem.,
Ident.: 1 dita ti. 1.039, idem. •
Idem: 1 dita •"/1. 4.066, ident.,
NIRS: . 1 dita n..7.002, idem.
.Idem: 1 dita ri.'.7.009,.idem.
Idem: 1 ditam. 7.000, idem.
Idem: 1 dita 11. • 7:007, irlem.'. •
PFMAMf3CZP:"4 dita.n. 1,162, idem.
Idem: 1. dita . 11. 1.184,1c/em.
Idem: 1 dita ii. 1.150, idem. •
Idem: :1 dita 11.1.173,.liem. --
Idem: 1 dita 11. 1.131, idem.

cldent: 1 dita o.. 1.170„idem...	 .
MCS: 1 barrica n. 1.63, repreg,ada.

.i;OTC:-1 caixa. Il. 2, avariada. .	 •
•, Idem: 1. dita 11..1,
-iPOC:- 1 ditam. 5.567, idem. .

Idem: 1 ditO n. 3:715, avariada.
• Idem: 1 dita ,n. 5:743, idem.

Vapor b?/ga Eabroon, 'entrado em janeiro
do 1912:

Cites do Porto	 Amuem	 •6 -.,AAC: 1 ".
caixa ti. 601, Tepregada..	 -	 •

ACC: 1 dit•t n. 4:241, ;avariada.
-Idem:1 dita et.- 4 .'217,

AAC: 1 dita n: 275, idem_
Idem: 1 dita 11. 2.733,,idem. •
Idem: I dita n. 2.738. idem.
ACC: 1 clita 11.:1.2•44, idem.,
Idem, 1 dita n. 1 .239, idem .. .
Idem: 1 bitam. 1:229, idem. .
Idem: 1 dita n...1.128, idem.
Idem: 1 . dita n. 1 ;231. :1 /em...
Idem: 1 dila n..1
Idem: 1 dita•ti:

73dent: Á "dita n. 1.237, :idem.
AAC: 1 dita 11, 2.729, repregada . e avo:-

nada. • •, ,	 •
Idem: 1 dita n. 4.245,-repregada..'
ACC: 1 dita 11. .4.226, avariada.
AAC: 4 dita n..2:7-42,- idem.	 •
Botafogo: 1 dita n..5.121, idem.
CFT13P: 1 ditam. 5.832, iriam. .

. CO: 1 dita ti. 5.531,.repregada.
CII: 1 dita it. 5.830, iriam.
Idem:-1 dita n." 5.828, idem. -

dita n: 3, idem. •	 • .
OB: •dita n.%:645 avariada. , ,.

._.Idem. 1 ditam. 5.645, :idem ., •
fontes: 1 dita .n. 863, idem. •

apor iuglez	 entrado em janeiro de
1912:	 - •	 •	 •...

Cries 'do 'Port6---Arin azem o. :4-BORD-513:
1 barrica sem numero, ampregada.

BMC : 1 caixa--o. '785, -idem.
Idem: 1 dita n. 783, idon-1.
DC: 1 dita :n. '9.181, 'idem.
EJS: 1 dita -u. 7.256, avariada.:
:GCC: 1 dita , n . repregada. • -
Idem: 1 dita n. 89, idem.
KFC : 1 ditam. 28,•idern.
Idem : 1 dita 'n.,24,
Idem : 1 ditam. lidem:	 .
LC: 1 dita n. 575, l'epregada to avariada.
Machado + Chrif-loplier -: 1-dita ri. 2. idem.
GS-20: 1 dita ri. 2.642; idem.
Ideai :1•dita n. t.643, idem.
Idem : :1 dita ri. 2.641, ictem. -
Idem : 1 dita n. 2:040, idem.
Alfancle,m do fie de Janeiro, 31 da 'janeiro

de 1912.20 ajudante • do inspector, Antônio
Dias•-8. do ;Lago.

Dia 1 de fevereiro de 19-12 .: . • 	 .
Vapor , inglez Ama.sonas, entrado. em..ja-

melro de .191.2.
Armazem das .amostra; - R: 1 '.caixa

ta.. 500, repregad3..

• EMC: 1 dita n,.2..263,aa.varlada.:',
.111B-----KB.: .2 ditas os. '41.f.60Q .,•0 Â:591 !rPre-

•;- '	 :"..
• ,1510:	 :"•:`,"";"	 •	 .;

•
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Idem: 4 dita n. 10, idem:
IIWC: 1 dita n. 1.050, idem.

S: 1 dita n. 9.140, idem.
: 1 barrica, n. 960, idem.

JCMJ: 1 caixa n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
4-A: 1 dita n. 2.420, idem.
Idem: 1 dita n. 2.422, idem.
Idem: 1 dita n. 2.421, idem.
•L-P: 1 dita n. 686, idem. •
M-0: 1 dita n. 9.631, idem.
64: 1 dita n. 159, idem.
Idem: 4 dita n. 101, idem.
45: 1 dita n. 55, idem.
Idem: '1 dita n. 57, idem.
22: 1 dita n. 791, idem.
80: 1 dita n. 809, idem.
A.-59-C-C: 1 dita n. 34, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em janeiro

de 1912.
Cães do Porto n. 3-APC: 1 caixa n. 239,

; represada.
• AAC: 1 dita n. 463, avariada.

' Idem: 1 dita n. 464, repregada.
: Brasil: 1 barrica n.,4.860, idem;
•Idem: 1 dita n. 4.861, avariada.
• U: caixa n. 183, represada.
D-U-Brazil: 4 barrica n. 585.

• Idem: 1 dita 605, idem.
• Idem: 1 dita n. 506, idem.

Idem: 1 dita n. 582, idem.
Idem: 1 dita n. OH, idem.

Adem: 1 dita n. 575, idem.
?Idem: 4 dita n. 590, idem.
: Idem: 1 dita n. 616, idem.
'Idem: 4 dita n. 828, idem.
• Idem: 1 dita n. 579, idem.

CMPN: 1 caixa n. 143, avariada.
•SS: 1 barrica ii. 7.580, represada:

•FD: 1 dita 385, avariada.
C-F-,-C: 1 caixa n. 602, idem.
Idem: 1 dita it. 601, idem.

',Idem: 1 dita n. 600, represada.
:Idem: 1 dita n. 599, avariada.
:Idem: 1 dita n. 6.021, idem.
'Idem: 1 dita n. 604, idem.
,Idem: 1 dita 603, idem.
Vapor inglez Verenese, entrado em janeiro

,dp 1912.
Vapor inglez Verenese, entrado em janeiro

de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 9-EMC-B: 1

'caixa n. 1.866, represada.
- Idem: 1 dita n. 1.802, avariada.
E-A--C: 1 dita n. 1.146, represada.
Idem: 1 dita n. 1.178, idem.
HS: I dita n. 9.132, idem.
'Idem: 1 dita n. 9.137, idem.

• LISO: 1 dita n. 313; idem.
JWC: 1 dita n. 32, idem.

• Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 4 dita n. 30, idem.

• JCIft-HCH: 1 dita n. 261, idem.
• MMC: 1 dita n. 209, ideia.

Idem: 1 dita n. 208, idem.
Idem: I dita n. 207, idem.

• Idem; 1 dita n. 205, idem.
M-G: 1 dita n. 9.009, idem.
Idem; 1 dita n. 9.030, idem.
Idem; 1 dita n. 9.400, idem.
Idem: 1 dita n. 2.410, idem.

'NOVAES: 1 dita it. 308, idem.
NOE: 1 dita n. 17.431, idem.

• Vapor inglez Verenese, entrado em janeiro
•de. 1b12.

NOE: 1 caixa n. 17.569, represada.
DC: 1 dita n. 853, idem.

-1.015: 1 dita n. 14, idem.
-RO ': 1 dita n. 6.769, idéia.

Z: 1 dita n. 795, ident.
A:Vapor allemão Crefeld, entrado em janeiro

dixt1212:
• j'Arroazem u. 9-ASC: 1 caixa nr! 2400,
~Piada:

-
LIAR: 1 dita n. 1840, idem.
MSAG: 1 dita n. 3.438, represada.
R: 1 dita n. 946, avariada.
Unber: 2 ditas na. 342 e 362, represadas.

. Idem: 2 ditas as. 344 e 344, idem.
Idem: 1 dita n. 358, idem.	 •
Vapor inglez Baroneae, entrado em janeiro

de 1912:
Armazena de amostras-Pare: 4 caixa

n. 3.680, avariada.
EMC: 1 dita n. 1.383/85, idem.
Wedeldo: 1 dita sem numero, idem.
MI: 1 dita n. 1, idem.
Huber & Comp.: 1 pacote sem numero,

aberto.
LL:: 1 caixa n. 195, represada.
AD: 1 dita n. 171, idem.
SL: 1 dita n. 896, idem.
MT: 1 dita n. 285, idem.
Vapor hollandez, Zelandia, entrado em ja-

neiro de 1912:
Armazem n. 14-HRC: 2 caixas n. 4.608

e 4609, represadas.
7.132-T: 2 ditas as.. 4.610 e 4.605, idem.
Idem: 2 ditas as.. 4.005 e 4.012, idem:
Idem: 2 ditas ns: 4.607 e 4.611, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.613 e 7.612, idem.

• Idem: 1 dita n. 176, idem.
Vapor inglez Veronese, entrado em janeiro

de 1912.
Caes do Porto-Armarem n. 9-GL-351

1 barrica n. 4, represada e avariada.
Idem: 1 dita n. 6, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem, idem.
PARC: 1 caixa n. 3.085, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.652, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.690, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.683, represada.
VUC; 1 dita ii. 2.709, ident.
ASC-A: 1 dita sem numero, avariada.
FIO: I dita idem, idem.
3: 1 cl;ta n. 742, represada.,
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de feve-

reiro de 1912.- O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Dia 3
Vapor francez /tinirei Tourichon, entrado

em janeiro de 1912:
Cace do Porto - Arrnazem u. 2 - AJC:

1 caixa n. 441, repregada.
Idem: 1 dita n. 443, repregada e avariada.

• Idem: !dita n. 440, avariada.
Ideia: 1 dita n. 432, idem.
B: 1 dita n. 8.236, idem.•
Idem: I dita n. 8.332, represada.
BJC: 1 dita vinho, idem.
Idem: 1 dita idem, vazando.
COEM: 1 barrica n. 75, repregada e ava-

riada.
CMC: 1 dita vinho, repregada.
Idem: 1 dita idem. idem.
CTC: 1 dita idem, vagando.
CRL: 1 dita n. 34, avariada.
Idem: 1 dita ri. 27, ideia..
Idem: 1 dita n. 20, idem.
CPR: 1 dita ri. 20 ..428, idem.
Idem: 1 dita n. 20.423, idem.
Idem: 1 dita n. 26.434, repregada.
Idem: 1 dita n. 20.433, avariada.
CM(: 1 dita n. 8.078, ideia.
Idem: 1 barrica n. 4.065, represada e ava-

riada.
Vapor inglez Vcronese, entrado em janeiro

de 1912.
Cace do Porto - Armazem n. 9 -ABC

1 caixa n. 3.901, rapregada.
Brasil : 1 dita n. 0.470, idem.
B : 1 dita n. 749, idem.
CN : 2 ditas as. 65 e 66, idem.
Idem : 3 ditas ris. 69, 60 e 61, idem.
CRL : 1 dita n. 104, idem.
CV : 1 dita a. 1.403, idem.
Dia :1 dita n. 7.842 idem.
EAC ; 2 dital ns. 1.111 e 1.119, idem.
EM & Comp.: 1 dita n. 701, idem. .
GAC : 3 ditas ppm nyneros,
LIS : 2 ditas tis. 9.131 e 9.129, idem,

HSC : 1 dita n. 312, avariada.
JWC : 3 ditas ns. 20, 33 e 23, represadas.
LM: 1 dita sem.numere, idem. 	 •

LUSO: I dita n. 93, idem. 	 L
LM : 1 dita n. 761, idem.
MMC : I dita n. 203, idem.
M :4 dita n. 9.603, idem.
NOE:1 dita n. 17.428, idem.
RWC :1 dita n. 1.730, idem.
SAC : 1 dita n. 1.409, ideia.
BWP : 1 dita n. 1, idem
ARPC : 1 dita n. 1.380, idem.
EMC : 1 dita n. 091, idem.
ECA : 1 dita n..1.157, idem.
MP : 1 dita n. 2.229, idem.
Vapor inglez Devenshire, entrado em ja

neiro de 1912:
Caos do Porto - Arreazem n. 3 - DB :

caixa n. 178, represada.
DP: 1 dita n. 196, avariada.
F: 1 barrica n. 3.277, represada.
G&C : 1 quartola sem numero, vazando.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem :1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem:
Idem : 1 dita sem numero, idem.
GNL : 1 caixa n. 218, repragada.
HRC: 1 dita n: 218, repregada.
Idem: 1 dita a. 21, idem.	 .
3M : 1 barrica n. 780, repregada.
Idem : 1 dita n. 784, idem.
PAC :1 caixa n. 7.378, idem.
Armazem n. 2-4AC : 1 dita n. 1, avariada.
Idem :1 dita n. 2, idem.
WBC : 1 dita n. 4.570, repregada.
Vapor inglez &o •le, entrado em janeiro de

1912.
Armazem a. 2-EFCB-13SC-1 .540; 1 caixa

n. 11, repregada.
Ideia: 1 dita n. 39, idem.
Vapor allemão São Paulo, entrado em ja-

neiro de 1912.
Arrnazem n. 12-1886: 1 caixa n. 72, mo-

lhada pela chuva.
BE: 1 dita n. 720, idem.
Anzol: 1 dita n. 669, idem.
MJC : 1 dita u. 2.382, idem.
CP; 1 dita n. 20.795, idem.
D-Irazil-V
Vapor inglez Thespis, entrado em janeiro

de 1912.
Cães do Porto-Armazemn. 3-BTC: 1 bar-

rica n. 3, repregada.
3111C: 1 dita n. 183, idem.
D-V-C-C-8M-A: 1 dita n. 77, idem.
NO: 1 dita n. 5.154, idem.
Idem :1 dita n. 5.155, idem.
SS: 4 dita n. 7.899, idem.
Vapor inglez Titian, entrado em janeiro

de 1912.
Armazem n. 9-VVC: 1 caixa n. 14 ava-

riaCd11-. VVC: 1 dita n. 552, represada.
Idem: 1 dita n. 550, avariada.
LAWL: 1 dita sem numero, vazia.
VUe: 1 dita n. 2.590, avariada.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em ja-

neiro de 1912.
Armazem n. 10-Aia: 1 caixa n. 27, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem :1 dita n. 30, idem.
N : 1 dita n. 315, quebrada.
Vapor ingle,z Tennyson, entrado em janeiro

de 1912.
Gaz : 4 caixa n. 4, avariada e represada.
Vapor inglez Voltaire, entrado em janeiro

de 191,2.	 •	 •
Cães do Porto - Armasem a. 10 - R:

caixa n. 2, represada.

•

-
EDGPF.: 3 ditas ns. 477, 452 04524 idem.
J R-C-C: 100 ditas sem numeros, idem.
Idem: 20 ditas idem. idem



•

Terça-feira,

5.908 : 1 dita n.'.9,.idem. 	 .
lidem: ,1ditan.7,.iUern. • .
idem	 dita .11. 5, idem.
Idem: 4..dita n.;3, idem:
Idem.: 1 dita D. 6, ',idem.
Idem: 1 dila n.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
Idem ; 1 dita 11..8; idem.
Alfandega cio Rio de Janeiro, 3 • de .fevc-

'reiro de :1912.—O ajudante,dodnspector, :An-
tonio Dias S. do Lago. • •

ANNUNCIOS

.DIARIO 10EFIOIAL

JIM CASA .RIO TRITURAI],

.7:3 RUA 33—:, OUVIDOR., .73

E Vitu FEDERAI
Companhia de 11.oterias

oionaes (do 13.razil

Companhia Vaiai...loa, do
Vidros e Crystaes do 13.razil• ;

Não tendo sidopossivel realizar-se -a _assem-
bléa ordinaria no fim do armo proximo pas-
sado,conforme determinam os estatutos no seu I

art. 12, por haver fallecido o seu presidente-
director Alvaro F. -Thedim Lobo, vem. .con-
vidar os accionistas para se reunirem na séde
da ,companhia, no seu escriptorio, no dia .8 do
corrente, á rua General Bruce n. 27, ao meio
.dia„ afim rle.constituir a aSsembléaiordinaria
para rtratar ;dos ,assumptos previstos 'no .art. d9
.e-eleger novo presidente.

•Rio, 5 de fevereiro de d912.--0,directoc,
Francisco Antonio .i1.....Esberard.

LIEmpre:c i...4..-ttto
GRAMADA 'DE CAPITAL , • •

çOsSrs. :accionistas-são convidados -ireali-
„zar, lima entrada de 25 -;°/. -sobre o walor
ede-suasracções no escriptorio ida (,empreza,-á
irua da Alfandega..n. 28, sobrado, do dia .6.a
-de ,fevereiro do corrente:anno.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912.-10
director gerente, Octavio It. Miranda.

Compaarillia, ,Commercio
...Nannegação

n GERAli EXTRAORDINÁRIA

' Sã° con vidados oSSrs. 'accionistas,a se . reu-
nirem no dia 12 do corrente,,á 1 .hora lor-
de, na sede social á Avenida Central tr. 37,
para o flui de tomarem conhecimento dá urna
proposta da directoria que importa no. levan-
tamento . de . capitaes , nos lermos • do decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, para
consolidação da divida • fiuctuante,	 ,acquisi-
ção•de novas unidades na.vaes e insta -dação de
officinas.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1012. — O
presidente, liodolpho Furquim Lahmeger.

FLayrica, de rrecidos 13ota,fogo
Sociedade Anonyma

6° divideudo -
A partir ;do .dia -6 do scorrente mez, ,das

'42 horas .da manhã ás 211orasda 'tarde, pagai
se-ha no escriptorio desta sociedade 4.3 divi-
dendo relativo ao -segundo semestre de 1911.

Rio de .Janeiro, 4 ,cle . fevereiro de . 1a12.
—Joaquim de lamare, presidente.'

Gararitklo:ppr FIei-e carta ,pateate 'n 12

'Este club compõe-se de 10 smianas - ou -3or-
teios, razão ,de -.4$000 por semana.; -.cada,
prestamista tem direito a cinco numeros e os
.sorteiossão ifeitos .pela ,seigundas-
leiras, nos quaespoderão ,oliterms mais -supe-
rioreslernos de 'roupa sói) Medida, .de •ja-
.quetão ou paletot, „calça e collete, ..on '160$
,em.diversas-nyncadorias a sua , escolha, ..que
lhes custam •4Â, :8$, d28,116$.e..20$000..

Acha-se .aberta ,a itiscripção para o '7° club,
dilue principiará aio dia t2 ,do corrente.

LISTA OF. FICI.AL OOS 'SORTEIOS '11E
,c][..,1ri3 —2E'o_razu. ,sonteados
os ns. ,200 a :210, penteai-
contes ao Sr. Up;as 31. 1N-1.
Mala, r irra, azeiro 1111..

aziero 1r.11, ;Ni tliero.y, est u.-
,clante.

2° C1_,TJ1E1 — I--ooram sorteados
,os 1ns. 2113f_a:210, porton-
.centes ia.° ;Sr-....2121mtiaebs
mos, Caixa de	 ovtiza-
,stilek, ~pregado publico,.
#CILIE713 — OF'oram •sortendos
'os -ais. 200 "al.to.; porton-
:contes -ao .Sr. 3loysés ide

ama ;S• .JaálfUlfUl."10
:11. 43,, empregado :publico.

-4°	 nErorzaans'imórteados
:os ais. '200 ;a, :21.0, perztien
ioentes ao iSi. .dar.
Cerquei iao Quatro ,(3.0 _Maio n.
medico.

publico.
.1031..A313	 Flor.aan ,sto2:-.tel-u4

Extracções publicas, sob a fiscalização .clo •
'Governo Federal, ás 2 1/2.e, ,aos -sabbados,•:ãs
3 'horas, á 'rua 'Visconde de Itaborahy n. 45.

HOJE

A0:6 1a0$
• W•or '$S00 - •

JSfilleo,,iIi lia ¡corne •
• A'S 3 HORAS DA TARDE

231

-1>.or 41100:0 .

Sa1i1datIp117
ay,criumE .

GRANDE .E EXTRAORDEVARIA

238—U'
.	 .

,2U 000.0 • 0 OU
.	 rx,	 ,

...	 .	 .	 n,
. Esta,noteria/é ,:compoSta ide -6 ,.000 ;bilhetes,

divididos ,ein inteiros .a din, ,quintos:a 22fiie
,flitadra,gesimos ra ,'.28800, Ancilusivte -o . sello de
,constnue, .e seril ..extrállida polo .systema de
urnas e espheras.

Os bilhetes de numeras encornmendados eu-
treo•am-se-tlesde 'já, : devendo, :porém, sor reti-
radOs simpreterivdlmente :até Ã),tlia-10 ;do cor-
rente. -	 •	 .

2.I)1li1o„ 9	 naro : ' .
GRAND= EXTRAORDINARIA =TERIA

71.°1-na,•=11.10.... 100:000$
Pri,U3110... 100:0000

. 10 0:000$ '
4°1-3'..R11IO.:. 100:1000$
r.3°	 .i.00va:ay.,

PREÇO DO' pILIIETE 8#500 Elyighi£0t4OS
-	 .
`. 	 . JAU.
• .-.Distnjedidogi da -bilhetes ;cloiptd.fion..4eVein
ser acompanhados' do mais -.7.30,C)t-i4*41
palia portes& Correio e dirigidatactsragteKtes
geraes NAZARETit & C., rua Nova do,Camidur

Endereço te141'45111co,
.1.usve1	 •	 ,	 -

IN° ,CLA713 —"T'Oram ,sorteados
'200 ra '210, •pariten.-

- Ao . publico	 ...centos -a.,c," 'Sr. Antonio 'Mi-
'Renato Costa, funccionario 'da Mirectoria 	 wturia.a. ido 'Carvallikei,- :frua

Geral dos Correios,declar a„ porá todos os efSei-	 (los Artistas n. `..-..3,(e-mpro..!

tos, .que passa a assignar-se Renato Antonio
da Costa.	 .	 .	 .

'Rio, 2 de fevereiro de. '1912,----- 'Renato An OS ~. -;,̀-.-:"00 a, *,̀,1•10, porton-
nojo .da Costa.	 -	 • centos ao Sr. "Cleero - Men-
JE111131? eZ a Constructorzt, .310-• - donça, . raa,',.do MaelzuclO,

	

. • .. . 	 .empreg.-acio 310 commerc,io.nolitlio
: Devido a omiss- to verificada de publicaçãO •, . ,, • . 	 : , ,..• , ..	 -	 , • •	 .

pela imprensa diaria, dos- docuinentos refe- Rio, •
	 , - ',.,: ..p 	 .:'

	 1912
' .  	 •

rentes aos,actos da, directoria, scomo exige a i_Lik,- ,, ,, i
. Las fevereiro d o .

léi que rege ..as sociedades •iononymas, • fica r"---- "----. ---	
. .

-:,	 'FERE- TURA.:
transferido para o-dia 8 do-corrente;:á 1 hora '--- . -

- da tarde, a rua 'Evaristo da' Veiga n. 61; so---
brado, a assembléa geral dos Srs. accionistas,
já, convocado.	 .	 --

	 •	 .	 •

Rio de Janeiro, 5 de fever 	 ---

	

eito de : 1912. - 0	 . Dr. A. Augusto de Lima Junior,,.,
presidente, Case.Mir o I' er eira Cotta. .	 - 1 !fiscal -do • Governo. ..... "

:

50-0.
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PARTE OFFICIAL
Aanortizações do dia N: de Te-

ver eiko do 1017-2
-

Cluto rdxx,wvi-78ft semana—N. 450
—Rimo. Sr. Dr. Silvino V. de Faria, en-

	

‘	 genheiro, rua S. Luiz n.' 62, Capital Fe-
deral:

Clu.1) 1_,XXX:VII--74' semana—N. 146
-411ino. Sr. Tiburcio Valeriano da Costa,
tabelliãO, rua Treze de Junho ri. 107, em
Corumbá, Estado de Matto Grosso.

Clu,11) IXXXViiI — 69" . semana —
N. 47 Sr. Dr. Euzebio Th. de
Carvalho Brito, morador em Antonio Dias
Abaixo, Estado de Minas Geraes.

Club I.,XXXIX. 66a semana — N. 31
—Rimo. Sr. Victoriano Antunes Ferreira,
negociante em Cascavel, Estado do Ceará.

it)5 • Igiu.b Xe-59 a semana — N. 12 — Rimo.
Sr. padre Rodolpho rerfeira da Cunha,

• .• morador em Porangaba, Estado do Ceará.
Club XCIL-53 semana — N. 132—Illmo.

• Sr. Sylvio Lopes de Araujo, rua Fran-
cisco Eugenio il. 202, Capital Federal.

Club XC.)II-47 a semana—N. 98—Illmo.
Sr. José Cruz Rocha, negociante, largo
do Rosario n. 12, em Santos, Estado de
S. Paulo._

— 41 a semana — N. 73 —

	

.. ,	 Illmo. Sr. 1° tenente José Gonçalveq, for-
taleza de Santa Cruz, Capital Federal.

• Cqu.lb X_CIV — 35" semana—N. 132
Rumo. Sr. Antonio Raphael de Souza, la-
vrador em Taquaritinga, Estado de São

• Paulo.
Clgb XCV: — 31 a semana — N. 81 —

Sr. Gregorio G. Petrucci,- telegra-
phista, rua General Osorio n. 761, Pelo-
tas, Estado do Rio Grande do Sul.

Club XCVI —.26 a semana — N. 76
Sr. Antonio Manssur, negociante

em Christian° Ottoni, Minas, Estrada de
Ferro - Central.
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:Venda; sem augmento de preço, dorn‘	 reJogiO d.o mundo a prestaçàes
sernanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do diá

.2 . _
AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

: Extracções publicas sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

á3 11 horas, na séde do estabelecimento

club xcvla-23a . semana—N. 24 —
Illmo. Sr. Innocencio Rignanni, nego-
ciante em Taquaritinga, Estado de São
Paulo.

Club XCVIII-17a semana—N. 140 —
Rimo. Sr. Americo Rocha, rua da Con-
ceição n. 95, Nitheroy, Estado do Rio.

Cl ta) .-..X_CI-X-13a semana—N. 51-111mo.
Sr: general Carlos Eugenio, rua Coronel
Figueira de Mello n. 385, Capital.

Clulb C — 7" semana — N. 72 — Ano-
nymo.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1912.-
O fiscal do Governo, Dr. Teixeira de Andrade,'
interino.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CLUBS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs riatek-Intilippe são
compostos de 180 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, .ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu número
de inscripção fór amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PHI-
LIPPE dz C., da marca tlistico ClIFIuNONIETRO
GONDOL°, 1" qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segundaoemana, verificado o pagamento
dos socios resiantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os sociol., e o so-
cio amortizado receberLimmediatamente um
relogio igual que 'Só fite terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante até completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um • relogio CHRO-
NOSIET110 GONDOLO de 22 linhas.

- Conforme a praxe que temos estabelecido o
socio QUITE, cujo numero de inscriMão for

amortizado na ultima semana, terá direito a
receber, além do chronornetto de 22 linhas,
um outro chronometro igual ou a devolução
das prestações pagas.

O pagamento do Cbronometro deve ser eTe-
ctuado no prazo maximo de 79 seman Is nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito dean-
teeipar os pagamentos, e os completando re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscrimão ser-lhe-h:o
devolvidas as demais prestações . nrió ven-
cidas.

Todos . os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do Chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em tres
prestações sueeessivas poderão ser declarados
pelo eStabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 9 do decreto 11. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Modesto brinde
Estamos 'distribuindo pequenos .matabor-

rões eneanados por um . calendario perpetuo.
Este calendario perniitte a determinação

immediata 'do DIA DA SEMANA. correspon-
dendo a qualquer data, desde o ann) 1 até
31 de dezenibro do anuo 2000 e isso sem a
menor complicação.

Pedimos aos nossos amigos o favor de pro-
curar esta pequena lembrança da RELOJOA-
RIA GONDOL°.

40 AVISO—Na segunda-feira prOXima, 12 de
fevereiro, terá logar a primeira funcção do
Club PATEK-PIIILIPPE Cl.
• 2° AVISO—Terá logar na segmnda-feira pro- -

xima, 12 de fevereiro, a ultima funcção do
Clbb PATEKsPHILIPPE LXXXVI.

Conforme a praxe • estabelecida., o socio
QUITE, cujo_ numero de inscripção for amor-
tizado nessa ultima funcção, terá direito a re-
ceber além do Chronometro PATEK-PIIILIPPE
de 22 linhas, de primeira qualidade, um outro •
chronometro igual, ou a devolução d-às presta-
ções pagas.
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